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 A presente Dissertação de Mestrado em História da Arte Portuguesa, intitulada, 
Cafés Históricos do Porto: na demanda de um património ignoto, tem como objetivo 
primordial procurar perceber, através de critérios de definição e valor concretos e 
devidamente fundamentados, quais serão os estabelecimentos da cidade do Porto 
passíveis de serem considerados cafés históricos. Sobre estes cafés será efetuada uma 
análise geográfica, histórica, formal e plástica e especificado o critério ou critérios com 
que se identificam. Neste sentido, resolvemos dividir o estudo em três capítulos. 
 
 No primeiro capítulo será proposta uma definição muito concreta sobre o café 
como estabelecimento de comércio e elaborada uma resenha histórica das origens desta 
tipologia de estabelecimento e sua ulterior proliferação pela Europa e Portugal. O ponto 
fundamental deste capítulo residirá na enunciação e fundamentação dos critérios que 
definem e valorizam um café histórico. Estes servirão de moderadores a todo o estudo 
que se pretenderá realizar, sobre os potenciais cafés históricos portuenses. 
 
 O segundo capítulo será constituído por uma abordagem geral sobre as 
ambiências socias e culturais dos cafés do Porto, entre o início do segundo quartel do 
século XIX e finais da primeira metade da centúria de novecentos (período cronológico 
em estudo nesta dissertação) e serão estudados os principais núcleos urbanos da cidade 
do Porto, onde se localizaram os mais relevantes cafés portuenses dos séculos XIX e 
XX. O ponto fundamental deste capítulo residirá no elenco dos cafés do Porto (extintos 
e ativos) que respondem a, pelo menos, um dos critérios de definição e valorização de 
um café histórico propostos.  
 
 No terceiro capítulo serão estudados os cafés do Porto (extintos e ativos) que se 
identificam com todos os critérios de definição e valorização de um café histórico 
estabelecidos. Ou seja, aqueles que, segundo a nossa opinião e no âmbito desta 
dissertação, se consideram ser os genuínos cafés históricos portuenses.  
 
 
Palavras-chave: História – Património – Arquitetura – Escultura – Pintura – Artes 





This Master Thesis in History of Portuguese Art, entitled Oporto Historical Cafe 
Houses: in pursuit of an unknown heritage, tries to understand, using well grounded and 
concrete definition criteria, which are the buildings of Oporto city that can be 
considered historical cafe houses. These cafes will be characterized in a geographical, 
historical, formal and plastic approach that specifies the criteria in which they were 
placed. In this sense, we will divide this study in three chapters.  
 
In the first chapter will be propose a very concrete definition about the cafe as an 
establishment of trade and drawn up a historical overview of the origins of this type of 
establishment and subsequent proliferation in Europe and Portugal. The main objective 
of this chapter is to present the criteria that define an historical cafe house, and in fact, 
supports the study about the potential historical cafes of Oporto.  
 
The second chapter consists on a general approach of the social and cultural 
atmosphere of Oporto cafes, since the beginning of the second quarter of the nineteenth 
century and the end of the first half of the twentieth century (chronological period on 
study in this dissertation) and we will study the main urban centers of the Oporto city, in 
which were located the most relevant Oporto cafes of the nineteenth and twentieth 
centuries. The fundamental point of this chapter consists in listing the Oporto cafes 
(extinct and assets) that match to at least one of the criteria for historical cafe houses 
proposed.  
 
In the third chapter we present the Oporto cafe houses (extinct and active) that 
match all the criteria for the definition and development of an historical cafe house. 
Those are, according to our opinion and in the context of this thesis, the genuine Oporto 
historical cafe houses. 
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Nos tempos de hoje, em que as pressas e velocidades são uma constante do 
nosso quotidiano, tomar tranquilamente um café, não deixa ainda de ser um hábito e até 
mesmo um culto. No que concerne à cidade do Porto, esta realidade vem já do início do 
segundo quartel do século XIX, quando a ideia do café como superfície comercial e de 
convívio, começou a atrair portuenses e turistas que por este burgo têm deambulando. 
São os pequenos momentos de fuga às pressões do dia-a-dia, que preenchem de almas 
os escassos mas ainda existentes cafés históricos da cidade invicta, possuidores de 
grandes riquezas do património artístico portuense. 
 
Sujeitos a uma depreciação acentuada do seu valor social, antropológico, 
histórico e memorial, às transformações sofridas ao longo dos tempos e às pressões de 
encerramento de que muitos foram alvo e alguns não resistiram, os cafés históricos do 
Porto, desde meados da primeira metade do século XIX – altura em que começaram a 
surgir nesta cidade – que fazem as delícias de portugueses, portuenses e turistas, pelo 
facto de terem sido e serem ainda na atualidade, locais de fuga à azáfama da vida 
quotidiana, de convívio, de tertúlias e, para muitos, de trabalho – sabendo que por 
muitos destes cafés passaram, ao longo dos séculos XIX e XX, algumas das mais 
ilustres personalidades portuenses do campo das artes e das letras. 
 
Mas um outro aspeto se revela importante. Trata-se do seu valor artístico. De 
facto, além das características de valor social, antropológico, histórico e memorial 
inerentes a estes estabelecimentos, são vários os cafés históricos portuenses – a grande 
maioria já extinta mas alguns ainda ativos na atualidade – que possuem, inclusivamente, 
na sua estrutura formal externa e interna, elementos de grande valor artístico, que se 
expandem pelo campo da arquitetura, da pintura, da escultura e das artes decorativas, 
materializando e espelhando características de algumas das mais relevantes vanguardas 
artísticas, que se fizeram sentir na cidade do Porto, entre a segunda metade do século 
XIX e primeira da centúria de novecentos.  
 
Por conseguinte, relacionando todos estes aspetos com o facto de este tipo de 
espaços serem os nossos locais de eleição para situações de convívio, de tertúlia e de 
estudo, está explicada a razão que nos levou a escolher o tema Cafés Históricos do 
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Porto: na demanda de um património ignoto, para realização desta Dissertação de 
Mestrado em História da Arte Portuguesa. 
  
Partindo do princípio de que nem todos os cafés que se foram fundando ao longo 
dos séculos XIX e XX possuem características que lhes permitam gozar da 
denominação de café histórico, pretende-se, como principal objetivo neste trabalho de 
investigação e através da fundamentação de critérios concretos de definição e valor de 
um café histórico, procurar perceber quais serão os cafés do Porto – estabelecimentos já 
extintos ou ainda ativos na atualidade – que possam merecer, com rigor, a qualificação 
de cafés históricos, ou seja, quais foram os genuínos cafés históricos do Porto que 
existiram no passado e se encontram já extintos e quais serão os que ainda se conservam 
ativos na atualidade.  
 
Atendendo à imensa quantidade de estabelecimentos desta tipologia com que 
nos confrontamos, e tendo chegado à conclusão, durante todo o processo de 
investigação, de que os cafés fundados a partir da segunda metade do século XX para 
cá, se aproximam mais das características de cafetaria ou snack-bar, onde predomina a 
austeridade decorativa e desvalorização social e antropológica, resolvemos delimitar o 
campo de estudo. Assim, será efetuado, exclusivamente, o levantamento dos cafés do 
Porto fundados entre o início do segundo quartel do século XIX (período histórico de 
aparecimento dos primeiros cafés na cidade) e os finais da primeira metade do século 
XX (altura em que os cafés começam a primar pelas características de cafetaria ou 
snack-bar). Estes serão devidamente analisados relativamente aos seus aspetos de 
índole geográfica, histórica, social, antropológica e artística, e comparados com os 
critérios de definição e valorização de um café histórico que serão propostos, 
procurando, assim, perceber se serão dignos detentores dos mesmos.  
 
Em questões metodológicas, e para melhor exposição dos assuntos a analisar, 
resolvemos dividir o trabalho em três capítulos. No primeiro será proposta uma 
definição concreta do café como estabelecimento possuidor de características próprias, 
que o diferenciam de outros estabelecimento congéneres, tais como: tascos, tabernas, 
restaurantes, confeitarias, padarias e os nossos contemporâneos snack-bares e cafetarias. 
Será, inclusivamente, realizada uma análise sobre a origem do café como 
estabelecimento de comércio e sua proliferação na Europa e em Portugal, dando alguns 
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exemplos sobre aqueles que são hoje considerados os mais célebres cafés históricos 
europeus, para assim ficarmos com uma ideia geral do objeto alvo que se pretende tratar 
nesta dissertação. O ponto fundamental deste capítulo reside no elenco dos critérios de 
definição e valorização de um café histórico, que serão aqui propostos e servirão de 
mediadores na análise dos cafés do Porto que se pretenderá realizar.  
 
Ao longo da nossa investigação fomo-nos apercebendo que não existe, 
atualmente, uma definição concreta daquilo que podemos entender por café histórico, o 
que dificultou a nossa tarefa no levantamento de critérios específicos que definam esta 
tipologia de estabelecimento. Para contornar esta carência, resolvemos recorrer à 
definição de monumento histórico, que é proposta por variadíssimos autores e 
diversificada legislação sobre o assunto. Foram analisadas as várias propostas de 
definição de monumento histórico e estas comparadas com algumas características que 
julgamos serem, indiscutivelmente, inerentes à ideia que temos sobre o café histórico. 
Após todo este processo, foi possível chegar a resultados concretos e, assim, estabelecer 
os tão ambicionados critérios específicos de definição e valorização de um café 
histórico.  
 
Focalizados já na realidade territorial da cidade do Porto, o segundo capítulo 
começa com uma abordagem geral sobre a ambiência social e cultural que, ao longo dos 
séculos XIX e XX, se foi vivendo no interior dos cafés portuenses, onde é possível 
perceber que estes espaços foram, sem dúvida, locais privilegiados de frequência de 
algumas das mais ilustres personalidades da vida literária, política, artística e 
jornalística da cidade do Porto. Foram, inclusivamente, locais de convívio, tertúlia, 
trabalho, jogo e violência – não sendo raros os exemplos de verdadeiras guerrilhas, 
ocorridas nos interiores destes estabelecimentos, em prol da defesa de ideias e 
princípios divergentes. Será também aqui realizado um pequeno percurso pelos núcleos 
urbanos da cidade do Porto onde, ao longo dos séculos XIX e XX, se fundaram os mais 
relevantes cafés da cidade.  
 
Para terminar este capítulo, será analisada a origem e ulterior proliferação dos 
cafés na cidade do Porto e serão elencados e estudados – no imenso universo de cafés 
que, entre o início do segundo quartel do século XIX e fim da primeira metade da 
centúria de novecentos, se foram fundando no burgo portuense – os cafés da cidade que 
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respondem a pelo menos um dos critérios de definição e valorização de um café 
histórico, estabelecidos. Esta opção deve-se ao facto do critério ou critérios a que os 
cafés eleitos respondem se revelarem de importância especialmente relevante para 
serem aqui referenciados e estudados. Atendendo à alargada quantidade de cafés que 
serão elencados, este estudo será realizado através da elaboração de Tabelas de 
Conteúdos, com tópicos de análise muito específicos e objetivos, que serão elaborados 
para cada um dos estabelecimentos propostos, em que serão considerados os aspetos 
geográficos, históricos, formais e plásticos do café, sendo-lhe, ulteriormente, 
descortinado e avaliado o critério ou critérios com os quais se identifica. É importante 
referir ainda que, pelo facto destes estabelecimentos não se identificarem, na íntegra, 
com todos os critérios enunciados, não poderão (no âmbito desta dissertação e de acordo 
com os critérios estabelecidos) ser denominados de cafés históricos. 
 
No terceiro e último capítulo serão estudados os cafés do Porto que respondem a 
todos os critérios de definição e valorização de um café histórico, propostos. Ou seja, 
será neste capítulo que se analisarão os genuínos cafés históricos do Porto, atendendo, 
claro, aos preceitos delineados no âmbito desta dissertação. Este estudo focar-se-á nos 
aspetos de índole geográfica, histórica, formal, plástica e artística, inerentes a estes 
estabelecimentos, tal como, a respetiva avaliação dos critérios de definição e 
valorização de um café histórico, com os quais se identificam. Esta abordagem iniciar-
se-á com os cafés históricos do Porto já extintos e terminará com aqueles que ainda se 
mantém ativos na atualidade (apesar de escassos). O capítulo terminará com uma 
pequena alusão às principais causas da extinção de grande parte dos cafés históricos do 
Porto e consequente decadência da vida cívica portuense. 
 
Toda a dissertação encontra-se guarnecida por gravuras e fotografias, que 
pretendem ilustrar os conteúdos informativos que vão sendo estudados ao longo dos 
capítulos. Nos anexos, optamos por colocar três modelos de informação: uma tabela 
com o elenco de todos os cafés do Porto estudados nesta dissertação e a sua respetiva 
identificação com os critérios de definição e valor propostos; tabelas de conteúdos 
informativos, para cada um dos cafés históricos do Porto estudados no terceiro capítulo 
(de acordo com o modelo utilizado no segundo capítulo, para a análise dos cafés do 
Porto que respondem a, pelo menos, um dos três critérios estabelecidos); fotografias de 
cafés do Porto estudados nesta dissertação, ainda ativos na atualidade.          
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Esta dissertação teve como principais recursos de investigação no campo 
bibliográfico: fontes e estudos. No que concerne às fontes, foram utilizadas, sobretudo, 
fontes on-line e periódicos, com especial relevo para O Tripeiro. No que diz respeito 
aos estudos, servimo-nos de uma vasta bibliografia, de autores que se notabilizaram 
entre os finais do século XIX, toda a centúria de novecentos, e a primeira década do 
nosso século. Na lista de periódicos encontram-se discriminadas as séries e números da 
revista O Tripeiro, onde encontramos informação específica sobre os cafés do Porto. 
Todavia, é relevante mencionar que foram consultadas todas as séries e números deste 
periódico, desde 1908 até 2009. Estes recursos de investigação foram pesquisados nas 
seguintes instituições: Arquivo Histórico Municipal do Porto, Arquivo Histórico 
Municipal de Valongo, Biblioteca Pública Municipal do Porto, Biblioteca da Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto, Biblioteca Almeida Garrett e Biblioteca Municipal 
de Valongo. 
 
Pretendemos que este trabalho traga, para a luz do conhecimento, informações 
rejuvenescedoras sobre alguns dos mais importantes cafés históricos do Porto, que 
fizeram as delícias dos nossos antepassados das centúrias de oitocentos e novecentos e 
que já não existem na atualidade. É também nossa intenção contribuir para que estas 
superfícies de lazer, tertúlia e trabalho intelectual (as que subsistiram até hoje) comecem 
a ser devidamente valorizadas, conforme são merecedoras, para que o seu estado de 
















Estado da Arte 
 
Na pesquisa que realizamos para a elaboração desta Dissertação de Mestrado em 
História da Arte Portuguesa, intitulada, Cafés Históricos do Porto: na demanda de um 
património ignoto, vimo-nos confrontados com a realidade de inexistência de qualquer 
tipo de monografia integral, especificamente relacionada com a temática dos cafés 
históricos do Porto. De facto, não estariamos à espera que um tema tão sonante e 
importante como este estivesse tão pouco estudado e até mesmo desvalorizado. 
 
 As únicas monografias integrais que encontramos, relacionadas com este tema 
em particular, dizem respeito à análise de cafés existentes noutras localizações 
geográficas do nosso país e da Europa e, nem sequer se relacionam, em específico, com 
os cafés históricos (na verdadeira aceção desta expressão).  
 
A primeira é da autoria de Gérard-Georges Lemaire e tem como título Les Cafés 
Littéraires1. Esta obra faz uma definição exaustiva sobre o que poderá ser entendido por 
café literário e a sua evolução histórica ao longo do tempo, seguindo, ulteriormente, um 
percurso descritivo pelos mais prestigiados cafés literários da Europa. A segunda, 
intitulada, Os cafés de Lisboa2, é da autoria de Marina Tavares Dias. Esta começa por 
fazer a definição do termo café como estrutura comercial de convivência humana, 
seguindo, ulteriormente, um percurso sumário sobre a origem e evolução histórica dos 
cafés na Europa – com especial relevo para os cafés de Paris – e um profundo estudo 
cronológico de origem e evolução histórica dos mais emblemáticos cafés de Lisboa, 
desde meados do século XVIII até finais da centúria de novecentos. Uma terceira e 
última obra pertence a Maria Alexandre Bacharel e tem como título Tipificação dos 
espaços privados de socialização mais elementares e a sua relação com o espaço 
urbano: doze casos de estudo de cafés em Lisboa3. Esta obra é uma Dissertação de 
Mestrado em Arquitetura, apresentada à Universidade Técnica de Lisboa. Apresenta-
nos alguma informação de relevo, no que concerne às questões específicas do ambiente 
social e cultural que se vive, atualmente, nos cafés da cidade de Lisboa.   
                                                             
1 Cf. LEMAIRE, Gérard-Georges – Les Cafés Littéraires. Paris: Editions Henri Veyrier, 1987. 
2 Cf. DIAS, Marina Tavares – Os Cafés de Lisboa. 2ª Edição. Lisboa: Quimera Editores, 1999. 
3 Cf. OLIVEIRA, Maria Alexandre Bacharel – Tipificação dos espaços privados de socialização mais 
elementares e a sua relação com o espaço urbano: doze casos de estudo de cafés em Lisboa. Lisboa: 
Universidade Técnica, Novembro de 2007. Dissertação de Mestrado em Arquitetura, apresentada à 




Confrontados com esta realidade, vimo-nos forçados a colocar em prática uma 
metodologia de investigação transversal, vocacionada para a análise do maior número 
de publicações em história e história da arte, existentes na atualidade, relacionadas com 
a cidade do Porto, num período cronológico, que medeia entre o início do segundo 
quartel do século XIX e o fim da primeira metade da centúria de novecentos (período 
cronológico em análise nesta dissertação). Certamente que não entramos em contato 
com todas as obras existentes que se referem ao burgo portuense, atendendo, 
fundamentalmente, a uma questão de prazos a cumprir. Todavia, podemos garantir que 
passaram pelas nossas mãos algumas dezenas de livros e milhares de páginas, o que nos 
permitiu ter uma visão global sobre o tema em estudo. 
 
Durante todo este trajeto de investigação tivemos como objetivo primordial, 
descortinar todos os capítulos, artigos, páginas, parágrafos e linhas onde existisse a 
palavra café como estabelecimento de comércio. Como resultado da nossa pesquisa e no 
sentido de apresentarmos aqui o Estado da Arte pretendido, expomos, de seguida, um 
elenco dos autores e obras de maior relevo que consultamos e que desempenharam um 
papel fundamental na realização deste estudo. Chamamos a atenção para o facto de não 
pretendermos fazer uma enumeração exaustiva de obras e autores usados nesta 
dissertação, mas apenas os que consideramos relevantes para os nossos objetivos.  
 
Em primeiro lugar, destaca-se a obra de Marina Tavares Dias e Mário Morais 
Marques, intitulada, Porto Desaparecido4. Esta obra faz um estudo sobre alguns dos 
mais relevantes elementos de índole urbana e arquitetónica da cidade do Porto, que 
existiram no passado e não persistiram até aos nossos dias. É uma das poucas, se não 
mesmo a única obra, que dedica um capítulo exclusivo no tratamento da temática dos 
cafés do Porto. Neste capítulo os autores fazem uma análise sumária dos cafés desta 
cidade, desde o seu aparecimento, por meados dos anos vinte do século XIX, 
realizando, ulteriormente, um percurso pelos vários cafés que foram abrindo e fechando 
portas ao longo da segunda metade da centúria de oitocentos e os três primeiros quartéis 
de novecentos. São analisados, também, alguns dos cafés de valor histórico e artístico 
                                                             
4 Cf. DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido. Porto: Quimera Editores, 




que ainda se conservam ativos nos nossos dias, como é o caso do Café Brasileira, Café 
Majestic e Café Guarany. Um aspeto de grande valor nesta obra é o facto de a mesma 
estar recheada de fotografias que nos permitem ter uma noção exata do estado atual dos 
edifícios ou locais que serviram de alojamento a cafés que fizeram o deleite de muitos 
populares no passado e que já não existem na atualidade. Um artigo de algum relevo e 
que também nos auxiliou, fundamentalmente, em questões de elenco e localização 
geográfica dos cafés do Porto foi o de Maria Teresa Castro Costa, que tem como título 
Os Cafés do Porto5.  
 
À exceção dos textos atrás referenciados – que se relacionam especificamente 
com a temática dos cafés do Porto –, todas as restantes obras que foram consultadas, são 
de cariz generalista sobre a cidade do Porto e, em algumas delas foi possível encontrar 
informação muito pertinente de alusão aos cafés portuenses.  
 
Começando pelos autores nossos contemporâneos, alguns se destacam pela 
importância da informação relativa à temática dos cafés do Porto, de que algumas das 
páginas das suas obras possuem.  
 
Na obra História do Porto6, de Luís António de Oliveira Ramos, podemos 
encontrar informação sobre os cafés: Guichard, Portuense, Camanho, Águia d’Ouro e 
Lisbonense, entre variadas outras informações de cariz diversificado, tais como: tertúlias 
nos cafés sobre o trabalho e formação de menores; conversas que se tinham nos cafés, 
em prol da revolta republicana contra o regime monárquico, por meados de 1891, após o 
Ultimatum de 1890; o impulso dinamizador de especificidade cultural do Porto no 
século XX, com exemplos dos cafés A Brasileira e Majestic; a função dos cafés na 
convivialidade dos portuenses; entre outros aspetos. 
 
Alfredo Ribeiro dos Santos, com a sua obra A Renascença Portuguesa: Um 
Movimento Cultural Portuense7, apresenta-nos informação sobre: os cafés Suisso e 
Camanho; a influência das aulas de Leonardo Coimbra, que se espelhavam (através dos 
                                                             
5 Cf. COSTA, Maria Teresa Castro – Os Cafés do Porto. Consultado em 02 de Abril de 2012. Disponível 
em http://www.apha.pt/boletim/boletim2/pdf/CafesDoPorto.pdf. 
6 Cf. RAMOS, Luís António de Oliveira – História do Porto. Porto: Porto Editora, 1994, pp. 387-388, 
488, 497, 509, 510, 573-576, 627-629, 630-633. 
7 Cf. SANTOS, Alfredo Ribeiro dos – A Renascença Portuguesa: Um Movimento Cultural Portuense. 
Porto: Fundação Engenheiro António de Almeida, 1990, p. 44. 
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seus alunos) por diálogos e tertúlias nos cafés Excelsior, Majestic e Sport; o Movimento 
Renovação Democrática que, entre outros locais, as suas raízes espirituais 
desenvolveram-se nos cafés do Porto; entre outros aspetos. 
 
De Helder Pacheco destacam-se as obras: Porto: Da Outra Cidade8; Os Dias 
Portuenses9; Intimidades Portuenses10; O Porto no Tempo da Guerra 1939-194511; 
Porto: Lugares Dentro de Nós12; Tradições Populares do Porto13; Porto: da Cidade e 
da Gente14; Ver o Porto: 25 Anos de Escrita Sobre a Cidade15. Ao longo das centenas 
de páginas destas obras podemos encontrar informação muito diversificada sobre a 
temática dos cafés do Porto: informações gerais sobre os cafés Palladium, Excelsior, 
Águia d’Ouro, Guarany, Hortas, Lisbonense e Âncora d’Ouro; o ambiente vivido nos 
interiores dos cafés em meados do século XX; a importância das barbearias do Porto, 
como centros difusores de notícias corriqueiras da cidade – realidade que se 
assemelhava aos ambientes vividos nos cafés da cidade em meados da centúria de 
novecentos; tipo de materiais utilizados, no tempo da Segunda Guerra Mundial, para a 
construção de cafés no Porto; o refúgio dos populares portuenses nos cafés da cidade, 
no término da Guerra e eventual queda do fascismo salazarista; a impossibilidade de se 
falar da guerra civil espanhola nos cafés do Porto, durante a Segunda Guerra Mundial; a 
importância do dominó e do bilhar, como jogos privilegiados nos cafés do Porto, da 
segunda metade do século XIX e primeira da centúria de novecentos; entre outros 
aspetos. 
 
                                                             
8 Cf. PACHECO, Helder – Porto: Da Outra Cidade. Porto: Campo das Letras – Editores, S.A., 1997, pp. 
39-40, 41-42. 
9 Cf. IDEM – Os Dias Portuenses. Lisboa: Editorial Presença, 1989, pp. 6, 57-58, 68, 70, 110. 
10 Cf. IDEM – Intimidades Portuenses. Porto: Edições Afrontamento, 1998, pp. 49-50, 113, 191-192. 
11 Cf. IDEM – O Porto no Tempo da Guerra 1939-1945. Porto: Edições Afrontamento, 1998, pp. 117, 
134-136, 137. 
12 Cf. IDEM – Porto: Lugares Dentro de Nós. Porto: Edições Afrontamento, 2001, p. 22. 
13 Cf. IDEM – Tradições Populares do Porto. 3ª Edição. Lisboa: Editorial Presença, 1991, pp. 23-24, 42, 
75. 
14 Cf. IDEM – Porto: da Cidade e da Gente. Porto: Edições Afrontamento, 2003, pp. 17, 134, 155-156, 
198-202, 227. 
15 Cf. IDEM – Ver o Porto: 25 Anos de Escrita Sobre a Cidade. Porto: Edições Afrontamento, 2008, pp. 




 Também se destaca Maria Clementina de Carvalho Quaresma, com a sua obra 
Inventário Artístico de Portugal. Cidade do Porto16, onde podemos encontrar 
informação sobre o Café Majestic da Rua de Santa Catarina.  
 
 A obra A Imprensa do Porto Romântico (1836-1850): Cartismo e 
Setembrismo17, de António do Carmo Reis, também possui informação relevante sobre 
os cafés da cidade, como por exemplo, a forma como os portuenses passavam o dia, 
entre 1836 e 1850 – período do Porto Romântico –, no interior do Café Guichard. 
 
 De Germano Silva, destacam-se as obras: À descoberta do Porto18, Porto: nos 
Lugares da História19 e Porto: História e Memórias20. O interesse destas obras reside 
na informação que é facultada, pelo autor, relativamente a alguns dos cafés que 
constituíram a realidade portuense dos séculos XIX e XX. São aludidas informações de 
cafés que se localizavam na Praça de D. Pedro (anterior Praça Nova e atual Praça da 
Liberdade), e que serviam de espaço de convívio a jornalistas, poetas e artistas, que 
participavam, assiduamente, em tertúlias políticas e literárias, e, homens de negócios e 
amantes do bilhar, nomeadamente, os cafés: Guichard, Camanho, Suíço (antigo 
Lusitano e Portuense), Hortas, Brasil, Portas do Olival e Primavera.  
 
 A obra O Porto em 7 dias21, de Júlio Couto, também tem um interesse particular. 
Propõem-nos uma viajem à cidade do Porto em sete dias. Através de um discurso 
eloquente e cativante, o autor desperta-nos a curiosidade de uma visita presencial a esta 
cidade, através do enaltecimento descritivo das suas ruas, praças, largos, travessas e 
arquiteturas. Esta obra, desenvolvida pelos meados dos anos noventa do século XX, 
pretende atingir dois propósitos específicos: por um lado, colocar à disposição dos 
portuenses um instrumento de pesquisa e apreensão do carácter mais íntimo do seu 
burgo, por outro, oferecer ao público em geral um quase-manual do viajante que apoie a 
perceção e facilite a compreensão dos pormenores mais relevantes do carácter da 
                                                             
16 Cf. QUARESMA, Maria Clementina de Carvalho – Inventário Artístico de Portugal. Cidade do Porto. 
Lisboa: Academia Nacional de Belas-Artes, 1995, p. 119. 
17 Cf. REIS, António do Carmo – A Imprensa do Porto Romântico (1836-1850): Cartismo e Setembrismo. 
Lisboa: Livros Horizonte, 1999. 
18 Cf. SILVA, Germano – À descoberta do Porto. Lisboa: Editorial Notícias, 1999, pp. 13, 134. 
19 Cf. IDEM – Porto: nos Lugares da História. Porto: Porto Editora, 2011, pp. 31, 171. 
20 Cf. IDEM – Porto: História e Memórias. Porto: Porto Editora, 2010, p. 153. 
21 Cf. COUTO, Júlio – O Porto em 7 dias. Porto: Campo das Letras, 1997, pp. 83, 88-89, 104. 
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cidade. Sobre a temática dos cafés, podemos encontrar nesta obra, informação sobre os 
cafés: Majestic, Rialto, A Brasileira e Portas do Olival.  
 
 Maria da Conceição Cabeças e Concha D’Ara apresentam-nos a obra Porto 
Monumental e Artístico: Património da Humanidade22. Apesar da escassa informação 
que se encontra neste livro sobre os cafés do Porto, a obra informa-nos que o Café 
Majestic era frequentado, assiduamente, pelo filósofo Leonardo Coimbra e seus alunos.  
 
 A Cidade no Bolso23 e Meu Porto24, da autoria de Mário Cláudio, são, 
inclusivamente, duas obras com alguma informação importante sobre os cafés 
portuenses. Encontram-se aqui mencionadas diversas alusões, de índole social, sobre a 
forma como os portuenses viviam a realidade dos cafés, no último quartel do século 
XX. Destacam-se algumas informações sobre os interiores destes estabelecimentos, nas 
noites portuenses entre 1985 e 1997: produtos que se consumiam, ambiente social, entre 
outros aspetos. Em Meu Porto, o autor informa-nos da presença assídua de Eugénio de 
Andrade no Café Suisso e do ambiente que se vivia no interior dos cafés, na época de 
Camilo Castelo Branco, com especial relevo para o Café Guichard.  
 
 As obras História do Porto – Insubmisso à Tirania: A Cidade Durante a 
Ditadura25, de Manuel Loff e Silva Ferreira, e Páginas do Porto26, de Vasco Graça 
Moura e António Cruz, também são detentoras de alguma informação relevante, como 
por exemplo: a movimentação nos interiores dos cafés, em período de pura rejeição e 
oposição à ditadura salazarista; a lenta emancipação da mulher nestes espaços urbanos 
de socialização; a frequência assídua de advogados, em cafés da Avenida dos Aliados, 
em meados do século XX; entre outros aspetos. 
 
                                                             
22 Cf. CABEÇAS, Maria da Conceição; D’ARA, Concha – Porto Monumental e Artístico: Património da 
Humanidade. Porto: Porto Editora, 2001. 
23 Cf. CLÁUDIO, Mário – A Cidade no Bolso. Porto: Campo das Letras, 2000, pp. 18, 64, 71, 73-74, 77, 
124, 153-154. 
24 Cf. IDEM – Meu Porto. Porto: Publicações Dom Quixote, 2001, pp. 41, 93-94, 95. 
25 Cf. LOFF, Manuel; FERREIRA, Silva – História do Porto – Insubmisso à Tirania: A Cidade Durante 
a Ditadura. Vol. 14. Matosinhos: QN – Edição e Conteúdos, S.A., 2010, pp. 66-71, 77. 





 Caminhando um pouco para o passado percebemos que alguns autores de 
meados do século XX e suas respetivas obras generalistas sobre a cidade do Porto, 
também nos fornecem informação de grande relevo sobre os cafés portuenses, que se 
notabilizaram entre a segunda metade do século XIX e a primeira da centúria de 
novecentos.  
 
 Desde logo se destaca Adolfo Casais Monteiro, com a sua obra Leonardo 
Coimbra: Testemunhos dos Seus Contemporâneos27. Nesta obra, o autor reúne uma 
série de testemunhos de autores notáveis, que abordaram temas filosóficos, sobre a 
realidade social e cultural da cidade do Porto. Através da análise desta antologia, foi 
possível encontrar referências, por parte de diversos autores, sobre alguns dos cafés do 
Porto. Assim, Teixeira Pascoaes refere-se, com alguma regularidade, ao ambiente 
vivido, em meados da segunda metade do século XIX, no Café Guichard. José Régio 
não deixa de fazer alusão às importantes conversas de cafés, que se foram realizando ao 
longo da primeira metade do século XX. Manuel Couto Vieira testemunha-nos algumas 
informações de índole estrutural e social sobre o Café Central. O próprio Adolfo Casais 
Monteiro informa-nos da frequência assídua de Leonardo Coimbra pelos cafés do Porto, 
com especial relevo para o Café Majestic. 
 
 Um outro autor, cujas obras tiveram um papel fundamental como fontes 
informativas sobre os cafés portuenses foi, sem dúvida, Artur de Magalhães Basto. Não 
se justificando citar aqui todas as obras deste autor de que nos servimos, mencionamos 
apenas algumas das mais importantes, ou melhor, das que mais informação possuem 
sobre a temática que se encontra aqui em estudo.  
 
Salientamos a obra O Porto do Romantismo28. Neste livro, Artur de Magalhães 
Basto, através de capítulos ligeiros, que não pretendem maçar o leitor com exacerbados 
conteúdos teóricos, procura estudar o Porto do Romantismo, mais concretamente, o 
período que medeia entre 1848 e 1854. É utilizada a obra de Camilo Castelo Branco 
como fonte histórica, mas não existe uma colagem factual exclusiva a este autor, 
                                                             
27 Cf. MONTEIRO, Adolfo Casais – Leonardo Coimbra: Testemunhos dos Seus Contemporâneos. Porto: 
Livraria Tavares Martins, 1950, pp. 19, 28, 157, 257. 
28 Cf. BASTO, Artur de Magalhães – O Porto do Romantismo. Coimbra: Caminhos Romanos, 1932, pp. 




atendendo a que, este descrevia o burguês portuense de uma forma pouco fiel à 
realidade histórica e mais ao sabor dos seus sentimentos e da sua paixão, exagerando-
lhe os defeitos sem lhe reconhecer virtudes. Todavia, foi possível encontrar aqui 
informação diversa sobre os cafés do Porto, nomeadamente: conversas nos cafés, em 
prol do pacifismo pretendido, por meados do ano de 1849, após a Patuleia e em 
vésperas do período de Regeneração; alusões ao Café Guichard, a propósito das 
reuniões de literatos, por meados do século XIX; a estadia dos galãs de fora da cidade, 
no burgo portuense, em meados do século XIX, com alusões ao Café Águia d’Ouro; 
descrições sobre o janota que frequentava os cafés Guichard e Águia d’Ouro; a vida 
boémia da mocidade portuense, que passava o seu tempo nos cafés; entre variadíssimos 
outros assuntos, sem interesse para o nosso objetivo. 
 
Deste autor, salientamos ainda: Figuras Literárias do Porto29. O interesse desta 
publicação para o desenvolvimento do estudo sobre os cafés históricos do Porto reside 
no facto de, grande parte das personalidades aqui biografadas, terem desenvolvido as 
suas obras e participado em diversas tertúlias, nos cafés desta cidade. Encontramos 
informação sobre o Café Guichard e outros cafés em geral, tal como, a relação de 
amizade entre António Girão e Camilo Castelo Branco que, segundo nos informa Artur 
de Magalhães Basto, passavam a vida no Guichard, entre diversos outros assuntos sobre 
a temática dos cafés. A obra Silva de História e Arte: Notícias Portucalenses30, do 
mesmo autor, também se revela de algum interesse. Nela encontramos informação sobre 
o ambiente de boémia e glamour, vividos no Porto do Romantismo, em meados do 
século XIX, com alusões ao Café Guichard. 
 
Por meados do século XX também se destaca a obra de vários volumes, do 
célebre Ramalho Ortigão, intitulada, As Farpas: o País e a Sociedade Portuguesa31. 
Nesta imensa obra é possível encontrar, especificamente, nos volumes I, II, III, VIII e 
IX, informação valiosíssima sobre os cafés portuenses: a importância dos cafés como 
centros informativos da realidade urbana portuense de oitocentos; a geração literária dos 
                                                             
29 Cf. BASTO, Artur de Magalhães – Figuras Literárias do Porto. Porto: Livraria Simões Lopes de 
Manuel Barreira, 1947, pp. 192-196, 202-203. 
30 BASTO, Artur de Magalhães – Silva de História e Arte: Notícias Portucalenses. Porto: Livraria 
Progredior, 1945, pp. 307-308. 
31 Cf. ORTIGÃO, Ramalho – As Farpas: o País e a Sociedade Portuguesa. Lisboa: Livraria Clássica, 
1943-1944, vol. I – pp. 126-127, 143-145; vol. II – pp. 81-82; vol. III – pp. 57-58, 64; vol. VIII – pp. 238-




cafés Guichard e Águia d’Ouro; o perfil de um afamado padre liberal, que frequentava 
os cafés da cidade; a frequência dos mais carismáticos folhetinistas da segunda metade 
de oitocentos pelo Café Guichard; o facto de Cruz Coutinho (editor do Jornal do Porto) 
frequentar o Café Portuense; a educação materna, que procurava, no século XIX, evitar 
que os filhos fossem para os cafés, em prol da prática desportiva; a importância dos 
cafés na capacidade de espírito criador dos literatos do século XIX; entre variadíssimos 
outros aspetos. 
 
Os autores com obras publicadas em finais do século XIX e primeiro quartel da 
centúria de novecentos são, sem dúvida, os que se dedicaram de forma mais profunda, à 
temática dos cafés do Porto, que proliferaram na cidade entre o início do segundo 
quartel do século XIX e o princípio da centúria seguinte. Os que merecem especial 
destaque pelo interesse que dedicaram a este tema são, certamente, Firmino Pereira, 
Alberto Pimentel, Júlio Dinis e Francisco Ferreira Barbosa. 
 
De Firmino Pereira destaca-se a obra O Porto D’Outros Tempos: Notas 
Historicas, Memorias, Recordações32. Nesta obra, encontra-se realizada uma descrição 
memorial e nostálgica da cidade do Porto, em plena segunda metade do século XIX. 
Esta é recordada como uma cidade intensa de vida, tão fecunda e laboriosa, fazendo 
inveja a Lisboa que a olhava com dissimulado rancor e azedume, não perdendo tempo, 
em momentos que se justificassem, para a criticar com ironia. Podemos encontrar aqui a 
alusão a alguns dos mais importantes cafés portuenses da segunda metade do século 
XIX, nomeadamente: o Café Guichard e o Café Águia d’Ouro. Além de nos dar 
informações formais sobre estes cafés, são mencionadas, também, algumas das 
personalidades marcantes da sociedade portuense de oitocentos, que os frequentaram, 
como por exemplo, Camilo Castelo Branco. Destacam-se, inclusivamente, algumas 
informações nostálgicas do Jardim da Cordoaria e de alguns cafés que, nas primeiras 
décadas do século XX, já tinham perdido o brio que possuíam, em meados do século 
XIX. 
 
                                                             
32 Cf. PEREIRA, Firmino – O Porto D’Outros Tempos: Notas Historicas, Memorias, Recordações. Porto: 
Livraria Chardron, 1914, pp. 9-10, 22-27, 91-92. 
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De Alberto Pimentel merece, desde logo, especial destaque, a obra O Porto Ha 
Trinta Annos33. Este livro faz uma descrição enriquecedora da cidade do Porto, na 
segunda metade do século XIX, através da crónica retrospetiva e nostálgica do autor, 
dando ao leitor uma impressão geral do ambiente que se vivia naquela época, evocando 
memórias da sua infância (a do autor, entenda-se). Apresenta-se como uma fonte de 
informação imprescindível para a realização deste trabalho, porque nela se encontram 
descritas, por testemunhos de observação direta do autor, as características formais de 
diversos cafés que existiram nesta cidade, ao longo da segunda metade da centúria de 
oitocentos e que, por infortúnio temporal, não chegaram até aos nossos dias. Destacam-
se as informações muito pertinentes sobre os cafés Guichard e Águia d’Ouro, que 
podemos encontrar em algumas das páginas deste livro.  
 
Do mesmo autor, também é digna de referência a obra O Porto por Fora e por 
Dentro34, onde se encontra descrita a forma como, no século XIX, a cidade do Porto era 
admirada por diferentes pontos de vista, consoante a localização geográfica de origem 
das pessoas que a visitavam e das que lá residiam. Ou seja, a população portuguesa da 
região Nordeste encarava a cidade do Porto como local de veraneio, de consumo e de 
negócio, enquanto a população tipicamente portuense – a que vivia na cidade – encarava 
o Porto por dentro, com tudo o que ele possuía de familiar. A população do Sul do país 
tendia a ver o Porto de forma muito pessimista, quase com uma espécie de inveja. Nesta 
obra podemos encontrar informação sobre a frequência dos portuenses no Café Águia 
d’Ouro, com especificação descritiva sobre este café. É curiosa a perceção de Alberto 
Pimentel, que nos informa sobre a impossibilidade dos frequentadores eruditos dos 
cafés conseguirem ter uma conversação normal, atendendo às contantes situações de 
autênticas guerrilhas que iam ocorrendo diariamente.   
 
Ainda da autoria do mesmo autor, destacam-se as obras: A Praça Nova35; O 
Porto na berlinda: memórias de uma família portuense36; O Romance do Romancista: 
                                                             
33 Cf. PIMENTEL, Alberto – O Porto Ha Trinta Annos. Porto: Livraria Universal de Magalhães & 
Moniz, 1893, pp. 52-53, 81-82, 84, 88, 105-106, 217-226. 
34 Cf. IDEM – O Porto por Fora e por Dentro. Porto: Ernesto Chardron, Eugénio Chardron, 1878, pp. 
144, 207. 
35 Cf. IDEM – A Praça Nova. Porto: Renascença Portuguesa, 1916, pp. 82-83, 161, 173-249. 
36 Cf. IDEM – O Porto na berlinda: memórias de uma família portuense. Porto: Livraria International de 
Ernesto Chardron, 1894, pp. 132-133, 143-148. 
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vida de Camillo Castello Branco37. Nestas obras encontramos informações muito 
diversificadas, designadamente: análises históricas e formais dos cafés Guichard, 
Camanho, Águia d’Ouro, Central, Suisso e Graça; a importância do jogo nos cafés do 
Porto, em meados da segunda metade de oitocentos; a vida dos literatos e sua frequência 
pelos cafés portuenses, na segunda metade do século XIX; a única gravura (realizada 
por Alberto Pimentel) que se conhece sobre a frontaria do Café Guichard; entre outros 
aspetos. 
 
De Júlio Dinis destaca-se a obra Serões da Província38, que reúne algumas 
novelas do autor, publicadas em folhetim no Jornal do Porto, entre 1862 e 1864. Os 
temas e motivos predominantes são os mesmos que se encontram na sua obra 
romanesca: As apprehensões de uma mãe, que narra a história de amor entre duas 
pessoas separadas pela escala social e aproximadas graças às diligências da mãe do 
noivo, que se encarrega da educação da sua nora; Os novellos da tia Philomela, uma 
história de superstições populares a cerca de uma mulher injustamente acusada de 
feitiçaria; Uma flôr d’entre o gêlo, que aborda o caso curioso da loucura de um velho 
médico apaixonado, que decai da fé positiva na medicina, à procura do elixir da longa 
vida. A importância desta obra reside nas pertinentes alusões que são feitas ao Café 
Guichard, em meados do século XIX. De Francisco Ferreira Barbosa, salienta-se o 
Elucidário do Viajante no Porto39, com informações muito relevantes sobre os cafés 
Portuense, Neve e Águia d’Ouro. 
 
Além dos estudos bibliográficos, uma das mais relevantes fontes de informação 
sobre os cafés do Porto é o periódico O Tripeiro. Ao longo de todas as séries e números 
– por nós consultados, integralmente, desde 1908 a 2009 – é possível encontrar diversos 
escritos de prestigiados autores sobre a temática dos cafés portuenses. Entre os imensos 
artigos, da autoria de inúmeros e diversificados autores, de que nos servimos para a 
elaboração desta dissertação, alguns são, naturalmente, dignos de destaque. São esses 
que passaremos, de seguida, a referenciar. 
 
                                                             
37 Cf. IDEM – O Romance do Romancista: vida de Camillo Castello Branco. Lisboa: Empreza Editora de 
F. Pastor, 1890, pp. 156-157, 225. 
38 Cf. DINIS, Júlio – Serões da Província. 10ª ed. Porto: Cruz Coutinho, 1878, p. 10. 
39 Cf. BARBOSA, Francisco Ferreira – Elucidário do Viajante no Porto. Coimbra: Impressão da 




Desde logo se destaca Alfredo Ribeiro dos Santos, com o seu artigo, Uma 
Tertúlia do Porto de Há 50 Anos – José Praça, a Sua Figura Aglutinante: José Praça e 
a sua tertúlia40, onde podemos encontrar informação sobre o Café A Brasileira, no 
âmbito da biografia traçada por Alfredo Ribeiro dos Santos, sobre o engenheiro José 
Praça, que se reunia em tertúlias habituais nos cafés da cidade.  
 
Jorge Campos Tavares, com os artigos Sombras de um Passado Recente41 e 
Boémia e Tertúlias do Meu Tempo42, fornece-nos informação sobre o tipo de pessoas 
que frequentavam o Café A Brasileira, em meados do século XX, tal como, algumas 
alusões aos cafés: Águia de Ouro, Leão de Ouro e Rialto. 
 
Num artigo, intitulado, O Porto Musical de Raúl de Lemos43, Estevão Samagaio, 
no âmbito da biografia do músico Raúl Lemos, deixa-nos informações muito pertinentes 
sobre os cafés: Guarany, Astória e Avenida. Também José Rodrigues, com o artigo 
Memórias com palavras44, informa-nos sobre a sua frequência pelo Café Majestic, não 
deixando de descrever alguns dos elementos plásticos mais relevantes do interior deste 
estabelecimento. Um outro artigo de grande interesse pertence a Paula M. M. Leite 
Santos e intitula-se «Guarany»: na vanguarda dos Cafés Históricos do Porto (1933-
2003)45. Neste texto podemos encontrar informação generalista sobre o Café Guarany, 
com largas componentes de índole histórica, formal e plástica. É uma fonte de grande 
relevância sobre este café portuense. Também se destaca Jorge Vilas com o seu escrito 
Fecha de vez A Brasileira?46, onde se encontra elaborada uma resenha histórica sobre 
este prestigiado café portuense e o seu eventual encerramento, que se previa, em finais 
da primeira década do século XXI.    
 
                                                             
40 Cf. SANTOS, Alfredo Ribeiro dos – Uma Tertúlia do Porto de Há 50 Anos – José Praça, a Sua Figura 
Aglutinante: José Praça e a sua tertúlia. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º8, ano X, 1991, p. 244.  
41 Cf. TAVARES, Jorge Campos – Sombras de um Passado Recente. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º10, 
ano X, 1991, p. 324. 
42 Cf. IDEM – Boémia e Tertúlias do Meu Tempo. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º2, ano IX, 1990, pp. 
58-61. 
43 Cf. SAMAGAIO, Estevão – O Porto Musical de Raúl de Lemos. Porto, O Tripeiro, série VII, n.º3, ano 
XV, março de 1996, p. 81. 
44 Cf. RODRIGUES, José – Memórias com palavras. Porto, O Tripeiro, série VII, n.º9, ano XXI, 
setembro de 2002, p. 259. 
45 Cf. SANTOS, Paula M. M. Leite - «Guarany»: na vanguarda dos Cafés Históricos do Porto (1933-
2003). Porto, O Tripeiro, série VII, n.º3, ano XXIII, março de 2004, pp. 82-85. 
46 Cf. VILAS, Jorge – Fecha de vez A Brasileira? Porto, O Tripeiro, série VII, n.º9, ano XXVII, setembro 




Os escritos de José Alberto Rio Fernandes, publicados no Tripeiro ao longo da 
última década do século XX, também são detentores de algumas informações relevantes 
sobre os cafés do Porto. Destacam-se os artigos: O Comércio Retalhista da Cidade do 
Porto de Finais do Século XIX: Parte II47; O Comércio Retalhista da Cidade do Porto 
de Finais do Século XIX: Parte III48; O Comércio Retalhista da Cidade do Porto de 
Finais do Século XIX: Parte IV49; O Comércio Retalhista da Cidade do Porto de Finais 
do Século XIX: Parte V50; Coisas do Porto: a Avenida dos Aliados51; Coisas do Porto: 
O Botequim52; Coisas do Porto: O Passeio da Cardosa53; Praça da Liberdade: Da 
Praça Nova à Emergência do Novo Centro Social do Porto54. Aqui podemos encontrar 
informação diversificada sobre vários assuntos relacionados com a temática dos cafés, 
designadamente: a imagem exterior e interior dos estabelecimentos do Porto, na 
segunda metade do século XIX, com referência ao Café Guichard; a introdução do 
sorvete na cidade do Porto, que teve a sua origem no Guichard; o número de cafés 
ativos no Porto, em meados do século XIX; a importância da Praça de D. Pedro 
(anterior Praça Nova e atual Praça da Liberdade), nos finais do século XIX, com alusão 
aos cafés que lá se localizavam; a existência de cafés na Rua de Sá da Bandeira, já 
parcialmente aberta em finais do século XIX; a abertura da Avenida dos Aliados, com 
referência ao Café Suisso; as motivações que levaram ao encerramento de alguns dos 
cafés, que se localizavam na atual Avenida dos Aliados; o encerramento de cafés, no 
âmbito do processo de abertura da Avenida dos Aliados, em 1916; entre variadíssimos 
outros assuntos. 
 
Um outro autor de grande relevo, que deixou imortalizados no Tripeiro, em 
meados do século XX, artigos muito pertinentes sobre a temática dos cafés do Porto, é 
                                                             
47 Cf. FERNANDES, José Alberto Rio – O Comércio Retalhista da Cidade do Porto de Finais do Século 
XIX: Parte II. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º8, ano X, 1991, pp. 234-239. 
48 Cf. IDEM – O Comércio Retalhista da Cidade do Porto de Finais do Século XIX: Parte III. Porto, O 
Tripeiro, série nova, n.º10, ano X, 1991, pp. 304-309. 
49 Cf. IDEM – O Comércio Retalhista da Cidade do Porto de Finais do Século XIX: Parte IV. Porto, O 
Tripeiro, série nova, n.º11, ano X, 1991, pp. 338-341. 
50 Cf. IDEM – O Comércio Retalhista da Cidade do Porto de Finais do Século XIX: Parte V. Porto, O 
Tripeiro, série nova, n.º12, ano X, 1991, pp. 376-380. 
51 Cf. IDEM – Coisas do Porto: a Avenida dos Aliados. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º12, ano XII, 
novembro de 1993, pp. 378-379. 
52 Cf. IDEM – Coisas do Porto: O Botequim. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º 10, ano XII, outubro de 
1993, pp. 310-311. 
53 Cf. IDEM – Coisas do Porto: O Passeio da Cardosa. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º9, ano XII, 
setembro de 1993, pp. 271-272. 
54 Cf. IDEM – Praça da Liberdade: Da Praça Nova à Emergência do Novo Centro Social do Porto. Porto, 




Horácio Marçal. Entre muitos dos seus escritos que podemos encontrar publicados neste 
periódico destacam-se os seguintes: Aspecto etnográfico do Comércio Portuense de 
outrora55; Botequins do Porto: 1.ª Parte56; Botequins do Porto: 2.ª Parte57; Os antigos 
botequins do Porto58; Ainda os antigos botequins do Porto59; A Praça de Santa Teresa e 
suas adjacências60; Memória de uma gazeta portuense61; A Praça da Universidade e o 
Largo do Carmo62; A Praça da Liberdade: seu desenvolvimento63. Nestes artigos 
podemos encontrar informação muito pertinente, sobre a grande maioria dos cafés 
portuenses, que se notabilizaram nesta cidade entre a segunda metade do século XIX e 
primeira da centúria de novecentos. Claro que a informação que este autor nos fornece 
não deixa de ser algo escassa no que concerne à descrição objetiva de cada um dos cafés 
referenciados. Todavia, o seu valor prende-se, essencialmente, no elenco detalhado – 
com informações geográficas e datas de fundação/encerramento – de grande parte dos 
cafés portuenses que existiram durante aquele período temporal, que o autor nos 
fornece. 
 
Outros autores também são dignos de referência, como é o caso de Francisco 
Guimarães, com os artigos O Café Camanho64 e Música nos Cafés65, onde podemos 
encontrar informação sobre os cafés Camanho e Lisbonense. Manuel Monterroso, com 
o artigo A Praça de D. Pedro66, onde encontramos informação sobre o Café Suisso. 
                                                             
55 Cf. MARÇAL, Horácio – Aspecto etnográfico do Comércio Portuense de outrora. Porto, O Tripeiro, 
série nova, n.º8, ano III, agosto de 1984, p. 241. 
56 Cf. IDEM – Botequins do Porto: 1.ª Parte. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º5, ano VI, 1987, pp. 149-
151. 
57 Cf. IDEM – Botequins do Porto: 2.ª Parte. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º6, ano VI, 1987, pp. 179-
183. 
58 Cf. IDEM – Os antigos botequins do Porto. Porto, O Tripeiro, série VI, n.º3, ano IV, março de 1964, 
pp. 69-75. 
59 Cf. IDEM – Ainda os antigos botequins do Porto. Porto, O Tripeiro, série VI, n.º6, ano IV, junho de 
1964, pp. 181-186. 
60 Cf. IDEM – A Praça de Santa Teresa e suas adjacências. Porto, O Tripeiro, série V, n.º7, ano IX, 
novembro de 1953, p. 211. 
61 Cf. IDEM – Memória de uma gazeta portuense. Porto, O Tripeiro, série V, n.º1, ano VIII, maio de 
1952, pp. 19-20. 
62 Cf. IDEM – A Praça da Universidade e o Largo do Carmo. Porto, O Tripeiro, série V, n.º10, ano VIII, 
fevereiro de 1953, p. 311. 
63 Cf. IDEM – A Praça da Universidade e o Largo do Carmo. Porto, O Tripeiro, série V, n.º10, ano VIII, 
fevereiro de 1953, p. 311. 
64 Cf. GUIMARÃES, Francisco – O Café Camanho. Porto, O Tripeiro, série V, n.º6, ano V, outubro de 
1949, pp. 134-135. 
65 Cf. IDEM – Música nos Cafés. Porto, O Tripeiro, série VI, n.º1, ano V, janeiro de 1965, p. 17. 
66 Cf. MONTERROSO, Manuel – A Praça de D. Pedro. Porto, O Tripeiro, série V, n.º4, ano II, agosto de 




Silva Pinto, com o artigo Recordando um «velho café revolucionário»67, onde nos 
proporciona o acesso a informação muito pertinente sobre o Café Águia d’Ouro. 
Cláudio Corrêa D’Oliveira Guimarães, com os artigos Breve história de um «café» 
citadino68, Evocando dois «cafés» portuenses69 e Várias artérias citadinas70, onde 
podemos encontrar informação muito interessante sobre os cafés Comuna (ulterior Leão 
d’Ouro), Guichard, Camanho e Hortas. Armando Gomes Ferreira, com o artigo Dois 
célebres botequins de uma desaparecida rua71, onde encontramos informação sobre os 
cafés Primavera e Chaves. João Pimentel, com o artigo O Café Lisbonense e as suas 
Épocas Musicaes72, onde podemos entrar em contato com alguns dos mais relevantes 
espetáculos musicais e músicos de renome, que se realizaram e notabilizaram no Café 
Lisbonense. 
 
Estes são apenas alguns dos estudos e fontes pesquisados – aqueles que 
consideramos serem os mais relevantes e que maior informação nos forneceram –, no 
âmbito do processo de investigação realizado, para a elaboração desta Dissertação de 
Mestrado em História da Arte Portuguesa e que nos permitiu ter uma noção do Estado 










                                                             
67 Cf. PINTO, Silva – Recordando um «velho café revolucionário». Porto, O Tripeiro, série V, n.º8, ano 
VIII, dezembro de 1952, p. 237. 
68 Cf. GUIMARÃES, Cláudio Corrêa D’ Oliveira – Breve história de um «café» citadino. Porto, O 
Tripeiro, série V, n.º12, ano VIII, abril de 1953, pp. 365-367. 
69 Cf. IDEM – Evocando dois «cafés» portuenses. Porto, O Tripeiro, série V, n.º7, ano VIII, novembro de 
1952, pp. 205-207. 
70 Cf. IDEM – Várias artérias citadinas. Porto, O Tripeiro, série V, n.º3, ano X, julho de 1954, p. 87. 
71 Cf. FERREIRA, Armando Gomes – Dois célebres botequins de uma desaparecida rua. Porto, O 
Tripeiro, série V, n.º5, ano X, setembro de 1954, pp. 150-152. 
72 Cf. PIMENTEL, João – O Café Lisbonense e as suas Épocas Musicaes. Porto, O Tripeiro, série III, 
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Capítulo I – Cafés Históricos: critérios de definição e valorização 
 
 A expressão café histórico é hoje entendida pela massa popular da nossa 
sociedade – que se limita a fundamentações de conhecimento empírico, baseado no 
senso comum – como o local/estabelecimento que tem como objetivo fundamental 
servir, aos seus clientes, café, chá e outras bebidas, bem como algumas refeições 
ligeiras e que apresenta, como característica base, um valor de antiguidade. 
 
 No entanto, a definição de café histórico manifesta-se bastante mais profunda e 
ambígua do que aquilo que podemos, eventualmente, depreender. Por isso, torna-se 
necessária uma análise da etimologia da palavra café como estabelecimento de 
comércio – que se diferencia dos tascos, tabernas, restaurantes, confeitarias, padarias e 
os nossos contemporâneos snack-bares e cafetarias – e da inclusão de critérios de valor 
concretos, que permitam estabelecer uma definição aproximada daquilo que podemos 
entender por café histórico. 
 
 Assim, ao iniciarmos este Capítulo, duas questões se colocam desde logo: o que 
é um café? Que critérios de definição e valor deverão ser utilizados para podermos 
definir o café histórico? São estas as questões nucleares que se pretenderão esclarecer 
neste primeiro capítulo e servirão de base à tese que pretendemos defender neste 
trabalho.     
 
1. Definição de Café como estabelecimento comercial 
 
O viajante experimentado e fino chega a qualquer parte, entra no 
Café, observa-o, examina-o, estuda-o, e tem conhecido o país em que 
está. O seu governo, as suas leis, os seus costumes, a sua religião. 
Levem-me de olhos tapados onde quiserem. Não me desvendem senão no 
Café, e prometo-lhes que em menos de dez minutos lhes digo a terra em 
que estou, se for país sublunar.    
(Almeida Garrett) 
 
A palavra café é usada, nos nossos dias, com dois significados distintos mas 
consociados. Por um lado é sinónimo de uma infusão, produzida a partir dos grãos 
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torrados do fruto do cafeeiro – inventada pelos árabes em meados do século XVI e 
inicialmente divulgada no Egito, na Síria e na Pérsia, tendo o hábito de tomar esta 
bebida escura e amarga sido, originalmente, importado de Constantinopla para todo o 
mundo ocidental73 –, por outro, designa o local/estabelecimento, que tem como 
principal objetivo a venda do café já confecionado e pronto a servir – líquido amargo e 
negro, tão apreciado no Oriente e, mais tarde, no Ocidente, especialmente na Europa –, 
embora também sejam servidas outras bebidas espirituosas e algumas refeições ligeiras. 
 
O facto de o café ter como principal objetivo a comercialização do tão apreciado 
líquido negro pronto a servir, dentro das suas instalações, manifesta-se como a 
primordial distinção deste estabelecimento em relação a outros que, por diversas vezes, 
se confundem com o café, pelo simples facto de também neles se servir esta bebida 
negra. São exemplo, os tascos, as tabernas, os restaurantes, as pastelarias, as 
confeitarias, os salões de chá, entre outros. É convicção nossa de que, apesar destes 
estabelecimentos também servirem café, certo é que o seu principal objetivo de 
comércio é, certamente, outro. Ao longo do século XIX, e até aos anos 60 do século 
XX, denotava-se, inclusive, a diferença dos cafés relativamente às pastelarias, 
confeitarias e salões de chá, pelo facto dos primeiros serem exclusivamente de cariz 
masculino e os segundos estarem geralmente associados ao público feminino.  
 
No entanto, a partir da segunda metade da centúria de novecentos, verifica-se a 
tendência para uma diferenciação menos acentuada entre os cafés e os restantes 
estabelecimentos de comércio similares. Esta realidade manifesta-se, nos dias de hoje, 
de forma cada vez mais acentuada, tornando ambígua a distinção entre o café e outros 
estabelecimentos análogos. Estas mudanças devem-se à atribuição contemporânea do 
vocábulo café num sentido mais lato, ou seja: 
 
“Há restaurantes chamados café, centros de informática com acesso à 
Internet designados cyber-café, múltiplos come-em-pé com bicha de pré-
pagamento e letreiro a néon a dizer café. Há mesmo bares com essa misteriosa 
designação, apesar de manterem fechado a sete chaves, aquilo que sobre a rua, 
os cafés sempre abriram de par em par: as portas. Ao ponto de alguns locais 
especializados no serviço de café, com as mesas à moda antiga, utilizarem agora 
                                                             
73 Cf. OLIVEIRA, Maria Alexandre Bacharel – Tipificação dos espaços privados de socialização mais 
elementares e a sua relação com o espaço urbano: doze casos de estudo de cafés em Lisboa. Lisboa: 
Dissertação de Mestrado em Arquitetura, apresentada à Universidade Técnica de Lisboa, Novembro de 
2007, p. 7.   
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um neologismo que pretende, talvez, afastá-los de tanta confusão em torno do 
serviço: cafetaria.74”. 
 
Com esta definição cada vez mais ambígua sobre aquilo que podemos entender 
por café, e sabendo da importância que estes estabelecimentos tiveram no 
desenvolvimento e caracterização da cultura e das sociedades dos dois últimos séculos 
transatos – como mais à frente teremos oportunidade de verificar –, certamente que 
estaremos, atualmente e no futuro, confrontados com países e cidades cada vez mais 
pobres, sem cultura e sem alma, territórios exclusivamente geográficos e económicos75.       
 
Mas, continuando com a nossa proposta de definição de café, é importante 
salientar que este é local de diversão e convívio, de encontro de pessoas, de 
sociabilidade, de tertúlias, de debates, de encontros amorosos, de negócios, de 
circulação de notícias, de jogo – bilhares, damas, xadrez, cartas e dominó76 –, o local 
onde se conversa sobre cultura, política, artes, enfim, onde o conhecimento circula e se 
expande. São a “referência, onde toda a gente se encontra para prolongar um passeio 
[…]. Neles, à volta daquelas mesas, uma pessoa, mesmo só, passa o tempo envolvido 
com o movimento, o barulho ou o sussurro do ambiente.”77 No entanto, esta realidade, 
apanágio dos cafés da segunda metade do século XIX e primeira da centúria de 
novecentos, tende, nos dias de hoje, a escassear, correndo mesmo o risco de vir a 
extinguir-se, o que fará com que os cafés do século XXI se transformem em puros locais 
de trânsito efémero de pessoas.  
 
Todavia, seria impossível fazer uma definição eficaz de café, sem termos em 
linha de conta a terminologia primitiva pela qual estes estabelecimentos eram 
denominados, na altura em que foram proliferando por toda a Europa. Trata-se do 
vocábulo botequim. Era por este termo que os cafés dos nossos dias eram denominados 
em períodos remotos dos finais do século XVII, séculos XVIII e XIX, tendo mesmo a 
perdurar pela centúria de novecentos, período em que, de forma metódica, em meados 
do século, os botequins foram começando a ser conhecidos, exclusivamente, pela 
terminologia de café, nomenclatura que já ia persistindo, em parceria com o vocábulo 
                                                             
74 DIAS, Marina Tavares – Os Cafés de Lisboa. 2ª Edição. Lisboa: Quimera Editores, 1999, p. 104. 
75 Cf. OLIVEIRA, Maria Alexandre Bacharel – Tipificação dos espaços privados, p. 12.   
76 Cf. SANTOS, Paula M. M. Leite – Rotas dos cafés históricos do Porto. Porto, O Tripeiro, série VII, 
n.º5, ano XXIII, Maio de 2004, p. 147. 
77 PACHECO, Helder – Porto: da Cidade e da Gente. Porto: Edições Afrontamento, 2003, p. 198. 
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botequim, desde o século XIX. Este facto deve-se, em parte – como veremos mais à 
frente –, ao facto da bebida privilegiada, que era comercializada nestes espaços e que 
deu origem à sua fundação, ser precisamente o café, que alcançou grande popularidade 
no seio dos grandes centros urbanos. Esta infusão era preparada através da moagem do 
grão de café que era filtrado com o acrescento da água, dando origem ao tão precioso e 
afamado líquido negro e amargo.  
 
Todavia, esta mudança de terminologia não foi algo aceite, de imediato, pela 
maioria da população consumidora deste líquido e frequentadora destes espaços de 
consumo e lazer. Remetendo-nos ao caso português, temos o testemunho de Horácio 
Marçal que, em Março de 1964, num artigo que publicou na revista “O Tripeiro”, nos 
diz o seguinte: 
 
“Ao que nós agora chamamos café, outrora, com mais lógica, 
chamavam botequim. O vocábulo botequim, em nosso fraco entender, ajusta-se 
melhor – muito melhor – ao ramo de atividade dessas casas de negócio. Nós 
vamos ao botequim para tomar café e não ao café para tomar café. Podemos 
estar sentados à mesa de um botequim, que é uma casa onde se servem bebidas, 
e não podemos ou não devemos estar sentados à mesa de um café. Café, no lato 
sentido do termo, é uma bebida, não é um lugar. Por essa ordem de ideias, 
então, teríamos de ir ao bacalhau comer bacalhau e ao pão comprar pão. (…)”78. 
 
Num outro artigo de 1987, publicado na mesma revista, o mesmo autor refere 
ainda o seguinte: 
 
“Primitivamente, o vocábulo botequim – e muito bem – denominava a 
loja onde se bebia, a sorvos lentos, o apetecível e saboroso café. Café, é café, e, 
na linguagem culta, não tem outro significado que não seja a semente do 
cafezeiro. Portanto botequim designa o estabelecimento onde se toma café, essa 
deliciosa e aromática bebida negra, que causa espertina a uns e dá esperteza a 
outros. Que é asneira crassa, não oferece dúvidas. Porém, agora que o termo 
está sobremaneira enraizado no linguajar do povo, parece-me insolúvel a sua 
mudança”79.     
 
Estes testemunhos facilmente nos fazem acreditar que a alteração de 
terminologia – a substituição do termo botequim pelo de café – foi algo controverso no 
seio de algumas classes de boémios. Os dois termos foram utilizados em parceria 
durante várias décadas e só já nos finais do século XX é que o vocábulo botequim se 
                                                             
78 MARÇAL, Horácio – Os antigos botequins do Porto. Porto, O Tripeiro, série VI, n.º3, Ano IV, março 
de 1964, p. 69. 
79 IDEM – Botequins do Porto: 1.ª Parte. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º5, ano VI, 1987, p. 149. 
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extinguiu por completo. Todavia, não podemos afirmar com toda a convicção de que o 
mesmo ainda não seja utilizado na atualidade, principalmente entre as classes de 
populares de faixas etárias mais avançadas. 
 
O Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa, de José Pedro Machado, 
afirma que o termo português botequim vem do italiano botteghino. Em Portugal a 
palavra botica era usada para definir o comércio de secos e molhados que vendia 
mantimentos e miudezas – o mesmo significado que se atribui à bodega espanhola80. O 
botequim foi, como já atrás se elucidou, o verdadeiro precursor dos cafés. Podendo 
apresentar algumas analogias com as tabernas e tascos dos nossos dias, os botequins 
eram uma espécie de fusão entre café, cervejaria e bar, onde eram servidas bebidas e 
alguns alimentos ligeiros. Entre as bebidas mais apreciadas proliferavam o café 
(principal alvo de comércio), o licor, o conhaque, o whisky, a hortelã-pimenta e a 
groselha. No que concerne aos alimentos, eram servidos biscoitos, bolos, sandes e 
algumas refeições ligeiras81. 
 
Atendendo às ilações de José Fernandes, normalmente os estabelecimentos 
apresentavam dimensões reduzidas, com pouca luz e um aspeto de escassas condições 
de salubridade, onde predominavam os maus cheiros. Segundo o mesmo autor, apesar 
do seu aspeto ser muito pouco aliciante, o botequim era: 
 
“O centro de toda a vida da cidade, local de encontro e de convívio, 
onde se conversava, se jogava e se discutia. Palco de animadas tertúlias e 
discussões por vezes intensas (não sendo raros os copos e as cadeiras cruzarem 
os ares), o café do século passado82 era também um lugar de ócio, onde estavam 
vulgarizados o bilhar, o dominó, as damas, o xadrez e diversos jogos de cartas 
(dos quais o monte seria o mais costumeiro – e financeiramente mais 
arriscado).”83 
 
De uma forma geral, que se espalhava a todos os estabelecimentos, o jogo era, 
certamente, uma das principais distrações nos cafés, fosse para aproveitar os tempos-
                                                             
80 Cf. RIBEIRO, Bruno – A história do botequim e sua influência na formação cultural do povo. In: 
Revista Boémia. Consultado em 6 de Maio de 2012. Disponível em 
http://www.revistaboemia.com.br/Pagina/Default.aspx?IDPagina=163.  
81 Cf. FERNANDES, José Alberto Rio – Coisas do Porto: O Botequim. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º 
10, ano XII, outubro de 1993, p. 310. 
82 Aqui o autor, estando a escrever este artigo para a revista “O Tripeiro” em 1993, refere-se ao século 
XIX, embora a realidade para a qual se encontra a fazer alusão, também possa ser aplicada à primeira 
metade do século XX. 
83 FERNANDES, José Alberto Rio – Coisas do Porto: O Botequim. Porto, p. 310. 
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livres, fosse para ajustamento de contas, no seio de negócios do foro profissional, mal 
finalizados. Este era, inclusive, o local de “atualização e inspiração para artistas, fonte 
de informação para jornalistas e meio privilegiado de auscultação e veiculação de ideias 
e ideais para políticos”84.  
 
Numa espécie de hierarquização social, financeira, etária ou profissional, os 
botequins eram, geralmente, frequentados por clientela habitual, que se identificava com 
determinadas profissões ou ideais. Alguns serviam como locais de convivência de 
marginais, ladrões e delinquentes, que os frequentavam de forma exclusiva, outros eram 
acotiados por políticos, literatos, artistas, estudantes, entre outros. Não tendo pretensões 
de generalização, certo é que, para a proliferação desta realidade, muito contribuía a 
localização dos estabelecimentos: os que se situavam nos grandes centros urbanos de 
convívio e comércio, normalmente serviam de estadia às classes socias e profissionais 
mais elevadas; os das áreas mais periféricas eram, regularmente, frequentados pelos 
estratos mais marginais e clandestinos da sociedade85. 
 
Não tencionando levantar a ideia irrevogável de que a passagem da atribuição do 
vocábulo café, em detrimento do antigo botequim, se deva – além do facto, já atrás 
referenciado, destes estabelecimentos terem como principal alvo de transação 
comercial, a venda in sito do café – ao caráter de requinte e nobilitação do 
estabelecimento, tal como, o facto de o mesmo ser frequentado por grandes 
personalidades da sociedade onde se encontra sedimentado, até porque, esta transição 
vive, ainda hoje, imbuída de grande ambiguidade, é possível, no entanto, afirmar que 
esta realidade tem a sua quota-parte de verdade. Se não, vejamos o exemplo dado por 
José Fernandes, relacionado com o caso concreto da cidade do Porto, quando menciona, 
num artigo que escreveu em Outubro de 1993 para a revista O Tripeiro, o seguinte: 
 
“A inauguração do Café Suisso, no lugar do desaparecido Portuense, do 
lado nascente da Praça de D. Pedro, parece ter constituído um marco importante 
nesta transição, tendo causado sensação à data de abertura (1860), sobretudo 
pela considerável dimensão e pelo requinte de uma decoração onde 
pontificavam os espelhos, os jarrões de flores, os candelabros e as cadeiras de 
veludo. Na esquina de Sá da Bandeira (agora Sampaio Bruno) com a Praça de 
D. Pedro, o Suisso era frequentado sobretudo por grandes comerciantes e outros 
elementos destacados da sociedade, ajudando a reforçar a concentração de cafés 
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[…] junto à Praça de D. Pedro e nos extremos meridionais de Bonjardim e Sá 
da Bandeira”86. 
 
Com esta realidade, defende ainda o mesmo autor que se identificavam, na 
mesma cidade portuense, o Café Lisbonense e o Internacional, pela sua imagem de 
requinte e pelo facto de, também estes estabelecimentos, serem frequentados, 
assiduamente, por figuras social e economicamente proeminentes na cidade87. 
 
Como o tempo não se encontra imóvel e as gerações vão-se sucedendo e 
adaptando a outras realidades, gostos e necessidades, num mundo em permanente 
mutação, também os cafés foram alterando e perdendo algum do seu caráter original. O 
café dos nossos dias é hoje muito diferente dos antigos botequins, sem identidade, local 
por onde se entra e sai em ritmo acelerado, acompanhando as pressas dos nossos dias, 
até chegar o dia em que “todos terão sido engolidos na sofreguidão do pronto-a-beber-e-
a-comer – cadeiras iguais, mesas iguais, empregados anónimos, clientes sem rosto.”88 A 
tudo isto se deve a importância dos cafés históricos que, apesar de escassos nos nossos 
dias, ainda vão conservando aquele espírito de valor e identidade dos botequins de 
antanho.                                                                
 
2. Contextualização histórica do Café como estabelecimento de comércio 
2.1. Origens 
A origem do café como estabelecimento comercial, local primordial de consumo 
da tão afamada bebida “negra como o inferno, doce como o pecado, quente como o 
amor”89, na expressiva definição de Vicky Baum, tem um passado histórico muito 
remoto. Segundo nos informa Horácio Marçal, “as primeiras casas de tomar café […] 
apareceram em Meca, no princípio do século IX”90. No entanto, afirma Marina Dias que 
as características do café como estabelecimento, conforme o conhecemos atualmente, 
tiveram o seu período de fundação alguns séculos mais tarde, mais concretamente, no 
ano de 1555, quando “dois comerciantes sírios abriram, em Constantinopla, os dois 
                                                             
86 Ibidem, p. 311. 
87 Cf. Ibidem. 
88 Ibidem. 
89 Vicky Baum. Citado por: GUIMARÃES, Cláudio Corrêa D’Oliveira – Breve história de um café 
citadino. Porto, O Tripeiro, série V, n.º12, ano VIII, abril de 1953, p. 365. Nesta citação, Cláudio 
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90 MARÇAL, Horácio - Os antigos botequins do Porto, p. 69. 
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primeiros salões destinados à venda e divulgação da bebida”91. Esta novidade atraiu, de 
imediato, a população ao bairro de Takhtacalah, tendo-se desenvolvido, desde logo, as 
primeiras grandes tertúlias sobre questões de cultura e artes92. Esta efeméride tornou-se 
fundamental como formatação dos hábitos quotidianos europeus de frequência de cafés, 
conforme os conhecemos na atualidade.  
 
Todavia, o aparecimento dos cafés como estabelecimento de comércio no oriente 
e ulterior desenvolvimento na Europa foi uma realidade que não se concretizou de 
imediato. Este processo foi lento e periódico, relacionando-se, de forma intrínseca, com 
a descoberta e divulgação da tão prestigiada semente escura que, lentamente, foi sendo 
apropriada e transformada na tão cobiçada bebida amarga. 
 
Ao longo do século XVII, a curiosidade europeia pelas especiarias do Oriente foi 
bastante significativa, mas o interesse dos Ocidentais por esta bebida foi-se 
desenvolvendo de forma muito periódica e lenta. Algumas das razões que contribuíram 
para este interesse prendem-se com as crónicas da época, que faziam alusão às 
características míticas do líquido. Conforme nos informa Marina Dias, em 1652, Sir 
Thomas Herbert dá-nos um testemunho perentório quanto às qualidades do café como 
bebida envolta numa aura mítica de encanto e simbolismo. Segundo o historiador, esta 
infusão: 
 
“Quando se bebe quente persegue a melancolia, seca as lágrimas, aplaca 
a cólera, proporciona pensamentos mais ligeiros. Mesmo assim, as pessoas não 
a apreciariam tanto se a tradição não tivesse ensinado que foi pensada e 
produzida pelo arcanjo Gabriel para restaurar as forças ao debilitado Maomé. E 
Maomé afirmava que ao provar a bebida mágica sentia força para erguer no ar 
quarenta homens e regozijar-se com quarenta mulheres”93.   
 
 Sem dúvida que estes testemunhos vieram, certamente, alimentar o interesse 
Ocidental pela bebida negra, caracterizada pela sua reputação de bebida exótica que 
estimulava os sentidos94, levando ao ulterior desenvolvimento de estabelecimentos para 
a sua comercialização. Esta realidade aconteceu, no entanto, de forma lenta, ao longo 
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dos séculos XVI e XVII, começando através da expansão do Islão, que trouxe a 
novidade do café até aos Balcãs e à Grécia, proliferando, ulteriormente, pela Crimeia, 
Moldávia e Hungria, pelas mãos dos turcos, e chegando, já nos finais do século XVII, a 
Viena, onde se ergueram, mais tarde, “alguns dos mais famosos estabelecimentos do 
mundo”95. 
 
 Como pioneiro na fundação destes famosos cafés vienenses encontra-se a figura 
do oficial polaco Georg Kolschizky que, segundo reza a lenda, expulsou da cidade o 
sultão turco Kara Mustafa que, em 1683, tentou conquistá-la. Obrigado a partir à pressa, 
Kara Mustafa deixou povoados de preciosos despejos os campos arrabaldinos. De entre 
os tesouros deixados para trás pelo sultão turco, Kolschizky, apontado como o principal 
responsável pela defesa da cidade, reclamou para si diversos sacos com umas sementes 
até então desconhecidas. Com eles criou uma taberna onde veio a servir a bebida, 
recorrendo a um novo sistema de filtros para separar a infusão das borras, adocicando-a 
com uma colher de mel e algum leite batido, tornando o café mais doce, claro e 
apelativo96. 
 
 Apesar de esta história não passar de uma lenda, não deixa, ainda hoje, de ser 
uma das principais explicações para o advento dos cafés que, ulteriormente, 
proliferaram pela Europa.         
 
2.2. Introdução e propagação dos Cafés na Europa 
Devido à ligação comercial centenária de Veneza com o Oriente, a fama do café 
chega, em finais do século XVI, à Europa, por esta via, fundamentalmente, através do 
contacto desta cidade italiana com Constantinopla. A isto se deveu o contributo do 
botânico Prosper Alpin que, em 1580, se deslocou ao Egito, de onde trouxe para Itália 
alguns exemplares da planta do café, que utilizou para fins terapêuticos. O testemunho 
que este botânico faz sobre as características do café é bastante pertinente. Diz o 
seguinte: 
 
“Vi esta árvore no Cairo, no jardim de um turco chamado Ali Bey. […]. 
É daqui que provém um fruto muito comum no Egito, a que dão o nome de bom 
                                                             




ou bam. Com ele produzem os árabes uma espécie de infusão muito utilizada 
em vez do vinho. Vendem-na em locais públicos e chamam-lhe caoua”97. 
 
Certamente que este testemunho de Alpin muito contribuiu para despertar a 
curiosidade da sociedade Ocidental por esta bebida. 
 
A tradição e divulgação do café chegou a Roma, segundo reza a tradição, devido 
ao julgamento do papa Clemente VIII, quando declarou que uma bebida tão deliciosa 
não devia ficar apenas ao serviço dos infiéis, ainda que os seus efeitos pudessem ser 
diabólicos.  
 
Na Itália do século XVIII, o café como estabelecimento comercial já se encontra 
perfeitamente divulgado, contando Veneza com o maior número de lojas, em que as da 
Praça de S. Marcos se notabilizam pela sua popularidade, requinte e nobilitação estética. 
Neste espaço evidenciam-se o Café Quadri [Fig. 1-2] e o Café Florian [Fig. 3-4], que 
ainda se conservam ativos nos dias de hoje. Estes dois botequins destacaram-se pelo seu 
importante papel na história da antiga República de Veneza. Fundados, respetivamente, 
em 1725 e 1760, conta-nos Marina Dias que “pelas suas mesas passaram muitas 
gerações literárias e artísticas, de Goethe a Cocteau, de Liszt a Jean-Paul Sartre”98.    
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Figura 1: Exterior do Café Quadri, 
Veneza. Imagem recolhida em 18 de 




Figura 2: Interior do Café Quadri, 
Veneza. Imagem recolhida em 18 de 












São também de destacar, noutras cidades italianas, cafés cuja fama correu o 
mundo, tais como o “Grego em Roma (na Rua Condotti, perto da Praça de Espanha, 
fundado em 1760), o Pedrocchi em Pádua (na Rua Oberdan, fundado em 1772), ou o 
Mulassano em Turim (na Rua Nizza, fundado já em meados do século XIX)”99. 
 
 A Paris, esta novidade chegou por intermédio do italiano Pietro della Valle 
quando, em 1644, “apresentou a novidade à Câmara do Comércio daquela cidade”100. 
Todavia, a inauguração do primeiro botequim parisiense foi protagonizada por um 
arménio, no ano de 1672, e era constituído por uma banca provisória, montada na feira 
de St. Germain, tendo sido muito concorrida na época. Neste local trabalhou Procopio 
Dei Coltelli que, “doze anos volvidos, seria […] o fundador do botequim mais célebre 
da Rua da Ancienne Comédie (então Rua Fossés St. Germain), onde um novo estilo de 
serviço atrairia clientes de todos os cantos de Paris”101. O Café Procope [Fig. 5-6] foi o 
pioneiro na fundação de estabelecimentos ricamente decorados, “com mesas de 
mármore exótico e serviços completos avaliados em fortunas”102. Possui, na sua 
fachada, uma placa referindo-o como o café mais antigo do mundo. 
 





Figura 3: Exterior do Café Florian, 
Veneza. Imagem recolhida em 18 de 




Figura 4: Interior do Café Florian, 
Veneza. Imagem recolhida em 18 de 






                    
   
 
   
 
 
Com a Revolução Francesa de 1789, a elite cultural atribui aos cafés um carisma 
que os fez ganhar popularidade por todo o mundo. Balzac afirma que “o café é o 
parlamento do povo”. Montaigne menciona que “preferiria que o seu filho aprendesse a 
falar nos cafés, em vez de aprendê-lo nas escolas bem-falantes”. Tendo como exemplo o 
Procope, muitos foram os cafés parisienses que se multiplicaram ao longo do século 
XVIII e estabeleceram o exemplo a toda a Europa. Conforme nos informa Marina Dias, 
“com a era dos grandes boulevards nasce, nesta mesma cidade, o protótipo do café 
oitocentista, mais amplo […] e exuberantemente decorado […], como o celebérrimo 
Café de la Paix [Fig. 7-8], no ângulo do Boulevard des Capucines com a Place de 
l’Opéra”103.    
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Figura 5: Exterior do Café Procope, 
Paris. Imagem recolhida em 18 de 




Figura 6: Interior do Café Procope, 
Paris. Imagem recolhida em 18 de Maio 
de 2012. 
Fonte: http://www.procope.com/ 
Figura 7: Exterior do Café de la Paix, 
Paris. Imagem recolhida em 18 de 





Figura 8: Interior do Café de la Paix, 







 Atualmente, Paris é conhecida como a autêntica capital dos cafés, em que se 
notabilizam como os mais célebres o “Dôme, o La Coupole, o Deux Magots, o Flore, a 
Rotonde, o Mazarin e o Le Cardinal”104.  
 
2.3. Os primeiros botequins em Portugal e sua proliferação 
Os primeiros botequins chegam a Portugal em pleno século XVIII. No entanto, 
antes de 1755 o hábito português de frequentar estes estabelecimentos ainda não se 
encontrava muito enraizado, verificando-se uma afluência mais generalizada entre os 
negociantes estrangeiros, que desenvolviam os seus negócios na cidade de Lisboa. A 
capital portuguesa será, portanto, o berço da tradição dos cafés em Portugal, que se irá, 
ulteriormente, expandir pela cidade do Porto e depois, por todo o país. Na cidade de 
Lisboa notabilizaram-se, neste período de finais da primeira metade da centúria de 
setecentos, e como verdadeiros pioneiros do café como estabelecimento de comércio em 
Portugal, o Botequim do Rosa na Rua Nova dos Mercadores e o Botequim de Madame 
Spencer, ambos fundados por volta de 1740105. 
 
Mas será com o violento terramoto de 1755 e a ulterior reorganização urbana da 
cidade iluminista lisboeta, levada a cabo pelo Marquês de Pombal, que os botequins 
passarão a ter um valor relevante na Baixa Pombalina. Para esta realidade, muito 
contribuiu o facto daquele político e diplomata português ter ordenado que “todos os 
botequins ostentassem tabuleta publicitária”106, num gesto de divulgação destes 
estabelecimentos. Este espírito de iniciativa, preconizado pelo Marquês de Pombal, 
deveu-se ao facto do diplomata ter sido um frequentador habitual e assíduo das 
“tertúlias de botequim […], contando-se mesmo que se tornou grande amigo do mais 
célebre botequineiro da capital: o Casaca”107. Este botequineiro lisboeta simboliza uma 
nova era na história da cidade: a era dos cafés – que proliferou por todo o país. 
 
Por esta altura notabilizou-se o primeiro café lisboeta, verdadeiramente luxuoso, 
que “contou com a presença do Marquês no dia da inauguração: o Café de Marcos 
Filipe no Largo do Pelourinho”108. Este estabelecimento evidenciou-se pelas suas neves 
                                                             
104 Ibidem. 
105 Cf. Ibidem, p. 18. 





(espécie de granizado) que, segundo nos conta Maria Oliveira, eram recolhidas nas 
montanhas e cuidadosamente transportadas para a capital, onde eram vendidas como 
refrescos, após a junção de aditivos, constituindo principal venda dos botequins naquela 
época, a par com a infusão de café. 
 
O Café Martinho da Arcada [Fig. 9-10], anterior a 1782, materializa na sua 
estrutura interna – transformada em 1989 para a atividade de restaurante que conserva 
na atualidade – “o essencial daquilo que seria o traçado dos estabelecimentos de café 
dessa época […], permitindo um vislumbre daquilo que, um dia, foram todos os seus 
congéneres da Baixa”109. Tinha como frequentadores habituais literatos e jacobinos, 
atraídos pelo jogo que lá se praticava – Fernando Pessoa era seu frequentador habitual.  
 






Rumores existem de que, mais tarde, já em pleno século XIX, pelo Martinho da 
Arcada passou o poeta Bocage que, todavia, fez do Café Nicola o seu habitat diário 
onde, segundo reza a tradição, “declamou muitas vezes sonetos improvisados, 
motejando sobre personagens e hábitos locais”110. O Nicola ficou conhecido pela 
designação de academia, facto que se deveu à presença assídua de políticos e literatos 
que o frequentavam. 
 
                                                             
109 Ibidem. 
110 Ibidem, p. 22. 
Figura 9: Exterior do Café Martinho da 
Arcada, Lisboa. Imagem recolhida em 18 




Figura 10: Interior do Café Martinho da 
Arcada, de acordo com as atuais funções 
de restaurante. Imagem recolhida em 18 





No século XIX, os botequins começam, então, progressivamente, a ser 
denominados de cafés. Durante esta centúria destacam-se, na cidade de Lisboa, o Café 
Marrare do Polimento [Fig. 11] e o Café Martinho [Fig. 12].  
 
O primeiro, inaugurado em 1820, ficou célebre pelo facto de ser assiduamente 
frequentado por Almeida Garrett. Era decorado com mobiliário de luxo e os seus 
clientes patenteados com as mais requintadas baixelas. Em 1866 acaba por encerrar os 
seus serviços.  
 
O segundo ficou conhecido por ser um marco da vida literária da cidade de 
Lisboa, estando “ligado à Revolução da Maria da Fonte e sempre associado à revolta 
política”111. Este café tinha como particularidade – num período em que os cafés se 
destinavam exclusivamente à presença de clientes masculinos – o facto de possuir uma 
“pequena sala nos fundos, destinada unicamente às senhoras, onde estas podiam 
desfrutar das tão apreciadas neves, após a sua deambulação pelo Passeio Público”112. A 
celebridade deste café foi, inclusivamente, congratulada, por ter registado a presença 
habitual de Alexandre Herculano, Bulhão Pato e, mais tarde, Rafael Bordalo Pinheiro. 
Todavia, acaba por perder clientela e encerrar as suas portas no mês de maio de 1968.                   
       







                                                             
111 OLIVEIRA, Maria Alexandre Bacharel – Tipificação dos espaços privados, p. 9.   
112 Ibidem. 
Figura 11: Café Marrare do 
Polimento, Lisboa. Imagem 
recolhida em 18 de Maio de 
2012. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares 
– Os Cafés de Lisboa. 2ª 
Edição. Lisboa: Quimera 
Editores, 1999, p. 39. 
Figura 12: Fachada do Café 
Martinho, Lisboa. Imagem 






Já em pleno século XX, destaca-se a abertura do Café A Brasileira, em 1905, por 
intermédio de Adriano Telles. Este, em sociedade com Cândido Alves, Félix de Mello e 
Alves de Sousa, já tinha aberto, dois anos antes, em 1903, a primeira casa A Brasileira 
no Porto, na Rua de Sá da Bandeira. O Café A Brasileira de Lisboa [Fig. 13-14] 
começou por “vender somente café moído tendo, depois da remodelação de 1908 já com 
mobiliário de café de estilo renascentista […], adquirido a designação de café113. A sua 
fachada e interior são redesenhados em 1925 por Norte Júnior, que inseriu “pinturas 
modernistas de Almada Negreiros, Jorge Barradas, Stuart, Bernardo Marques e José 
Pacheko”114. Por questões relacionadas com anos de exposição ao fumo, pó e humidade, 
que levaram à deterioração destas telas, as mesmas foram, em 1970, substituídas pelas 
pinturas de “Manuel Baptista, Fernando de Azevedo, Nikias Skapinakis, Vespeira e 
António Palolo, João Hogan, Carlos Calvet, Joaquim Rodrigo, Eduardo Nery e João 
Vieira”115. Desconhece-se o que sucedeu às anteriores. 
 




   
  
Mas o Café A Brasileira não se ficou só pelo Porto e por Lisboa. Em 1907 é 
também fundada, por Adolpho Azevedo, A Brasileira de Braga que – apesar de se saber 
que os cafés eram privilegiadamente locais de frequência masculina – tinha a 
particularidade de apresentar no logótipo associado à casa, uma figura feminina. 
 
                                                             
113 Ibidem, p. 10. 
114 Ibidem. 
115 Ibidem. 
Figura 13: Exterior do Café A 
Brasileira, Lisboa. Imagem 




Figura 14: Interior do Café A Brasileira, 







 Digno de relevância é, ainda, a reabertura, em 1929, do Café Nicola [Fig. 15-16] 
– encerrado desde 1834 –, por intermédio de Joaquim Albuquerque, que o manteve na 
sua família por três gerações. Refere Maria Oliveira que “a fachada, da autoria de Norte 
Júnior, data do ano de reabertura e os interiores, de Raul Tojal, de 1935”116. Afirma 
ainda, a mesma autora, que “a marca de café associada ao Nicola […] espelha a imagem 
do poeta Bocage, outrora frequentador de um estabelecimento homónimo sito no 
mesmo local”117. 
 
 O Café A Brasileira e o Café Nicola manifestam-se, em Lisboa, como os mais 
relevantes exemplares, em representação do verdadeiro eixo cosmopolita da cidade e de 
tudo o que resta do Chiado literário e artístico de épocas remotas. Certo é que esta 
realidade se espelha na cidade do Porto, à imagem dos cafés: Majestic, Brasileira e 
Guarany, principais representantes destes valores na cidade tripeira.       
         







3. Critérios de definição e valorização do Café Histórico como bem 
patrimonial 
Após a análise que tem vindo a ser desenvolvida neste primeiro capítulo, 
relativamente à definição e contextualização histórica do café como estabelecimento 
comercial, procurando esclarecer as características base do café, que o diferenciam de 
                                                             
116 Ibidem, p. 11. 
117 Ibidem, p. 12. 
Figura 15: Fachada do Café Nicola, 
Lisboa. Imagem recolhida em 18 de 





Figura 16: Interior do Café Nicola, Lisboa. 





outras superfícies comerciais análogas, tais como, tabernas, tascos, restaurantes, 
pastelarias, confeitarias, salões de chá, entre outras que, no passado e nos dias de hoje 
cada vez mais, tendem a ser confundidas com o primeiro, é possível, de forma genérica, 
afirmar que existem três particularidades fundamentais que definem o café como 
estabelecimento comercial e o distingue dos restantes estabelecimentos comerciais 
similares: o facto de o café ter como principal objetivo de comércio a venda da infusão 
de café e de algumas bebidas espirituosas, particularidade que não se verifica nos 
outros estabelecimentos, uma vez que os seus objetivos primordiais de comércio são 
outros; o facto de ser local privilegiado de diversão e convívio, de encontro de pessoas, 
de tertúlias, de debates, de negócios, de circulação de notícias e de jogo, peculiaridade 
que se verifica profundamente neste tipo de espaços e de forma muito superficial nos 
outros estabelecimentos; e – sendo, provavelmente, esta a particularidade que, durante o 
século XIX e primeira metade da centúria de novecentos, melhor e mais objetivamente 
diferenciou o café de outras superfícies comercias semelhantes – o facto de o café, entre 
a segunda metade do século XIX e primeira da centúria seguinte, ter sido local 
privilegiado de frequência, praticamente exclusiva, de pessoas do sexo masculino, 
verificando-se que as mulheres frequentavam, fundamentalmente, as pastelarias, 
confeitarias e/ou salões de chá. 
 
Estas características permitem-nos ter uma noção mais aproximada da tipologia 
específica que se encontra aqui em estudo. Todavia, as mesmas somente nos esclarecem 
quanto às especificidades tipológicas do café, no sentido exclusivo deste vocábulo. 
Assim, e uma vez que o objetivo fulcral deste trabalho se prende com a análise de cafés 
históricos, no sentido específico e concreto da sua expressão, torna-se fundamental – em 
acréscimo às características do café como estabelecimento de comércio, atrás 
enunciadas – estabelecer alguns critérios de definição e valorização do que entendemos 
ser um verdadeiro café histórico, no contexto desta dissertação. Focalizados na 
realidade territorial da cidade do Porto – delimitação geográfica em estudo neste 
trabalho –, estes critérios permitir-nos-ão delimitar o campo de análise, ou seja, definir, 
de forma muito concreta, quais serão – na imensa profusão de cafés que existiram no 
passado e existem, atualmente, nesta cidade – os estabelecimentos que se consideram 




Seguindo nesta linha de pensamento, importa aprofundar a investigação sobre a 
expressão café histórico. Neste sentido, e uma vez não existir, na atualidade, qualquer 
tipo de investigação concreta que nos possa elucidar, de forma objetiva, quanto às 
características e critérios de definição e valorização de um café histórico por si só, e 
sabendo de antemão tratar-se de algo que vive sempre imbuído de imensa ambiguidade, 
torna-se fundamental recorrer a uma outra expressão utilizada com frequência pelos 
especialistas do património: o conceito de monumento histórico.  
 
Considerando o século XIX como a centúria em que se desenvolveu, de forma 
explosiva, o fenómeno do café como estabelecimento público de comércio, este 
conceito manifesta-se pertinente, na medida em que, “[…] no século XIX, romântico, 
histórico e nacionalista, falou-se, sobretudo, em monumentos históricos […]”118, como 
definição genérica para o termo património. Assim, duas questões se impõem desde 
logo: será que poderemos considerar o café histórico como um monumento histórico? 
Tendo como orientação de pensamento os preceitos que definem e caracterizam o 
monumento histórico, quais serão os critérios de definição e valorização que poderão ser 
utilizados para definirmos um café histórico? Vejamos!  
 
Antes de mais, e para estabelecermos critérios concretos e devidamente 
fundamentados, moderadores da definição e valorização do café histórico, torna-se 
fundamental propor, desde já, duas características que, no âmbito do conhecimento 
empírico e de acordo com a nossa opinião, se relacionam com esta tipologia de 
estabelecimento comercial: o facto de serem locais de diversão e convívio, de encontro 
de pessoas, de sociabilidade, de tertúlias, de debates, de encontros amorosos, de 
negócios, de circulação de notícias, de jogo, locais onde se conversa sobre cultura, 
política, artes, enfim, onde o conhecimento circula e se expande; e a particularidade de 
alguns destes estabelecimentos possuírem, nas suas fachadas e interiores, elementos 
formais de cariz arquitetónico, pictórico, escultórico e decorativo de grande valor 
estético e artístico, materializando, em alguns exemplares, características de algumas 
das mais relevantes vanguardas artísticas que se faziam sentir à época da sua fundação. 
Importa asseverar que não pretendemos estabelecer estas características – baseadas no 
senso comum de cariz fundamentalmente empírico – como critérios definidores do 
                                                             
118 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – Património – o seu entendimento e a sua gestão. Porto: 
Edições Etnos, 1998, p. 2. 
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conceito de café histórico. As mesmas identificam-se com a nossa opinião pessoal e 
servirão apenas como pontos de comparação com os preceitos de definição de 
monumento histórico, que são propostos por vários autores e que analisaremos de 
seguida, no sentido de chegarmos a uma elaboração final e objetiva de critérios 
específicos de definição e valorização de um café histórico, dos quais nos possamos 
servir, no contexto desta dissertação.   
 
Munidos destes valores, partimos então para a definição de monumento 
histórico, proposta por Françoise Choay: 
 
“O monumento histórico não é um artefacto intencional, criação ex 
nihilo de uma comunidade humana com fins memoriais. Não se destina à 
memória viva. Foi escolhido num corpus de edifícios preexistentes, devido ao 
seu valor para a história (quer se trate de história de acontecimentos, social, 
económica ou política, ou se trate de história das técnicas ou da história da 
arte…) e/ou ao seu valor estético. Mais precisamente, na sua relação com a 
história (seja ela qual for), o monumento histórico refere-se a uma construção 
intelectual, tem um valor abstrato de saber. Por outro lado, na sua relação com a 
arte, solicita a sensibilidade estética na sequência de uma experiência 
concreta”119. (Itálico nosso). 
 
De uma forma genérica, nesta definição, a investigadora afirma existirem dois 
critérios de valor, caracterizadores de um monumento histórico: o seu valor para a 
história (seja ele de cariz cultural, social, económico ou político), transmitindo-nos um 
determinado testemunho sobre realidades antropológicas vividas em períodos históricos 
que se distanciam da nossa contemporaneidade, e o seu valor artístico (de cariz 
fundamentalmente estético), que nos permite entrar em contato com realidades artísticas 
que caracterizaram o gosto estético de sociedades do passado e se manifestam de grande 
interesse no campo da História da Arte, e alimentam, inclusive, seguindo na linha de 
pensamento de Alois Riegl, o nosso desejo de arte (Kunstwollen) contemporâneo.   
 
Estabelecendo um grau comparativo desta definição de monumento histórico, 
proposta por Françoise Choay, com as duas características do café histórico, atrás 
propostas, verificamos que o primeiro critério apontado pela autora – valor para a 
história – se identifica, quase integralmente, com a primeira. Relativamente ao segundo 
critério de Françoise Choay – valor artístico: cariz estético –, a relação também não 
                                                             
119 CHOAY, Françoise – As Questões do Património: antologia para um combate. Lisboa: Edições 70, 
2011, pp. 18 e 19. 
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poderia ser mais próxima, na medida em que, a segunda característica inerente ao café 
histórico, se identifica, na perfeição, com a proposta desta autora. 
 
 Servindo-nos agora da Lei n.º 107/2001 de 8 de Setembro120, que estabelece as 
bases da política e do regime de proteção e valorização do património cultural, 
verificamos que esta estabelece, no seu Artigo 17.º, os critérios genéricos de 
apreciação, definição, valorização e proteção do monumento histórico, elencados por 
nove parâmetros, a saber:  
 
“a) o carácter matricial do bem; b) o génio do respetivo criador; c) o 
interesse do bem como testemunho simbólico ou religioso; d) o interesse do 
bem como testemunho notável de vivências ou factos históricos; e) o valor 
estético, técnico ou material intrínseco do bem; f) a conceção arquitetónica, 
urbanística e paisagística; g) a extensão do bem e o que nele se reflete do ponto 
de vista da memória coletiva; h) a importância do bem do ponto de vista da 
investigação histórica ou científica; i) as circunstâncias suscetíveis de 
acarretarem diminuição ou perda da perenidade ou da integridade do bem”121. 
 
Estes critérios estabelecem os valores base que um determinado monumento 
histórico deverá possuir para poder ser digno desta denominação e alvo de ações de 
salvaguarda. Ao confrontarmos, uma vez mais, estes critérios com as características 
inerentes ao café histórico, atrás propostas, verificamos que os critérios c), d), g) e h) 
poderão, certamente, ser relacionados com a primeira característica. Os critérios a), b), 
e) e f) relacionam-se, quase integralmente, com a segunda das duas características. O 
critério i) – (circunstâncias suscetíveis de acarretarem diminuição ou perda da 
perenidade ou da integridade do bem), afasta-se dos objetivos primordiais deste estudo, 
uma vez que se relaciona já, diretamente, com a temática específica da proteção e 
conservação do património cultural.        
 
As Cartas Internacionais sobre a Conservação e o Restauro de Monumentos e 
Sítios são, inclusive, uma fonte importante na definição e valorização criterial dos 
monumentos históricos.  
 
                                                             
120 Assembleia da República – Lei n.º 107/2001: Bases da política e do regime de proteção e valorização 
do património cultural. Lisboa, Diário da República, série I-A, n.º 209, 8 de Setembro de 2001, pp. 5808-
5829. Consultada em 10 de Maio de 2012. Disponível em 
http://dre.pt/pdf1s/2001/09/209A00/58085829.pdf.  
121 Ibidem, p. 5811. 
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A Carta de Atenas122 – Carta Internacional sobre a Conservação e o Restauro 
de Monumentos e Sítios –, de Outubro de 1931, sensibilizada pela necessidade de 
preservação do património histórico e artístico, propõe uma série de normas para a 
salvaguarda e requalificação dos monumentos e sítios, no entanto, acaba por não 
elaborar uma definição específica do que se entende por monumento histórico, nem 
estabelece critérios de valor que o possam identificar.  
 
Face ao desenvolvimento de novos conhecimentos e ao espírito crítico que se foi 
aprimorando, é redigida, em Maio de 1964, a Carta de Veneza123 – Carta Internacional 
sobre a Conservação e Restauro dos Monumentos e dos Sítios –, no sentido de 
reexaminar e atualizar a antiga Carta de Atenas. Neste documento já se encontra 
expressamente definido o conceito de monumento histórico. No item Definições (Artigo 
1.º) é expressa a seguinte interpretação: 
 
“O conceito de monumento histórico engloba […] as criações 
arquitetónicas isoladamente, […], nas quais sejam patentes os testemunhos de 
uma civilização particular, de uma fase significativa da evolução ou do 
progresso, ou de algum acontecimento histórico. Este conceito é aplicável, quer 
às grandes criações, quer às realizações mais modestas que tenham adquirido 
significado cultural com o passar do tempo”124. 
 
Analisando este conceito ao pormenor, podemos depreender que a primeira 
característica do café histórico, atrás enunciada, se identifica com os conteúdos chave 
desta definição, uma vez que, ao longo dos dois últimos séculos, se foram vivendo nos 
interiores das frequentes modestas instalações que, normalmente, caracterizam os cafés 
históricos, realidades sociais e acontecimentos históricos que, em alguns casos, 
atingiram valor cultural significativo, no seio de uma determinada sociedade. 
 
Mais à frente na Carta de Veneza, no item Objetivos, encontra-se formulada a 
ideia de que “a conservação e o restauro dos monumentos visam salvaguardar tanto a 
obra de arte como o testemunho histórico”125. Analisando esta ideia de forma mais 
                                                             
122 Carta de Atenas - Conclusões da Conferência Internacional de Atenas sobre o Restauro dos 
Monumentos. Atenas: Serviço Internacional de Museus, 21 a 30 de Outubro de 1931, pp. 1-5. Consultada 
em 10 de Maio de 2012. Disponível em http://www.igespar.pt/media/uploads/cc/CartadeAtenas.pdf. 
123 Carta de Veneza - Carta Internacional sobre a Conservação e Restauro dos Monumentos e dos Sítios, 
pp. 1-5. Consultada em 10 de Maio de 2012. Disponível em 
http://www.igespar.pt/media/uploads/cc/CartadeVeneza.pdf. 
124 Ibidem, p. 1. 
125 Ibidem, p. 2. 
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profunda, percebe-se que se encontram aqui formulados, de forma indireta, dois 
critérios inerentes ao conceito de monumento histórico e que se identificam, inclusive, 
com as duas características, intrinsecamente relacionadas com o café histórico, atrás 
enunciadas. Ou seja, o monumento histórico é, ao mesmo tempo, “obra de arte”, 
relacionando-se com a segunda característica inerente ao café histórico e, inclusive, 
“testemunho histórico”, não existindo, assim, dúvidas no estabelecimento de relação 
com a primeira característica de identificação do café histórico.  
 
Na Carta de Burra126 (carta para a conservação de lugares de valor cultural) – 
formulada em 1980 pelo ICOMOS (International Council on Monuments and Sites) da 
Austrália –, a exemplo da Carta de Atenas, também não encontramos uma descrição 
concreta de monumento histórico, que nos permita estabelecer critérios objetivos para a 
definição e valorização do café histórico. Todavia, neste documento são estabelecidos 
os critérios de definição e valorização de lugares de valor cultural, através da utilização 
de um vocábulo específico: o termo bem. Neste sentido, os preceitos aqui estabelecidos 
poderão ser diretamente relacionados com as características inerentes ao café histórico, 
propostas no início deste estudo. Para comprovação desta realidade, basta recorrermos 
ao Artigo 1.º do item Definições deste documento, onde se encontra descrito que: 
 
 “O termo bem designará um local, uma zona, um edifício ou outra obra 
construída, ou um conjunto de edificações ou outras obras que possuam uma 
significação cultural, compreendidos, em cada caso, o conteúdo e o entorno a 
que pertence”127. (Itálico nosso). 
 
Verifica-se que esta definição facilmente se identifica com a primeira 
característica do café histórico, na medida em que – face às suas particularidades de 
local de sociabilidade, de troca de ideias, de tertúlias, de conversas sobre cultura, 
política, artes, entre outras – este tipo de espaços manifestam-se como locais 
privilegiados de significação cultural. Ainda naquele mesmo Artigo 1.º, encontra-se 
implicitamente referenciado que “o termo significação cultural designará o valor 
estético, histórico, científico ou social de um bem para as gerações passadas, presentes 
                                                             
126 Carta de Burra – Carta para a Conservação de Lugares de Valor Cultural. Austrália: ICOMOS 
(International Council on Monuments and Sites), 1980, pp. 1-5. Consultado em 11 de maio de 2012. 
Disponível em http://portal.iphan.gov.br/portal/baixaFcdAnexo.do?id=251. 
127 Ibidem, p. 1. 
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ou futuras”128. Esta referência poder-se-á, certamente, relacionar com as duas 
características inerentes ao café histórico, anteriormente referenciadas. 
 
Com o objetivo de atualização dos princípios para a conservação e restauro do 
património construído – face à consciência de se viver num tempo no qual as 
identidades, num contexto cada vez mais amplo, se personalizam e tornam mais 
diversificadas – e tendo como ponto de partida a Carta de Veneza, de 1964, é formulada 
a Carta de Cracóvia129, no ano de 2000, na Polónia.  
 
Este documento não nos fornece uma definição de critérios específica sobre a 
valorização do monumento histórico, fazendo sim uma abordagem mais genérica sobre 
o património edificado. Todavia, encontram-se referenciados, ao longo de todo o 
conteúdo teórico do documento, alguns elementos que nos fornecem informação 
relevante, no âmbito do estudo que pretendemos aqui desenvolver.  
 
Assim, vamos encontrar no item Objetivos e Métodos, a indicação de que “o 
património arquitetónico […], assim como os elementos que o compõem, são o 
resultado de uma identificação com vários momentos associados à história e aos seus 
contextos socioculturais”130. Constata-se que esta referência facilmente se identifica 
com as definições de monumento histórico, atrás referenciadas, e, consequentemente, 
com a primeira característica, inerente ao café histórico, anteriormente enunciada. Mais 
à frente, dentro do mesmo item, e numa linha de conteúdos relacionada com o projeto 
de restauro do património edificado, a Carta de Cracóvia refere que um dos principais 
critérios, inerentes à elaboração deste projeto é, precisamente, “a identificação do 
significado histórico, artístico e sociocultural do monumento histórico”. Facilmente se 
depreende que este preceito se identifica com as duas características, intrinsecamente 
relacionadas com o café histórico, anteriormente referenciadas. 
 
Após o estudo aqui realizado e devidamente fundamentado, onde é possível 
perceber que os critérios de definição do monumento histórico se identificam, quase 
                                                             
128 Ibidem. 
129 Carta de Cracóvia – Princípios para a Conservação e o Restauro do Património Construído. 
Cracóvia (Polónia), 26 de Outubro de 2000, pp. 1-6. Consultada em 11 de Maio de 2012. Disponível em 
http://www.fmnf.pt/Upload/Cms/Archive/cartadecracovia2000.pdf. 
130 Ibidem, p. 2. 
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integralmente, com a expressão café histórico, podemos transpor os mesmos critérios 
para o nosso objeto de estudo e, efetivamente, afirmar que o café histórico é passível de 
ser considerado um monumento histórico, existindo, realmente, elementos, atrás 
enunciados, que comprovam a relação de analogia e similitude entre estas duas 
realidades.  
 
Por conseguinte, e atendendo às diversas definições de valorização do 
monumento histórico, atrás propostas – salientando-se a teoria de Choay, pelo seu cariz 
de profundidade analítica – podemos depreender que, no que concerne aos critérios de 
definição e valorização do café histórico como bem patrimonial, consideramos que a 
definição de café histórico terá, necessariamente, de responder a dois critérios 
fundamentais: o valor para a história: cariz cultural, social ou político e o valor 
artístico. Todavia, parece-nos que um terceiro critério se manifesta deveras relevante: o 
valor de memória. Este critério é proposto por John Ruskin, que o refere como valor 
fundamental na definição de monumento histórico, entendido aqui no campo exclusivo 
da arquitetura. Afirma Ruskin que “nós podemos viver sem a arquitetura, adorar o nosso 
Deus sem ela, mas sem ela não podemos recordar”131. Menciona ainda o mesmo autor 
que “a arquitetura é o único meio de que dispomos para conservar vivo um laço com um 
passado, ao qual devemos a nossa identidade, e que é constitutivo do nosso ser”132.   
 
 Considerando a relação direta existente entre o café histórico e o campo da 
arquitetura – sabendo de antemão que, ao falarmos em café como estabelecimento de 
comércio nos referimos, necessariamente, a estruturas que, na sua génese ecuménica, se 
identificam pelo seu cariz arquitetónico – percebemos que o critério de valor de 
memória se manifesta deveras relevante na análise do café histórico, até porque, se 
tratam de espaços que, seguindo na linha de pensamento de John Ruskin, nos permitem 
recordar sociedades do passado, que se regiam por ambiências culturais distintas das 
nossas, às quais devemos a nossa identidade. Assim sendo, o critério de valor de 
memória também será tido em consideração na classificação de definição e valorização 
do café histórico, a par com os restantes dois, já atrás referenciados.          
 
                                                             
131 RUSKIN, John – La lámpara del Recuerdo. In Las Siete Lámparas de la Arquitectura. Valência: 
Editorial Prometeo, 1933, cap. VI, pp. 206-207. 
132 Ibidem, pp. 217-218. 
57 
 
Pelo exposto, claramente se depreende que, em nossa opinião e no contexto 
desta investigação, um café histórico só poderá ser considerado como tal, se responder, 
integralmente, aos três critérios de definição e valorização que o classificam. No 
entanto, verificando-se que um determinado estabelecimento é detentor de, pelo menos, 
um dos três critérios propostos, não se descartará a hipótese daquele determinado café 
ser alvo de estudo e análise, caso o critério do qual é detentor se revele de significância 
suficientemente influente, para que a sua avaliação seja digna de investigação. 
 
Um outro aspeto relevante diz respeito ao facto dos critérios de definição e 
valorização do monumento histórico, atrás enunciados, partirem do princípio de que o 
respetivo monumento se encontra, ainda hoje, existente e devidamente conservado – 
critério que não seguiremos à risca. O facto de grande parte dos cafés históricos, que 
serão aqui analisados, se encontrarem atualmente extintos das suas funções originais e, 
em alguns casos, o próprio edifício que servia de instalações ao respetivo 
estabelecimento já nem sequer existir, poderá criar alguma espécie de deturpação 
analítica. Todavia, apesar da escassez de fontes que nos testemunhem a existência, no 
passado, de muitos cafés históricos, é possível, através de uma investigação mais 
profunda em monografias, jornais, revistas, imagens, entre outras fontes da época, 
perceber o valor histórico, artístico e memorial de que alguns destes estabelecimentos 
foram detentores, permitindo assim enriquecer os nossos conhecimentos sobre 
realidades sociais de outros tempos, que estiveram na origem da nossa própria 
identidade como cidadãos de um determinado território geográfico. Por conseguinte, é 
possível e perfeitamente compreensível, que os três critérios de valor que serão usados 
para a análise dos cafés históricos ainda existentes na atualidade, sejam, inclusivamente, 
utilizados, com o mesmo rigor, na análise dos estabelecimentos já extintos nos dias de 
hoje. 
 
Em síntese, podemos asseverar então que, os critérios que futuramente iremos 
utilizar na definição e valorização do café histórico serão os seguintes: 
 
 Valor para a História; 
 Valor Artístico; 




3.1. Valor para a História 
O valor para a história de um determinado bem – seja ele de cariz cultural, 
social ou político – manifesta-se, no nosso entender, como um dos mais relevantes 
critérios, no sentido de definirmos a identidade de uma determinada sociedade. Segundo 
Maria Oliveira, “os hábitos sociais e culturais estão intimamente ligados com o local 
onde o indivíduo nasceu e vive, […], com as suas tradições e costumes, com a classe 
social em que se insere, com a situação económica em que se encontra e com a 
formação que tem”133. Os costumes sociológicos e culturais de uma sociedade 
organizam-se, de forma muito condicionada, por este tipo de fatores, realidade esta que 
não se verifica somente na atualidade. 
 
Ao longo da história, este tipo de hábitos e atividades sociais e culturais foram-
se alterando e atualizando de forma permanente, “havendo muitas vezes a ânsia de 
procurar o mais novo, mais moderno e, claro está, mais socialmente reconhecido”134. No 
âmbito desta realidade, desde sempre se manifestou uma relação muito próxima entre o 
poder – de conotações fundamentalmente políticas – e a cultura. Na linha de 
pensamento de João Lopes, “o que se passa no campo cultural não é independente do 
estado das relações objetivas entre posições e disposições nos outros campos, em 
especial no campo do poder”135. Este poder, como facilmente podemos depreender, 
identifica-se, na sua génese primordial, com as realidades políticas que se foram 
diferenciando ao longo da história, e às quais a sociedade e a sua cultura são 
indissociáveis.  
 
Munidos destes princípios, e segundo defende Hanningan, percebemos que, 
desde o século XIX, a população das cidades – e a cidade do Porto não é exceção, 
apesar de todas as agitações socias, culturais e políticas que se fizeram sentir neste 
espaço urbano, ao longo do século XIX –, através do aumento de salários e do facto das 
mulheres começarem, lentamente, a fazer parte da classe trabalhadora, passa a dispor de 
mais tempo para as atividades de lazer. É, então, no seio desta realidade, que os cafés 
começam a ser locais de frequência cada vez mais assídua, em parceria com as idas à 
                                                             
133 OLIVEIRA, Maria Alexandre Bacharel – Tipificação dos espaços privados, p. 13.   
134 Ibidem. 
135 LOPES, João Teixeira – A cidade e a cultura: um estudo sobre práticas culturais urbanas. Porto: 
Edições Afrontamento, 2000. Citado por OLIVEIRA, Maria Alexandre Bacharel – Tipificação dos 
espaços privados, p. 13.   
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ópera, aos museus, às corridas de cavalos e, para as classes mais baixas da sociedade, a 
frequência dos teatros de variedades, verificando-se, no trânsito do século XIX para o 
XX, uma afluência cada vez mais acentuada aos cinemas136.  
 
Os cafés passam, assim, a ser considerados os locais de culto dos novos hábitos, 
fontes dos pensadores ou escolas do saber, como alguns os intitulavam, preparando os 
tempos que iam mudando: 
 
“Em Viena, Mozart jogava bilhar nos cafés; Schubert fazia deles 
escritório. Goethe deixou escrito: São uma espécie de clube democrático (…), 
onde se pode ficar sentado durante horas, a discutir, escrever, jogar às cartas, 
receber correio e, sobretudo, folhear um número ilimitado de jornais e de 
revistas. Em Veneza, o Florian guarda memórias de Byron, Dickens, Prouste e 
Youcenar. Em Paris, a revolução começa praticamente à mesa do vetusto (e 
ainda existente) Procope; a vasta bibliografia sobre os cafés reúne nomes como 
Diderot, Montesquieu, Goncourt, Baudelaire e Verlaine. Todos poderiam ter 
escrito nos próprios cafés as frases que lhes dedicaram. Balzac resumiu-as 
todas: O café é o parlamento do povo”137. (Itálicos nossos).  
 
Estes testemunhos facilmente nos fazem perceber o valor cultural e político dos 
cafés, sem dúvida, indiscutível. Mas, para melhor comprovarmos esta realidade, nada 
melhor como aludirmos às palavras de Germano Silva que, referindo-se à cidade do 
Porto, afirma ter sido o Café Guichard local onde pontificavam “Camilo, Arnaldo 
Gama, Faustino Xavier Novais, António Alves Martins (futuro bispo de Viseu), 
António Girão e os Brownes (Manuel e Ricardo Clamouse Browne)”138. Adianta ainda 
o mesmo autor que este botequim “serviu a Junta do Porto e bateu-se na Revolução da 
Maria da Fonte”139. Este último aspeto certamente não oferecerá dúvidas quanto ao 
valor histórico, de cariz político, que este café desempenhou. Esta realidade manifesta-
se presente em muitos outros cafés portuenses que, a exemplo do Guichard, se 
encontram já extintos, tal como, em alguns, que ainda se conservam ativos na 
atualidade.  
 
Pequena clareira interior, em espaço público, o café foi, desde a sua fundação, o 
local onde, à volta das suas mesas, se leu, escreveu, pensou e trocou ideias. Foi a “casa 
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dos que não tinham casa onde receber, escritório dos que não dispunham de outra mesa 
onde trabalhar, […]. Do Romantismo à Geração de 70, dos modernistas aos surrealistas, 
dos presencistas aos neo-realistas, todos escreveram sobre o mármore das mesas”140. 
Este excerto certamente comprova o valor para a história cultural, que estes 
estabelecimentos possuem. 
 
O café era, assim, o local onde se passava o dia em ritmo de conversa, 
obedecendo aos caprichos da moda. Pelas mesas destes espaços de lazer e convívio, 
“exibiam-se cigarreiras, jornais do dia, luvas de pelica, encadernações de percalina, 
dotes oratórios, relógios e filosofias de bolso”141. A frequência dos cafés significava 
fazer parte de uma elite e apreciar a inveja que isso suscitava noutros. Pelas palavras ali 
proferidas, marcaram-se encontros históricos e duelos de morte. Na linha de 
pensamento de Marina Dias percebemos que “os cafés reconstruíam no ego da gente 
culta aquilo que as ruas nele desfaziam a cada investida da vida real. […] Os seus 
frequentadores conheciam de cor os cantos e as caras […]. Estavam ali em casa como 
nunca estavam em casa: sem famílias, encargos, assuntos quotidianos”142. Todos estes 
aspetos comprovam o seu valor social, que nos permite entender sociedades, nas quais 
nunca estivemos nem estaremos inseridos, mas que nos identificam como seres de um 
determinado território geográfico. 
 
A formação política do portuense passou sempre pelo interior dos cafés, em 
volta das suas mesas, transformando estes espaços nos primeiros fóruns do povo. Por 
estes locais, “muitos manifestos e abaixo-assinados partiram das suas mesas e nelas 
circularam de mão em mão. Por isso todos os ditadores, todos os moralistas os odiaram 
de morte”143. Certa é a importância, mais uma vez aqui comprovada, dos cafés 
históricos, no âmbito da história política de um determinado território. 
 
Pelos fundamentos atrás enunciados, podemos perceber que o critério de valor 
para a história: cultural, social ou política, define as características base que um 
determinado estabelecimento – no caso particular deste estudo, os cafés da cidade do 
Porto – deverá possuir, para poder ser detentor da denominação reconhecida pela 
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142 Ibidem. 
143 Ibidem, p. 9. 
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expressão café histórico. No âmbito específico deste estudo, direcionado para os cafés 
históricos do Porto, e em questões gerais e essenciais, dois aspetos se destacam: a 
conveniência de estes espaços terem sido frequentados, assiduamente, por 
personalidades ilustres, tais como: literatos, artistas, políticos, jornalistas, entre outros, 
que se imortalizaram na história cultural, social ou política da cidade do Porto, e, o facto 
de estes estabelecimentos terem servido de locais de discussões, reuniões, tertúlias e 
delineamentos estratégicos, que decidiram e conduziram ao advento de alguns dos mais 
relevantes acontecimentos culturais, sociais e políticos da história da cidade do Porto.  
 
3.2. Valor Artístico          
Uma das principais questões que se podem colocar quando nos vemos 
confrontados com um determinado bem (uma determinada obra), consiste em 
decidirmos se o mesmo poderá ou não ser considerado uma obra de arte. Esta decisão 
poderá derivar, apenas, do juízo crítico que se faz. No entanto, é importante 
percebermos em que consiste, propriamente, esse juízo e até que ponto ele será ou não 
legítimo144.  
 
Ao longo da história, o juízo de valor sobre as obras de arte foi formulado de 
formas distintas. Obras que no passado eram consideradas como primas criações 
humanas, são atualmente desvalorizadas, enquanto revalorizamos outras já esquecidas 
ou desacreditadas145. O juízo de valor e o seu entendimento, conforme o enquadramento 
histórico em que a obra se insere, percebendo os critérios pelos quais ela foi definida em 
cada época histórica torna-se, assim, fundamental, para percebermos o valor artístico de 
um determinado bem. Afirma Giulio Carlo Argan que: 
 
“Sem o juízo, a arte seria uma amálgama confusa de fenómenos 
díspares, onde as obras que caracterizaram uma época ou uma cultura, 
alterando-lhes por vezes o curso, se misturariam em paridade de valor com 
milhentas obras insignificantes, e nem sequer poderia manter-se a diferenciação, 
bem clara em cada civilização, entre a arte e ofício”146. 
 
Percebe-se então que o juízo é necessário, mas não poderá limitar-se à simples 
atribuição declaratória de que uma determinada obra é considerada arte, possuindo 
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assim valor artístico, nem ser o único critério da investigação histórica, em que, sabendo 
que aquela determinada obra é considerada uma obra de arte, deverá ser localizada no 
espaço e no tempo, relacionada com outras obras do mesmo género, explicada mediante 
as condições em que foi produzida e as consequências que originou.  
 
É necessário perceber que, no passado, os principais parâmetros que estiveram 
na origem do juízo de valor de uma determinada obra de arte, se relacionavam, 
fundamentalmente, com critérios de beleza, imitação mimética da natureza, obediência 
a cânones icónicos ou formais, significação religiosa, entre outros aspetos, valores estes 
que, nos dias de hoje, se encontram ultrapassados, face ao desenvolvimento da ciência e 
à perceção contemporânea de que a história é a ciência que estuda as ações humanas, ou 
seja, “o parâmetro do juízo é a história”147.   
 
Seguindo na linha de pensamento deste mesmo autor verificamos que, na 
atualidade, “uma obra é vista como obra de arte quando tem importância na história da 
arte e contribuiu para a formação e desenvolvimento de uma cultura artística”148. Ou 
seja, o juízo, ao reconhecer a qualidade artística de um objeto/imóvel/estabelecimento, 
reconhece-lhe, inclusivamente, a sua historicidade. O juízo crítico consiste, 
fundamentalmente, no aspeto do sentir a obra de arte, intuindo-lhe o seu valor. No 
entanto, assevera Giulio Carlo Argan que, “pondo de lado o facto de essa intuição 
implicar uma experiência histórica da arte, ela mais não é do que uma hipótese de 
trabalho, que espera da investigação histórica a necessária averiguação”149.  
 
Uma outra teoria muito pertinente quanto ao valor artístico de um determinado 
bem pertence a Alois Riegl quando, no início do século XX, no âmbito de uma 
definição de monumento histórico, defende que o objeto artístico: 
 
“Ou é simplesmente constituído em objeto de saber e integrado numa 
conceção linear do tempo e, nesse caso, o seu valor cognitivo relega-o, sem 
apelo, nem agravo para o passado, melhor dizendo, para a história em geral, ou 
para a história da arte em particular; ou então, pode também, enquanto obra de 
arte, dirigir-se à nossa sensibilidade artística, ao nosso desejo de arte 
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(Kunstwollen). Neste caso, torna-se parte constitutiva do presente vivido, mas 
sem a mediação da memória ou da história”150. (Itálico nosso). 
 
A pertinência desta teoria de Riegl reside na proposta de duas formas de 
perceção de valor de um determinado objeto artístico: por um lado o facto de possuir 
qualidades estéticas relevantes no campo da História da Arte, como por exemplo, 
objetos que possuem características típicas de uma determinada vanguarda artística; por 
outro lado, com a sua teoria da Kunstwollen, Riegl conseguiu formular a ideia de que 
um determinado objeto pode possuir valor artístico, simplesmente pelo facto de ser 
detentor de qualidades estéticas que apaixonam o observador pela emoção e 
sensibilidade, independentemente de possuir ou não valor para a História da Arte.  
 
Estabelecendo uma relação de analogia desta teoria com a temática dos cafés 
históricos, poderíamos concluir que, para estes serem considerados como tais terão, no 
âmbito do valor artístico, de responder convenientemente a dois preceitos: o facto de o 
estabelecimento possuir características estéticas e plásticas que o identifiquem e 
relacionem com alguns dos mais relevantes e importantes movimentos artísticos dos 
séculos XIX e XX; ou então, possuir o mesmo ou semelhante valor por, simplesmente, 
deleitar o seu observador e frequentador habitual, com qualidades estéticas, pelas quais 
se encontra estruturalmente construído – sejam elas de cariz arquitetónico, escultórico, 
pictórico ou decorativo –, que o façam sentir-se emocionalmente atraído, num 
sentimento que, segundo Riegl, se manifesta pelo simples e puro desejo de arte 
(Kunstwollen).           
 
3.3. Valor de Memória 
Como já atrás ficou previamente referenciado, o valor de memória manifesta-se, 
de facto, como um preceito de grande importância para o entendimento do monumento 
histórico. Esta realidade não é menos verdadeira quando pretendemos estabelecer 
critérios de definição e valor do café histórico. Vejamos! 
 
Afirma John Ruskin que o monumento histórico é a única fonte que temos para 
manter um laço com o passado. Este passado é, sem dúvida, o responsável pela 
formação da nossa própria identidade e “mais do que pela história ou por uma história, 
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é, […], essencialmente, definido pelas gerações humanas que nos precederam”151. A 
Ruskin importa perceber – num âmbito de análise orientado pelos sentimentos morais, a 
devoção e o respeito – o que será então que recordam os edifícios antigos. Afiança este 
autor que as grandes construções, os edifícios gloriosos e até mesmo o mais humilde lar, 
permitem-nos avaliar, de forma muito próxima, “o valor sagrado dos trabalhos que os 
homens de bem, desaparecidos e anónimos, realizaram para honrar o seu Deus, compor 
os seus lares, manifestar as suas diferenças”152. Ou seja, fazem-nos ver e tocar o que 
viram e tocaram as gerações desaparecidas.  
 
Assim, a arquitetura do presente só poderá ser tornada histórica caso se 
“reaproprie da sua essência e do seu papel memorial, por via da qualidade do trabalho e 
do investimento moral de que teria sido objeto”153. Nesta linha de pensamento, o 
edifício do presente só se distingue daquele que pertence ao passado, apenas através do 
caráter impreciso do que ele recorda à memória, através “do sentimento difuso de 
devoção: a figura intacta da obra, solidária e manualmente realizada pelas gerações 
humanas”154. Esta realidade encontra-se, inclusivamente, aplicada à qualidade 
divergente das construções humanas: grandes e imponentes edifícios ou construções 
mais modestas.  
 
Com esta teoria, John Ruskin veio enriquecer o conceito de monumento 
histórico, ao comprovar que a arquitetura doméstica – a mais humilde das construções 
arquitetónicas – também é digna de ser reconhecida pelos preceitos de valor, inerentes 
àquele conceito. Em 1913, o italiano Gustavo Giovanni – no seguimento da teoria de 
John Ruskin – vai ainda mais longe, ao elaborar o conceito de arquitetura menor que, 
“numa perspetiva mais geral, menos moral, mais historicista e mais esteta, ultrapassa e 
engloba o conceito de arquitetura doméstica”.               
 
Depreende-se assim que estes dois autores, através da proposta do valor de 
memória, contribuíram para que o café, tal como o conhecemos nos dias de hoje – 
partindo do princípio de que esta tipologia de estabelecimento se define no âmbito do 
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conceito de arquitetura menor – seja digno de reconhecimento, pelo valor memorial de 
que, eventualmente (em alguns casos), poderá ser detentor. 
 
Na obra Património – o seu entendimento e a sua gestão, o historiador de arte 
Carlos Alberto Ferreira de Almeida, é ainda mais específico quanto à importância do 
valor de memória que um determinado monumento pode possuir. Afirma este autor que 
“toda a comunidade humana, qualquer que ela seja, sempre teve e, antropologicamente, 
terá de ter as suas referências de memória, isto é, os seus monumentos, mesmo que estes 
sejam orais”155. Com esta afirmação, Carlos Almeida pretende confirmar o facto de que 
o património cultural e o valor de memória que ele possui é a principal garantia da 
identidade de uma determinada sociedade. 
 
Assim, percebemos então que, os monumentos históricos são os verdadeiros e 
mais autênticos personificadores da memória coletiva e identidade das comunidades. 
Dão-lhe “segurança […], servem-lhe de referência, ajudam a axializar os seus 
itinerários e incitam a perspetivar o futuro”156. 
 
Por conseguinte, atendendo ao caráter de sociabilidade, de tertúlias, de debates, 
de realização de negócios, de circulação de notícias, de conversas sobre cultura, política, 
etc. que, desde sempre, caracterizou o café, como local onde o conhecimento circula, e 
identificada que está a relação de analogia entre o monumento histórico e o café 
histórico – anteriormente estudada –, facilmente podemos depositar neste último todos 
os valores inerentes ao primeiro, no que concerne à importância do valor de memória 
para identificação “dos atos e pensamentos humanos, associados ao curso da 
história”157, que definem o caráter cultural de uma determinada comunidade/sociedade. 
 
No espaço cercado das cidades atuais, caracterizado pela sua azáfama diária, 
pelo seu trânsito caótico, pelos seus eixos projetados para a periferia, vive-se, cada vez 
mais, numa permanente consumação, portas dentro, dos próprios ecos do passado 
recente. Submetidos a esta realidade, os cenários antigos, agora justapostos aos novos 
hábitos e às novas conceções de espaço, perderam e continuam a perder o rosto e a 
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forma que detinham. Sabendo da importância dos cafés históricos como espaços de 
recordação do passado recente, o conceito de valor de memória, inerente à definição de 
café histórico, – e partindo do princípio de que, sem memória não poderá existir futuro 
(já os antigos gregos e romanos chamavam à Memória a mãe de todas as musas) – 
permitir-nos-á entrar em contacto com o passado, com um tempo em que as motivações 
da vida eram outras, em que os hábitos sociais se distinguiam dos nossos e em que os 
contextos estéticos se afastavam da nossa própria realidade contemporânea. Este 
contacto é fundamental para entendermos a nossa própria identidade como cidadãos 
individuais de uma comunidade específica, tornando-se, assim, necessário 
“preservarmos esses ecos do passado, não enquanto testemunhos ou símbolos de 
veneração passadista e inócua, mas como agentes dinâmicos de transmissão de valores e 
de informação, úteis e insubstituíveis para melhor conhecermos o nosso passado comum 
[…], compreendermos o presente e perspetivarmos o futuro”158.  
 
Nos dias de hoje, a grande maioria dos cafés do Porto encontra-se totalmente 
descaracterizada, sendo os seus proprietários iniciais totalmente desconhecidos dos que 
ocupam atualmente estes estabelecimentos – os que ainda persistem ativos na 
atualidade. Inclusivamente, as frequentes mudanças de ramo e até de local contribuíram, 
de igual forma, para tornar irreconhecíveis determinados cafés que, no passado recente 
da cidade do Porto, eram os locais privilegiados de encontro e convívio. Apesar da 
extinção de grande parte destes estabelecimentos, os poucos que ainda resistem ajudam 
a descortinar o rosto de antanho da rua onde se localizam, particularizando-a na 
universalidade urbana da cidade de hoje. 
 
Assim, o valor de memória – obviamente inerente, de forma mais objetiva, aos 
cafés do Porto ainda ativos, mas, inclusivamente, consubstanciada aos já extintos, 
através da recordação nostálgica que ainda vive sedimentada no pensamento e 
sentimento de muitos cidadãos portuenses, ultrapassando gerações – permite-nos 
reconhecer “modos de venda, de fabrico, hábitos de consumo e modos de convívio”159, 
que fazem com que os cafés do Porto se estabeleçam e caracterizem como “verdadeiros 
                                                             
158 SAMUEL, Paulo – Lojas de Tradição do Porto: o espaço e a memória das vivências portuenses. Porto, 
O Tripeiro, série VII, n.º2, ano XIII, fevereiro de 1994, p. 40.  
159 MEDEIROS, Carlos; MIRANDA, Jorge Augusto; MOREIRA, J. J. Semedo – Lojas de Tradição do 
Porto: o Espírito das Terras através das Antigas Casas de Comércio. Porto: IAPMEI, 1993. Citado por 
SAMUEL, Paulo – Lojas de Tradição do Porto: o espaço e a memória das vivências portuenses, p. 42.  
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marcos de cultura das terras. Pelo seu metabolismo perpassam a forma de estar e as 
permanências dos lugares de pertença”160. 
 
No ângulo temporal, medido desde a data da sua fundação até à atualidade ou até 
ao seu encerramento reside, no café histórico, “toda uma imbricação de factos, 
movimentação de pessoas, atuações culturais, […], relações sociais, transferência de 
estatutos profissionais para a esfera social e projeção de interesses no tecido culto 
portuense”161 que, sem o critério de valor de memória, seria impossível reconhecermos 
e imortalizarmos na história da cidade do Porto. Além desta herança de valores 
pertencente à história da cidade, este critério permite-nos perceber que estes 
estabelecimentos nos fornecem informação sobre os “sinais das transformações 
socioculturais, os avanços técnicos e industriais, a modificação das mentalidades e as 
variações modais e comportamentais”162, que caracterizam a marcha do cidadão 
portuense ao longo dos dois últimos séculos.         
 
Por tudo o que foi atrás exposto e munidos da teoria de Marc Guillaume, que nos 
informa que “a maior parte das coisas que conservamos ocupa um lugar nas funções 
gerais da memória individual”163, que é alimentada graças à conservação de “objetos 
exteriores […], signo da intensidade da nossa relação com o passado”164, depreende-se 
então que, em nossa opinião e no contexto desta investigação, para o caso concreto dos 
cafés históricos do Porto, estes só serão detentores legítimos desta denominação, caso 
respondam convenientemente ao critério de valor de memória. Este relaciona-se com o 
facto de estes estabelecimentos possuírem ou não referências simbólicas – de cariz 
material ou imaterial – que nos transmitam informação sobre os modos de vida 
(ambiências sociais e culturais) da população portuense do século XIX e primeira 
metade da centúria de novecentos, sejam fiéis indicadores da identidade tripeira e 
tenham sido espaços onde terão ocorrido determinadas efemérides sociais, culturais, 
políticas, banais ou quotidianas que, apesar de não serem suficientemente justificáveis 
ou passíveis de imortalização histórica, possuem, todavia, um assaz relevo no âmbito da 
memória do cidadão portuense.  
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Capítulo II – Cafés do Porto: estabelecimentos que se identificam com pelo menos 
um dos critérios estabelecidos 
 
Na cidade do Porto, os séculos XIX e XX ficaram marcados pela abertura e 
encerramento sistemáticos de diversos botequins/cafés, que tiveram um papel 
fundamental no desenvolvimento da identidade portuense, pelo facto de terem sido 
espaços onde ocorreram, ao longo de várias gerações, tertúlias resolutivas – 
desenvolvidas antes dos meios de comunicação atuais e, até mesmo, depois do seu 
surgimento – na formação de correntes políticas, artísticas e literárias165. Frequentados 
por algumas das mais relevantes personalidades da cultura, da política, das artes e da 
literatura portuense, e considerados os locais onde se teorizaram alguns dos mais 
relevantes acontecimentos políticos, culturais e sociais que se imortalizaram na história 
desta cidade, os cafés foram, certamente, os locais onde se formalizou a identidade 
portuense oitocentista e novecentista e, inclusive, os espaços onde se traçou e 
sedentarizou a génese caracterizadora do cidadão portuense. A este tipo de lugares se 
pode, atualmente, atribuir a expressão cafés históricos. 
 
 Todavia, nem todos estes estabelecimentos poderão ser detentores desta 
denominação, se a considerarmos no seu sentido estrito (atendendo aos três critérios 
enunciados). Apesar da distância entre os genuínos cafés históricos e os que não 
possuem os critérios que os definem como tal, ser extremamente diminuta, tornando-se, 
por vezes, difícil perceber os aspetos que os diferenciam, é possível, no entanto, através 
de uma análise mais profunda das características formais e sociais que os definem, à luz 
dos critérios de definição e valor atrás enunciados e estudados, perceber quais serão 
aqueles que merecem realmente ser detentores da expressão café histórico, em stricto 
sensu.  
 
 No entanto, importa clarificar que não pretendemos, neste segundo capítulo, 
fazer o elenco e ulterior análise dos cafés que obedecem aos três critérios de valor atrás 
apresentados, fundamentais para uma atribuição fiel da expressão café histórico – 
aspeto que será desenvolvido no capítulo terceiro. Todavia, partindo do princípio de 
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que, o facto de alguns destes estabelecimentos responderem a um ou dois dos critérios 
definidos, lhes atribuir valor suficiente para serem aqui analisados – independentemente 
de, face aos três critérios enunciados, não lhes poder ser atribuída, de forma inequívoca, 
a denominação de café histórico no sentido estrito –, pretender-se-á, neste capítulo, 
elencar – através de tabelas com tópicos de análise muito específicos e objetivos, que 
serão elaboradas para cada um dos estabelecimentos propostos – os cafés que possuem 
pelo menos um ou dois dos três critérios enunciados, especificá-los, e analisar todas as 
restantes características inerentes ao estabelecimento em questão, passíveis de 
relevância artística, histórica ou memorial.         
 
 Atendendo à dupla terminologia (botequim/café) pela qual, ao longo dos séculos 
XIX e XX, estes estabelecimentos foram, divergentemente, denominados pelos cidadãos 
portuenses – variando conforme a atribuição que cada um achava mais correta designá-
los –, assevera-se a opção de escolher o vocábulo mais assertivo para uma designação 
correta destes espaços públicos de comércio. Todavia, e não querendo aqui desrespeitar 
os valores culturais de cada geração, até porque, é nossa convicção pessoal de que o 
termo botequim se ajusta de forma mais correta a este tipo de locais, resolvemos, por 
uma questão de natural aquiescência aos novos tempos e organização metodológica de 
trabalho, generalizar o termo e designar todos os estabelecimentos aqui estudados, pelo 
vocábulo café.  
 
1. O Porto boémio e literato: ambiência social e cultural dos Cafés do Porto ao 
longo dos séculos XIX e XX  
Apesar da necessidade de independência e do individualismo de que é tão cioso, 
o cidadão portuense é, por excelência, um ser convivial. Esta convivialidade desde 
sempre se tornou fundamental para o desenvolvimento social e cultural da cidade do 
Porto. Conforme afirma Luís Ramos, “o Porto não só é ponto de encontro como tem 
uma multiplicidade de pontos de encontro que cada um tece à sua maneira”166. No 
âmbito desta realidade desempenharam os cafés portuenses, desde o início do século 
XIX, papel fundamental, sendo considerados os locais privilegiados de resposta a esta 
necessidade básica do cidadão tripeiro. 
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Fatores como as “distâncias geográficas, a falta de tempo e a fragmentação da 
vida diária”167 – características inerentes às grandes cidades europeias, em que a cidade 
de Lisboa não é exceção – desde sempre “limitaram a função de coerência social dos 
cafés e outros sítios de convívio da área central urbana, refugiada […] nas periferias 
habitacionais”168. Estes aspetos e tendências, apesar de, já desde os finais do século XX, 
se começarem a fazer sentir na cidade do Porto, ainda não destruíram, na totalidade, a 
maneira predileta de viver dos seus habitantes, ou seja, o contacto direto e diário. Este 
contacto, que sempre foi a génese do portuense, talvez se deva ao facto de o tecido 
urbano o favorecer, na medida em que “os prédios de habitação ainda não são tão altos 
que se desconheçam os vizinhos e a preferência dada […] à casa independente diminui 
os riscos de tensão, inerentes à proximidade permanente”169; aspetos propícios aos 
grandes prédios das grandes cidades, em que a conversa quase se limita aos interiores 
dos elevadores. Disto resulta o facto de a cidade ainda viver espelhada “em tradições de 
convívio e em sítios onde se pode romper o isolamento e manter um certo equilíbrio 
através da relação com outrem”170.  
 
Todos estes aspetos podem parecer algo anacrónicos, uma vez vivermos 
atualmente confrontados com a extinção precoce, cada vez mais acentuada, destes 
valores tradicionais da cidade invicta. Esta realidade deve-se, fundamentalmente, às 
constantes imbricações industriais que não param de proliferar nos nossos dias e ao 
facto de, sensivelmente, desde os últimos vinte anos do século XX para cá, os cafés do 
Porto terem vindo a ser encerrados, dando lugar a “bancos e empresas, que os 
desmantelaram para construir as suas sedes ou abrir balcões […] e o ataque que surgiu 
dos seus concorrentes de modos e feições estrangeirados que são os snacks e os 
pubs”171. Atacados pelas modas e a banca, os cafés – que em alguns casos se 
manifestam pela qualidade dos seus brilhantes espaços de luxo e requinte inexcedíveis – 
têm vindo a desaparecer do centro do Porto, de que eram património e espaços de 
convívio insubstituíveis172. 
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168 Ibidem. 
169 Ibidem. 
170 Ibidem, p. 629. 
171 PACHECO, Helder – Tradições Populares do Porto. 3ª Edição. Lisboa: Editorial Presença, 1991, p. 
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172 Cf. Ibidem. 
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Todavia, ao entrarmos num dos poucos exemplares ainda existentes – daqueles 
que ainda suscitam sensações nostálgicas em alguns portuenses de gerações mais 
antigas – é possível ter uma ideia daquilo que foi a cidade do Porto entre as balizas 
cronológicas da centúria de oitocentos e a primeira metade do século XX. Nesses 
lugares de encontro e convivialidade por excelência, ainda se respira, como que em 
permanência, a alma desta cidade.  
 
Os cafés portuenses dos séculos XIX e XX foram, assim, verdadeiros locais de 
intervenção social, cultural, económica, política e até religiosa. Encarados como espaços 
sociais que se enquadram na sua época e mentalidade, conferindo pertinência à 
reconstituição das suas clientelas mais fiéis, os cafés do Porto das centúrias de 
oitocentos e novecentos foram frequentados por clientes, que se enquadravam em 
classes sociais ou estatutos profissionais diferenciados, levando a que estes 
estabelecimentos se ajustassem as estas condicionantes, compreendendo-se, assim, “a 
existência de cafés de elite económica, de contestação, do operariado, de pequenos 
comerciantes, de marítimos ou de professores”173. Na sua grande maioria, 
concentravam-se nos espaços de maior acessibilidade, como por exemplo, a Praça de D. 
Pedro (antiga Praça Nova e atual Praça da Liberdade), “mas em muitos casos a sua 
vocação era em larga medida decorrente da proximidade dos focos de origem da 
clientela (como o Pepino e os marítimos ou o Âncora d’Ouro e os estudantes)”174.  
 
Sendo, os mais célebres e requintados, normalmente, frequentados por literatos, 
políticos, artistas, músicos, atores e homens de grandes negócios da cidade, era neles – 
conforme a hora, o bairro e/ou a categoria social – “que se preparava uma greve ou um 
panfleto, que se conspirava em prol da República ou contra ela”175. Eram locais de 
desabafo, de transmissão de notícias, de organização de redes de entreajuda. Era, 
inclusivamente, o “sítio privilegiado para ler o jornal, para tecer negócios discretos, para 
descansar as pernas num intervalo entre as compras, para engraxar os sapatos, para 
estudar isolado ou em grupo horas a fio”176. Foi, inclusive, neste tipo de espaços, e 
segundo defende Ramos, “que se formou o Porto romântico e se cristalizou a boémia 
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literária do virar do século”; tradições que se enraizaram em meados do século XIX e 
perpetuaram ao longo da centúria de novecentos.  
 
Este Porto romântico do século XIX – onde se formaram os primeiros cafés da 
cidade – é, no entanto, encarado e descrito divergentemente por alguns dos seus 
contemporâneos. Camilo Castelo Branco, em ar de troça, resumia, em meados do 
século, a civilização do Porto da seguinte forma: 
 
“Um botequim onde a mocidade esperançosa joga o dominó até à meia-
noite por não poder aturar a família; dez jornais que, todos juntos, não 
produzem nada em lhes faltando a polémica do preto José Maria ou a estrada 
concelhia de Bouças; um passeio público onde se constituem grupos de 
inofensivos leões que conversam de manhã com o alfaiate, de tarde fumam o 
reservado charuto de pataco, à noite vão ao teatro domesticar com as piruetas da 
cabeça o colarinho percuciente e educar os pés ao polimento milagroso”177. 
 
Esta atitude sarcástica e irónica de Camilo, não esconde a sua revolta sobre uma 
cidade que, segundo ele, se manifestava pela sua monotonia, onde nada de novo ocorria 
e tudo se orientava pela corrupção generalizada de um poder elitista.    
 
António Nobre, já em finais da centúria, descreve a cidade como um “locus 
infectus onde puxavam ainda os bois, os carros vagarosíssimos, urinavam as leiteiras na 
vasilha que continha a matinal ração das famílias, seguiam para a missa as beatas 
cabisbaixas, arrastando os pés calçados em chinelos de ourelo”178. Para este autor, a 
cidade, e em especial a Praça D. Pedro – anterior Praça Nova e atual Praça da Liberdade 
–, era de facto insuportável, considerando-a um “imundo saguão, ao centro do qual se 
ergue, equestremente, Pedro, o soldado, povoado por cafés, onde só com uma alta 
diplomacia se conseguia evitar apertos de mão”179. Já Firmino Pereira, no início do 
século XX, descreve este Porto romântico com nostalgia, quando menciona que foram 
“tempos para a nossa saudade! […] recordações para a nossa tristeza! […] épocas 
satisfeitas e felizes em que, se havia rebeliões nas almas, havia também sorrisos nos 
lábios e amor nos corações, e em que toda a gente […] professava um grande culto pela 
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Delicadeza”180. Este testemunho não esconde o prazer que a cidade do Porto suscitava 
neste autor em tempos do romantismo.    
 
Mas, sem dúvida que o período da Regeneração foi, na cidade do Porto, muito 
rico em questões culturais. É nesta época do liberalismo e da geração romântica que 
“emerge o autor, enquanto expressão do paradigma individualista na arte e na cultura, e 
se assiste a uma proliferação de jornais e livros, de associações e sociedades […] que 
editaram pequenas revistas, organizaram conferências, promoveram tertúlias”181. É 
também esta a época em que “se dão os primeiros passos para a profissionalização do 
intelectual, criando-se espaços para a sua intervenção sistemática, nos quais pode 
ganhar a vida (escolas secundárias e superiores, museus, bibliotecas, a imprensa)”182. O 
saber científico, a crença no progresso e em novas soluções políticas (socialismo, 
republicanismo) são expressões de rotura com a ordem tradicional, em que, ao lado da 
cultura material se vão dando sinais da cultura espiritual. Com o desenvolvimento da 
iluminação a gás (1855), do comboio, do abundante uso do ferro e do vidro, sinais de 
um novo e rejuvenescedor tempo se foram indiciando – o tempo dos melhoramentos 
materiais e do progresso.    
 
Em questões sociais, estes tempos são descritos com brilhantismo, eloquência e 
de forma algo idílica, por Artur de Magalhães Basto: 
 
“Êsses foram os extraordinários tempos em que Êles e Elas se amavam, 
louca e perdidamente, prontos a todos os sacrifícios, pois que o amor, para 
verdadeiramente merecer tal nome, devia ser regado de lágrimas e pespontado 
de bengaladas. Não havia mesmo nada mais lindo do que o suicídio por 
desgostos de coração!183” 
 
Assevera ainda o mesmo autor que este: 
 
“Era o tempo dos fumarentos e baços lampiões de purgueira nas 
esquinas, da escuridão nas ruas, propícia ao amor e às escadas de seda, com as 
concomitantes e audaciosas escaladas dos Romeus aos quartos andares das 
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Julietas […]. Era, sobretudo, a época dos estroinas endiabrados, dos boémios 
incorrigíveis e de se lhes tirar o chapéu, que faziam o seu quartel-general no 
legendário Café do Guichard, da Praça Nova […]. Mente às Musas dada e 
braço às armas feito – quási todos êles perpetravam versos lamurientos à lua, 
aos ciprestes e às tempestades, e nanejavam, com incontestáveis desenvoltura e 
valentia, o pingalim, o casse-tête, o bengalão ou o varapau – nos cafés, nas ruas 
ou nas romarias. Para se divertirem, não hesitavam muitas vezes, […], em 
invadir, noite alta, o tenebroso Botequim do Pepino de Cima do Muro, onde se 
reüniam rufias e marafonas que batiam o fado com entre-actos de facadas e 
muito banzé e, de repente, aí provocarem desordens muito sérias e sangrentas, 
em que desafiavam todo o mundo […]. Um dos mais queridos passatempos 
dessa ardente rapaziada, da jeunesse-dorée do Pôrto de há noventa anos era o 
Lírico, e, uma das suas mais constantes preocupações, as respectivas atrizes. 
[…]”184. (Itálicos nossos). 
 
Todo este testemunho permite-nos perceber o ambiente boémio e glamoroso que 
se vivia na cidade do Porto em tempos românticos do século XIX. Verificamos, 
inclusive, que os ambientes que se viviam nos cafés desta época nem sempre se 
manifestavam por ações de pacifismo e glamour. Engane-se quem tenha essa perceção 
deturpada da realidade. Alturas havia em que as coisas azedavam e várias atribulações 
de autêntica agressividade ofensiva, entre os seus frequentadores, terminavam em 
verdadeiros banhos de sangue. O estado de espírito do portuense frequentador de cafés 
dessa época manifestava-se por situações de puros extremos: ou reinava a calma e a boa 
disposição geral, ou então, o orgulho e a raiva manifestavam-se da forma mais violenta 
que poderemos imaginar. Alguns estabelecimentos eram conhecidos pelas situações de 
agressividade que lá ocorriam quase diariamente, como por exemplo, o Botequim do 
Pepino de Cima do Muro. Noutros, estas situações não eram constantes, mas nenhum 
estava imune a elas. Como exemplo disto mesmo, conta-nos Firmino Pereira que, numa 
determinada tarde agitada, em plenas instalações do Café Guichard, “o cônsul alemão 
Friedelain impediu que Ricardo Browne, ardendo em cólera, chicoteasse Camilo que, 
para se defender, puxara duma navalha toledana, como numa rixa sórdida de magarefes 
ou almocreves”185. Outro episódio desta natureza, desta vez ocorrido no Café Águia 
d’Ouro, é-nos descrito por António Cabral, que o ouviu da boca de seu pai, e se refere 
ao facto de, “certo dia […] Camilo, abancado a uma mesa, tranquilamente conversava. 
Ricardo Browne entrou e, sem mais avisos, despediu-lhe tão basto chuveiro de 
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bengaladas e murros, a que este respondeu com afouteza”186. Com estes dois 
testemunhos, facilmente percebemos que a relação entre estes dois contemporâneos não 
era nem nunca foi pacifista. E estes são apenas alguns de muitos episódios de autêntica 
violência, ocorridos nestes e noutros cafés da cidade, grande parte das vezes por 
questões de orgulho e inveja, deturpando um pouco aquela ideia idílica do Porto 
romântico oitocentista, descrito com paixão nostálgica por vários autores.  
 
Esta época romântica oitocentista foi, então, o período áureo dos cafés 
portuenses. Segundo nos informa Helder Pacheco, “a fina-flor das letras, artes, 
dandismos, negócios e estroinices do burgo por eles passou”187, tendo alguns ficado 
famosos no espírito e na alma da cidade, no seguimento de hábitos ainda mais antigos, 
designadamente do século XVIII, relacionados com o prazer no saborear da bebida 
negra e, inclusive, de outro tipo de atividades. A título de exemplo sobre este último 
aspeto, afiança-nos António Cruz que, a 6 de Março de 1795, ao Corregedor da 
Comarca do Porto foi solicitado, pelo Intendente Pina Manique, proceder a 
averiguações quanto ao facto de “nos cafés […] se falar com liberdade nas matérias 
mais sagradas dos santos mistérios da nossa religião, que temos a fortuna de professar, e 
na soberana com pouco respeito”188. Este testemunho faz-nos perceber que, nos cafés, 
também eram motivo de conversa assuntos relacionados com a religião, 
designadamente, contra alguns preceitos, pelos quais a mesma se guiava. Permite-nos 
ainda esta testificação depreender que, em 1795, já existiriam, na cidade do Porto, locais 
onde se comercializava a tão afamada bebida negra, que tanto sucesso obteve nesta 
cidade, ao longo dos séculos XIX e XX. Todavia, e como mais à frente teremos 
oportunidade de perceber, o testemunho mais antigo que possuímos quanto ao advento 
do café como estabelecimento comercial específico, com todas as suas características, 
na cidade do Porto, remonta somente ao ano de 1820.  
 
Nesta época de meados do século XIX, os cafés do Porto serviram também 
como locais onde se tratava, de forma calorosa e apaixonada, dos escândalos da 
política. Apesar dos boémios frequentadores de cafés da época aparentarem viver 
                                                             
186 António Cabral. Citado por BASTO, Artur de Magalhães – Dona Maria Browne & C.ª. Porto, O 
Tripeiro, série V, n.º5, Ano XIII, setembro de 1957, p. 132. Nesta citação, Artur de Magalhães Basto não 
específica a obra de António Cabral a que se refere. 
187 PACHECO, Helder – Tradições Populares do Porto, p. 42. 
188 CRUZ, António – As Invasões Francesas e as suas Repercussões na Cidade do Porto. Porto: Centro 
de Estudos Humanísticos, 1970. Citado por PACHECO, Helder – Tradições Populares do Porto, p. 42. 
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exclusivamente para se divertirem, amar, beber, jogar e discutir, certo é que, não raras 
vezes, tomavam, na sua exaltação romântica e rebeldia contra os despotismos, parte 
ativa nas lutas que frequentemente se desencadeavam. A mocidade daquela época 
entusiasmava-se, de forma muito ativa, com assuntos relacionados com os “direitos do 
povo, liberdade, fraternidade, ilusões sublimes e ideais generosos”189. Pode referenciar-
se, a exemplo desta realidade, o tempo da Patuleia190, em que a influência política desta 
rapaziada dos cafés foi extremamente significativa:  
 
“Essa mocidade, extravasando dos cafés, revolucionava o velho burgo 
com os seus amores, as suas partidas e os seus estouvamentos. Tanto lhe dava 
para cenas de estúrdia barulhenta como para amores piegas e lacrimejantes. 
[…]. A sua preocupação era inserir uma vida de comoções, de aventuras, de 
lances que espalhassem a celebridade e o escândalo, no meio de uma sociedade 
imobilizada na idolatria das tradições pacatas”191.  
 
Este tipo de atitudes flamejantes, não ficaram despercebidas aos olhos das 
classes políticas da época, tendo, certamente, influenciado muitas das decisões que 
foram tomadas, no seio das orientações revolucionárias, que tão incisivamente 
caracterizaram o século XIX portuense.  
 
Muitas foram as personalidades ilustres, frequentadoras dos cafés portuenses do 
século XIX, que se imortalizaram em diversas áreas, na história desta cidade. Ramalho 
Ortigão testemunha-nos algumas das mais influentes: 
 
“No dandismo salientavam-se Ricardo e Manuel Brown […], Payant, 
Almeida Campos, Henrique Maia, Barbosa e Silva, António Guedes Infante, 
Eduardo Chamisso, João Negrão, José Eduardo da Silva Pereira, José Passos, 
Eduardo Soveral, José Augusto de Carvalho e Paiva de Araújo […]. Na 
literatura Arnaldo Gama, Evaristo Basto, Gonçalves Basto, António Girão, 
Ribeiro da Costa, Delfim Maria de Oliveira Maia, António Coelho Lousada, 
Alexandre Braga, Soromenho, Soares de Passos, Ricardo Guimarães […], 
                                                             
189 BASTO, Artur de Magalhães – O Porto do Romantismo. Coimbra: Caminhos Romanos, 1932, p. 136. 
190 Patuleia foi o nome dado à guerra civil entre Cartistas e Setembristas, na sequência da Revolução da 
Maria da Fonte. Foi desencadeada em Portugal pela nomeação - na sequência do golpe palaciano de 6 de 
Outubro de 1846, conhecido pela Emboscada - de um governo claramente cartista, presidido pelo 
marechal João Oliveira e Daun, Duque de Saldanha. A guerra civil teve uma duração de cerca de oito 
meses, opondo os cartistas (com o apoio da rainha D. Maria II) a uma coligação que juntava setembristas 
a miguelistas. A guerra terminou com uma clara vitória cartista, materializada a 30 de Junho de 1847, 
pela assinatura da Convenção de Gramido, mas apenas após a intervenção de forças militares estrangeiras 
ao abrigo da Quádrupla Aliança. 
191 BASTO, Artur de Magalhães – O Porto do Romantismo, pp. 136-137. 
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Amorim Viana, Faustino Xavier de Novais e Marcelino de Matos, a que se 
podem juntar os irmãos Luso, João Guimarães e o grande Camilo”192. 
 
Mas estas são apenas algumas das muitas celebridades notáveis da vida social, 
cultural, política, económica ou religiosa da cidade do Porto, que fizeram dos cafés a 
sua segunda casa. Seja para trabalhar, conversar, conviver, discutir ou conjurar, os cafés 
portuenses foram, certamente, as principais superfícies públicas de frequência assídua e 
diária destes e muitos outros vultos, afamados ou anónimos, do burgo portuense da 
centúria de oitocentos.     
 
Jogo e música – tal como nos cafés venezianos, parisienses e lisboetas – 
destacaram-se como atividades de grande relevo, presentes na maioria dos cafés 
oitocentistas da cidade do Porto, tendo mesmo perdurado pelo século XX adiante. 
 
O jogo desempenhava um papel fundamental nos cafés da cidade e estava 
vulgarizado por praticamente todos estes estabelecimentos do burgo – tendo ou não 
salão próprio para a sua prática. Segundo nos informa Alfredo Mourão, “o bilhar, o 
dominó, as damas, o xadrez, o quino e os jogos de cartas (de entre os quais, o monte, 
que fazia reunir, em torno do pano verde, jogadores inveterados)”193, eram os jogos 
privilegiados e mais banalizados e praticados em praticamente todos os cafés da cidade, 
tendo-se desbaratado fortunas e desgraçado famílias à custa deles. 
 
De entre os atrás enunciados, destacaram-se, o dominó e o bilhar. O primeiro 
porque era um “jogo pacato, sem esforços cerebraes, e que vale no café o que vale a 
bisca na familia, tão enraizado e tão lucrativo, por isso mesmo, para os proprietarios dos 
estabelecimentos, que o do Café Lisbonense, dizia-se, dotou uma filha noiva com o 
rendimento d’esse jogo, calculando o dote em 600$000 reis annuaes”194. O segundo, 
pelo facto de proporcionar competições aferroadas e entusiasmantes, tendo mesmo 
chegado a ser considerado uma atividade desportiva, que nos dias de hoje ainda é 
                                                             
192 Ramalho Ortigão. Citado por BASTO, Artur de Magalhães – O Porto do Romantismo, p. 137. 
193 MOURÃO, Alfredo – A homenagem que continua por prestar. Porto, Hotelaria e Similares, n.º85, 
União das Associações da Indústria Hoteleira e Similares do Norte de Portugal, 1987, p. 135. Citado por 
FERNANDES, José Alberto Rio – O Comércio Retalhista da Cidade do Porto de Finais do Século XIX: 
Parte III. Porto, O Tripeiro, série VII, série nova, n.º10, Ano X, 1991, p. 308. 
194 VIEIRA, José Augusto – O Minho Pitoresco. Citado por PIMENTEL, Alberto – O Porto na berlinda: 
memórias de uma família portuense. Porto: Livraria International de Ernesto Chardron, 1894, pp. 90-91. 
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praticada, de forma amadora, ou até mesmo profissional – através da organização de 
autênticos campeonatos internacionais. 
 
Esta última atividade obteve grande sucesso, sobretudo a partir dos anos 
quarenta do século XX, apaixonando jovens e adultos, que jogavam de forma aferroada. 
Quase todos os cafés portuenses tinham locais específicos para a prática deste jogo: os 
cafés Avenida, Monumental, Águia d’Ouro, Chave d’Ouro e, sobretudo, o Palladium 
possuíam autênticos salões especializados, com dezenas de mesas que se encontravam à 
disposição dos praticantes. Mas mesmo os cafés mais humildes não deixavam de ser 
detentores de espaços fechados, utilizados, exclusivamente, por quem pretendia praticar 
esta atividade. Segundo nos informa Helder Pacheco, “normalmente as partidas 
jogavam-se – contrariando as contas do Porto – ao perde paga. E, quando não estavam 
em função, os amadores iam ver (e tentar aprender com) os profissionais: o Portugal da 
Mata […] e sobretudo o Alfredo Ferraz”195. O primeiro considerado campeão de 
Portugal e o segundo reconhecido pelo seu título de campeão mundial. 
 
A música também desempenhou um papel de extremo relevo nos cafés do Porto, 
ao longo dos séculos XIX e XX. Os Cafés Suisso e Lisbonense foram, sem dúvida, os 
mais afamados. Nestes estabelecimentos existiam, todas as noites, concertos que iam 
desde as “composições ligeiras de Lecoq e de Suppé, até aos trechos classicos de 
Rossini e de Wagner”196, passando pelas entusiásticas “valsas de Waldteufel”197. Ao 
domingo, existiam as matinés no Café Lisbonense, que se realizavam pelas 14 horas da 
tarde, começando por tocar os principais artistas a solo, que interpretavam, em piano, os 
“transcendentes noturnos de Chopin e as belas sonatas de Beethoven”198, em violino, 
“os arrebatadores trechos de Paganini e Sarasate”199 e em violoncelo, “os majestosos 
caprichos fantasias de Dunkler”200. À noite era costume serem executados 10 números, 
onde figuravam seleções de óperas, sinfonias, zarzuelas, entre outros. Destacaram-se 
como principais executantes, os violinistas: Júlio Cagiani, Laureano Forssini, José 
Muner, Luigi Comuni, entre outros, os violoncelistas: Ferrucio Alberti, José Romagosa, 
                                                             
195 PACHECO, Helder – Tradições Populares do Porto, p. 75. 
196 CARVALHO, M. R. D’Assis e – Aspectos do Porto: Impressões d’um forasteiro do Sul, em 1908. 
Porto, O Tripeiro, vol. II, n.º68, Ano II, 20 de Maio de 1910, p. 502. 
197 Ibidem. 
198 GUIMARÃES, Francisco – Música nos Cafés. Porto, O Tripeiro, série VI, n.º1, Ano V, janeiro de 





Carlos Quilez, Mário Vergé, entre outros, os pianistas: Xisto Lopes, Pedro Blanco, 
Evélio Burull, Manuel Figueiredo, entre outros, e os contrabaixistas: Francisco Symaria, 
Manuel Jorge Paiva, entre outros201. Com a inauguração do Café Guarany, em 1933, 
atuou, em exibições diárias, à tarde e à noite, um quinteto, que alcançou grande 
notoriedade na cidade. Era este constituído por “Raúl de Lemos, Manuel Constante, 
José da Costa, José Oliveira e Fausto Caldeira”202. A música foi, assim, a par com o 
jogo, um dos principais passatempos dos portuenses, no interior dos cafés, ao longo dos 
séculos XIX e XX.  
 
O século XX foi progredindo. Por meados da centúria, vivia-se o tempo da 
opressão de assédio da própria vida, num bloqueio sob o qual “trabalhamos em silêncio, 
comemos silêncio, bebemos silêncio, nadamos e morremos feridos de silêncio”203. Era o 
tempo da ditadura, que tinha reforçado o seu domínio opressivo sobre a sociedade, 
depois dos intensos anos de luta antifascista da Segunda Guerra Mundial, tendo o poder 
salazarista alcançado uma espécie de renovação e modernização revitalizadoras. 
Submetida a estas circunstâncias, a cidade do Porto vai resistindo, “e enquanto a água e 
os víveres escasseiam, aumenta a raiva e a esperança reproduz-se”204.  
 
No seio desta realidade, os cafés desempenharam um papel fundamental, como 
espaços onde – de forma camuflada e escondida, face aos receios da PIDE – se ia 
manifestando o desespero e a vontade de novos tempos. No Café Rialto, Egito 
Gonçalves reunia-se com os restantes membros do grupo que editava o Notícias do 
Bloqueio205, em longas discussões contra o poder vigente e a solidariedade 
ambicionada, “todos representativos de uma postura de aberta oposição à ditadura, a 
maioria próxima, alguns até militantes, do PCP”206.  
                                                             
201 Cf. Ibidem. 
202 SAMAGAIO, Estevão – O Porto Musical de Raúl de Lemos. Porto, O Tripeiro, série VII, n.º3, Ano 
XV, março de 1996, p. 81. 
203 Egito Gonçalves. Citado por LOFF, Manuel; FERREIRA, Silva – História do Porto – Insubmisso à 
Tirania: A Cidade Durante a Ditadura. Vol. 14. Matosinhos: QN – Edição e Conteúdos, S.A., 2010, p. 
66. Nesta citação, Manuel Loff e Silva Ferreira não especificam a obra de Egito Gonçalves a que se 
referem. 
204 Ibidem. 
205 Série de nove "fascículos de poesia" publicados no Porto, entre 1957 e 1961, sob a direção de Egito 
Gonçalves, Daniel Filipe, Papiniano Carlos, Luís Veiga Leitão, Ernâni Melo Viana e António Rebordão 
Navarro. Incluíam poesia empenhada, que se insurgia contra o mundo circundante (a violência, a 
injustiça, a falta de liberdade) e afirmava o valor da solidariedade com o próximo. 
206 LOFF, Manuel; FERREIRA, Silva – História do Porto – Insubmisso à Tirania: A Cidade Durante a 




Segundo afirma Helder Pacheco, “a partir do primeiro quartel do século XX, o 
Porto assumiu, decididamente, uma das suas mais requintadas tradições, através da 
construção de cafés, desenhados e ornamentados por arquitetos, escultores e pintores, 
que imprimiram aos lugares da sua implantação […] a marca de bom gosto […]”207. De 
facto, foi, nesta época, que se construíram alguns dos mais notáveis cafés portuenses, 
que tinham como principais características, as suas qualidades estéticas de muito bom 
gosto artístico, teorizadas pelas vanguardas que se faziam sentir naquele período, com 
especial relevo para os movimentos Arte Nova e Arte Deco.  
 
Durante este período, dois estabelecimentos se notabilizaram como “as duas 
grandes instituições de referência neste mundo do convívio e da sociabilidade dos 
cafés”208. Foram eles o Café A Brasileira e o Café Majestic. Em questões estéticas, nos 
anos da República, o Majestic era um símbolo do que de melhor se desenhava na cidade 
do Porto. Atravessou o período da ditadura como local de encontro de uma panóplia 
diversificada de gente que povoava a baixa portuense e que ia dos trabalhadores do 
comércio às personalidades das Belas-Artes, passando por intelectuais de tendências 
variadas. Por volta dos anos 20 e 30, intelectuais como Leonardo Coimbra, Teixeira de 
Pascoaes e António Nobre, fizeram deste café o seu local de encontro habitual. Uns 
anos mais tarde, também por lá passava José Régio. Nos anos 60, já depois de Júlio 
Resende dele ter feito uma das suas paragens preferidas, foi, este café, o local 
privilegiado dos “Quatro Vintes das Belas-Artes: José Rodrigues, Armando Alves, 
Jorge Pinheiro e Ângelo de Sousa”209. Por este e outros cafés da cidade do Porto de 
meados do século XX passaram outras personalidades, dignas de referência: “poetas, 
como Adolfo Casais Monteiro, José Blanc de Portugal e António Navarro, artistas como 
Almada Negreiros, ficcionistas como Francisco Costa e Domingos Monteiro e ensaístas 
como José Osório de Oliveira e Jorge de Sena”210. 
 
Depois da Segunda Guerra Mundial, e com o desenrolar da segunda metade do 
século XX, foi surgindo uma nova geração de cafés que, na opinião de Teresa Costa, e 
                                                             
207 PACHECO, Helder – Porto: Auto-Retrato de uma Cidade. Porto: Edições ASA, 1994, p. 177. 
208 Ibidem, p. 67. 
209 Ibidem. 
210 SANTOS, Alfredo Ribeiro dos – A Renascença Portuguesa: Um Movimento Cultural Portuense. 
Porto: Fundação Engenheiro António de Almeida, 1990, p. 228. 
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julgo que, na opinião geral de quem se debruce sobre esta temática, já não patenteiam 
da “grandeza e o requinte decorativo”211 dos cafés da primeira metade da centúria, 
prevalecendo a austeridade obtusa. Destacam-se no seio desta nova tipologia os cafés: 
Embaixador, Ceuta e Aviz. 
 
1.1. Características comuns a todos os Cafés portuenses   
Os estabelecimentos comerciais da cidade do Porto em geral e os cafés em 
particular – não sendo estes exceção –, no período que medeia entre a segunda metade 
do século XIX e o primeiro quartel da centúria de novecentos, apresentavam 
características que, na atualidade, praticamente perderam todo o seu carisma e eram 
aspetos fundamentais para compreendermos a autenticidade identificadora do espírito 
social do cidadão portuense daquela época. 
 
A mais relevante era, sem dúvida, a imagem exterior da grande maioria dos 
estabelecimentos. Trata-se do hábito que levava “a que os comerciantes engalanassem 
as frontarias das suas casas com os artigos que comercializavam, suprindo a inexistência 
de montras, ou a sua escassa dimensão, com uma grande intensidade de aproveitamento 
do espaço fronteiro à loja e/ou a sua fachada”212. Este hábito tinha como principal 
objetivo atrair o passante que, confrontado com montras desta natureza, ficaria tentado a 
entrar e consumir.  
 
Outra característica que também se manifesta de grande interesse diz respeito às 
condições de insalubridade, típicas dos cafés daquela época. Remetendo-nos ao interior 
dos estabelecimentos verificamos que, estes apresentavam-se de forma bastante distinta 
daquela que estamos habituados na atualidade. Normalmente eram espaços reduzidos, 
com fracas condições de luminosidade e limpeza, onde predominava a insalubridade, 
por vezes quase atroz, tornando-se mesmo moda a existência de escarradores. Nem 
mesmo o Café Guichard, um dos mais célebres da época, escapava a esta realidade, 
caracterizando-se por um “antro escuro, sujo, com o chão coberto de pontas de charuto e 
serradura, e o ambiente insuportável, irrespirável de fumo e outros detestáveis 
                                                             
211 Teresa Castro Costa. Citada por LOFF, Manuel; FERREIRA, Silva – História do Porto – Insubmisso à 
Tirania: A Cidade Durante a Ditadura, p. 71. Nesta citação, Manuel Loff e Silva Ferreira não 
especificam a obra de Teresa Castro Costa a que se referem. 
212 FERNANDES, José Alberto Rio – O Comércio Retalhista da Cidade do Porto de Finais do Século 
XIX: Parte II. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º8, ano X, 1991, p. 236. 
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cheiros”213. As próprias bancas de atendimento ao cliente apresentavam-se “cobertas 
com toalhas pejadas de nódoas de gordura, e migalhas de pão de milho”214. 
 
Em questões de higiene, só já muito próximo dos finais do século XX é que 
começa a existir uma preocupação mais acentuada. Segundo defende Horácio Marçal, 
“o varrer era tarefa diária, feita normalmente logo após a abertura do estabelecimento, já 
o lavar do chão (regra geral de madeira), era outra história e existiam estabelecimentos 
que tinham o chão por lavar mais de cinco anos”215. Regra geral, encontravam-se 
permanentemente recobertos de invólucros de açúcar e pontas de cigarro, que chegavam 
mesmo a cobrir toda a madeira do piso.                  
 
2. Condicionantes urbanas e económicas de impulsionamento dos principais 
núcleos de convergência dos Cafés portuenses nos séculos XIX e XX 
 
2.1. Núcleos urbanos de convergência de Cafés no século XIX 
Em meados do século XIX vivia-se, na cidade do Porto, um tempo em que o 
progresso da indústria de comércio retalhista avançava de forma impetuosa. No ano de 
1851, faz-se, no cimo da Rua de S. João, a primeira experiência da iluminação a gás 
que, a partir de 1855, com a multiplicação acelerada de candeeiros públicos, todo o 
burgo portuense passa a ser coberto por este novo tipo de iluminação urbana. É, 
segundo nos informa Ramos, “a cidade elegante, que se pretende herdeira do 
Romantismo, que desde 1853 esgota a edição de A Rua Escura216, de Coelho Lousada, e 
frequenta, com um entusiasmo difícil de encontrar em qualquer outra, as temporadas 
líricas do Teatro S. João, começando, também, a iniciar-se no vício do café e do 
dominó”217. 
 
                                                             
213 BASTO, Artur de Magalhães – O Porto do Romantismo, p. 134. 
214 AMORIM, F. Gomes de – O Porto em 1852: Fragmentos de uma Viagem ao Minho. Porto, O 
Tripeiro, vol. I, n.º26, ano I, 10 de março de 1909, p. 117. 
215 MARÇAL, Horácio – Aspecto Etnográfico do Comércio Portuense de Outrora. Porto, O Tripeiro, 
série nova, vol. III, n.º7, 1984, p. 48. 
216 A Rua Escura é um romance histórico, publicado em 1856, da autoria de António Coelho Lousada - 
jornalista, poeta e romancista português, nascido a 4 de novembro de 1828, no Porto, diretor do Teatro 
das Variedades e colaborador em vários periódicos portuenses, como a Lira da Mocidade, a Miscelânea 
Poética, O Bardo, A Península, O Nacional, O Clamor Público e O Comércio do Porto.  
217 RAMOS, Luís António de Oliveira – História do Porto, p. 488. 
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Luís Ramos faz-nos uma descrição muito eloquente e perspicaz sobre a vida 
social da cidade, nesta época de meados do século XIX: 
 
“Era esta a cidade dos janotas que, na Praça de D. Pedro, esperavam as 
meninas, eventuais herdeiras de dotes de 80 contos em apólices, que saíam da 
missa dos Congregados. Desfeiteados, podiam ir namorar as pensionistas 
temporárias do Convento de Ave-Maria, punindo-se por pecados sociais, 
atendidas pelas criadas, rodeadas de baús de roupa, de joias, licores e pastéis de 
ovos. Enquanto os chefes de família jogavam dominó nos cafés, bebendo 
copinhos de cana e comendo figos secos – ou tomando chá à inglesa –, a 
família, se dispunha de 2 mil réis ou mesmo 4 mil, podia ir até à Praça, ou à Rua 
do Almada, tirar o retrato daguerreotipado, em tom de ouro e azul, ao gosto 
inglês.”218. 
 
Defende o historiador que, efetivamente, era esta uma época de ócio, lazer e 
glamour – favorecida pelo advento da Regeneração, impulsionadora do 
desenvolvimento económico e mental – que, a par com as perturbações políticas de 
cariz liberal e revolucionário, típicas desta centúria, formalizavam a realidade social e 
cultural da cidade do Porto.  
 
Toda esta ambiência desenvolveu-se, de forma mais ativa e centralizada, em 
núcleos urbanos e económicos de delimitação geográfica específica, que é importante 
conhecer, uma vez terem sido estes os espaços geográficos onde se desenvolveram e 
proliferaram os mais relevantes cafés portuenses do século XIX.  
 
Mário Cláudio, na sua obra Meu Porto, publicada em 2001, informa-nos que a 
cidade de Camilo Castelo Branco, ou seja, a cidade do Porto de meados do Século XIX, 
traçava-se “entre a Praça Nova e a Rua Escura, o Teatro de São João e a Rua de Santa 
Catarina, a Rua do Bonjardim e a Rua do Almada, o Jardim da Cordoaria e a Rua de 
Cedofeita”219. Sabendo de antemão que Camilo foi um frequentador assíduo dos cafés 
portuenses da sua geração, com especial relevo para o Café Guichard na Praça de D. 
Pedro e para o Café Águia d’Ouro na Praça da Batalha, facilmente percebemos que esta 
afirmação de Mário Cláudio nos permite ter, de forma genérica, o conhecimento das 
principais localizações geográficas dos mais relevantes cafés portuenses desta centúria. 
 
                                                             
218 Ibidem, p. 490. 
219 CLÁUDIO, Mário – Meu Porto. Porto: Publicações Dom Quixote, 2001, p. 93. 
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Já Júlio Dinis é bastante mais peremtório quando, na sua obra Uma Família 
Inglesa, iniciada em 1858 e terminada dez anos mais tarde, descreve a geografia social 
da cidade do Porto de meados do século XIX, através da subdivisão em três bairros: o 




No bairro central – verdadeiramente portuense – aglomeravam-se as lojas com 
balcão, os escritórios e as oficinas. As casas apresentavam-se com muitas janelas e 
varandas, bastante modernizadas, onde predominavam os saguões. Esta zona era 
bastante vigiada pela polícia da época, atendendo ao facto de ser constituída por ruas 
muito estreitas e vielas. Era aqui que os galegos aguadeiros faziam de moços de 
recados, cruzando-se em cavaqueiras de esquina a esquina, munidos de pau e corda, 
onde pelo meio da lama tanto passavam as procissões como os cortejos cívicos, 
interrompendo o circular das cadeirinhas com capote e as segues de aluguer220. 
 
 O bairro oriental, empoeirado e muito sujo, abrigava os capitalistas do Brasil 
que, por diversas vezes, ficavam instalados no antigo Hotel Batalha. Neste bairro 
espalhavam-se palacetes de granito, contendo portais largos para a entrada de trens 
privados, com paredes de azulejo, liso ou em relevo, em tons de azul, verde ou amarelo. 
O nome da família, em monograma, e a data da construção do edifício constavam nos 
seus portões de ferro. Os jardins eram permanentes e organizavam-se de forma 
geométrica, recheados com estátuas de louça, personificando as quatro estações do 
ano221. 
 
                                                             
220 Cf. DINIS, Júlio – Uma Família Inglesa: cenas da vida do Porto. 3.ª Edição. Porto: Livraria 
Civilização, 1971, p. 41.  
221 Cf. Ibidem, pp. 41-42. 
 
Figura 17: Planta da Cidade do Porto, de 
1844, com os Três Principais Bairros da 
Geografia Social da Cidade. Imagem 




Legenda: 1 – bairro central; 2 – bairro 




Já o bairro ocidental, que se estendia até aos campos da Boavista, era dominado 
pelas moradias das recolhidas famílias de ingleses. Nas pinturas das casas deste bairro 
predominavam os tons de cinzento, verde-escuro e roxo-terra. A arquitetura era muito 
elegante, predominando as janelas retangulares, com cortinas, que se escondiam por 
detrás de grandes jardins. Estes eram organizados à inglesa, com acácias, tílias e 
magnólias e percorridos por estreitas veredas sinuosas222. 
 
No seio destes três bairros desenvolveram-se os três núcleos urbanos de 
concentração dos mais relevantes cafés portuenses do século XIX: o núcleo urbano de 
Cafés da Praça e suas imediações, localizado no bairro central, o núcleo urbano de 
Cafés da Batalha e suas imediações, localizado no bairro oriental e o núcleo urbano de 
Cafés do Carmo e suas imediações, localizado no bairro ocidental [Fig. 18]. Importa 
também perceber que estes núcleos urbanos não se limitaram a servir de espaços 
exclusivos de concentração dos cafés oitocentistas. Ao longo do século XX, também 
aqui se convergiram e desenvolveram diversos cafés, que foram laborando em parceria 
com os já existentes da centúria anterior – tendo uns acabado por encerrar as suas portas 




2.1.1. Núcleo urbano de concentração dos Cafés da Praça e suas imediações 
Relativamente ao núcleo urbano de Cafés da Praça e suas imediações, 
localizado no bairro central, importa, desde já, começar por perceber um pouco da 
história de abertura desta Praça e a importância que a mesma teve nas condições 
                                                             
222 Cf. Ibidem, p. 42. 
 
Figura 18: Núcleos urbanos de 
convergência dos mais relevantes cafés 
portuenses do século XIX. Imagem 





Legenda: 1 – núcleo urbano de Cafés 
da Praça e suas imediações; 2 – núcleo 
urbano de Cafés da Batalha e suas 
imediações; 3 – núcleo urbano de Cafés 




urbanas e económicas da cidade do Porto antes e após a sua abertura. Assim sendo, 
antes de 1721 – ano em que foi oficialmente aberta a Praça Nova das Hortas (como 
originalmente foi conhecida) na malha urbana portuense –, a cidade vivia entre a Sé e a 
Ribeira [Fig. 19-20], estendendo-se ligeiramente para Miragaia e muito longe de 
territórios como a Foz, Aldoar, Ramalde e Paranhos, que naquele tempo eram pequenas 
aldeias. O centro económico da cidade articulava-se então, segundo defende Fernandes, 
“entre a Praça da Ribeira e a Rua do Infante”223. A área que conhecemos hoje por Praça 
da Liberdade, Avenida dos Aliados e Praça General Humberto Delgado era “um 
arrabalde mais, onde a agricultura constituía, sem sombra de dúvidas, a atividade 
económica mais importante”224. 
 







Com a abertura da Praça (Praça Nova das Hortas no início, de D. Pedro desde 
1833, da Constituição durante um curto período de tempo e da Liberdade, na atualidade) 
[Fig. 21-22] – processo que se foi metamorfoseando ao longo dos séculos XVIII, XIX e 
primeiro quartel da centúria de novecentos – esta área vai-se afirmando, a partir do 
início do século XIX, como o principal centro económico e social da cidade, 
contrapondo-se aos eixos Ribeira – Infante e S. Domingos – Flores, que vão perdendo o 
prestígio, em prol de um espaço que se começa a afirmar como “local privilegiado de 
reunião dos portuenses e como área preferencial de localização de atividades 
                                                             
223 FERNANDES, José Alberto Rio – Praça da Liberdade: Da Praça Nova à Emergência do Novo Centro 
Social do Porto. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º9, ano VIII, 1989, p. 271. 
224 Ibidem. 
Figura 19: Praça da Ribeira no Século 






Figura 20: Praça da Ribeira no último 
quartel do Século XIX. Imagem recolhida 







económicas emergentes e de abertura dos estabelecimentos mais requintados”225, que 
vão substituindo outros mais humildes que lá se localizavam, obrigados a transferirem-
se para junto da Porta do Sol, passando este espaço a revestir-se de um significado cada 
vez maior no contexto da cidade. 
 






Apesar da Praça da Ribeira e da Rua das Flores não terem perdido totalmente a 
sua importância económica – tendo a mesma perdurado até ao século XX –, certo é que 
a tendência apontava para a “crescente perda de significado da cidade a cota baixa, a 
favor do novo centro a cota alta, que emergia”226.  
 
 Em meados do século XIX, a Praça de D. Pedro – nome pelo qual era conhecida 
na época – passa então a ser o centro de reunião, de negociantes e, sobretudo, de 
intelectuais. A sua ocupação funcional marcava-se já, pela importância significativa das 
atividades ligadas às finanças e às profissões liberais. Todavia, foram sobretudo os cafés 
que fizeram desta área “o principal palco da vida social de então”227. Foi neste primeiro 
núcleo urbano e suas imediações, pertencente ao bairro central, que se desenvolveram as 
raízes dos mais importantes cafés portuenses do século XIX, bastando enunciar, como 
exemplo, o Café Guichard – entre muitos outros que mais à frente, neste trabalho, serão 
devidamente referenciados e estudados – que se notabilizou como um dos privilegiados 
locais de encontro dos intelectuais da época. Foi desta Praça que, ao longo dos séculos 
                                                             
225 Ibidem, p. 272. 
226 Ibidem. 
227 Ibidem. 
Figura 21: Praça de D. Pedro no 
último quartel do século XIX. Imagem 




Figura 22: Praça de D. Pedro no último 
quartel do século XIX. Imagem 






XIX e XX, os cafés se foram expandindo para oriente, através da antiga rua de Santo 
António (atual 31 de Janeiro), que dava acesso à Praça da Batalha – segundo polo 
nuclear de localização de alguns dos mais importantes cafés portuenses – e para 
ocidente, através da rua dos Clérigos, que fazia ligação ao Carmo e suas imediações – o 
terceiro núcleo urbano mais relevante dos cafés da cidade.  
 
2.1.2. Núcleo urbano de concentração dos Cafés da Batalha e suas imediações 
No que concerne ao núcleo urbano de Cafés da Batalha e suas imediações, 
localizado no bairro oriental, importa perceber que, ao longo do século XIX, a Praça da 
Batalha [Fig. 23-24] desempenhou, também, um papel de grande relevo como espaço de 
encontro, lazer e ócio da população portuense da época. Já aqui se localizava naquele 
tempo o Teatro de S. João – o mais antigo e concorrido do Porto –, que teve um papel 
fundamental como local onde se realizavam atividades culturais, designadamente, peças 
de teatro, concertos musicais e espetáculos de dança, que diariamente deliciavam a 
população. A presença de grande número de hospedarias, casas de pasto e dos melhores 
hotéis da cidade, que aqui se localizavam, também contribuíram para o prestígio que 
este espaço alcançou na cidade do Porto, durante a centúria de oitocentos, atraindo os 
seus cidadãos quase assídua e diariamente228.  
 
Esta Praça foi, inclusivamente, conhecida pela praça dos hotéis. Este facto 
dever-se-á, certamente, ao seu “posicionamento junto ao centro da cidade e por se 
localizar no caminho para a Estação do Pinheiro (de Campanhã)”229 – saliente-se que 
este foi, durante muitos anos, um dos nós de trânsito mais importantes da cidade. 
Assim, vários foram os hotéis aqui sediados: Estrela, Oriental, Universal, Portuense e 
Águia d’Ouro (por cima do café), somando-se estes aos que se localizavam no caminho 
para a Praça de D. Pedro: Bragança e Mindelo, e os de S. Lázaro: Novo Universal, 
Grande Hotel Central e América230.  
 
                                                             
228 Cf. RAMOS, Luís António de Oliveira – História do Porto, p. 388. 
229 FERNANDES, José Alberto Rio – O Comércio Retalhista da Cidade do Porto de Finais do Século 
XIX: Parte V. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º12, ano X, 1991, p. 379. 
230 Cf. Ibidem. 
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Mas, certamente que, o principal encanto deste espaço, a par com todas as 
atrações que possuía – atrás mencionadas – foi, certamente, os cafés de grande relevo 
que, ao longo do século XIX, aqui se notabilizaram, fazendo deste o segundo núcleo 
urbano de concentração de cafés da cidade, pertencente ao bairro oriental. O Café Águia 
d’Ouro é um dos principais exemplares dos cafés de grande prestígio, que aqui se 
enraizaram ao longo da centúria de oitocentos – entre muitos outros que mais à frente, 
neste trabalho, serão devidamente referenciados e estudados – reunindo uma clientela 
rica e fiel de prestigiadas personalidades da história cultural, política e intelectual da 
cidade do Porto.         
 
2.1.3. Núcleo urbano de concentração dos Cafés do Carmo e suas imediações 
O núcleo urbano de Cafés do Carmo e suas imediações, localizado no bairro 
ocidental, desenvolveu-se, ao longo do século XIX, no seio de uma área urbana, que 
durante esta centúria veio substituir os antigos campos do Olival, tornando-se um 
importante centro comercial. Ocupando com o alargamento para a Academia Real de 
Marinha e Comércio o antigo Passeio da Graça, a Rua do Carmo cobria-se de lojas de 
cordoeiros, estofadores, doceiros, boticas, possuindo, inclusivamente, desde 1833, a 
Casa Damas, com mercearia e cervejaria. Lojas de louceiras abriam-se no rés-do-chão 
da Academia, abrigadas em cada um dos portões da mesma. Do lado norte da antiga 
Praça dos Voluntários da Rainha (atual Praça de Gomes Teixeira) [Fig. 25] existiam 
mercearias e farinheiros, a nascente, lojas de fazendas e de retalho “que estendiam 
cobertores, toalhas, lenços, xailes ou cachenés nas frontarias, dando um ar de eterna 
Figura 23: Entrada da Praça da Batalha em 
finais do século XIX. Imagem recolhida em 




Figura 24: Praça da Batalha em finais do 
século XIX. Imagem recolhida em 25 de 





feira às ruas”231. Em local ligeiramente mais afastado, concretamente, na cunha entre o 
Largo dos Ferradores (Carlos Alberto) e a Praça de Santa Teresa, existiam várias 
mercearias, tendo-se notabilizado a mercearia dos Penas, como a mais famosa na época. 
Segundo nos informa Luís Ramos, “as casas eram quase todas baixas, com um andar e 
trapeiras; nas escadas que ligavam com a praceta do Moinho de Vento ficava um outro 
motivo de atração, a Arca (hoje Sá Noronha), que recebia, com a água dos mananciais 




A Cordoaria [Fig. 26-27], localizada nas imediações deste núcleo urbano, teve, 
inclusivamente, ao longo do século XIX, um papel de grande relevo. Foi este, 
efetivamente, mais um dos locais de eleição da população portuense da centúria de 
oitocentos, manifestando-se pelo seu ambiente ruidoso e festivo nos dias de descanso. 
Mas era durante a semana que o seu aspeto se tornava, certamente, mais interessante. 
Por lá passavam, quase diariamente, para conversar e conviver, as figuras de mais 
notoriedade e destaque do burgo portuense. Firmino Pereira faz-nos uma descrição 
muito eloquente e perspicaz do ambiente vivido neste espaço da cidade, em meados do 
século XIX: 
 
“Abotoado na sua sobrecasaca coçada e cheia de nodoas, o ensebado 
chapeu enterrado até ás orelhas, o cigarro ao canto da boca, o Amorim Viana 
entrava sempre pelo lado do Carmo, em direção ao botequim, situado ao fundo 
da avenida, onde abancava diante da garrafa de cana branca. Pouco depois, o 
Vieira Pinto, o velho antiquario que morava proximo, sentava-se ao lado do 
autor da Defesa do Racionalismo e sentados permaneciam até á noite, 
palestrando em voz baixa, como quem troca confidencias intimas. A’s vezes 
passava um chapeu alto, de abas direitas, sob o qual faiscavam umas lunetas de 
ouro irrequietas e curiosas. Era Camilo. Pela porta fronteira á viela do Assis 
entravam, pachorrentamente, ainda de palito, o Girão, o Braga dos Lavadouros, 
                                                             
231 RAMOS, Luís António de Oliveira – História do Porto, p. 490. 
232 Ibidem. 
Figura 25: Praça dos Voluntários da Rainha 
em finais do século XIX (conhecida, antes de 
1835, por Largo do Carmo e atualmente por 
Praça de Gomes Teixeira ou Praça dos Leões). 






o Bernardo José Machado, o medico Ferreira, janota apuradissimo, de charuto 
sempre aceso e flôr sempre viçosa”233. 
 
Por esta descrição percebemos, objetivamente, que este local era frequentado por 
grandes personalidades do Porto de oitocentos, que aqui discutiam assuntos 
relacionados com a arte, a política, o teatro, as mulheres, enquanto bebiam copos de 
cerveja multiplicados. Só mesmo já ao início da noite é que se levantavam e retiravam 
em conversa permanente, abandonando lentamente o local. 
 






É no seio de todo este ambiente urbano e comercial que se vão desenvolver, no 
século XIX, alguns dos mais importantes cafés portuenses desta centúria, fazendo deste 
o terceiro núcleo urbano de concentração de cafés portuenses, pertencente ao bairro 
ocidental. Como exemplo desta realidade, basta mencionarmos – entre muitos outros 
que mais à frente, neste trabalho, serão devidamente referenciados e estudados – o Café 
Âncora d’Ouro, que aqui se notabilizou, no século XIX, como o café dos estudantes – 
tradição que perdurou pela centúria de novecentos, encontrando-se ainda ativo na 
atualidade.       
 
2.2. Núcleos urbanos de convergência de Cafés no século XX 
Com a entrada do século XX, vários acontecimentos políticos e sociais, 
potenciados, fundamentalmente, pela enorme vaga de industrialização, conduziram a 
cidade do Porto a uma reorganização estrutural e especialização funcional profundas, 
                                                             
233 PEREIRA, Firmino – O Porto D’Outros Tempos: Notas Historicas, Memorias, Recordações, p. 91. 
Figura 26: Jardim da Cordoaria em 
meados do Século XIX. Imagem 




Figura 27: Cordoaria em finais do Século 









tendo algumas ações de planeamento e gestão urbanística atingido uma importância 
fundamental na reestruturação da cidade234.  
 
Seguindo na linha de reformulações urbanas e económicas que, já desde a 
segunda metade do século XIX, se vinham desenrolando e que tiveram como papel 
fundamental a “multiplicação e densificação de núcleos residenciais junto de unidades 
fabris, assim como o fortalecimento de uma área comercial mais central e próxima da 
cidade antiga”235, o início do século XX ficou, inclusivamente, marcado pela 
implementação de importantes obras e projetos de requalificação, reconstrução e 
embelezamento da cidade, postas em prática primeiro pela burguesia e depois pela 
própria Câmara Municipal, que “ultrapassaram a dimensão local e até mesmo nacional e 
culminaram em importantes transformações na cidade do Porto, prolongadas em 
esforços de planeamento e intervenção ao longo de todo o século XX”236. 
 
De facto, a cidade passará, nas primeiras décadas da centúria de novecentos, por 
um período de intensa atividade urbanística, que se formalizou na abertura e 
regularização de artérias na área central da cidade, que vieram permitir o advento de 
uma nova imagem arquitetónica, acolher os fluxos cada vez mais significativos de 
pessoas e mercadorias e enraizar novos estabelecimentos de comércio e serviços que 
proliferaram de forma intensamente acentuada e qualificaram-se por características 
muito sensíveis, visando a satisfação de uma maior procura e acrescida exigência, por 
parte de uma população bastante mais conhecedora e ávida de novidades237.  
 
De entre todas as obras realizadas nesta entrada do século XX, a mais 
emblemática foi, sem dúvida, a “abertura, de acordo com projeto de Barry Parker, da 
Avenida dos Aliados, em 1916, e onde se virá a construir, no topo norte, por meados do 
século, o novo edifício da Câmara Municipal”238. Esta nova avenida assume-se como o 
novo coração da cidade, centro económico e financeiro bem como, centro do poder 
                                                             
234 Cf. ROCHA, Eunice; FERNANDES, José Alberto Rio – O Tempo, o Espaço, o Comércio e o Caso da 
Rua de Santa Catarina, na Cidade do Porto. Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Cadernos: 
Curso de Doutoramento em Geografia, n.º1, 2009, p. 261. 
235 Ibidem. 
236 Ibidem. 
237 Cf. Porto do Início do Século XX. In: Centro Histórico do Porto: Património Mundial. Consultado em 





local. Um outro espaço urbano que se notabilizará em questões urbanísticas e 
económicas, durante esta época, será aquele que se localiza entre as imediações das 
Ruas de Sá da Bandeira e de Santa Catarina.       
 
É no seio destes dois polos da cidade que se desenvolverão, ao longo da centúria 
de novecentos, o quarto e quinto núcleos urbanos de concentração dos mais relevantes 
cafés portuenses do século XX: o núcleo urbano de Cafés da Avenida e suas imediações 
e o núcleo urbano de Cafés nas imediações das ruas de Sá da Bandeira e Santa 
Catarina [Fig. 28]. Importante será também mencionar que, apesar de os três primeiros 
núcleos urbanos, atrás referenciados, se encontrarem privilegiadamente relacionados 
com os cafés portuenses do século XIX (núcleo urbano de Cafés da Praça e suas 
imediações, núcleo urbano de Cafés da Batalha e suas imediações e núcleo urbano de 
Cafés do Carmo e suas imediações), certo é que, estes espaços urbanos também serão, 
já em pleno século XX, alvo da abertura de alguns cafés, que se notabilizarão no âmbito 
dos três critérios de definição e valorização de um café histórico, já previamente 
estabelecidos. Todos estes cafés oitocentistas e novecentistas, pertencentes aos cinco 
núcleos urbanos expressos, serão devidamente enunciados, contextualizados 




2.2.1. Núcleo urbano de concentração dos Cafés da Avenida e suas imediações 
Para entendermos o núcleo urbano de Cafés da Avenida e suas imediações, 
torna-se fundamental relembrar o processo de abertura da Avenida dos Aliados [Figuras 
29-30]. Assim, esta Avenida – na atualidade facilmente identificável na cidade e até 
mesmo identificadora da própria cidade – resulta do confronto de ideias urbanísticas e 
arquitetónicas entre Barry Parker e Marques da Silva, homens da mesma geração mas 
de formação e ideias distintas.  
Figura 28: Núcleos urbanos de 
convergência dos mais relevantes 
cafés portuenses do século XX. 
Imagem recolhida em 5 de junho de 
2012. 
Fonte: Google Earth. 
Legenda: 1 – núcleo urbano de 
Cafés da Avenida e suas imediações; 
2 – núcleo urbano de Cafés nas 
imediações das ruas de Sá da 











Esta artéria urbana já tinha sido pensada pela primeira vereação republicana, em 
meados do ano de 1910 – período em que a partir do dia 27 de Outubro do mesmo, a 
antiga Praça de D. Pedro passa a chamar-se Praça da Liberdade – representando o 
culminar de um “longo debate sobre a renovação da cidade, contemplando a abertura de 
longas avenidas e a construção de novos edifícios públicos que a cidade exigia, 
sobretudo depois de terem sido terminadas as novas travessias ferro e rodoviárias e 
inaugurada, em 1900, a Estação de S. Bento”239.  
 
Após longo tempo de reflexão, este projeto urbanístico é realmente colocado em 
prática a 1 de Dezembro de 1916, quando o Presidente Bernardino Machado, de forma 
simbólica, demoliu a primeira pedra do antigo edifício dos Paços do Concelho, que na 
altura se localizava a norte da Praça da Liberdade, onde hoje se encontra a escultura de 
Henrique Moreira, que tem pelo nome de menina240.  
 
Conforme nos informa José Fernandes, “com a abertura da Avenida dos Aliados, 
dá-se não só uma importante alteração formal do espaço central da cidade – que passa 
pelo desaparecimento das ruas do Laranjal, de D. Pedro, dos Lavadouros, entre outras –, 
como uma profunda reestruturação da ocupação do solo, que se traduz no encerramento 
                                                             
239 NONELL, Anni Günther – Guia da Arquitetura Moderna. Citada por VILAS, Jorge – O confronto que 
mudou a face do Porto. Porto, O Tripeiro, série VII, n.º2, ano XXV, novembro de 2006, p. 338. 
240 Cf. FERNANDES, José Alberto Rio – Coisas do Porto: a Avenida dos Aliados. Porto, O Tripeiro, 
série nova, n.º12, ano XII, novembro de 1993, p. 378. 
Figura 29: Avenida dos Aliados no 
início do século XX. Perspetiva Sul. 





Figura 30: Avenida dos Aliados na atualidade. 
Perspetiva Norte. Imagem recolhida em 6 de 






de pequenos estabelecimentos e escritórios, a favor de grandes empresas industriais, 
financeiras e seguradoras”241.  
 
Em questões funcionais, denota-se, com abertura desta Avenida, uma perda 
exacerbada do carácter social daquele espaço em favor do económico, designadamente, 
“a diminuição das unidades propiciadoras da ocupação dos tempos livres e do aumento 
significativo, em número e importância das atividades financeiras e prestadoras de 
serviços a empresas”242. Com isto, perder-se-ão diversos cafés, que serão substituídos 
por agências bancárias, empresas de seguros e escritórios diversos. São exemplo desta 
realidade, os cafés: Camanho, Monumental e Astória.  
 
Todavia, este carácter social não se perde por completo. Com a abertura da 
Avenida dos Aliados, este polo urbano passa a ser “a sede do contato, da reunião, 
espaço de intensa ocupação funcional dos edifícios e de considerável afluxo de pessoas, 
local ao qual se associava a inovação (primeira praça de táxis e primeiro sinaleiro) e o 
maior requinte retalhista (Livraria Moré e Relojoaria Girot)”243. Aos cafés encerrados, 
outros os substituíram, tendo alcançado bastante notoriedade, ao longo do século XX.       
 
De facto, é no seio deste novo espaço urbano e comercial que se irão 
desenvolver, durante a centúria de novecentos, alguns dos mais importantes cafés 
portuenses do século XX, o que faz com que este espaço se notabilize como o quarto 
núcleo urbano de concentração de cafés do Porto. A título de exemplo, basta 
mencionarmos – entre muitos outros que mais à frente, neste trabalho, serão 
devidamente referenciados e estudados – a abertura do Café Suisso e do Café Guarany, 





                                                             
241 FERNANDES, José Alberto Rio – O Centro Sócio-Económico do Porto do Século XX: Praça da 
Liberdade, Avenida dos Aliados e Praça General Humberto Delgado. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º10, 
ano VIII, 1989, p. 305. 
242 Ibidem, p. 306. 
243 FERNANDES, José Alberto Rio – Coisas do Porto: a Avenida dos Aliados, p. 378. 
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2.2.2. Núcleo urbano de concentração dos Cafés nas imediações das ruas de Sá 
da Bandeira e Santa Catarina 
No sentido de percebermos a forma como se formou o núcleo urbano de Cafés 
nas imediações das ruas de Sá da Bandeira e Santa Catarina, torna-se fundamental 
entender as condicionantes que contribuíram para que este espaço urbano se tivesse 
notabilizado como um dos mais relevantes polos urbanos e económicos da cidade do 
Porto, no início do século XX. Neste sentido, podemos começar por mencionar que, 
com a gradual deslocalização das atividades económicas e sociais, da zona ribeirinha da 
cidade para a Baixa portuense – localizada esta à cota alta –, processo que já vinha 
ocorrendo desde o século XIX e que no início do século XX se acelerou, face à 
construção de notáveis edifícios, de importância económica e social, “como o Mercado 
do Bolhão, a Estação de S. Bento e a sede do Banco de Portugal”244 e às reformulações 
urbanísticas, que durante o início da centúria de novecentos se fizeram sentir neste novo 
espaço, criou-se aqui uma nova espacialidade urbana, económica, social e cultural de 
grande relevo. É no seio desta realidade que as Ruas de Sá da Bandeira, Santa Catarina 
e suas imediações [Fig. 31-32] alcançarão, no início do século XX, grande importância 
como “local de passagem (entre a Praça da Batalha e a estrada para Guimarães) e de 
concentração de uma grande variedade de estabelecimentos de oferta de bens e de 
serviços”245. 
 
É a partir, fundamentalmente, desta época, que as Ruas de Sá da Bandeira – cujo 
tramo mais meridional era então parte de Bonjardim, incluindo o que hoje é designado 
por Rua de Sampaio Bruno –, Santa Catarina e suas imediações passarão a ser 
reconhecidas como o autêntico centro social e económico da cidade, inseridas num 
espaço urbano que, periodicamente, foi sendo “consolidado, usado, partilhado e 
movimentado (diária, semanal, mensal ou anualmente) por cidadãos com diferentes 
estilos de vida, também marcadamente urbanos e com diferentes escalas e sentidos de 
apropriação da cidade”246, aspetos estes que, ainda hoje, se verificam. 
 
                                                             
244 ROCHA, Eunice; FERNANDES, José Alberto Rio - O Tempo, o Espaço, o Comércio e o Caso da Rua 
de Santa Catarina, na Cidade do Porto, p. 262.  
245 Ibidem. 
246 Ibidem, p. 265. 
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De facto, as Ruas de Sá da Bandeira e Santa Catarina foram, durante décadas, 
desde o início do século XX, os principais arruamentos comerciais na cidade do Porto. 
Esta realidade deve-se, fundamentalmente, ao facto de se terem concentrado aqui, uma 
grande “quantidade e variedade de bens e serviços, com elevado nível de especialização 
e grande valor unitário”247, materializados pela imensa profusão de estabelecimentos de 
comércio retalhista variado, que aqui se sediaram.  
 
É no seio de toda esta ambiência urbana e económica das Ruas de Sá da 
Bandeira, Santa Catarina e suas imediações, que se irão concentrar alguns dos mais 
relevantes cafés portuenses do século XX, fazendo deste o quinto e último núcleo 
urbano de concentração de cafés da cidade do Porto. Foi neste espaço urbano que 
abriram – entre outros que mais à frente, neste trabalho, serão devidamente 
referenciados e estudados – dois dos mais importantes cafés do Porto da centúria de 
novecentos: o Café A Brasileira, na Rua de Sá da Bandeira e o Café Majestic, na Rua de 
Santa Catarina – duas preciosidades da Arte Nova portuense que, felizmente, ainda hoje 
se conservam ativos. 
 
3. Cafés do Porto que respondem a pelo menos um dos três critérios 
estabelecidos 
Antes de mais, é importante asseverar que, neste estudo, e neste segundo 
capítulo em particular, encontram-se em análise, exclusivamente, os cafés do Porto que 
                                                             
247 Ibidem. 
Figura 31: Rua de Sá da Bandeira no início 
do século XX. Imagem recolhida em 6 de 




Figura 32: Rua de Santa Catarina no 
início do século XX. Imagem recolhida 






respondem a pelo menos um dos três critérios de definição e valorização de um café 
histórico, anteriormente estabelecidos. Sabemos da existência, ao longo dos séculos 
XIX e XX, de uma quantidade de estabelecimentos desta natureza, bastante superior 
àquela que será aqui enunciada. Todavia, estes últimos não serão evidenciados, uma vez 
não respeitarem, na nossa opinião, os critérios de valor propostos (ou, pelo menos, um 
deles). Esta opção de trabalho torna-se imprescindível, uma vez depreendermos que, 
não impondo estes condicionalismos, a execução desta dissertação tornar-se-ia 
impossível de concretizar, atendendo ao aumento exponencial, ao longo das centúrias de 
oitocentos e novecentos, de uma imensa quantidade de cafés e às limitações próprias 
desta dissertação, no que se refere a tempo e espaço. 
 
3.1. Contextualização geral e cronológica dos Cafés portuenses: advento e 
proliferação pelos séculos XIX e XX   
No ano de 1786, Paulino António Cabral de Vasconcelos – abade de Jazente e 
poeta satírico portuense – escrevia as seguintes palavras: “Ide, damas do Porto, ide ao 
passeio, ao teatro, ao café, ao jogo, à dança”248. Este testemunho é uma das mais antigas 
alusões sobre o hábito portuense de tomar café – bebida exótica e cara que, já naquela 
época, fazia as delícias de muitos cidadãos da invicta cidade portuense. 
 
Todavia, não podemos asseverar a hipótese de que, o advento do café como 
estabelecimento de comércio público na cidade do Porto se remeta aos finais do século 
XVIII, atendendo, exclusivamente, ao caráter ambíguo do testemunho de Paulino 
Vasconcelos, que carece de rigor histórico. Realmente, não nos quer parecer que esta 
tipologia de estabelecimento tenha um passado tão antigo na cidade do Porto.  
 
Testificações factualmente mais seguras apontam-nos o advento dos cafés do 
Porto para os inícios do século XIX, atendendo, segundo defende Dias, à publicação em 
1822, no Porto, de “um periódico, intitulado Os Palradores no Café, que leva a supor 
serem já então hábito as longas cavaqueiras no local que dá título a esta publicação”249 e 
à existência, atualmente reconhecida, de dois cafés que, na primeira vintena da centúria 
de oitocentos, já eram reconhecidos como tal, atendendo às características que os 
                                                             
248 Paulino António Cabral de Vasconcelos. Citado por DIAS, Marina Tavares – Os Cafés de Lisboa, p. 
139. Nesta citação, Marina Dias não específica a obra de Paulino Vasconcelos a que se refere.  
249 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido. Porto: Quimera Editores, 
2002, p. 139. 
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definem. Trata-se do Café da Porta de Carros e do Café das Hortas que, por volta de 
1820 tinham já aberto portas, tendo subsistido até finais do século.  
 
O Café da Porta de Carros localizava-se no Largo com o mesmo nome, “nos 
baixos de um prédio de primeiro andar, que se achava (no meio de mais dois) encostado 
à demolida muralha Fernandina”250, mesmo em frente à Igreja dos Congregados. Este 
café pertencia ao senhor Frutuoso, pai do arcebispo de Calcedónia, D. António Ayres 
Martins de Gouveia. Horácio Marçal informa-nos que, em 1852, este estabelecimento já 
era considerado muito antigo. 
 
O Café das Hortas encontrava-se sediado na Rua Nova das Hortas (atual Rua do 
Almada), na esquina com a Rua da Fábrica. Horácio Marçal indica-nos que este café 
“pertencia a Domingos José Rodrigues e foi fundado no ano de 1820, com secção de 
bilhares no primeiro andar”251. Em 1880, já com outros proprietários, o café foi 
transformado em restaurante e os pisos superiores deram lugar ao Hotel Internacional, 
que ainda hoje subsiste. 
 
Como facilmente podemos depreender, estes dois cafés localizavam-se nas 
imediações do núcleo urbano de cafés da Praça. Ao longo do século XIX notabilizaram-
se, neste espaço da cidade, além destes dois exemplares – verdadeiros pioneiros desta 
tipologia de estabelecimento comercial –, mais seis cafés: Guichard, Neve, Suisso 
(anterior Lusitano, Portuense e D. Pedro), Brasil, Camanho e Central. 
 
O Café Guichard abriu por volta de 1833, pouco depois da abertura do Café das 
Hortas. Localizava-se na Praça de D. Pedro, mais concretamente, no piso térreo do 
“edifício que fora dos frades dos Congregados, duas portas adiante da esquina que 
torneja para o templo”252 – edifício que serviu, ulteriormente, de sede do antigo Banco 
Nacional Ultramarino. Por meados do século, este café notabilizou-se como um dos 
mais afamados da cidade, tendo sido frequentado por algumas das mais prestigiadas 
personalidades da literatura portuense, como por exemplo, Camilo Castelo Branco. 
                                                             
250 MARÇAL, Horácio – Os antigos botequins do Porto, p. 69. 
251 MARÇAL, Horácio – Botequins do Porto: 1ª Parte, p. 149. 
252 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 143. 
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Segundo nos informa Horácio Marçal, “encerrou as suas portas em 5 de fevereiro de 
1857”253, tendo ficado para a história como o mais famoso café do Porto do século XIX. 
 
Em 1851 surge na antiga Rua de Santo António (atual Rua 31 de Janeiro), 
próximo do antigo Teatro Baquet, o Café da Neve. Este café possuía já sala de bilhar e o 
seu nome teve origem no facto de preparar bons sorvetes. Por este estabelecimento 
deambularam os atores dos antigos Teatros Baquet e Circo. A sua data de encerramento 
encontra-se desconhecida254.           
 
Outro café de grande notoriedade neste espaço urbano da cidade portuense de 
oitocentos foi o Café Suisso. Localizado na esquina da Praça de D. Pedro com a atual 
Sampaio Bruno, abriu portas em 1853, tendo sido conhecido, ao longo dos primeiros 
tempos, por Café Lusitano e mais tarde Café Portuense. No final da centúria de 
oitocentos, já com o nome de Suisso, foi considerado o melhor da cidade, atendendo ao 
luxo da sua decoração interior, recheada de espelhos e candelabros, tendo sido, 
inclusivamente, frequentado por grandes personalidades da literatura e da política da 
cidade. Dobrou o século XIX para o século XX e encerrou as suas portas em 1958. 
 
O Café Brasil, fundado em 1859, localiza-se na Rua da Madeira, mesmo ao lado 
da Estação de S. Bento, naquela espécie de largo onde se realizava a antiga Feira da 
Madeira. É um dos poucos cafés desta época que, felizmente, ainda se encontra ativo. 
Ao longo do seu período de duração passou pelas mãos de diversos proprietários. 
Começou por pertencer a um tal Costinha, que o passou a Alberto Arguelhes, tendo este 
último trespassado o estabelecimento, em 1939, a um seu antigo e zeloso empregado de 
seu nome António Silveira, que o passou a gerir, em sociedade, com o seu cunhado 
Eduardo Pinto da Cruz, “firma que girou sobre a denominação social de Silveira & 
Cruz”255. Este estabelecimento tinha, na segunda metade do século XIX, duas mesas 
privativas para o jogo do dominó: a dos Cardeais e a dos Indígenas. Na primeira 
sentavam-se, assiduamente, Guilherme Braga e Paulo Falcão e na segunda Arnaldo 
Leite, Sampaio Bruno e Ramalho Ortigão. Hoje já não possuí o prestígio que alcançou 
                                                             
253 MARÇAL, Horácio – Botequins do Porto: 1ª Parte, p. 151. 
254 Ibidem, p. 152. 




naqueles tempos da segunda metade do século XIX e primeira da centúria de 
novecentos256.          
 
Do lado nascente da Praça de D. Pedro abre, por volta de 1870, o Café 
Camanho, por intermédio do espanhol Manuel José Camanho – antigo empregado da 
cervejaria Frederico Clavel, na Rua do Bonjardim –, tendo aqui permanecido até 1917, 
período em que foi transferido, exclusivamente como restaurante, para a Rua de Sá da 
Bandeira. Foram frequentes assíduos deste estabelecimento personalidades ligadas às 
“artes e letras como o pintor Francisco José Resende, Guerra Junqueiro e António 
Nobre”257. Por volta de 1946 ainda se conservava ativo, tendo encerrado pouco tempo 
depois. Todavia, a sua atividade exclusiva como café, na Praça de D. Pedro, terminou 
muito antes, em 1917. 
 
Fundado no último quartel do século XIX, o Café Central – localizado na 
esquina entre a desaparecida Rua de D. Pedro e a atual Sampaio Bruno, no local preciso 
onde se encontra atualmente sediado o Café Embaixador – foi, na época, um dos 
estabelecimentos privilegiados pelos estudantes. Encontrava-se guarnecido com “mesas 
de mármore, grandes espelhos enquadrados em caixilharia de cana-da-índia e lambris 
em madeira”258. Em 1897 transfere-se para o quarteirão dos Congregados, onde 
alcançará o seu período áureo, e em 1933 é encerrado, “quando o prédio foi demolido 
para que se construísse, no seu lugar, o edifício que veio a albergar o Café Imperial”259. 
 
Com a entrada do século XX quatro novos cafés se irão notabilizar neste núcleo 
urbano de cafés da Praça e suas imediações. São eles os cafés: Chaves, Primavera, 
Recreio (anterior República) e Astória.   
 
O Café Chaves é inaugurado a 10 de março de 1900 na Praça de D. Pedro. 
Segundo nos informa Horácio Marçal, localizava-se, especificamente, “na bifurcação 
das desaparecidas Ruas de D. Pedro e do Laranjal, por baixo do Hotel Francfort”260. 
Após uma permanência de dezassete anos neste local e por motivos relacionados com a 
                                                             
256 Cf. COSTA, Maria Teresa Castro – Os Cafés do Porto, p. 4. 
257 SANTOS, Paula M. M. Leite – Rota dos cafés históricos do Porto. Porto, O Tripeiro, série VII, n.º5, 
ano XXIII, maio de 2004, p. 147. 
258 COSTA, Maria Teresa Castro – Os Cafés do Porto, p. 7. 
259 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 145. 
260 MARÇAL, Horácio – Os antigos botequins do Porto, p. 74. 
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abertura da Avenida dos Aliados – que obrigou à demolição do edifício onde estava 
instalado –, acaba por ser transferido, em 24 de Dezembro de 1917, para o Chalet do 
Jardim da Cordoaria. Neste local irá permanecer durante, sensivelmente, 32 anos, 
acabando por encerrar, definitivamente, em 1949 quando, por exigências urbanísticas, o 
Chalet é demolido. Durante o período em que esteve sediado na Praça de D. Pedro, este 
café alcançou grande notoriedade devido, fundamentalmente, ao facto de ter sido 
frequentado, assiduamente, por filósofos, artistas e poetas boémios. Leonardo Coimbra 
foi seu frequentador habitual261. 
 
Em 6 de Agosto de 1904 abriu, na antiga Rua do Laranjal, o Café Recreio. Este 
café foi um dos primeiros estabelecimentos que se notabilizaram, no âmbito de uma 
característica particular, que alcançou grande popularidade naquela época. Trata-se da 
curiosidade do café-concerto, com espetáculos de música e dança, que lá se realizavam 
frequentemente. Fundado por José Luís do Couto Querido, este café começou por ser 
denominado de Café República – nome que teve pouca dura – tendo sido, pouco tempo 
depois, alterado para Café Recreio. Aqui atuaram, durante sensivelmente treze anos, 
diversas bailarinas espanholas e músicos variados. Acabou por encerrar em 1917, face 
às obras realizadas para abertura da Avenida dos Aliados262. 
 
Outro café que seguiu na mesma linha do Recreio foi o Café Primavera. 
Fundado por meados do ano de 1908, na mesma Rua do Laranjal, o Café Primavera 
também ficou marcado pela atuação diária de diversas bailarinas espanholas e músicos 
de reconhecimento moderado, com zaragatas à mistura. Segundo nos informa Maria 
Costa, “tinha uma clientela heterogénea – cocheiros, operários, jornalistas e 
comerciantes”263. Em 1917 acabou por encerrar as suas portas, com as obras de 
demolição para abertura da Avenida dos Aliados, transferindo-se para um prédio da 
Travessa da Picaria (hoje integrada na Praça Filipa de Lencastre), onde permaneceu até 
meados do século. 
 
 
                                                             
261 Cf. DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, pp. 146-147. 
262 Cf. MARÇAL, Horácio – Ainda os antigos botequins do Porto, p. 185. 
263 COSTA, Maria Teresa Castro – Os Cafés do Porto, p. 12. 
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No edifício das Cardosas – esquina com a Praça de Almeida Garrett, bem 
próximo da Estação de S. Bento – abre, em 12 de Março de 1932, o Café Astória. Era 
um café “com três pisos: bar e cervejaria ao nível do rés-do-chão, café e salão de chá ao 
nível do primeiro andar e sala de jogos no segundo piso”264. Neste local concentravam-
se clientes em demanda da estação ferroviária, seguindo, portanto, os horários desta 
última. Encerrou as suas portas a 15 de abril de 1972, em prol da abertura de uma 
instituição bancária – algo frequente na cidade do Porto desta época. 
 
Seguindo para oriente, pela antiga Rua de Santo António, vamos encontrar o 
núcleo urbano de cafés da Batalha e suas imediações. Aqui se notabilizaram, ao longo 
do século XIX, dois cafés: Águia d’Ouro e Leão d’Ouro (anterior Comuna). 
 
Fundado em 27 de janeiro de 1839, o Café Águia d‘Ouro localizava-se na Praça 
da Batalha (antigo Largo de Santo Ildefonso). Foi seu proprietário, até junho de 1904, 
Luís Ferreira de Carvalho que, nesse ano, o passou para os seus dois empregados: 
Alberto Joaquim e Manuel Ventura Vieira de Mesquita265. Este café possuía uma “sala 
principal no rés-do-chão e hospedaria no primeiro andar”266. Nesta sala, ao nível da rua, 
localizava-se o café com o seu bilhar. No primeiro piso a hospedaria era frequentada, 
diariamente, “pela mocidade estúrdia e folgazã que se reunia frequentemente em 
jantares e ceias animadíssimas”267. Este café foi, sem dúvida, um dos principais pontos 
de encontro de todas as personalidades da literatura, da política e das artes da cidade do 
Porto da segunda metade do século XIX e primeira da centúria de novecentos. Camilo 
foi seu frequentador habitual, após o encerramento do Café Guichard. Nos anos 30 do 
século XX fecha as suas portas, de forma temporária, para renovação, em adequação ao 
movimento de remodelações, ocorrido, naquela década, em praticamente todos os cafés 
da cidade e reabre a 7 de Fevereiro de 1931 com nova fachada de vidro e pórtico com o 
símbolo do estabelecimento (a águia). Terminou os seus dias, de forma definitiva, por 
meados do ano de 1978.  
 
                                                             
264 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 169. 
265 Cf. MARÇAL, Horácio – Ainda os antigos botequins do Porto, p. 182. 
266 BASTO, Artur de Magalhães – O Porto do Romantismo. Citado por DIAS, Marina Tavares – Os Cafés 
de Lisboa, p. 153. 
267 MACHADO, Júlio Cesar – Scenas da Minha Terra. Citado por DIAS, Marina Tavares – Os Cafés de 
Lisboa, p. 153. 
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A história do Café Leão d’Ouro manifesta-se de interesse deveras curioso. Abriu 
por volta do ano de 1857 na Praça da Batalha, ostentando o nome primitivo de Café da 
Comuna. A origem deste nome deve-se ao facto de ter sido “local de encontro de 
liberais, republicanos e socialistas”268, sendo, por este motivo, frequentemente vigiado 
pela polícia, que acabou por ordenar o seu encerramento no ano de 1889. Por incentivo 
dos seus clientes habituais, o estabelecimento acaba por voltar a abrir nesse mesmo ano, 
sob a gerência de Alberto Joaquim, tendo, para isso, de alterar o seu nome. Passou então 
a chamar-se Café Leão d’Ouro. Permanece ativo, com instalações modestas, até ao ano 
de 1926, altura em que encerrou para obras de requalificação, reabrindo em 1934 com 
decoração requintada ao gosto da época – muitos espelhos, mármores brancos e metais 
dourados. Dada a proximidade do Teatro de S. João, foi frequentado, inclusivamente, já 
com o nome de Leão d’Ouro, por “inúmeros atores em digressão pelo norte: Beatriz 
Costa, Amélia Rey Colaço, Teresa Gomes, António Silva, Raul de Carvalho, Ribeirinho 
e muitos, muitos outros”269. Acabou por encerrar de forma definitiva, por meados do 
início da segunda metade do século XX. 
 
Já em pleno século XX notabilizar-se-á, neste núcleo urbano de cafés da Batalha 
e suas imediações, o Café Chave d’Ouro. 
 
Este café abre portas em 1920 em plena Praça da Batalha. Constituído por piso 
térreo e primeiro andar, tinha, ao nível do rés-do-chão, o café propriamente dito, e no 
primeiro piso localizava-se o salão de bilhar. Por meados da década de trinta da centúria 
de novecentos seguirá o mesmo exemplo de todos os seus congéneres, efetuando uma 
total remodelação da sua fachada. Segundo nos informa Marina Dias, “entre a sua 
clientela contavam-se […] muitos empregados do comércio”270. Esta realidade ainda se 
mantém na atualidade, uma vez que este café ainda se conserva ativo nos dias de hoje, 
apesar de muito adulterado quanto à sua estrutura formal original. Na fachada ainda é 
percetível a indicação do salão de bilhares no primeiro piso, mas o mesmo já não se 
encontra em atividade. 
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Partindo da Praça de D. Pedro (antiga Praça Nova e atual Praça da Liberdade) 
em direção a ocidente, pela Rua dos Clérigos, desembocamos com o núcleo urbano de 
cafés do Carmo e suas imediações. Destacaram-se neste espaço urbano da cidade, ao 
longo da centúria de oitocentos, cinco cafés: o Graça, o Portas do Olival, o Martinho, o 
Âncora d’Ouro e o Progresso. 
 
O Café da Graça localizava-se dentro do edifício inacabado da antiga Academia 
Real de Marinha e Comércio, transformado, em 1837, na Academia Politécnica do 
Porto, na esquina da Praça dos Voluntários da Rainha (atual Praça de Gomes Teixeira, 
também conhecida por Praça dos Leões) com a Praça de Parada Leitão. Segundo nos 
informa Marina Dias, a primeira referência conhecida sobre este café, lê-se no jornal 
Crónica Constitucional do Porto, de 26 de janeiro de 1833, que faz uma descrição 
alusiva a este estabelecimento, o que nos leva a crer que o mesmo terá sido fundado, 
precisamente, nesse ano271. Era este um café, fundamentalmente, de estudantes, que 
aqui passavam os dias a jogar dominó, admirando as farinheiras e loiceiras que ali iam 
fazer a sua provisão de café. No ano de 1900 acabou por encerrar, por motivos 
relacionados com a conclusão das instalações da Academia Politécnica do Porto. 
  
Localizado no Campo dos Mártires da Pátria, o Café Portas do Olival foi 
inaugurado por meados do ano de 1853. Começou por ser conhecido por Botequim do 
Olival, existindo, ainda hoje, a dúvida sobre o facto deste primitivo botequim poder ou 
não ser o mesmo que, ainda hoje, lá persiste, apesar de muito adulterado. Certo é que o 
que lá perdura atualmente pertencia, nos primeiros anos do século XX, a Joaquim da 
Silva (conhecido pelo homem das barbas compridas), que o passou a uma criada sua, 
após a sua morte, ocorrida em 1916 ou 17. Após a morte da criada e do seu marido 
António d’Oliveira, o café passa a pertencer a uma irmã do último que, por sua vez, o 
trespassou ao atual proprietário. Este café ficou famoso pelo facto de preservar uma 
pequena parte da antiga Porta do Olival, pertencente à Muralha Fernandina, atualmente 
demolida. 
 
O Café do Martinho foi fundado por Martinho José Matias (antigo soldado da 
Guarda Municipal) no ângulo da Praça de Parada Leitão, por meados da segunda 
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metade do século XIX. Com uma mesa de bilhar no primeiro piso, este café foi 
frequentado por algumas personalidades ilustres da cidade, tais como: Guerra Junqueiro 
e Alexandre Alberto de Sousa Pinto (ministro da Instrução Pública e reitor da 
Universidade do Porto). Acabou por encerrar em 1915272. 
 
Inaugurado em 1883, o Café Âncora d’Ouro (também conhecido por Piolho), 
localizado na Praça de Parada Leitão, mais concretamente, na Rua Latino Coelho, desde 
a sua fundação até aos dias de hoje – uma vez que, felizmente, ainda se encontra ativo – 
é conhecido como o café dos estudantes. Inúmeras placas de mármore, colocadas pelos 
cursos médicos, na altura da Queima das Fitas, nas paredes do estabelecimento, desde 
1947 para cá, atestam esta realidade. Como nos informa Horácio Marçal, “em 1909 foi 
trespassado a Francisco José de Lima, antigo empregado de mesa do Café Martinho, 
que ali soube impor-se à consideração da sua apurada clientela”273. Noutros tempos 
possuía bilhares no primeiro piso. Hoje limita-se a laborar ao nível do piso térreo, 
desfrutando de grande prestígio, “por ali se reunir a classe médica e a irrequieta 
estudantina universitária”274. 
 
O Café Progresso abriu portas na Travessa de Sá Noronha em 1899, 
orgulhando-se, desde a sua fundação e até hoje – já que, também este café ainda se 
encontra ativo e de boa saúde na atualidade, apesar, claro, das profundas ações de 
requalificação sofridas, que lhe alteraram a traça original – de servir a melhor e mais 
saborosa bebida do Porto. Este estabelecimento ficou famoso por, desde a abertura, ter 
sido, assiduamente, frequentado pela “fina flor do professorado portuense, que ali 
passava parte das tardes ou das noites”275, sendo, assim, conhecido pelo Café dos 
Professores. 
 
Ao longo do século XX são dignos de referência neste núcleo urbano de cafés do 
Carmo e suas imediações o Café Chaves no Chalet da Cordoaria e o Café Vitória. 
 
O Café Chaves no Chalet da Cordoaria foi fruto da transferência de instalações 
que o proprietário do Café Chaves na Praça de D. Pedro teve de executar, em 24 de 
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dezembro de 1917, por motivos relacionados com a abertura da Avenida dos Aliados, 
que obrigou à demolição do edifício onde este se localizava. Durante o seu período de 
laboração no Chalet da Cordoaria, o Café Chaves adaptou-se à nova tipologia de café-
concerto que, no trânsito do século XIX para o século XX, marcou alguns dos cafés da 
cidade. Muitos foram os concertos musicais realizados neste Chalet, ao longo das 
primeiras duas décadas do século XX, sempre assistidos por notáveis personalidades da 
literatura, da política e das artes da cidade do Porto daquela época. Todavia, acaba por 
encerrar as suas portas em 1949, face às reformulações urbanísticas ocorridas no espaço 
urbano do Jardim da Cordoaria, que obrigaram à demolição daquele requintadíssimo 
Chalet. 
 
Outro estabelecimento que, durante os anos 30 do século XX, também se 
adaptou às características de café-concerto foi o Café Vitória. Aberto ao público em 
1930 e localizado na Praça Guilherme Gomes Fernandes, neste café predominaram os 
“tangos, fados e espetáculos de guitarra portuguesa”276. Acaba por encerrar as suas 
portas em meados do século. 
 
De regresso à Praça de D. Pedro vamos encontrar, a norte da mesma, com a 
abertura da Avenida dos Aliados no ano de 1916, o núcleo urbano de cafés da Avenida 
e suas imediações. Neste novo espaço urbano da cidade irão notabilizar-se, ao longo do 
século XX, seis cafés: Avenida, Sport, Monumental, Guarany, Central (o da Avenida) e 
Imperial. Luxuosos e grandiosos, todos estes cafés seguirão na linha tipológica dos 
cafés-concerto, já que, todos eles irão possuir orquestra com música ao vivo 
diariamente. Os salões privados para a prática do jogo – com especial relevo para o 
bilhar – também estarão presentes em todos eles. Os pioneiros serão o Café Avenida e o 
Café Sport, do lado oriental da Avenida dos Aliados. Do lado ocidental serão 
ulteriormente inaugurados o Café Monumental e o Café Guarany. Mais tarde, e 
novamente a nascente, funda-se o segundo Café Central (o da Avenida), já que, décadas 
antes – e como já anteriormente foi referenciado, quando abordamos o núcleo urbano de 
cafés da Praça e suas imediações –, existiu um primeiro estabelecimento com o mesmo 
nome, também do lado nascente, mas mais a sul da Avenida (precisamente na Praça de 
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D. Pedro), que encerrou, dando lugar à construção de um novo edifício que veio a 
albergar as instalações do Café Imperial. 
 
O Café Avenida é inaugurado, em finais da década de vinte, no quarteirão 
delimitado pelas ruas Sampaio Bruno e Elísio de Melo. Possuía salão de bilhar e era 
conhecido pelo seu café de qualidade. Os espetáculos com orquestra ao vivo eram uma 
constante. Em 1940 sofre obras de remodelação e reabre com a designação de Vitória-
Café-Restaurante-Cervejaria. Não resistiu à passagem da primeira para a segunda 
metade do século XX277. 
 
Igualmente localizado entre as ruas Sampaio Bruno e Elísio de Melo surge, em 
23 de novembro de 1929, o Café Sport. Segundo Marina Dias, “assume estilo moderno, 
com projeto da dupla Rogério de Azevedo-Baltazar de Castro e do pintor decorador 
António Costa, que em quatro painéis representa quatro modalidades desportivas: o 
futebol, a natação, o atletismo e o golfe”278. Leonardo Coimbra e Teixeira Rego serão 
seus frequentadores habituais. Em 1943 será totalmente remodelado e acaba os seus dias 
em finais dos anos sessenta.  
 
Em 10 de Janeiro de 1930 abre o Café Monumental, com projeto de João 
Queiroz. Este café subdividia-se em três secções: “na cave situava-se o bar, ao nível da 
rua funcionava o café (com o indispensável palco para a orquestra) e no primeiro andar 
instalava-se uma sala com vinte e quatro bilhares”279. Apesar de luxuoso e 
verdadeiramente monumental, não chegou a passar da primeira metade do século XX.         
 
Com projeto do arquiteto Rogério de Azevedo e relevos em mármore de 
Henrique Moreira inaugurou-se, a 29 de Janeiro de 1933, o Café Guarany. Possuía, 
desde a sua fundação, um estrado destinado a orquestra permanente. Nos anos 80 sofreu 
remodelações no sentido de ser adaptado ao serviço de refeições ligeiras. Mais 
recentemente foi-lhe reformulada a traça original, tendo sido aproveitados e recuperados 
“os candeeiros e outros elementos originais e mantido o baixo-relevo em mármore de 
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Henrique Moreira, que representa um índio Guarany”280. É o único café deste espaço 
urbano da cidade que permaneceu até hoje e continua ainda ativo, de acordo com as 
suas funções originais, manifestando-se, atualmente, como um dos mais importantes da 
cidade. 
 
Após o encerramento, no ano de 1933, do Café Central da Praça, um novo Café 
Central (o da Avenida) é inaugurado mais para norte, entre as ruas de Sampaio Bruno e 
Elísio de Melo, mesmo junto ao Café Sport. Era “um café estreito e comprido, 
possuindo um quiosque à esquerda e um balcão ao fundo”281. Local assíduo de muitos 
bancários e outros funcionários acaba, no entanto, por encerrar, nos finais dos anos 
sessenta, pouco depois do Café Sport.  
 
Com projeto dos arquitetos Ernesto Korrodi e seu filho Ernesto Camilo abre, em 
27 de maio de 1936, o último café deste núcleo urbano da cidade, o Café Imperial282. 
Ornamentado com grandes vitrais, candeeiros e muito requinte, este café foi, ao longo 
da segunda metade do século XX, um dos mais luxuosos da cidade. Informa-nos Marina 
Dias que “Óscar Lopes e seu pai Armando Leça, João Gaspar Simões e muitos 
outros”283 foram seus frequentadores habituais. Em Novembro de 1995, o café dará 
lugar a um franchising da McDonald’s, que veio alterar o essencial da fachada e 
interiores do estabelecimento. 
 
A oriente da Avenida dos Aliados encontrava-se o núcleo urbano de cafés nas 
imediações das ruas de Sá da Bandeira e Santa Catarina. Neste espaço urbano da cidade 
notabilizar-se-á, ao longo do século XIX, o Café Lisbonense. Fundado no terceiro 
quartel da centúria de oitocentos por João Bento Teixeira “num troço da Rua do 
Bonjardim, muito próximo do gaveto com a de Santo António (local que hoje integra a 
Rua de Sá da Bandeira)”284, este estabelecimento foi “uma das mais bem cotadas casas 
de café do Porto”285. O café ocupava dois edifícios e o interior “dividia-se em dois 
salões: um para a frente (onde se tomava o café) e outro para trás (onde se jogava o 
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bilhar)”286. Uma orquestra de grande qualidade localizava-se no espaço onde se tomava 
o café e animava, durante a estação de inverno, os seus clientes. Era frequentado por 
literatos, jornalistas, estudantes, entre muitos outros. Acaba por encerrar no primeiro 
quartel do século XX. 
 
Já em pleno século XX distinguir-se-ão neste núcleo urbano seis cafés: 
Brasileira, Au Chantecler, Excelsior, Majestic, Palladium, e Rialto. 
 
Em 1903 abriu o Café A Brasileira. Começou por ser uma pequena loja onde se 
servia e bebia café. Todavia, face à grande publicidade propagandista que o seu 
proprietário executou – com grande slogan espalhado pela cidade, onde se podia ler O 
Melhor Café é o da Brasileira – e que se tornou bastante eficiente, o estabelecimento 
passou a dividir-se em dois compartimentos: um para o café propriamente dito e outro 
para a loja de vendas. Para isso, foram comprados vários prédios entre as ruas de Sá da 
Bandeira e Bonjardim. Com obras de remodelação profundas, reabre em 1938, 
conforme o conhecemos na atualidade287. Felizmente ainda persiste ativo atualmente. 
 
O Café Au Chantecler foi inaugurado por Mariano Suez, a 12 de maio de 1915, 
no n.º 132 da Rua do Bonjardim. Foi considerado um dos melhores do seu tempo, 
atendendo às condições de comodidade e conforto de que era detentor288. Possuía um 
palco para espetáculos musicais, ajustando-se à tipologia dos cafés-concerto.  
 
A 1 de janeiro de 1920 abriu portas, no troço da Rua de Sá da Bandeira que 
substituiu a do Bonjardim (entre as ruas de Santo António e Sampaio Bruno), o Café 
Excelsior. Era constituído por duas salas. Segundo nos informa Maria Costa, “a sala do 
fundo sofreu grandes obras e […] foi inaugurada em 1928”289. Esta sala era o local de 
encontro de muitos intelectuais da época, tais como, o pintor Júlio Reis Pereira e o 
filósofo Leonardo Coimbra, entre muitos outros290. A sala da frente era frequentada, 
sobretudo, por desportistas. Após quatro décadas de grande sucesso, encerrou em 1959.           
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O Café Majestic – considerado, atualmente, imóvel de interesse público – é um 
dos mais luxuosos e requintados cafés do Porto que, felizmente, ainda se conserva ativo 
entre nós, recheado de grandes espelhos, candeeiros, madeiras trabalhadas, tudo ao 
gosto Arte Nova291. Inaugurado em 17 de dezembro de 1921 com risco do arquiteto João 
Queirós e com o nome primitivo de Café Elite, o Majestic passou a ser designado pelo 
nome que ostenta na atualidade a 31 de julho de 1922, tendo sido, ao longo dos anos, o 
local eleito de artistas e estudantes das Belas-Artes do Porto, tal como filósofos e outras 
personalidades – Júlio Resende e Leonardo Coimbra foram seus frequentadores 
habituais292. É atualmente, a par com o Brasileira e o Guarany, um dos mais 
importantes cafés portuenses. 
 
A 4 de novembro de 1940 foi inaugurado o Café Palladium, na esquina das ruas 
de Santa Catarina e Passos Manuel, no antigo edifício dos Armazéns Nascimento, 
projetado pelo arquiteto Marques da Silva. Tal como o Excelsior e o Monumental, 
também os proprietários do “Café Palladium o anunciaram como o maior da 
Península”293. Tinha uma decoração de grande luxo e requinte, ao gosto Arte Deco. 
Como nos informa Maria Costa, “ocupava três pisos ligados por escadarias, tendo sido o 
primeiro edifício a utilizar estrutura de betão armado”294. Teve como principais 
frequentadores, muitos intelectuais da época e comerciantes abastados da cidade do 
Porto. Acabou por encerrar em finais da década de setenta. 
 
Neste espaço urbano da cidade notabilizou-se, ainda, o Café Rialto. Aberto na 
Praça de D. João I, na década de quarenta, pouco depois do Palladium, era este um outro 
espaço de grande requinte e luxo da cidade do Porto daquela época. Este 
estabelecimento “tinha uma decoração exigente, de que faziam parte murais de Abel 
Salazar, Guilherme Camarinha e Dórdio Gomes, a que se juntava um baixo-relevo de 
João Fragoso – obras encomendadas pelo arquiteto Artur Andrade”295. Este café foi 
frequentado por várias personalidades da cultura, da literatura e da arte daquela época. 
Nas décadas de cinquenta e sessenta destacam-se Egito Gonçalves, Luís Veiga Leitão, 
António Rebordão Navarro e José Augusto Seabra. Encerrou em julho de 1972.              
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Os cafés abertos no período posterior à Segunda Guerra Mundial já não 
patenteiam da grandeza e requinte decorativo dos fundados anteriormente, 
evidenciando-se pela austeridade de ornamentação. Esta realidade estendeu-se a todos 
os estabelecimentos dos cinco núcleos urbanos de cafés do Porto enunciados. Os 
principais exemplares desta nova tipologia – dignos de referência e ainda ativos na 
atualidade – são o Café Embaixador, fundado em 1959 e localizado no núcleo urbano 
de cafés da Praça e suas imediações, mais concretamente, na Rua de Sampaio Bruno, 
funcionando atualmente como restaurante, o Café Ceuta, sito na Rua de Ceuta e aberto 
ao público a 18 de Julho de 1953 e o Café Aviz, fundado em 1956, na Rua do Aviz. 
Estes dois últimos são, ambos, detentores de salão de bilhares e localizam-se no núcleo 
urbano de cafés do Carmo e suas imediações.    
 
3.2. Elenco e localização geográfica dos Cafés do Porto nos cinco núcleos 
urbanos enunciados   
Pela investigação realizada, depreende-se que, num universo de cento e sete 
cafés [Tabela 1] que, entre o início do segundo quartel do século XIX e o fim da 
primeira metade da centúria seguinte, foram proliferando pelos cinco núcleos urbanos 
da cidade do Porto, somente trinta e cinco destes estabelecimentos [Tabela 2] 
respondem a pelo menos um dos três critérios de definição e valorização de um café 
histórico, propostos. 
 
Núcleo urbano de 
Cafés da Praça e 
suas imediações 
Núcleo urbano de 
Cafés da Batalha 
e suas imediações  
Núcleo urbano de 
Cafés do Carmo 
e suas imediações 
Núcleo urbano de 
Cafés da Avenida 
e suas imediações 
Núcleo urbano de 
Cafés nas 
imediações das 
ruas de Sá da 
Bandeira e Santa 
Catarina 
Café da Porta de 
Carros 
Café S. Lázaro 
(ulterior Café 
América) 
Café Graça Café Avenida Café Lisbonense 
Cafés das Hortas 
Café Águia 
d’Ouro 
Café Portas do 
Olival 
Café Sport Café A Brasileira 
Café Guichard 
Café Leão d’Ouro 
(anterior Café 











Café Guarany Café Excelsior 
Café Suisso 
(anterior Café 
Lusitano e Café 
Portuense) 
Café Bristol Café Progresso 
Café Central (o da 
Avenida) 
Café Majestic 
Café Brasil Café Bar 
Café Chaves no 
Chalet da 
Cordoaria 
Café Imperial Café Palladium 
Café Camanho Café Novo Mundo Café Vitória Café Popular Café Rialto 
Café Central Café Colon Café Adães  Café Moreira 




Café Tijuca Café Ceuta  Café Primus 
Café Primavera Café Java Café Aviz  Café Christina 
Café Astória Café Tropical Café Baltazar  Café Vadio 
Café Júlio Café Batalha Café Boavista  Café S. Paulo 




 O Nosso Café 












 Café Paris 
Café Ventura Café Esperança Café Universidade  Café Madrid 
Café Áurea  Café Lusitano  Café Internacional 
Café S. Tomé  Café do Carmo  Café Liberal 
Café Rainha  Café da Pátria  Café Cabo Verde 
Café Europa  Café Pomba  
Café Chave 
Portuense 
Café Cascata  Café Portugal  Café Rivoli 
Café Porto  Café Convívio  Café Confiança 
Café Navarro  Café Braga  Café Turista 




 Café Pires 
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  Café Capitólio  Café Santiago 
  Café Atlântico  
Café 
Escondidinho 
  Café Derbi   
  Café Royal   






Núcleo urbano de 
Cafés da Praça e 
suas imediações 
Núcleo urbano de 
Cafés da Batalha 
e suas imediações 
Núcleo urbano de 
Cafés do Carmo 
e suas imediações 
Núcleo urbano de 
Cafés da Avenida 
e suas imediações 
Núcleo urbano de 
Cafés nas 
imediações das 
ruas de Sá da 
Bandeira e Santa 
Catarina 




Café Graça Café Avenida Café Lisbonense 
Café das Hortas 
Café Leão d’Ouro 
(anterior Café 
Comuna) 
Café Portas do 
Olival 




Café Martinho Café Monumental 
Café Au 
Chantecler 
Café da Neve  
Café Âncora 
d’Ouro 
Café Guarany Café Excelsior 
Café Suisso 
(anterior Café 
Lusitano e Café 
Portuense) 
 Café Progresso 
Café Central (o da 
Avenida) 
Café Majestic 
Café Brasil  
Café Chaves no 
Chalet da 
Cordoaria 
Café Imperial Café Palladium 
Café Camanho  Café Vitória  Café Rialto 
Café Central     
Café Chaves     
Café Recreio 
(anterior Café 
    
 
Tabela 1: Universo de Cafés que, ao longo dos séculos XIX e XX, foram proliferando pelos cinco 




Café Primavera     






Remetendo-nos, exclusivamente, aos cafés que atendem a, pelo menos, um dos 
três critérios de definição e valorização de um café histórico, previamente estabelecidos, 
procuraremos então, de seguida, localizar geograficamente e o mais objetivamente 
possível, estes estabelecimentos, nos respetivos núcleos urbanos enunciados, 
distinguindo os que já se encontram extintos dos que ainda permanecem ativos na 
atualidade.  
 
Assim, no que concerne ao núcleo urbano dos Cafés da Praça e suas 
imediações, notabilizaram-se, ao longo das centúrias de oitocentos e novecentos, os 
cafés: Porta de Carros, Hortas, Guichard, Neve, Suisso (anterior Lusitano e Portuense), 
Camanho, Central, Chaves, Recreio (anterior República), Primavera e Astória – todos 
eles já extintos. O Café Brasil é o único que ainda se encontra ativo na atualidade [Fig. 




Tabela 2: Cafés do Porto que respondem a, pelo menos, um dos três critérios de definição e 
valorização de um Café Histórico, distribuídos pelos cinco núcleos de concentração dos Cafés 
portuenses, ao longo dos séculos XIX e XX. 
Figura 33: Planta de finais do século XIX, com a 
localização geográfica dos cafés extintos e ativos, 
no núcleo urbano de cafés da Praça e suas 






Cafés Extintos (Círculos Pretos): 1 – Café da 
Porta de Carros; 2 – Café das Hortas; 3 – Café 
Guichard; 4 – Café da Neve; 5 – Café Suisso 
(anterior Lusitano e Portuense); 6 – Café 
Camanho; 7 – Café Central; 8 – Café Chaves; 9 
– Café Recreio (anterior Café República); 10 – 
Café Primavera; 11 – Café Astória.     
Café Ativo (Círculo Branco): 1 – Café Brasil. 
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Relativamente ao núcleo urbano dos Cafés da Batalha e suas imediações, 
notabilizar-se-ão, ao longo dos séculos XIX e XX, dois cafés já extintos: Águia d’Ouro 
e Leão d’Ouro (anterior Comuna). O único que ainda persiste ativo nos dias de hoje é o 




No núcleo urbano dos Cafés do Carmo e suas imediações, destacar-se-ão, ao 
longo das duas centúrias transatas, quatro cafés já extintos: Graça, Martinho, Chaves no 
Chalet da Cordoaria e Vitória. Ainda ativos na atualidade encontram-se três cafés: 
Portas do Olival, Âncora d’Ouro e Progresso [Fig. 35]. 
 
              
 
Figura 34: Planta da Praça da Batalha, 
de meados do século XIX, com a 
localização geográfica dos cafés 
extintos e ativos, no núcleo urbano de 
cafés da Batalha e suas imediações. 
Imagem recolhida em 3 de junho de 
2012. 
Fonte:  






Cafés Extintos (Círculos Pretos): 1 – 
Café Águia d’Ouro; 2 - Café Leão 
d’Ouro (anterior Café da Comuna). 
Café Ativo (Círculo Branco): 1 – 
Café Chave d’Ouro. 
Figura 35: Planta de finais do século XIX, 
com a localização geográfica dos cafés 
extintos e ativos, no núcleo urbano de cafés 
do Carmo e suas imediações. Imagem 






Cafés Extintos (Círculos Pretos): 1 – Café 
da Graça; 2 – Café do Martinho; 3 – Café 
Chaves no Chalet da Cordoaria; 4 - Café 
Vitória. 
Cafés Ativos (Círculos Brancos): 1 – Café 
Portas do Olival; 2 – Café Âncora d’Ouro; 
3 - Café Progresso. 
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Observando o núcleo urbano dos Cafés da Avenida e suas imediações, ao longo 
dos séculos XIX e XX, afamaram-se cinco cafés já extintos: Avenida, Sport, 
Monumental, Central (o da Avenida) e Imperial. Ainda ativo nos dias de hoje encontra-




No núcleo urbano dos Cafés nas imediações das ruas de Sá da Bandeira e Santa 
Catarina, verifica-se que, ao longo das centúrias de oitocentos e novecentos, 
notabilizaram-se cinco cafés já extintos: Lisbonense, Au Chantecler, Excelsior, 
Palladium e Rialto. Ativos na atualidade encontram-se apenas dois: o Café A Brasileira 







Figura 36: Planta com a localização geográfica dos cafés 
extintos e ativos, no núcleo urbano de cafés da Avenida e 
suas imediações. Imagem recolhida em 17 de junho de 2012. 
Fonte: Google Earth. 
Legenda: 
Cafés Extintos (Círculos Pretos): 1 – Café Avenida; 2 – 
Café Sport; 3 – Café Monumental; 4 – Café Central (o da 
Avenida); 5 – Café Imperial.  




Figura 37: Planta com a localização geográfica 
dos cafés extintos e ativos, no núcleo urbano de 
cafés nas imediações das ruas de Sá da Bandeira 
e Santa Catarina. Imagem recolhida em 17 de 
junho de 2012. 
Fonte: Google Earth. 
Legenda: 
Cafés Extintos (Círculos Pretos): 1 – Café 
Lisbonense; 2 – Café Au Chantecler; 3 – Café 
Excelsior; 4 – Café Palladium; 5 - Café Rialto. 
Cafés Ativos (Círculos Brancos): 1 – Café A 
Brasileira; 2 – Café Majestic. 
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Dos trinta e cinco cafés atrás referenciados (vinte e sete extintos e oito ainda 
ativos na atualidade), nove serão, apenas, abordados no Capítulo Terceiro. São eles os 
cafés: Guichard, Águia d’Ouro, Suisso (anterior Lusitano e Portuense), Camanho, 
Imperial e Palladium (todos eles extintos) e os cafés: A Brasileira, Majestic e Guarany 
(estes ainda ativos). Esta opção metodológica deve-se ao facto de estes últimos 
estabelecimentos responderem, integralmente, aos três critérios de definição e 
valorização de um café histórico. Ou seja, no nosso entender e no contexto desta 
dissertação, são estes os cafés históricos do Porto, atendendo, claro está, aos critérios 
que propusemos como condicionalismo, na elaboração desta dissertação.  
 
Segue-se, no próximo subcapítulo, a análise dos restantes vinte e seis cafés do 
Porto – aqueles que respondem a pelo menos um dos três critérios que definem um café 
histórico, previamente estabelecidos no Capítulo Primeiro desta Dissertação.   
 
 
3.3. Abordagem histórica e análise formal e plástica dos Cafés extintos e 
ativos na atualidade: divisão por núcleo urbano 
Como já atrás ficou referenciado, serão analisados neste subcapítulo, de forma o 
mais aprofundada possível e através de uma organização metodológica de divisão por 
núcleo urbano, os restantes vinte e seis cafés – aqueles que respondem a pelo menos um 
dos três critérios de definição e valorização de um café histórico, propostos. São eles os 
cafés: Porta de Carros, Hortas, Neve, Central, Chaves, Recreio (anterior República), 
Primavera, Astória, Leão d’Ouro (anterior Comuna), Graça, Martinho, Chaves no 
Chalet da Cordoaria, Vitória, Avenida, Sport, Monumental, Central (o da Avenida), 
Lisbonense, Au Chantecler, Excelsior e Rialto (todos eles já extintos) e os cafés: Brasil, 
Chave d’Ouro, Portas do Olival, Âncora d’Ouro e Progresso (estes ainda ativos na 
atualidade).  
 
Atendendo à alargada quantidade do número de cafés que serão aqui analisados 
e por uma questão de simplificação de conhecimentos e facilitação de consulta, optamos 
por fazer esta análise recorrendo a Tabelas de Conteúdos, potenciadas por uma 
abreviação assertiva e o mais eloquente possível de toda a informação que se pretende 
aqui expor. Por conseguinte, será então elaborada uma Tabela para cada um dos vinte e 
seis cafés enunciados.       
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3.3.1. Cafés da Praça e suas imediações 
Seguindo a ordem cronológica de fundação, no núcleo urbano de cafés da Praça 
e suas Imediações, notabilizaram-se, ao longo dos séculos XIX e XX, os cafés: Porta de 
Carros, Hortas, Neve, Brasil, Central, Chaves, Recreio (anterior República), Primavera 
e Astória [Tabelas 3-11].  
 




Figura 38: Na imagem, à direita, junto da 
chamada Porta de Carros, em edifício contíguo às 
muralhas, localizou-se o Café da Porta de Carros. 
Imagem recolhida em 19 de junho de 2012. 
Fonte: http://portojofotos.blogspot.pt/2011/04/72-
rua-de-31-de-janeiro-ex-de-santo.html. 
Figura 39: Estado atual do local onde se 
localizava o Café da Porta de Carros, à direita da 






Fundado em 1820 junto à Porta de Carros da muralha Fernandina – antigo 
Largo da Porta de Carros, próximo da atual Estação de S. Bento, mesmo em 
frente à Igreja dos Congregados. 
Proprietários Pertencia a um tal Sr. Frutuoso (pai do ilustre arcebispo de Calcedónia). O 
próprio café era, na época, inclusivamente, conhecido pelo Café do Frutuoso. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Estabelecimento formalizado ao nível, exclusivo, do piso térreo. O interior era, 
todo ele, rodeado por garrafas e pipas.  
Curiosidades 
Históricas 
Ricardo Jorge classificou-o como sendo “um café famoso, conhecido em todo 
o Porto, e redondezas”296. No interior existia um Santo António a quem o 
comerciante portuense, segundo uma velha tradição, confiava piamente a 
guarda do negócio, da burra e da fazenda297. 
Frequentadores 
Habituais  
Testemunha-nos Ricardo Jorge que o café era frequentado, assiduamente, por 
varredores de ruas, calceteiros da Câmara, lampianistas do gás, madrugadores 
do trabalho e devotos da missa da alva dos Congregados. Afirma ainda o 
mesmo autor que, António Aires de Gouveia, tal como toda a sua família – já 
que o Sr. Frutuoso era pai daquele famoso bispo do Algarve, de Betsaida e 
arcebispo de Calcedónia - também frequentaram aquele café298.  
                                                             
296 Ricardo Jorge. Citado por SILVA, Germano – À descoberta do Porto. Lisboa: Editorial Notícias, 
1999, p. 41. Nesta citação, Germano Silva não específica a obra de Ricardo Jorge a que se refere. 
297 Cf. SILVA, Germano – À descoberta do Porto, p. 41. 




Atual Encerrou em meados da segunda metade do século XIX. 
Valor para a História 
Corresponde. Esta correspondência deve-se, fundamentalmente, ao facto de 
toda a família Gouveia – com especial relevo para o arcebispo de Calcedónia, 
António Aires de Gouveia – terem frequentado aquele afamado café.   
Valor Artístico Não Corresponde. 
Valor de Memória 
Corresponde. Esta correspondência tem a sua principal fonte de justificação, 
no facto de este café ser o mais antigo estabelecimento desta natureza na 
cidade do Porto, que se conhece na atualidade. Permite-nos, inclusivamente, 
perceber o ambiente social que se vivia neste espaço urbano da cidade, entre a 
década de vinte do século XIX e os meados da segunda metade da mesma 
centúria. 
Tabela 3: Conteúdos informativos sobre o Café da Porta de Carros. 
 




Figura 40: Troço da Rua do Almada, que vai dos 
Clérigos até à Rua da Fábrica, e que teve, 
primitivamente, o nome de Rua das Hortas. 
Imagem recolhida em 20 de junho de 2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 41: Esquina onde se localizava o Café da 
Porta de Carros e onde existe, atualmente, uma 
livraria no piso térreo e um hotel no primeiro piso. 
Imagem recolhida a 20 de junho de 2012. 




Fundado em 1820 na esquina da Rua da Fábrica com a Rua do Almada, 
conhecida antigamente por Rua das Hortas (no troço entre as ruas dos Clérigos 
e da Fábrica).   
Proprietários Pertencia a Domingos José Rodrigues. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Estabelecimento que ocupava não só o pavimento térreo, onde funcionava o 
café, mas também o primeiro andar, com sala de bilhares. 
Curiosidades 
Históricas 
Alcançou grande fama na cidade do Porto da época, pelo facto de servir um 
dos melhores cafés da cidade. Além do bilhar, também se jogava aqui o 





Informa-nos Alberto Pimentel que “junto à cozinha […] havia um 
compartimento reservado aos frequentadores plebeus. Aí almoçavam 
numerosas lavradeiras e regateiras […]”299. Foi, inclusivamente, frequentado 
por personalidades ilustres, destacando-se, o “recebedor de Vila Nova de Gaia, 
que tinha o apelido de Coelho (irmão do arrematante da Ponte Pênsil)”300. 
Encerramento/Estado 
Atual 
Encerrou em 1880, tendo sido transformado em restaurante (atual Livraria 
Educação Nacional). Os andares superiores foram tomados pelo Hotel 
Internacional, que subsiste. 
Valor para a História Corresponde. Esta correspondência deve-se, entre outros aspetos, ao facto de 
ter sido frequentado por membros da família arrematante da Ponte Pênsil. 
Valor Artístico Não Corresponde. 
Valor de Memória 
Corresponde. A par com o Café da Porta de Carros, este café é o segundo 
dos dois mais antigos estabelecimentos desta natureza na cidade do Porto, que 
se conhecem na atualidade. 
Tabela 4: Conteúdos informativos sobre o Café das Hortas. 
 




Figura 42: Rua de Santo António, em meados do 
século XIX, com o local onde se localizava o Café 




Figura 43: Café da Neve na Rua de Santo 
António, em finais do século XIX. Imagem 








Fundado em 1851 na antiga Rua de Santo António (atual 31 de Janeiro), 
próximo do antigo Teatro Baquet. 
Proprietários 
O proprietário deste café era “um tal snr. Francisco Corrêa, ao qual pertencia 
também o Circo […]”. Este Circo é o atual Teatro Sá da Bandeira, conhecido, 
em meados do século XIX, por Teatro Circo301. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
                                                             
299 PIMENTEL, Alberto – A Praça Nova. Porto: Edição da Renascença Portuguesa, 1916, p. 203. 
300 Ibidem, p. 204. 
301 MARIO, Paulo – João Nepomuceno Soares. Porto, O Tripeiro, vol. II, n.º61, ano II, 1 de março de 
1910, p. 398 
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Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Estabelecimento ao nível do piso térreo, com instalações modestas, 
constituídas por um espaço com mesas marmóreas para tomar café e, ao fundo, 
um outro para a prática do bilhar e do quino. 
Curiosidades 
Históricas 
Era o local onde se serviam os melhores sorvetes da cidade, o que contribuiu 
para a atribuição do nome que ostentava. Tinha mesmo uma sala privada para 
“as senhoras e famílias particulares tomarem neve”302.   
Frequentadores 
Habituais  
Os frequentadores deste café eram gente modesta: empregados do comércio, 
pequenos negociantes, artistas e luveiros. Atores dos Teatros Baquet e Circo 
também o frequentaram. 
Encerramento/Estado 
Atual Desconhecida a data de encerramento. 
Valor para a História 
Corresponde. Pelo facto de ter servido de paradeiro assíduo de atores e atrizes 
dos Teatros Baquet e Circo, como por exemplo, a tão famosa atriz dramática 
Emília das Neves. Fica, inclusivamente, para a história como uma das raras 
exceções de cafés portuenses que possuíam sala privada para as mulheres. 
Valor Artístico Não Corresponde. 
Valor de Memória 
Corresponde. Permite-nos ter uma ideia, muito aproximada, do ambiente 
social que se vivia na Rua de Santo António, em meados do século XIX, e a 
importância que a mesma desempenhou na cidade do Porto de oitocentos. 
Tabela 5: Conteúdos informativos sobre o Café da Neve. 
 




Figura 44: Café Brasil em finais do século XIX. 
Fonte: MARÇAL, Horácio – Ainda os antigos 
botequins do Porto, p. 182. 
 
Figura 45: Estado atual do Café Brasil. 
Fonte: MARÇAL, Horácio – Ainda os antigos 





Fundado em 1859 na Rua da Madeira, próximo do Largo onde se realizava a 
Feira da Madeira e dos Passarinhos, mesmo ao lado da Estação de S. Bento.  
Proprietários 
Começou por pertencer a um tal de Costinha, que o passou a Alberto 
Arguelhes, tendo este último trespassado o estabelecimento, em 1939, a um 
seu antigo empregado de seu nome António Silveira, que o passou a gerir, em 
sociedade, com o seu cunhado Eduardo Pinto da Cruz. 
                                                             
302 ABRANTES, António – Que Deseja Saber Acerca do Porto. Porto, O Tripeiro, série VI, n.º2, ano IV, 




laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Estabelecimento formalizado ao nível, exclusivo, do piso térreo. No interior 
havia um espaço com mesas para tomar café, existindo, inclusivamente, “duas 
mesas privativas […] com os respetivos jogos de dominó […]”303. 
Curiosidades 
Históricas 
De salientar que as duas mesas privativas que existiam nas instalações do café 
detinham nomes específicos: a dos cardeais (onde se sentavam Guilherme 
Braga, Paulo Falcão, entre outros) e a dos indígenas (sempre ocupada por 
Arnaldo Leite, Sampaio Bruno, Ramalho Ortigão, entre outros). 
Frequentadores 
Habituais  
Entre muitas das personalidades ilustres que frequentaram este café destacam-
se: Arnaldo Leite, Carvalho Barbosa, Sampaio Bruno, Ramalho Ortigão, 
Xavier das Fundas e Peixoto Alves.  
Encerramento/Estado 
Atual 
Este café ainda se encontra ativo na atualidade, mas já não possuí todo aquele 
brio que o caracterizou em tempos passados. 
Valor para a História 
Corresponde. Esta correspondência deve-se, entre outros aspetos, ao facto de 
este café ter sido frequentado por algumas das mais ilustres personalidades da 
literatura portuense da segunda metade de oitocentos, permitindo-nos perceber 
quais eram as suas rotinas diárias de vida.  
Valor Artístico Não Corresponde. 
Valor de Memória 
Corresponde. Faz-nos perceber a importância que o Largo onde se realizava a 
Feira da Madeira e dos Passarinhos (ao lado da Estação de S. Bento) teve, na 
vida social e cultural do Porto, no trânsito do século XIX para o XX.   
Tabela 6: Conteúdos informativos sobre o Café Brasil. 
 




Figura 46: Fachada do Café Central (à esquerda 
da imagem), na Praça de D. Pedro, em 1900.  
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário 
Morais – Porto Desaparecido, p. 146. 
Figura 47: O Café Central em 1900. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário 





Fundado em meados do século XIX, na esquina entre a antiga Rua de D. Pedro 
e a atual Sampaio Bruno. Em 1897 é transferido para o quarteirão dos 
Congregados (local exato onde, mais tarde, se localizou o Café Imperial).     
Proprietários Pertencia a Basílio de Sá Carneiro. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
                                                             
303 MARÇAL, Horácio – Ainda os antigos botequins do Porto, p. 183. 
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Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Estabelecimento ao nível exclusivo do piso térreo, com sala para convívio e 
salão privado de bilhares. Possuía “mesas de mármore, […] cadeiras clássicas, 
[…] e grandes espelhos enquadrados em caixilharia de cana-da-índia”304.   
Curiosidades 
Históricas 
Neste café, Horácio Marçal rascunhou, em 27 de maio de 1936, o seu primeiro 
artigo para o semanário académico Alma Lusa305. Informa-nos Alberto 
Pimentel que “um alfarrabista ambulante, de alcunha O Resina, expunha os 
seus alfarrábios ali, durante certas horas”306.  
Frequentadores 
Habituais  
Este café era muito frequentado por estudantes. As tertúlias literárias eram, 
também, uma constante neste estabelecimento. Por aqui passaram Jaime 
Cortesão e Leonardo Coimbra, entre muitos outros.    
Encerramento/Estado 
Atual 
Encerrou em 1933, quando o prédio foi demolido para que se construísse, no 
seu lugar, o edifício que veio a albergar o Café Imperial.  
Valor para a História 
Corresponde. A correspondência deve-se ao facto de ter sido frequentado por 
personalidades ilustres da literatura portuense dos princípios do século XX. No 
âmbito da revolução liberal do Porto, é no Café Central que, “na noite de 30 
de janeiro de 1891, o tenente Manuel Maria Coelho viria a ser informado da 
proximidade da revolução republicana”307.  
Valor Artístico Não Corresponde. 
Valor de Memória 
Corresponde. Elucida-nos quanto à importância que este café teve, no seio da 
população estudantil portuense de finais de oitocentos. Também nos informa 
sobre o modus operandi de comércio dos alfarrabistas daquela época.  
Tabela 7: Conteúdos informativos sobre o Café Central. 
  





Figura 48: Café Chaves, no piso térreo do antigo 
Hotel Francfort, esquina das desaparecidas ruas do 
Laranjal e D. Pedro. Imagem do início do século 




Figura 49: Interior do Café Chaves, no início do 









Estabelecimento fundado a 10 de março de 1900, no piso térreo do antigo 
Hotel Francfort, na esquina da Rua do Laranjal com a Rua de D. Pedro, 
atualmente desaparecidas, mesmo por trás do demolido edifício da Câmara 
Municipal. 
Proprietários 
O café começou por pertencer a Aníbal Chaves e, mais tarde, a José Duarte 
Chaves que, apesar de não termos informação que o comprove, presumimos 
que terá sido seu filho. 
                                                             
304 MARÇAL, Horácio – Os antigos botequins do Porto, p. 74. 
305 Cf. IDEM – Botequins do Porto: 1.ª Parte, p. 151. 
306 PIMENTEL, Alberto – O Porto Ha Trinta Annos. Porto: Livraria Universal de Magalhães & Moniz, 
1893, p. 248. 




laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Era constituído por uma fachada muito simples, que contrastava com o seu 
interior, deveras nobilitado, ao gosto da época, onde predominavam os 
espelhos nas paredes, os estuques trabalhados no teto, dois candelabros em 
cristal, pequenas mesas com tampos de mármore, tudo muito requintado e 
luxuoso. Possuía um salão para o consumo do café e outras bebidas, com 
mesas laterais para a prática do dominó e um espaço específico, com mesas de 
bilhar, para a prática deste jogo, tão apreciado na época.   
Curiosidades 
Históricas 
Leonardo Coimbra – que era frequentador habitual deste café – mantinha a sua 
tertúlia, sempre na mesma mesa, junto à porta de entrada do estabelecimento. 
Por aqui deambulou um grupo de “artistas e poetas boémios, acima de tudo 
românticos e sonhadores. Poucos […] tiveram tempo e oportunidade de 
alcançar a fama. Alguns contraíram a tuberculose, morrendo jovens e eleitos 
dos deuses. Os restantes […] desapareceram também”308.   
Frequentadores 
Habituais  
A clientela do Café Chaves era das mais seletas da cidade. Por aqui 
deambularam grande parte dos intelectuais da época. Mas a forma como se 
distribuíam pelo interior do estabelecimento não era aleatória. Segundo nos 
informa Armando Gomes Ferreira, “a um lado do salão, agrupavam-se em 
acalorada polémica plumitivos de renome, tais como Pádua Correia, Duarte 
Solano, Simões de Castro, Vaz Passos, Ariosto Silva, Angelo Jorge, Raimundo 
Martins, […], Pereira Osório, Santos Silva, Adriano Pimenta, Júlio Vitória, 
Queirós de Magalhães, Ribeiro Seixas, Virgílio Ferreira, etc. Noutra 
extremidade, era certo encontrarem-se os artistas José Maria Soares Lopes, 
Armando de Basto, João Peralta, Manuel Martins, Carlos de Sousa, Virgílio 
Angelo, José Cassagne e os drs. Jaime de Almeida e Neto Cabral”309. Também 
frequentou este café o filósofo Leonardo Coimbra, que se juntava, por diversas 
vezes, em tertúlia com Ribeiro Seixas e Augusto Martins.     
Encerramento/Estado 
Atual 
Acabou por ter um encerramento forçado em dezembro de 1917, devido à 
demolição do edifício do Hotel Francfort e de toda aquela artéria urbana – 
incluindo as ruas do Laranjal e de D. Pedro –, para abertura da Avenida dos 
Aliados. Em 24 desse mês transferiu-se para o Chalet do Jardim da 
Cordoaria, onde se irá localizar até 1949 – período em que encerra por 
definitivo, devido, mais uma vez, a ações de remodelação urbana, que fizeram 
com que o Chalet fosse demolido.  
Valor para a História 
Corresponde. A correspondência deve-se à frequência de personalidades 
ilustres, que por este café deambularam diariamente, tais como, Leonardo 
Coimbra, Vaz Passos, Virgílio Ferreira, Ribeiro Seixas, entre muitos outros. 
Este café também nos permite perceber como se organizava esta artéria urbana 
da cidade, antes das obras de abertura da Avenida dos Aliados. Tem, portanto, 
valor para a história urbana da cidade do Porto, antes da abertura da Avenida 
dos Aliados, em 1917.  
Valor Artístico 
Corresponde. Apesar de não haverem muitos testemunhos filológicos que 
comprovem o valor artístico deste estabelecimento. Com a imagem do interior 
do café, que tivemos a felicidade de encontrar, podemos observar que, o 
mesmo era bastante nobilitado, ao gosto da época: tetos de estuque 
guarnecidos com decorações fitomórficas em baixo-relevo, espelhos gigantes a 
cobrir as paredes, candelabros em cristal, mesas marmóreas, etc.    
Valor de Memória Não Corresponde. 
Tabela 8: Conteúdos informativos sobre o Café Chaves. 
 
                                                             
308 Ibidem, p. 146. 
309 FERREIRA, Armando Gomes – Dois célebres botequins de uma desaparecida rua. Porto, O Tripeiro, 
série V, n.º5, ano X, setembro de 1954, p. 151. 
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Figura 50: Planta de inícios do século XX, com a 
entrada da Rua do Laranjal, onde se localizava o 
Café Recreio. Imagem recolhida em 26 de junho 




Figura 51: Imagem de princípios do século XX 
com entrada da Rua do Laranjal, onde se 
localizava o Café Recreio. Imagem recolhida em 








Fundado em 6 de Agosto de 1904 na Rua do Laranjal. No dia de abertura, ao 
comunicar a efeméride ao público, “anunciava vinhos a copo ou à caneca, 
publicitando também quartetos, ou concertos, por coupletistas e bailados por 
exímias artistas”310. É inaugurado com o nome de Café República, tendo sido 
alterado para Café Recreio, pouco tempo depois (desconhece-se o motivo). 
Proprietários Pertencia a José Luís do Couto Querido. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Este estabelecimento foi um dos primeiros da cidade, na tipologia do café-
concerto. Possuía local com mesas para tomar café ou beber vinhos a copo ou 
à caneca e um espaço para espetáculos de música e dança. 
Curiosidades 
Históricas 
Este café obteve grande popularidade no seio da sociedade portuense do início 
do século XX. Apresentava espetáculos com bailarinas espanholas e músicos 
variados. No dia 4 de maio de 1911, é anunciada a estreia da “electrizante 
Concepcion Dávilla, La Bella Assucena, […] bailarina e cançonetista 
sevilhana que viria a endoudar seriamente alguns conhecidos leões portuenses 
[…]”311.   
Frequentadores 
Habituais  Era frequentado por gente de todos os estratos sociais e estatutos profissionais.    
Encerramento/Estado 
Atual 
Encerra em 1917, por demolição do edifício onde se localizava, para abertura 
da Avenida dos Aliados. 
Valor para a História 
Corresponde. Foi um dos cafés, pioneiros da nova tipologia de café-concerto, 
que alcançou grande popularidade na cidade do Porto, nos inícios do século 
XX.   
Valor Artístico Não Corresponde. 
                                                             
310 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 160. 




Valor de Memória 
Corresponde. Permite perceber a importância que a música e a dança 
alcançaram nos cafés do Porto, no início do século XX. Fornece informação 
sobre o prestígio que as bailarinas e cantoras espanholas alcançaram, nos cafés 
portuenses daquela época, como é aqui o caso de Concepcion Dávilla. 
Tabela 9: Conteúdos informativos sobre o Café Recreio (anterior República). 
 







Figura 52: Entrada da antiga Rua do Laranjal, 
onde se localizava o Café Primavera. Imagem de 
inícios do século XX, recolhida em 25 de junho de 




Figura 53: Local na Travessa da Picaria, onde se 
instalou o Café Primavera, após transferência da 
Rua do Laranjal em 1917. Imagem recolhida em 








Fundado em 1908 na Rua do Laranjal, onde esteve até 1917, período em que – 
por motivos relacionados com a abertura da Avenida dos Aliados – se mudou 
para a Travessa da Picaria (hoje integrada na Praça Filipa de Lencastre). 
Proprietários Desconhecidos. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Este estabelecimento foi – tal como o Recreio – um dos primeiros da cidade na 
tipologia do café-concerto, tendo obtido grande popularidade no seio da 
sociedade portuense dos princípios do século XX. Possuía local com mesas 
para convívio e um espaço para espetáculos de música e dança. 
Curiosidades 
Históricas 
O café apresentava, diariamente, “cançonetistas e bailarinas espanholas”312. 
Alguns músicos da época alcançaram, neste café, grande sucesso, junto do 
público, destacando-se o “Malhado […] e o Bernardino”313. Este último foi 
considerado um dos músicos mais célebres daquela época. Este café é 
recordado por Manoel de Oliveira no filme Porto da Minha Infância.    
Frequentadores 
Habituais  
Os frequentadores habituais eram muito heterogéneos: operários, jornalistas, 
comerciantes, enfim, gente de toda a esfera social.     
Encerramento/Estado 
Atual Encerra em finais da primeira metade do século XX. 
                                                             
312 Ibidem, p. 160. 
313 PACHECO, Helder – Intimidades Portuenses. Porto: Edições Afrontamento, 1998, p. 148. 
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Valor para a História 
Corresponde. Foi, a par com o Café Recreio, um dos cafés, pioneiros da nova 
tipologia de café-concerto, que alcançou grande popularidade na cidade do 
Porto, nos inícios do século XX.   
Valor Artístico Não Corresponde. 
Valor de Memória 
Corresponde. Permite perceber a importância que a música e a dança 
alcançaram nos cafés do Porto, no início do século XX. Fornece informação 
sobre alguns músicos de prestígio modesto, que se notabilizaram nesta época. 
Tabela 10: Conteúdos informativos sobre o Café Primavera. 
 







Figura 54: Café Astória no edifício das Cardosas 
(esquina com a Praça Almeida Garrett). Imagem 
de meados da década de trinta do século XX. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário 
Morais – Porto Desaparecido, p. 165. 
Figura 55: Café Astória em meados dos anos 
sessenta do século XX. Imagem recolhida a 26 de 







Fundado a 12 de Março de 1932 no edifício das Cardosas, na esquina com a 
Praça de Almeida Garrett (de frente à estação de S. Bento).  
Proprietários Desconhecido. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Estabelecimento de três pisos: “bar e cervejaria ao nível do rés-do-chão, café e 
salão de chá ao nível do primeiro andar e sala de jogos no segundo piso”314. 
Curiosidades 
Históricas 
O seu nome é inspirado, tal como vários hotéis espalhados pelo mundo, na 
designação do célebre Astoria nova-iorquino, fundado pela família Astor. Pelo 
facto de abrir muito cedo (por volta das sete horas da manhã), servia de último 
local de passagem dos noctívagos.       
Frequentadores 
Habituais  
Este café destinava-se, fundamentalmente, a uma clientela em demanda da 
Estação de S. Bento. Neste sentido, “ajustava-se aos horários dos comboios, 
anunciando serviço de pequenos-almoços às sete horas da manhã”315. 
                                                             





Atual Encerrou a 15 de abril de 1972, dando lugar a uma instituição bancária. 
Valor para a História Não Corresponde. Face aos critérios específicos estabelecidos. 
Valor Artístico Não Corresponde. 
Valor de Memória 
Corresponde. Permite-nos perceber que, pela sua proximidade à Estação de S. 
Bento, este era o café privilegiado para o almoço matinal dos trabalhadores 
que chegavam diariamente ao centro da cidade, vindos das periferias da 
mesma. Também ficamos a saber que, em meados do século XX, este era um 
dos últimos locais de passagem dos noctívagos portuenses.    
Tabela 11: Conteúdos informativos sobre o Café Astória. 
 
 
3.3.2. Cafés da Batalha e suas imediações 
Por ordem cronológica de fundação, no núcleo urbano de cafés da Batalha e suas 
Imediações, notabilizaram-se, ao longo dos séculos XIX e XX, os cafés: Leão d’Ouro 
(anterior Comuna) e Chave d’Ouro [Tabelas 12-13]. 
 





Figura 56: Lado ocidental da Praça da Batalha, 
com a fachada do Café Leão d’Ouro, por volta do 
ano de 1915.   
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário 
Morais – Porto Desaparecido, p. 154. 
Figura 57: Lado ocidental da Praça da Batalha 
com a fachada do Café Leão d’Ouro, após as 
remodelações da década de 1930. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário 




Fundado por meados do ano de 1857 no lado ocidental da Praça da Batalha, 
ostentando o nome de Café da Comuna. Em 1889, após um encerramento 
forçado pela polícia, reabre, nesse mesmo ano, mas já com o nome de Café 
Leão d’Ouro. Em 1926 volta a encerrar para obras de remodelação e reabre 
novamente em 1934. 
Proprietários 
Entre o período de fundação e primeiro encerramento (1857-1889), 
desconhecem-se os proprietários do estabelecimento. Quando reabre em 1889, 
já com o nome de Café Leão d’Ouro, pertenceu a um tal Alberto Joaquim e 
depois à firma Mesquita & Fonseca. Mais tarde, durante o período de 
encerramento para remodelações (1926-1934), e mesmo após a segunda 




laboraram no Café Desconhecem-se os artistas que laboraram no estabelecimento.  
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Entre o período de fundação e o primeiro encerramento em 1889 (período em 
que se denominava por Café da Comuna), possuía “um interior muito 
modesto, pequeno, acanhado, inestético”316. Após as obras de remodelação 
(1926-1934), reabriu neste último ano, com “duas salas, e uma decoração do 
princípio do século, com muitos espelhos, mármores brancos e metais 
dourados, cadeiras muito pequenas e mesas com tampo de vidro”317. Possuía, 
inclusivamente, uma pequena gruta de água que embelezava o interior.  
Curiosidades 
Históricas 
Entre 1857 e 1889, este estabelecimento chamava-se Café da Comuna, pelo 
facto de ali se reunirem os liberais da época que, em conversas 
despreocupadas, discutiam e preparavam afincadas conspirações. Esta 
realidade levava a que a polícia, por ali deambulasse, quase diariamente. E foi 
mesmo a polícia que obrigou o café a encerrar em 1889, tendo os seus 
proprietários sido obrigados a fugir. No sentido de camuflar os idealismos 
revolucionários que proliferavam neste estabelecimento, o mesmo foi obrigado 
a alterar o seu nome para Leão d’Ouro, aquando da sua reabertura, ainda no 
mesmo ano de 1889. A partir deste segundo período passa a ser frequentado 
por figuras do Teatro e das Artes Plásticas. Após a segunda interrupção, 
ocorrida entre 1926 e 1934 para remodelações, passará a ser frequentado por 
personalidades de índole social e profissional diversificada. Neste período de 
meados da primeira metade do século XX as tertúlias estético-plásticas, 
realizadas naquele café, serviram de ponto de partida para a publicação de 
diversos artigos em revistas literárias e artísticas que naquela época 
proliferavam pela cidade318. Foi nas mesas deste café que se desenhou a 
iniciativa “da formação dum Teatro Experimental, iniciativa que frutificou no 
TEP e deu novos rumos ao nosso Teatro”319.                
Frequentadores 
Habituais  
Entre 1857 e 1889 (período em que o estabelecimento se denominava por Café 
da Comuna), este foi o local de encontro de liberais, republicanos e socialistas. 
Entre o fim do século XIX e o princípio do século XX (já com o nome de Café 
Leão d’Ouro), este café “foi frequentado por figuras do Teatro – Eduardo 
Brasão, Vale e Emília Eduarda; das Letras – Sampaio Bruno, António Claro, 
Lima Júnior e Arnaldo Leite; e das Artes Plásticas – Soares Lopes, Manuel 
Martins e António de Azevedo”320. Já nos anos 30 e 40 por lá deambularam o 
pintor Domingos Alvarez, o caricaturista e realizador de cinema Manuel 
Guimarães, o advogado Ângelo César e os médicos Cardoso do Carmo, 
Espregueira Mendes, Castro Henriques e Urgel Horta. Atores das companhias 
de Lisboa que vinham atuar ao Porto, também não deixavam de passar por 
aquele café, tais como: Amélia Rey Colaço, Beatriz Costa, João Villaret e 
Ribeirinho. Já em plenos anos 50 e 60, reuniam-se no café Jaime Valverde e os 
fundadores do TEP – Teatro Experimental do Porto321.        
Encerramento/Estado 
Atual 
Após um longo período de duração atribulada, que se estendeu para mais de 
um século, acabou por encerrar definitivamente nos princípios da segunda 
metade do século XX. 
Valor para a História 
Corresponde. Esta correspondência deve-se ao facto deste café ter sido 
frequentado, ao longo dos seus longos anos de duração, por inúmeras 
personalidades ilustres, de escalões sociais e profissionais muito 
diversificados: política, teatro, artes, direito, medicina, entre outros. Também é 
importante o facto de ter sido aqui desenhada a ideia de criação do TEP – 
Teatro Experimental do Porto.  
                                                             
316 GUIMARÃES, Cláudio Corrêa D’Oliveira – Breve história de um «café» citadino. Porto, O Tripeiro, 
série V, n.º12, ano VIII, abril de 1953, p. 365. 
317 TAVARES, Jorge Campos – Boémia e Tertúlias do meu tempo. Porto. O Tripeiro, série nova, n.º2, 
ano IX, 1990, pp. 59-60. 
318 Cf. GUIMARÃES, Cláudio Corrêa D’Oliveira – Breve história de um «café» citadino, p. 366. 
319 TAVARES, Jorge Campos – Boémia e Tertúlias do meu tempo, p. 60. 
320 COSTA, Maria Teresa Castro – Os Cafés do Porto, p. 8. 




Não Corresponde. Apesar de este café ter passado, entre 1926 e 1934, por 
remodelações de adaptação formal aos gostos estéticos daquela época, não nos 
parece, após análise da informação obtida e tendo em conta a definição 
concreta do valor artístico por nós proposta nesta dissertação, que este café 
responda, integralmente, aos princípios definidores deste critério. 
Valor de Memória 
Corresponde. Entre outros aspetos, ficamos a saber que este café foi, no 
último quartel do século XIX, um dos locais privilegiados dos liberais 
revolucionários portuenses, que estiveram na origem das grandes revoluções 
liberais oitocentistas, e que fizeram deste café, um dos locais de eleição para o 
desenhar das conspirações revolucionárias, tão ambicionadas nos finais 
daquela centúria. Também nos permite ter conhecimento de algumas das mais 
relevantes personalidades do Teatro e das Artes Plásticas do primeiro quartel 
do século XX, que escolhiam o Café Leão d’Ouro, como local de eleição para 
as suas tertúlias diárias.      
Tabela 12: Conteúdos informativos sobre o Café Leão d’Ouro (anterior Comuna). 
 







Figura 58: Fachada original do Café Chave 
d’Ouro, com os vidros estilhaçados, após a 
Revolução de fevereiro de 1927. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário 
Morais – Porto Desaparecido, p. 155. 
Figura 59: Fachada atual do Café Chave d’Ouro, 
após as reformas de remodelação da fachada na 
década de trinta do século XX. Fotografia tirada 
em 24 de abril de 2012. 





Fundado em 1920.  
Proprietários Desconhecidos. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Estabelecimento de dois pisos: piso térreo onde se localizava o café 
propriamente dito e primeiro piso com salão de bilhares. Na década de trinta 
foram realizadas ações de remodelação da fachada. Atualmente já só o piso 
térreo é que se mantem em atividade. 
Curiosidades 
Históricas 
Na imagem da fachada do café da figura 58 são percetíveis os vidros 
estilhaçados deste estabelecimento, após a Revolução de fevereiro de 1927322. 
Este café era conhecido, na primeira metade do século XX, como o 
estabelecimento “onde se apresentavam os melhores tacos portuenses”323.  
                                                             
322 Rebelião militar, que ocorreu entre 3 e 9 de Fevereiro de 1927, ficando conhecida como a primeira 
tentativa, consequente, de derrube da Ditadura Nacional, que então se consolidava em Portugal. 





Este café sempre foi frequentado por empregados do comércio portuense 
daquela área geográfica da cidade. Em 10 de maio de 1958, procedeu-se, aqui, 
à “reunião de Humberto Delgado com jornalistas nacionais e estrangeiros”324. 
Encerramento/Estado 
Atual 
Ainda continua ativo na atualidade, apesar de extremamente adulterado quanto 
à sua estrutura formal original. 
Valor para a História 
Corresponde. Pelo documento que nos testemunha a presença de Humberto 
Delgado neste estabelecimento, podemos depreender que, outras 
personalidades ilustres poderão ter frequentado este café.  
Valor Artístico Não Corresponde. 
Valor de Memória 
Corresponde. Pela perceção que a imagem da figura 58 nos dá sobre os vidros 
estilhaçados do café, face à Revolução de fevereiro de 1927, podemos 
perceber o grau de gravidade material que esta efeméride originou em alguns 
estabelecimentos da cidade.     
Tabela 13: Conteúdos informativos sobre o Café Chave d’Ouro. 
 
 
3.3.3. Cafés do Carmo e suas imediações 
Seguindo a ordem cronológica de fundação, no núcleo urbano de cafés do 
Carmo e suas Imediações, notabilizaram-se, ao longo dos séculos XIX e XX, os cafés: 
Graça, Portas do Olival, Martinho, Âncora d’Ouro (Piolho), Progresso, Chaves no 
Chalet da Cordoaria, e Vitória [Tabelas 14-20]. 
 







Figura 60: Gravura de 1833, com o local 
específico onde se localizava o Café Graça. 




Figura 61: Imagem de meados do século XX, com 
o local específico onde se localizava o Café Graça. 





                                                             








A mais antiga referência de alusão à fundação deste café lê-se no jornal 
Crónica Constitucional do Porto, de 26 de janeiro de 1833, que diz o seguinte: 
“No Botequim da Graça que faz frente para a feira do Pão n.º12 e 13 há para 
vender Água-ardente da terra e vinho da madeira de superior qualidade”325. 
Presume-se, assim, que o Café Graça terá sido fundado por meados da década 
de trinta do século XIX. Alberto Pimentel informa-nos ainda que este café 
localizava-se, especificamente, “loja e sobreloja enconchadas na parede do 
edifício da Academia que fazia ângulo para o largo do Carmo e para a antiga 
Praça da Farinha, depois chamada dos Voluntários da Rainha”326. Este café 
localizava-se, concretamente, dentro do edifício inacabado da antiga Academia 
Real de Marinha e Comércio, na esquina da Praça dos Voluntários da Rainha 
(atual Praça de Gomes Teixeira) com a Praça de Parada Leitão. 
Proprietários Desconhecidos. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Segundo nos é dado a perceber por Alberto Pimentel, este café era constituído 
por “loja e sobreloja”327. Não encontramos informação mais elucidativa de 
alusão à estrutura formal externa e interna do estabelecimento. Contudo, 
podemos depreender que existiria uma secção com mesas para o consumo do 
café e outras bebidas, e outra para a prática do jogo, destacando-se o dominó.  
Curiosidades 
Históricas 
Pela descrição que podemos ler na Crónica Constitucional do Porto de 26 de 
janeiro de 1833, neste café era servida “água-ardente da terra e vinho da 
madeira de superior qualidade”328. Alberto Pimentel informa-nos, 
inclusivamente, que as farinheiras e loiceiras, “de canequinha em punho, iam 
ali fazer a sua provisão de café […]”329. 
Frequentadores 
Habituais  
Este café era frequentado, fundamentalmente, por estudantes da Academia 
Politécnica do Porto, entre outros.  
Encerramento/Estado 
Atual 
Por questões relacionadas com o acabamento das obras de construção da 
Academia Politécnica do Porto, o Café Graça acaba por ter de encerrar no ano 
de 1900. 
Valor para a História 
Corresponde. Alberto Pimentel informa-nos do seguinte: “Era um botequim 
de estudantes, onde passei não poucas horas em alegre convivência com os 
meus condiscípulos, sem nos importarmos com os caturras do dominó”330. 
Percebemos, assim, que este café foi frequentado, assiduamente, por Alberto 
Pimentel, podendo asseverar a ideia de que outros literatos tenham, 
eventualmente, frequentado aquele estabelecimento.       
Valor Artístico Não Corresponde. 
Valor de Memória 
Corresponde. Permite-nos conhecer a imensa atividade de comércio 
retalhista, que se fazia sentir neste local específico da cidade, em meados do 
século XIX, com especial relevo para as farinheiras e as loiceiras. Este era um 
dos locais privilegiados de frequência dos estudantes daquela época.   
Tabela 14: Conteúdos informativos sobre o Café Graça. 
 
                                                             
325 Crónica Constitucional da Cidade do Porto. Porto: Impressão Gandra & Filhos, 26 de janeiro de 1833. 
Citado por DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 156. 
326 PIMENTEL, Alberto – A Praça Nova. Porto: Renascença Portuguesa, 1916, p. 82. 
327 Ibidem. 
328 Crónica Constitucional da Cidade do Porto. Porto: Impressão Gandra & Filhos, 26 de janeiro de 1833. 
Citado por DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 156. 
329 PIMENTEL, Alberto – A Praça Nova, pp. 82-83. 
330 Ibidem, p. 82. 
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Figura 62: Café Portas do 
Olival em finais do século XIX. 
Fonte: COSTA, Maria Teresa 
Castro – Os Cafés do Porto, p. 
2. 
Figura 63: Fachada do Café 
Portas do Olival na atualidade. 
Fotografia tirada em 24 de abril 
de 2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 64: Interior do café, onde 
é percetível a parcela de parede 
da Porta do Olival, pertencente à 
Muralha Fernandina. Fotografia 
tirada em 24 de abril de 2012. 




Fundado no ano de 1853 no Campo dos Mártires da Pátria (antigo Largo da 
Porta do Olival – atual Cordoaria), na parte compreendida entre as 
embocaduras das antigas ruas de Trás e Caldeireiros.   
Proprietários 
Desconhecem-se os proprietários do estabelecimento, ao longo da segunda 
metade do século XIX. Nos primeiros anos do século XX, pertenceu a 
Joaquim da Silva (conhecido pelo homem das barbas compridas) que, após a 
sua morte (1916-17), o passou a uma funcionária sua. Com o falecimento da 
criada e do seu marido António d’Oliveira, o café passou a pertencer a uma 
irmã do último que, por sua vez, o trespassou ao atual proprietário331. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
 Horácio Marçal informa-nos do seguinte: “Durante o ano de 1927, quando 
recruta do regimento da 1.ª Companhia de Saúde, nas Taipas, fomos bastantes 
vezes ao 1.º andar deste modesto cafezinho jogar algumas partidas de bilhar 
[…]”332. Esta informação indica-nos que este café possuiria, na primeira 
metade do século XX, um piso térreo para o serviço de café e um primeiro 
piso onde se localizava um salão de bilhares. Certo é que, na atualidade, só 
permanece ativo o piso térreo.   
Curiosidades 
Históricas 
Este café começou por ser conhecido, em meados do século XIX, por 
Botequim do Olival, existindo, ainda hoje, a incerteza quanto ao facto deste 
primitivo botequim ser o mesmo, que ainda hoje lá persiste, com o nome de 
Café Portas do Olival, apesar de muito adulterado quanto à sua estrutura 
formal original. Mas o aspeto que celebrizou este café e, ainda hoje, é motivo 
de visita para muitos portuenses e turistas, prende-se com o facto deste 
estabelecimento ter sido “edificado no local onde existia a grande porta das 
muralhas medievais, a tal porta por onde entrou a inglesa D. Filipa de 
Lencastre com o seu séquito, quando para aqui veio para se casar com D. João 
I […]”333. Com as obras de restauro do café, realizadas em meados do século 
XX, foi encontrada uma pequena parcela de uma parede medieval. Segundo 
defende o historiador Bernardo Xavier Coutinho, que estudou o assunto ao 
pormenor, esta parede faz parte dessa tal porta – a Porta do Olival, pertencente 
à antiga Muralha Fernandina. Estas ilações contribuíram para que o 
estabelecimento seja hoje conhecido por Café Portas do Olival.   
                                                             
331 Cf. MARÇAL, Horácio – Os antigos botequins do Porto, pp. 70-71. 
332 Ibidem, p. 71. 





Entre a segunda metade do século XIX e a primeira da centúria de novecentos, 
foi frequentado por jovens estudantes e alguns intelectuais. Atualmente é 
concorrido, fundamentalmente, por turistas.    
Encerramento/Estado 
Atual 
Continua ainda ativo na atualidade, apesar de muito adulterado quanto à sua 
estrutura formal original. 
Valor para a História 
Corresponde. Esta correspondência deve-se, fundamentalmente, e como não 
poderia deixar de ser, ao facto de possuir, no seu interior, uma pequena parcela 
da antiga Porta do Olival, pertencente à demolida Muralha Fernandina.       
Valor Artístico Não Corresponde. 
Valor de Memória 
Corresponde. O facto de este café possuir uma pequena parcela da antiga 
Porta do Olival, pertencente à demolida Muralha Fernandina, permite-nos 
entrar em contato direto e compreender o significado simbólico que esta Porta 
desempenhou na vida política e social da cidade do Porto de outros tempos, 
como por exemplo: o facto de ser numa das paredes desta Porta que estava 
colocada a lápide em que se proclamava que Nossa Senhora da Conceição era 
a padroeira do reino; a efeméride de entrada do cortejo que acompanhou D. 
Filipa de Lencastre quando ela veio ao Porto, para se casar com D. João I; 
entre muitos outros significados simbólicos.  
Tabela 15: Conteúdos informativos sobre o Café Portas do Olival. 
 







Figura 65: Local específico onde se instalou o 
Café do Martinho, na Praça de Parada Leitão. 
Imagem recolhida em 28 de junho de 2012. 
Fonte: http://sigarra.up.pt/up/web_base.gera_ 
pagina?P_pagina=1006539. 
Figura 66: Edifício do Café do Martinho, na Praça 
de Parada Leitão. Imagem recolhida em 28 de 





Fundado nos finais da segunda metade do século XIX, na Praça de Parada 
Leitão, a poente do edifício da Academia Politécnica do Porto. 
Proprietários Pertenceu a Martinho José Matias – antigo soldado (n.º11) da Guarda 
Municipal do Porto334. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
O café era constituído por uma sala, ao nível do piso térreo, com mesas para o 
consumo do café e outras bebidas similares e um pequeno salão no primeiro 
piso, com uma única mesa de bilhar.   
                                                             





Não se conhecem curiosidades históricas sobre este café, dignas de relevância, 
no âmbito deste estudo.  
Frequentadores 
Habituais  
Foram frequentadores habituais deste café, personalidades ilustres como “o 
grande lírico Guerra Junqueiro e o Professor Doutor Alexandre Alberto de 
Sousa Pinto, que foi ilustre ministro da Instrução Pública e reitor da 
Universidade do Porto”335. 
Encerramento/Estado 
Atual 
Encerrou as suas portas em 1915, tendo sido “substituído pela firma Santos & 
Gomes (Casa da India) que, por sua vez, mais tarde, cedeu lugar à […] 
Confeitaria Flor do Carmo. […] No primeiro andar do prédio […] instalou-se, 
depois de 1915, um consultório dentário – do Dr. Mendes – que ali esteve 
muitos anos”336.     
Valor para a História 
Corresponde. A correspondência deve-se, exclusivamente, ao facto de se 
encontrar documentada a frequência de Guerra Junqueiro e Alexandre Pinto 
neste estabelecimento, o que nos leva a depreender que, outras personalidades 
ilustres desta época possam, eventualmente, ter frequentado este café.        
Valor Artístico Não Corresponde. 
Valor de Memória Não Corresponde.   
Tabela 16: Conteúdos informativos sobre o Café do Martinho. 
 







Figura 67: Fachada do Café 
Âncora d’Ouro (Piolho). 
Fotografia tirada em 24 de abril 
de 2012.  
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 68: Interior do Café 
Âncora d’Ouro (Piolho). 
Fotografia tirada em 24 de abril 
de 2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 69: Placas de mármore 
com mensagens dos estudantes 
de medicina, espalhadas pelas 
paredes do café. Fotografia tirada 
em 24 de abril de 2012.   




Inaugurado em 1883, na Praça de Parada Leitão, especificamente, na Rua 
Latino Coelho, de frente para a fachada poente do edifício da Academia 
Politécnica do Porto.    
Proprietários 
Desconhecem-se os proprietários de fundação do café. Sabe-se sim que, em 
1909, o estabelecimento foi trespassado a Francisco José de Lima, antigo 
empregado de mesa do Café Martinho. Manteve-se, ulteriormente, na posse da 
família Reis Lima, mais concretamente, na do filho de Francisco Lima. Em 
1979, José Martins, José Pires e Edgar Gonçalves, tomaram posse do 
estabelecimento, permanecendo seus proprietários até hoje. 






laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Atualmente este café limita-se a laborar ao nível do piso térreo, com mesas 
espalhadas por todo o seu interior, deveras reduzido. Todavia, ao longo dos 
finais do século XIX e primeira metade da centúria seguinte, “o espaço 
destinado a mesas […] ficava-se por 2/3 da área atual […]. A família Reis 
Lima, antigos proprietários, vivia por cima, ocupando os dois edifícios, no 2.º 
e 3.º andares. Numa sala do 1.º andar chegaram a funcionar um salão de chá, 
para as meninas da Universidade, e um salão de bilhares […]”337. Ainda dentro 
deste estabelecimento existia um quiosque. Mais recentemente, em 2006, o 
estabelecimento passou por algumas obras de requalificação, que se 
focalizaram, essencialmente, no restauro de elementos decorativos e 
arquitetónicos que integravam a traça original, procurando honrar e projetar o 
passado que deu fama ao café. Inúmeras placas de mármore, colocadas pelos 
cursos médicos, na altura da Queima das Fitas, desde 1947 para cá, forram as 
paredes do estabelecimento e atestam o passado rico de que este é detentor.     
Curiosidades 
Históricas 
Existem duas teorias para o epíteto de Piolho que é dado a este café: a 
primeira diz respeito à prolífera aglomeração de estudantes que, desde sempre, 
se foram concentrando no espaço interior de tão reduzidas dimensões deste 
estabelecimento. A segunda indica-nos que “os piolhos que deram nome à casa 
eram, na verdade, a arraia-miúda que desaguava no café logo pela matina. […] 
Leiteiras, padeiras e carniceiras vinham com uma caneca de alumínio tomar lá 
café com leite”338. Talvez por esta razão os estudantes começassem a chamar 
àquele espaço uma piolheira. Este café foi o primeiro do Porto a ter 
eletricidade, “novidade tecnológica que orgulhosamente exibia num conjunto 
de 12 lâmpadas à volta de uma coluna no meio da sala e que ainda hoje lá se 
encontram”339. Outra inovação associada a este estabelecimento diz respeito ao 
facto de ter sido o primeiro da cidade a adquirir uma “famosa máquina La 




O Café Âncora d’Ouro desde sempre se notabilizou como o estabelecimento 
de eleição dos estudantes da Universidade do Porto, realidade que se mantem 
até hoje. É curioso perceber que a sua dispersão pelo interior do 
estabelecimento nunca foi aleatória. Conforme o curso e o nível de estudos 
alcançado, os espaços que normalmente ocupavam eram muito específicos: 
“Os catedráticos de Ciências ficavam junto à entrada e um pouco mais a meio. 
Os estudantes de Engenharia e de Economia sentavam-se próximos do 
espelho, do lado contrário da entrada. E os de Medicina ao canto, junto à 
parede e ao quiosque. Mas havia também os de Farmácia, que vinham de um 
pouco mais longe (Cedofeita), e, um tempo depois, também os de Letras e os 
das Biomédicas se tornaram habitués […]”341. Todavia, a frequência de 
estudantes não era exclusiva. Também por aqui deambularam “o antigo reitor 
da Universidade do Porto, Ruy Luís Gomes, o poeta Manuel António Pina, o 
historiador e político José Pacheco Pereira, os deputados Alberto Martins e 
Strech Monteiro e o linguista Óscar Lopes”342. Na atualidade, por lá passam, 
periodicamente, os poetas Manuel António Pina e Jorge Sousa Braga, o ator 
António Capelo, o escritor Carlos Tê, o cantor Rui Reininho e muitos outros. 
Encerramento/Estado 
Atual 
A sociedade portuense mudou profundamente a partir da segunda metade do 
século XX. Todavia, apesar de todas as mudanças ocorridas, o Café Âncora 
d’Ouro soube adaptar-se aos novos tempos. Ainda ativo na atualidade, o 
                                                             
337 UPORTO ALUMNI. Porto, Revista dos Antigos Estudantes da Universidade do Porto, série II, n.º8, 
Julho de 2009, p. 14. 
338 Ibidem, p. 18. 
339 Ibidem. 
340 Ibidem. 
341 Ibidem, p. 16. 
342 Ibidem, p. 17. 
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Piolho “serve hoje de prelúdio do circuito noctívago, antecedendo a romagem 
aos bares e discotecas que enxameiam as artérias circundantes […]”343. 
Valor para a História 
Corresponde. Esta correspondência deve-se ao facto de, em pleno período 
opressivo do Estado Novo, dentro do Âncora d’Ouro “teorizava-se, discutia-
se, transgredia-se, em tom baixinho e num soslaio experiente”344. Ou seja, foi 
este um espaço assíduo de contestação ao regime político vigente na época do 
fascismo. Este valor para a história também se deve à frequência assídua, a par 
com a estudantada da Universidade do Porto, de inúmeras personalidades da 
política, da literatura, do cinema, da música, das artes, entre outras, que por 
este estabelecimento deambularam. 
Valor Artístico Não Corresponde. 
Valor de Memória 
Corresponde. Permite-nos perceber a importância que este café desempenhou 
no seio da sociedade estudantil, entre os finais do século XIX e os dias de 
hoje. Também nos recorda algumas efemérides ocorridas em pleno período do 
Estado Novo. A título de exemplo, podem-se salientar as investidas policiais 
neste café, tal como a que “ocorreu em 1971, […] em que a GNR tentou entrar 
a cavalo no Piolho, mas apenas logrou colocar as patas dos animais lá dentro – 
o baixo pé direito do estabelecimento não permitia grandes touradas”345. 
Tabela 17: Conteúdos informativos sobre o Café Âncora d’Ouro (Piolho). 
 







Figura 70: Exterior do Café 
Progresso. Fotografia tirada em 
24 de abril de 2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 71: Interior do Café 
Progresso em 1947. Fotografia 
tirada em 24 de abril de 2012. 
Fonte: 
http://www.cafeprogresso.net/. 
Figura 72: Interior do Café 
Progresso na atualidade, após 
obras de remodelação. Fotografia 
tirada em 24 de abril de 2012.   




Fundado em 24 de setembro de 1899, na Travessa de Sá Noronha.    
                                                             
343 Ibidem, p. 19. 
344 Ibidem, pp. 16-17. 




Desconhece-se o proprietário de fundação. Em 22 de junho de 1921 é 
constituída a sociedade por quotas Almeida e Henriques Limitada, que passa a 
ser proprietária do estabelecimento. Em 7 de novembro do mesmo ano o café é 
trespassado à Sociedade Comercial União Limitada. A 8 de janeiro de 1927 
realiza-se um novo trespasse e Francisco Henriques Bernardino passa a ser o 
proprietário do café. Em 4 de março de 1947 Mário Henriques Pinto assumiu a 
propriedade do estabelecimento, cedida por Francisco Bernardino. O dia 4 de 
fevereiro de 2003 fica marcado por nova venda do estabelecimento, desta vez, 
à sociedade por quotas Mais Progresso – Cafés, Lda., que se mantem até 
hoje346.     
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Aquando da sua abertura e até 2005 (período em que o café foi submetido a 
obras profundas de remodelação) o estabelecimento possuía “duas salas: uma 
– a maior – destinada ao café e outra aos jogos”347. A primeira localizava-se no 
piso térreo e a segunda no primeiro piso. Atualmente, e com as obras de 
remodelação – realizadas entre 1 de julho e 8 de dezembro de 2005 – foi 
extinta a sala de jogos e, tanto o piso térreo como o primeiro andar destinam-
se ao consumo do café, bebidas e refeições ligeiras, com mesas distribuídas 
por todo o espaço interior.  
Curiosidades 
Históricas 
Este café ficou conhecido pelo Botequim dos Professores, atendendo à grande 
quantidade de profissionais desta área que, ao longo do século XX, ali se 
reuniam diariamente. O prestígio deste estabelecimento também foi 
reconhecido pelo facto de “servir a melhor e a mais saborosa bebida do 
Porto”348. Era afamado, portanto, pela grande qualidade do seu café.   
Frequentadores 
Habituais  
Este café foi frequentado, ao longo do século XX, fundamentalmente, por 
Professores, tendo mesmo chegado a ser conhecido pelo Botequim dos 
Professores. Sabe-se que o último Presidente da República do Estado Novo, 
Contra Almirante Américo Thomaz, esteve presente neste café, no dia 31 de 
outubro de 1968349. O café foi, inclusivamente, frequentado pelos 
comerciantes das redondezas, realidade que ainda permanece na atualidade.    
Encerramento/Estado 
Atual 
Ainda continua ativo na atualidade, apesar de muito adulterado quanto à sua 
estrutura formal interna original, atendendo às obras profundas de 
remodelação, realizadas em 2005. 
Valor para a História 
Corresponde. Esta correspondência deve-se, exclusivamente, ao facto de o 
último Presidente da República do Estado Novo, o Contra Almirante Américo 
Thomaz, ter passado por este café no ano de 1968. Esta efeméride permite-nos 
perceber o quanto afamado este café foi, em meados do século transato. 
Valor Artístico Não Corresponde. 
Valor de Memória 
Corresponde. Dois aspetos justificam esta correspondência: por um lado 
ficamos a saber que este café foi o privilegiado por parte dos Professores 
portuenses, ao longo do século XX. Por outro, percebemos que este 
estabelecimento era afamado pela qualidade do seu café.  
Tabela 18: Conteúdos informativos sobre o Café Progresso. 
 
                                                             
346 História do Café Progresso. In Café Progresso Porto. Consultado em 29 de junho de 2012. Disponível 
em http://www.cafeprogresso.net/. 
347 MARÇAL, Horácio – Ainda os antigos botequins do Porto, p. 183. 
348 Ibidem. 
349 Cf. História do Café Progresso. In Café Progresso Porto. 
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Figura 73: Chalet da Cordoaria, construído por 
meados do ano de 1892, e onde se localizou o Café 
Chaves, a partir de 24 de dezembro de 1917. 




Figura 74: Café Chaves no Chalet da Cordoaria, 
em meados da primeira metade do século XX. Na 
imagem, dois frequentadores habituais posam para 
a fotografia.  
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário 




O Café Chaves entrou em atividade no Chalet da Cordoaria, a partir do dia 24 
de dezembro de 1917. Veio transferido do seu local original na Praça de D. 
Pedro – piso térreo do Hotel Francfort, na esquina das ruas do Laranjal e de D. 
Pedro – devido à demolição do dito hotel onde o café se localizava, para 
abertura da Avenida dos Aliados. Este Chalet localizava-se a nascente do 
Jardim da Cordoaria e o Café Chaves, quando se mudou para este espaço, 
também passou a ser conhecido por Café da Cordoaria. 
Proprietários Nesta altura, era seu proprietário, José Duarte Chaves. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
O Café Chaves no Chalet da Cordoaria adaptou-se, neste período, à tipologia 
do café-concerto. Era um estabelecimento pequeno, muito simples e austero, 
com espaço de mesas para o consumo da bebida negra e outro, com um 
pequeno palco, para concertos ao vivo. Em pleno verão, era possível tomar 
café ao ar livre, em mesas que eram colocadas por baixo dos arvoredos lá 
patentes350.   
Curiosidades 
Históricas 
Muitos foram os espetáculos musicais, teatrais e performativos que aqui se 
realizaram. A título de exemplo, chegou até nós um pequeno anúncio 
publicitário, de 22 de janeiro de 1904 (antes, portanto, de o Café Chaves se ter 
mudado para este espaço), sobre um dos muitos espetáculos aqui realizados, e 
que dizia o seguinte: “Chalet da Cordoaria / Café e restaurante /De J.J. da 
Rocha / Porto / Hoje e dias seguintes, terá lugar ás 8 e ½ da noite uma sessão 
de ventriloquia e prestidigitação por o artista cosmopolita Mr. Ilderick Orloff, 
o qual tem colhido grandes aplausos por parte do público que pode apreciar os 
seus originais trabalhos. / Programma: 1.º – apresentação da família Electro 
automática do dr. Nicolás composta de cinco figuras de tamanho natural. 2.º – 
prestidigitação. 3.º – A voz humana a distância”351. Apesar de este espetáculo 
ter ocorrido num período anterior à transferência do Café Chaves para este 
Chalet, certo é que, depois de o Chaves se ter mudado para aqui, os 
espetáculos continuaram a manter este género de animação. 
                                                             
350 Cf. MARÇAL, Horácio – Os antigos botequins do Porto, p. 75. 
351 A Voz Publica. Porto, 22, 23, 24, 26/1/1904. Citado por DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário 





Pouco se sabe do tipo de frequentadores deste espaço. Após a mudança de 
instalações, José Duarte Chaves procurou canalizar a sua clientela da Praça 
para aqui. Todavia, existem indícios de não ter sido muito bem sucedido nesta 
sua tentativa, tendo os seus clientes habituais da Praça de D. Pedro dispersado 
para outras artérias urbanas mais periféricas352.  
Encerramento/Estado 
Atual 
Novamente por motivações de remodelação urbana, desta feita no Jardim da 
Cordoaria, José Duarte Chaves vê-se, pela segunda vez consecutiva, obrigado 
a encerrar o seu café, devido à demolição do Chalet, ocorrida em 1949. E 
desta vez foi por definitivo.  
Valor para a História Não corresponde. 
Valor Artístico 
Corresponde. Apesar de não possuirmos imagens do interior deste Chalet, 
certo é que o mesmo, a nível exterior, apresentava um tipo de arquitetura 
bastante requintado, ao espírito romântico, podendo ser-lhe atribuído algum 
valor artístico.  
Valor de Memória 
Corresponde. Para a história fica a memória deste prestigiado Chalet da 
Cordoaria, que em finais do século XIX e ao longo das primeiras décadas da 
centúria de novecentos, muito contribuiu para que as noites nesta artéria 
urbana da cidade se tivessem notabilizado por momentos diários de animação 
cultural. Também percebemos que, ao longo das suas cerca de sete décadas de 
atividade, este Chalet albergou muitos artistas performativos e músicos de 
algum prestígio, que aqui se notabilizaram e se encontram atualmente 
desconhecidos, como por exemplo, o artista Mr. Ilderick Orloff. 
Tabela 19: Conteúdos informativos sobre o Café Chaves no Chalet da Cordoaria. 
 







Figura 75: Local de localização do Café Vitória, 
nos anos trinta do século XX. Imagem da época, 





Figura 76: Local onde se localizava o Café 
Vitória, nos anos trinta do século XX. Imagem 







Fundado no início dos anos trinta do século XX, na Praça de Santa Teresa 
(atual Praça de Guilherme Gomes Fernandes).  
                                                             





laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Estabelecimento da tipologia do café-concerto. Organizado ao nível exclusivo 
do piso térreo, com um espaço de mesas, para o consumo de café e outras 
bebidas, e outro para a prática de concertos musicais. Informa-nos Helder 
Pacheco que se lembra “das palmas e dos enormes arbustos exóticos […], que 
faziam cenário à orquestra […]”353. Esta informação permite-nos perceber que 
o interior deste café seria, eventualmente, guarnecido e ornamentado com uma 
decoração vegetalista.   
Curiosidades 
Históricas 
Predominaram neste café, a partir da década de trinta do século XX, atividades 
musicais, tais como: “fados, tangos e espetáculos de guitarra portuguesa”354. 
Muitos foram os trios e quartetos de salão que por este café passaram. 
Segundo Helder Pacheco, a orquestra deste café “divulgava os ritmos dos anos 
da guerra: slows, fox-trots, ainda one-steps e, numa tarde de chuva, tocavam 
Beguine the Begine”355. Percebe-se, assim, que os estilos musicais, neste café 
protagonizados, eram bastante diversificados e ajustados ao gosto generalizado 
dos seus frequentadores habituais. 
Frequentadores 
Habituais  
Tinha uma frequência muito heterogénea de pessoas. Todas as classes sociais 
frequentavam este espaço. Todavia, desconhece-se a possibilidade de ter sido 
frequentado por alguma personalidade ilustre da cidade do Porto da época. 
Encerramento/Estado 
Atual Encerrou as suas portas por meados do século XX. 
Valor para a História Não Corresponde.     
Valor Artístico Não Corresponde. 
Valor de Memória 
Corresponde. Permite-nos perceber o ambiente de boémia e lazer que se fazia 
sentir na Praça de Santa Teresa (atual Praça Guilherme Gomes Fernandes), por 
meados da centúria de novecentos.   
Tabela 20: Conteúdos informativos sobre o Café Vitória. 
 
 
3.3.4. Cafés da Avenida e suas imediações 
Com a abertura da Avenida dos Aliados, em 1916, notabilizaram-se, a partir da 
segunda e terceira décadas do século XX, neste núcleo urbano de cafés da Avenida e 
suas imediações, os seguintes cafés: Avenida, Sport, Monumental e Central (o da 
Avenida - não confundir com o Café Central da Praça de D. Pedro) [Tabelas 21-24]. 
                                                             
353 PACHECO, Helder – Ver o Porto: 25 Anos de Escrita Sobre a Cidade. Porto: Edições Afrontamento, 
2008, p. 100. 
354 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 161. 
355 PACHECO, Helder – Ver o Porto: 25 Anos de Escrita Sobre a Cidade, p. 100. 
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Figura 77: Perspetiva oriental da Avenida dos 
Aliados onde se pode visualizar o Café Avenida à 
esquerda. Imagem de meados do século XX. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário 
Morais – Porto Desaparecido, p. 160. 
Figura 78: Boletim publicitário do Café Avenida.  
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário 





Fundado em finais da década de vinte da centúria de novecentos, a nascente da 
Avenida dos Aliados, no quarteirão delimitado pelas ruas Sampaio Bruno e 
Elísio de Melo. 
Proprietários Desconhecidos. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Ajustado à tipologia de café-concerto, foi um elegante e requintado 
estabelecimento de café ao nível do piso térreo, com espaço de mesas para o 
consumo de café e outras bebidas, salão de bilhares e local onde se localizava 
a orquestra. Em 1940 foi remodelado e reabre com a nova designação de 
Vitória-Café-Restaurante-Cervejaria356 (desconhecendo-se a razão). 
Curiosidades 
Históricas 
Este estabelecimento foi um dos mais antigos cafés desta nova artéria urbana, 
publicitando exaustivamente o seu salão de bilhares e a qualidade do seu café. 
Durante os anos trinta do século XX, eram aqui organizados espetáculos com 
orquestra357. Aqui atuaram os “guitarristas António Antunes e Marcírio 
Ferreira que, quando atuavam, […] faziam a assistência encharcar os lenços 
com lágrimas de vibração”358.  
Frequentadores 
Habituais  
Frequentado por uma clientela heterogénea. Após as obras de remodelação, os 
irmãos Cortez foram frequentadores deste café.    
Encerramento/Estado 
Atual 
Encerrou as suas portas na passagem da primeira para a segunda metade do 
século XX. 
Valor para a História Não Corresponde.  
Valor Artístico 
Corresponde. Os testemunhos de documentação escrita analisados aludem-
nos para o facto de este café ter sido reconhecido, na época, pelo seu valor de 
elegância e requinte decorativos, tal como, qualidade arquitetónica.   
Valor de Memória 
Corresponde. Os espetáculos musicais, com uma grande orquestra recheada 
de célebres músicos, que aqui se realizaram, fornecem-nos informação sobre 
músicos exímios que aqui atuaram, e por vezes se encontram desconhecidos na 
                                                             
356 Cf. DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, pp. 161-163. 
357 Cf. Ibidem, p. 161. 
358 PACHECO, Helder – Intimidades Portuenses. Porto: Edições Afrontamento, 1998, p. 49. 
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atualidade.   
Tabela 21: Conteúdos informativos sobre o Café Avenida. 
 







Figura 79: Perspetiva oriental 
da Avenida dos Aliados, onde 
se pode visualizar o Café Sport 
à esquerda. Imagem de meados 
do século XX. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; 
MARQUES, Mário Morais – 
Porto Desaparecido, p. 160. 
Figura 80: Interior do Café 
Sport, após as obras de 
remodelação, concluídas em 
1943. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; 
MARQUES, Mário Morais – 
Porto Desaparecido, p. 161. 
Figura 81: Interior do Café 
Sport, em altura de grande 
movimento, após as obras de 
remodelação.   
Fonte: DIAS, Marina Tavares; 
MARQUES, Mário Morais – 




Fundado em 23 de novembro de 1929, a nascente da Avenida dos Aliados, 
entre as ruas Sampaio Bruno e Elísio de Melo.   
Proprietários Desconhecidos.     
Artistas que 
laboraram no Café 
O projeto do estabelecimento foi realizado pela dupla Rogério de Azevedo e 
Baltazar de Castro. António Costa foi o pintor decorador do café. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
O estabelecimento assumia estilo moderno, ao gosto da época, formalizado ao 
nível exclusivo do piso térreo, com um salão principal recheado de mesas e, 
em 1936, foi inaugurado um grande salão de bilhares. Em 1943, o salão 
principal será totalmente remodelado: “espelhos nas paredes e um vitral ao 
fundo dão-lhe um ar mais solene, mas o estilo arrojadamente modernista 
desaparece de vez”359. O pintor e decorador António Costa foi o autor de 
quatro painéis, que representavam as quatro modalidades desportivas: o 
futebol, a natação, o atletismo e o golfe, e que se encontravam dispersos pelas 
paredes do estabelecimento.       
Curiosidades 
Históricas 
Os jornais da época classificavam o Café Sport como sendo um 
estabelecimento modernista, estranho e bizarro. Os seus proprietários 
pretendiam, acima de tudo, atrair uma clientela nova, ligada ao desporto, que, 
a partir desta altura, começa a gerar uma importante classe de ídolos360.   
Frequentadores 
Habituais  
O estabelecimento era frequentado, sobretudo, por pessoas ligadas ao 
desporto. Todavia, também por aqui passaram, Leonardo Coimbra e o seu 
inseparável Teixeira Rego, os artistas do grupo + além (com especial relevo 
para Dominguez Alvarez e Adalberto Sampaio) e arquitetos e engenheiros que 
tinham escritórios próximos do café361.    
                                                             
359 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 164. 
360 Cf. Ibidem, p. 163. 





O Sport encerra as suas portas em finais dos anos sessenta, dando lugar a uma 
dependência bancária.   
Valor para a História 
Corresponde. Esta correspondência deve-se, sobretudo, à frequência de 
personalidades ilustres da época, com especial relevo para Leonardo Coimbra, 
Teixeira Rego e os artistas do grupo + além. Também é relevante o facto de 
este ter sido o primeiro café com intenções manifestas de atrair clientela ligada 
ao desporto.   
Valor Artístico 
Corresponde. Pela documentação analisada e atrás exposta, percebe-se que 
este café tinha uma decoração interior primorosa e adequada ao gosto artístico 
da época – com belíssimos espelhos, mesas e cadeiras trabalhadas, pinturas 
murais de grande qualidade e uma arquitetura de primor qualitativo, projetada 
por dois arquitetos reconhecidos.    
Valor de Memória Não Corresponde.  
Tabela 22: Conteúdos informativos sobre o Café Sport. 
 
CAFÉ MONUMENTAL [Fig. 82-83] 
  
 
Figura 82: Café Monumental na década de trinta 





Figura 83: Estado atual do local onde se 
localizava o Café monumental. Fotografia tirada 
em 24 de maio de 2012. 





Fundado no dia 10 de janeiro de 1930 a poente da Avenida dos Aliados. 
Proprietários Desconhecidos. 
Artistas que 
laboraram no Café O projeto do café é da autoria de João Queiroz.  
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Estabelecimento da tipologia de café-concerto, conhecido pelas suas grandes 
dimensões de três pisos: bar na cave, café (com um palco para a orquestra) ao 
nível da rua e salão com vinte e quatro bilhares no primeiro andar. Em 
questões decorativas, proliferavam os espelhos e “florões que entornam, do 
alto, orgias de luz”362.    
Curiosidades 
Históricas 
Desenvolveu-se, neste estabelecimento, uma novidade técnica para a época, 
que foi o secador de mãos, que era anunciado: “mãos que se limpam sem 
toalhas “363. Este novo estabelecimento destacou-se também pelo facto de 





possuir um “sistema sonoro com um aparelho Klingsor e altifalantes, que 
permitiam a audição da música nos três pisos”364. Mas a música ao vivo 
também foi, aqui, uma constante: duas orquestras de jazz e música clássica 
animavam o café durante a tarde e também à noite. Diversos anúncios eram 
expostos no estabelecimento e espalhados pela cidade, publicitando os 
quintetos de música jazz e clássica que ali atuavam permanentemente365. 
António Soares Correia, exímio executante de violino e o quarteto Vieira Pinto 
(um violoncelista de seu nome Antunes e pianista D. Olímpia) por diversas 
vezes proporcionaram espetáculos de música de salão ao agrado da época366.          
Frequentadores 
Habituais  
Não foi encontrada documentação que nos aluda quanto ao tipo de 
frequentadores habituais neste estabelecimento e se o mesmo terá sido 
frequentado por alguma personalidade de relevo da cidade desta época. Mas 
acreditamos que a clientela era muito heterogénea. 
Encerramento/Estado 
Atual 
Apesar da sua monumentalidade – como o próprio nome o indica – não 
chegou a passar da primeira metade do século XX, encerrando por essa altura. 
Valor para a História Não Corresponde.  
Valor Artístico 
Corresponde. Além de monumental, este estabelecimento era guarnecido com 
uma decoração exuberante, de espelhos e madeiras trabalhadas, tal como, a 
própria estrutura arquitetónica do estabelecimento, que foi projetada por João 
Queiroz e se manifestava de grande interesse artístico. 
Valor de Memória 
Corresponde. A correspondência deve-se, fundamentalmente, às inovações 
técnicas de higiene e conforto musical de que este café foi pioneiro. As 
orquestras de músicos exímios – por vezes desconhecidos na atualidade – que 
aqui atuaram permitem-nos ficar a conhecer alguns destes célebres artistas, 
que alcançaram grande prestígio, no seio da sociedade portuense daquela 
época.         
Tabela 23: Conteúdos informativos sobre o Café Monumental. 
 





Figura 84: Perspetiva oriental da Avenida dos 
Aliados onde se pode visualizar o Café Central. 
Imagem de meados do século XX. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário 
Morais – Porto Desaparecido, p. 160. 
Figura 85: Fachada do Café Central em meados 
do século XX. 
Fonte: TAIPA, Orlando – Memória de José Régio: 
um episódio do Jogo da Cabra Cega. Porto, O 






Após o encerramento do Café Central da Praça de D. Pedro, em 1933, foi 
inaugurado, nesse mesmo ano, mais para norte, na parte oriental da Avenida, 
entre as ruas de Sampaio Bruno e Elísio de Melo, um novo Café Central.  
                                                             
364 Ibidem. 
365 Cf. Ibidem. 





laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Era um café estreito, comprido e muito escuro. Possuía um quiosque na 
entrada, ao lado esquerdo, e um balcão ao fundo367.   
Curiosidades 
Históricas 
No quiosque do estabelecimento, para além de se vender tabaco e jornais, o 
mesmo também servia de caixa de correio e ponto de recados. Deste quiosque, 
os empregados comunicavam com o balcão recorrendo à mímica, através da 
associação de cada produto solicitado com o gesto correspondente368. Segundo 
nos informa Marina Dias, Manoel de Oliveira, no seu filme Porto da Minha 
Infância (2001), evoca este café como local onde costumava encontrar-se com 
Adolfo Casais Monteiro369.      
Frequentadores 
Habituais  
Eram frequentadores assíduos deste café, Leonardo Coimbra, Jaime Cortesão, 
José Régio, Adolfo Casais Monteiro, entre muitos outros370. Muitos bancários 
e funcionários públicos faziam, inclusivamente, deste espaço seu paradeiro 
habitual. 
Encerramento/Estado 
Atual Encerrou em finais dos anos sessenta, pouco depois do Café Sport. 
Valor para a História 
Corresponde. A correspondência deve-se ao facto de este café ter sido 
frequentado por ilustres intelectuais daquela época, tais como, Leonardo 
Coimbra, Jaime Cortesão, José Régio, entre outros. 
Valor Artístico Não Corresponde. 
Valor de Memória 
Corresponde. Com a descrição, atrás referenciada, da forma como os 
empregados se comunicavam entre si, do quiosque para o balcão, ficamos 
elucidados quanto às técnicas de trabalho que eram utilizadas, em tempos onde 
as tecnologias atuais de contato interno dos empregados de café, ainda não 
existiam.       
Tabela 24: Conteúdos informativos sobre o Café Central. 
 
 
3.3.5. Cafés nas imediações das ruas de Sá da Bandeira e Santa Catarina 
Pela ordem cronológica de fundação, no núcleo urbano de cafés nas imediações 
das ruas de Sá da Bandeira e Santa Catarina, notabilizaram-se, ao longo dos séculos 




                                                             
367 Cf. TAIPA, Orlando – Memória de José Régio: um episódio do Jogo da Cabra Cega. Porto, O 
Tripeiro, série VII, n.º6, ano XXI, junho de 2002, pp. 176-177. 
368 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 169. 
369 Cf. Ibidem. 
370 MONTEIRO, Adolfo Casais – Leonardo Coimbra: Testemunhos dos Seus Contemporâneos. Porto: 
Livraria Tavares Martins, 1950, p. 157. 
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Figura 86: Estado atual do 
edifício onde se localizou o 
Café Lisbonense e, 






Figura 87: Programa do Café 
Lisbonense, em que Amadeu de 
Sousa Cardoso caricaturou Júlio 
Caggiani, na execução de um dos 
seus famosos solos de violino. 
Fonte: GUIMARÃES, Francisco 
– Música nos cafés. Porto, O 
Tripeiro, série VI, n.º1, ano V, 
janeiro de 1965, p. 17. 
 
Figura 88: Cabeçalho do 
periódico Gazeta do Realismo: 
Órgão da última boémia, que 
circulou pela cidade.   
Fonte: MARÇAL, Horácio – 
Memória de uma gazeta 
portuense. Porto, O Tripeiro, 
série V, n.º1, ano VIII, maio de 




Fundado no terceiro quartel do século XIX, na Rua do Bonjardim (troço atual 
da Rua de Sá da Bandeira), no edifício onde se localizaram, ulteriormente, as 
instalações do Banco Borges & Irmão, muito próximo da esquina com a Rua 
de Santo António (atual 31 de Janeiro). 
Proprietários Começou por pertencer a João Bento Teixeira e, mais tarde, passou para a 
gerência de José Fernandes Nogueira. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Estabelecimento pioneiro na tipologia do café-concerto. O café ocupava dois 
edifícios e possuía um salão interior que se dividia em dois: um virado para a 
frente do estabelecimento e vocacionado para “a especialidade do café, com as 
suas mezas de marmore e cadeiras, para os seus velhos frequentadores, […] e 
o outro para trás, onde ficavam os bilhares”371. No primeiro dos dois 
compartimentos encontrava-se, inclusive, um pequeno espaço para as 
orquestras de tercetos e quartetos aqui poderem atuar. 
Curiosidades 
Históricas 
Foi no interior deste estabelecimento que se desenvolveu a corrente literária do 
Realismo372, de tendência positivista, por intermédio de personalidades como 
Basílio Teles, Júlio de Matos e Sampaio Bruno. Já em finais do século XIX, e 
no âmbito de uma época histórica em que o hábito da escrita se tornou uma 
obsessão para grande parte dos intelectuais, tendo-se publicado imensos 
periódicos, ocorreu um episódio deveras caricato nas instalações deste café, 
que personifica bem o espírito da época. Trata-se da circulação de um 
periódico, intitulado Gazeta do Realismo: Órgão da última boémia, onde se 
podia ler que os autores, por dificuldades financeiras, tinham decidido editar o 
jornal no próprio Café Lisbonense. Neste sentido, e atendendo ao conteúdo 
algo ofensivo dos artigos que formalizaram esta gazeta, os autores resolveram 
utilizar como pseudónimos, os nomes de escritores franceses prestigiados. 
Assim sendo, Sampaio Bruno era A. Dandet, Joaquim Araújo era C. Mendes, 
                                                             
371 PIMENTEL, João – O Café Lisbonense e as suas Épocas Musicaes. Porto, O Tripeiro, série III, n.º44, 
ano II, 15 de outubro de 1927, p. 308. 
372 Movimento artístico e literário surgido nas últimas décadas do século XIX, na Europa, mais 
concretamente na França, e que proliferou, inclusivamente, por Portugal, em reação ao Romantismo. 
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Francisco Carrelhas era Émile Zola, José da Luz Braga era E. Fey Deau e 
Gaspar de Lemos era Gustave Flaubert373. Facilmente se percebe que o jornal 
foi imediatamente apreendido, tendo-se ficado pelo primeiro número de 
lançamento.         
Frequentadores 
Habituais  
Muitos foram os seus frequentadores habituais, abarcando todas as classes 
sociais e profissionais, nomeadamente: “professores, alumnos da escola 
Medica, da Politechnica, funcionarios publicos, escriptores, jornalistas, 
pintores, musicos”374 e jogadores de bilhar e de dominó. Entre os mais ilustres 
destacaram-se: “Basílio Teles, Júlio de Matos, Sampaio Bruno, António 
Patrício, Severo Portela, Henrique Pinto Coelho, Justino Montalvão, Joaquim 
Leite, Domingos Guimarães e Henrique Guimarães”375.   
Encerramento/Estado 
Atual Encerrou as suas portas no final do primeiro quartel do século XX.  
Valor para a História 
Corresponde. A correspondência deve-se ao facto de este estabelecimento ter 
sido frequentado por inúmeras personalidades ilustres da sociedade portuense 
de finais do século XIX. Também se justifica a correspondência ao valor para 
a história, por ter sido no interior deste café que se desenvolveu, por 
intermédio de Basílio Teles, Júlio de Matos e Sampaio Bruno, a corrente 
literária do Realismo, de cariz positivista.   
Valor Artístico Não Corresponde. 
Valor de Memória 
Corresponde. A efeméride de lançamento do periódico Gazeta do Realismo: 
Órgão da última boémia, atrás referenciado, justifica, por inteiro, a 
correspondência ao valor de memória, porque nos transmite informações 
preciosas sobre o ambiente que se vivia no interior deste café, naquela época. 
Tabela 25: Conteúdos informativos sobre o Café Lisbonense. 
 





Figura 89: Esquina da Rua de Sampaio Bruno 
com a Rua do Bonjardim, onde é percetível o local 
onde se localizava o Café Au Chantecler. Imagem 
de meados do século XX. 
Fonte: 
http://ooutroladododouro.co.cc/?page_id=95. 
Figura 90: Perspetiva sudoeste da Rua do 
Bonjardim, na atualidade, próximo da esquina com 
a Rua de Sampaio Bruno, onde se pode ver o local 
onde se localizava o Café Au Chantecler. 
Fotografia tirada em 24 de maio de 2012. 





Fundado a 12 de maio de 1915 na Rua do Bonjardim, muito próximo da 
esquina com Sampaio Bruno. 
                                                             
373 Cf. MARÇAL, Horácio – Memória de uma gazeta portuense. Porto, O Tripeiro, série V, n.º1, ano 
VIII, maio de 1952, pp. 19-20. 
374 PIMENTEL, João – O Café Lisbonense e as suas Épocas Musicaes, p. 308. 
375 COSTA, Maria Teresa Castro – Os Cafés do Porto, pp. 6-7. 
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Proprietários Pertenceu a Leoncio Mariano Suez. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Estabelecimento adequado à tipologia do café-concerto, com espaço de mesas 
para o consumo do café e outras bebidas e um palco para espetáculos musicais 
que lá ocorriam diariamente.  
Curiosidades 
Históricas 
Este café foi reconhecido na época “pelas suas excelentes condições de 
comodidade e conforto”376. Neste estabelecimento exibiram-se, com êxito, “as 
capitosas cançonetistas Luísa Salmeron e E. Alonso, a escultural bailarina La 
Madrilenita e a orquestra de Raúl Figueiredo […]”377. 
Frequentadores 
Habituais  
Desconhecem-se os frequentadores habituais deste estabelecimento. Presume-
se, no entanto, que terá sido frequentado por uma clientela muito heterogénea.  
Encerramento/Estado 
Atual Encerrou por meados do século XX. 
Valor para a História Não Corresponde.  
Valor Artístico Não Corresponde. 
Valor de Memória 
Corresponde. Permite-nos saber que, neste café, atuaram, durante a primeira 
metade do século XX, músicos e bailarinas que, naquela época, alcançaram 
grande notabilidade na cidade e se encontram hoje quase desconhecidos e 
esquecidos. É o caso das cantoras Luísa Salmeron e E. Alonso, da bailarina La 
Madrilenita e da orquestra de Raúl Figueiredo. 
Tabela 26: Conteúdos informativos sobre o Café Au Chantecler. 
  





Figura 91: Edifício onde se localizava o Café 
Excelsior, servindo, atualmente, de espaço à Loja 
de Belas Artes M. Sousa Ribeiro. 
Fonte: http://trocaseporarte.blogspot.pt/2010_03_ 
01_archive.html. 
Figura 92: Interior do Café Excelsior, em meados 
da primeira metade do século XX. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário 





Fundado a 1 de janeiro de 1920 no troço da Rua de Sá da Bandeira que 
substituiu a do Bonjardim (entre as ruas de Santo António – atual 31 de 
Janeiro – e Sampaio Bruno). 
                                                             






laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Estabelecimento constituído por duas salas: uma na entrada do café, onde se 
reuniam pessoas ligadas ao desporto e a outra, denominada a sala de baixo, 
onde se localizavam os intelectuais da época, e que foi construída ao fundo do 
estabelecimento, somente, em 1928 – portanto, oito anos após a abertura do 
café.      
Curiosidades 
Históricas 
Este café era uma espécie de sindicato do Comércio, da Indústria e da 
Agricultura. Negócios de compra e venda de vinhos e aguardente eram 
tratados ali à mesa do café. Todos os negociantes das províncias aqui se 
encontravam378.   
Frequentadores 
Habituais  
Era frequentado por uma clientela muito heterogénea. Na sala da frente, 
mesmo à entrada do café reuniam-se, sobretudo, clientes ligados ao desporto. 
Na sala do fundo, aberta em 1928, reuniam-se republicanos, monárquicos379 e 
artistas, tais como, o pintor Júlio Reis Pereira e o seu grupo de 
condiscípulos380. Ainda nesta mesma sala, Leonardo Coimbra reunia, em seu 
redor, muitos estudantes da Faculdade de Letras. Alfredo Ribeiro dos Santos, 
seu discípulo, descreve-nos de forma muito eloquente, o ambiente vivido: “O 
diálogo continuava no grupo de alunos que, espontaneamente, seguiam o 
Mestre, atraídos por interesse e admiração, pelas ruas a caminho da sede da 
Renascença Portuguesa, convertida em centro de convívio, ou para tertúlias 
que se formaram nos cafés – Excelsior, Majestic e Sport. Aí o filósofo dava 
largas à crítica e à irreverência e podia, à vontade, refutar o Positivismo, 
enquanto ele foi o fundamento ideológico do regime republicano […]”381.     
Encerramento/Estado 
Atual 
Encerrou as suas portas a 1 de dezembro de 1959, cedendo o lugar a uma das 
várias secções do Banco Pinto de Magalhães. Atualmente, o edifício serve as 
instalações da Loja de Belas-Artes M. Sousa Ribeiro. 
Valor para a História 
Corresponde. A correspondência deve-se, fundamentalmente, ao facto de este 
estabelecimento ter sido frequentado por inúmeras personalidades ilustres das 
áreas do desporto, da política, da filosofia e das belas-artes daquela época, 
com especial relevo para Leonardo Coimbra e Júlio Reis Pereira.     
Valor Artístico 
Não Corresponde. Atendendo à informação descortinada e analisada sobre 
este café, no âmbito desta dissertação, depreende-se que, apesar da imponência 
da sua fachada, não nos parece que o interior deste café responda, 
integralmente, aos preceitos que definem o critério de valor artístico, proposto 
nesta dissertação. 
Valor de Memória 
Corresponde. Permite-nos ter conhecimento da importância que este café 
desempenhou, como centro de transações comerciais – nas áreas do Comércio, 
Indústria e Agricultura - daquela época.  




                                                             
378 Cf. SÉRGIO, Octávio – Os Cafés do Porto. Civilização/Grande Magazine Mensal. Porto: Américo 
Fraga Lamares, Março de 1933. Citado por DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto 
Desaparecido, p. 152.  
379 Cf. Ibidem. 
380 Cf. COSTA, Maria Teresa Castro – Os Cafés do Porto, p. 10. 
381 SANTOS, Alfredo Ribeiro dos – A Renascença Portuguesa: Um Movimento Cultural Portuense. 
Porto: Fundação Engenheiro António de Almeida, 1990, pp. 193-194. 
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Figura 93: Café Rialto, no 
edifício de Rogério de Azevedo 
(conhecido, na altura, pelo 
arranha-céus, por ter nove 
andares). Imagem recolhida em 1 





Figura 94: Mural de Abel 
Salazar, com a alegoria ao Café 
Rialto, localizado no piso térreo 
do estabelecimento e que se 





Figura 95: Baixo-relevo 
cerâmico de António Duarte, 
localizado na escadaria do café e 
atualmente destruído. 
Fonte: COSTA, Maria Teresa 





Fundado em 1944, nos baixos do edifício de Rogério de Azevedo (conhecido 
pelo arranha-céus, por ter nove andares e ser considerado, na altura, o prédio 




laboraram no Café 
Café projetado por Artur Andrade, no edifício do arquiteto Rogério de 
Azevedo, com uma pintura mural de Abel Salazar, frescos de Dordio Gomes e 
Guilherme Camarinha e um baixo-relevo de António Duarte.  
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Estabelecimento de dois pisos: um piso térreo onde se destacava um mural de 
alegoria ao café, da autoria de Abel Salazar e uma cave, adornada com frescos 
de Dordio Gomes e Guilherme Camarinha. Na escadaria entre o piso térreo e a 
cave existia um baixo-relevo de António Duarte. Os dois pisos possuíam 
mesas em madeira trabalhada e espelhos de grandes dimensões.  
Curiosidades 
Históricas 
Aqui se reuniam o grupo dos poetas do Notícias do Bloqueio382, para 
redigirem os nove fascículos de poesia que publicaram. Na altura em que o 
café encerrou, a instituição bancária que lá se instalou preservou o mural de 
Abel Salazar, que ainda lá existe, mas destruiu os frescos e o baixo-relevo de 
Dordio Gomes, Guilherme Camarinha e António Duarte.       
Frequentadores 
Habituais  
Este café foi frequentado por inúmeros intelectuais da época. Pelo facto do 
Ateneu Comercial e da Associação dos Jornalistas e Homens de Letras (duas 
instituições de grande atividade cultural e política, de resistência ao regime) se 
encontrarem muito próximas deste café, levou a que o mesmo tivesse sido 
frequentado por imensos “advogados, engenheiros, médicos, arquitetos, 
artistas plásticos, atores, jornalistas, professores, entre muitos outros”383. Mas 
os mais célebres frequentadores deste estabelecimento foram, certamente, o 
                                                             
382 Notícias do Bloqueio foram uma série de nove fascículos de poesia, publicados no Porto, entre 1957 e 
1961, sob a direção de Egito Gonçalves, Daniel Filipe, Papiniano Carlos, Luís Veiga Leitão, Ernâni Melo 
Viana, António Rebordão Navarro e José Augusto Seabra. Incluíam poesia empenhada, que se insurgia 
contra o mundo circundante (a violência, a injustiça e a falta de liberdade) e afirmava o valor da 
solidariedade com o próximo. 




grupo dos poetas do Notícias do Bloqueio: “Egito Gonçalves, Daniel Filipe, 
Papiniano Carlos, Luís Veiga Leitão, Ernâni Melo Viana, António Rebordão 
Navarro e José Augusto Seabra”384.  
Encerramento/Estado 
Atual 
Após 28 anos de labor, acabou por encerrar as suas portas em Julho de 1972, 
para dar lugar a uma instituição bancária, que conservou o mural de Abel 
Salazar, mas destruiu os frescos de Dordio Gomes e Guilherme Camarinha e o 
baixo-relevo de António Duarte. 
Valor para a História 
Corresponde. Esta correspondência deve-se à inúmera quantidade de 
personalidades ilustres da sociedade portuense de meados do século XX que 
frequentaram este café e, fundamentalmente, ao facto dos poemas do Notícias 
do Bloqueio terem sido redigidos, pelos seus autores, nas mesas deste café.  
Valor Artístico 
Corresponde. O mural de Abel Salazar com a alegoria ao café (atualmente 
ainda conservado), os frescos de Dordio Gomes e Guilherme Camarinha e o 
baixo-relevo de António Duarte, chegam para justificar o valor artístico que 
este café possuiu. 
Valor de Memória Não Corresponde.  
Tabela 28: Conteúdos informativos sobre o Café Rialto. 
 
Todos os conteúdos abordados neste segundo capítulo, relativamente aos cafés 
do Porto que se notabilizaram ao longo dos séculos XIX e XX e que nos elucidam 
quanto às ambiências sociais e culturais e quanto às condicionantes urbanas e 
económicas, que estiveram na origem dos principais núcleos urbanos onde se 
concentraram os mais relevantes estabelecimentos desta tipologia e local específico dos 
mesmos, tiveram como principal objetivo, contribuir para que tenhamos, agora, uma 
noção mais aproximada daquilo que podemos entender por café histórico, da imensa 
importância cultural, política, social, económica e artística que estes estabelecimentos 
desempenharam no seio da sociedade portuense dos séculos XIX e XX e das principais 
artérias urbanas onde estes estabelecimentos se concentraram, ao longo das centúrias de 
oitocentos e novecentos. 
 
 Foi, inclusivamente, objetivo primordial deste capítulo, a elaboração de uma 
análise primorosa dos mais relevantes cafés do Porto, que respondem a um ou dois dos 
três critérios de definição e valor de um café histórico, analisados no primeiro capítulo 
deste trabalho. Conclui-se que os estabelecimentos analisados e distribuídos pelas 
Tabelas de Conteúdos, anteriormente expostas, não poderão ser denominados de 
autênticos cafés históricos, tendo em conta a sua não correspondência integral aos três 
critérios propostos no âmbito desta dissertação. Todavia, depreende-se, face ao exposto 
                                                             
384 SILVA, Germano – Em louvor dos cafés do Porto. In Porto de Encontro – Revista da Câmara 
Municipal do Porto, edição especial, 2001, p. 31.  
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em cada uma das Tabelas de Conteúdos, elaboradas para cada um dos cafés destacados, 
que estes últimos, apesar de não serem detentores dos três critérios estabelecidos, o 
critério ou critérios a que respondem justificam, por inteiro, a sua referência e análise 
porque, como foi possível verificar, permitem-nos perceber o papel que desempenharam 
como importantes centros de atividade cultural, política, social ou artística, no seio da 
sociedade portuense da época em que estiveram em atividade – continuando alguns 





























CAPÍTULO III – CAFÉS HISTÓRICOS DO PORTO: ESTABELECIMENTOS 
QUE SE IDENTIFICAM COM TODOS OS CRITÉRIOS ESTABELECIDOS 
 
 
Interior do Café Majestic 
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Capítulo III – Cafés Históricos do Porto: estabelecimentos que se identificam com 
todos os critérios estabelecidos 
 
 Neste capítulo pretende-se elencar e desenvolver uma análise rigorosa e o mais 
exaustiva possível – tendo como ferramentas de trabalho, toda a documentação que nos 
foi possível descortinar, ao longo de todo o processo de pesquisa e investigação – dos 
cafés do Porto que, em nosso entender, respondem, integralmente, aos três critérios de 
definição e valorização de um café histórico. Serão aqui analisados os estabelecimentos 
que entendemos serem os genuínos cafés históricos do Porto, atendendo aos preceitos 
delineados no âmbito desta dissertação. Partindo desta realidade, duas questões se 
impõem: de entre a vasta imensidão de cafés do Porto que, ao longo dos séculos XIX e 
XX, existiram na cidade, quais serão os que podemos, efetivamente, e no âmbito desta 
dissertação, denominar de cafés históricos? Do elenco de cafés destacados quais são os 
que já se encontram extintos e os que ainda perduram ativos na atualidade? São estas as 
questões nucleares que se pretenderão dar resposta neste terceiro capítulo. 
 
1. Cafés Históricos do Porto extintos 
Dos trinta e cinco cafés escolhidos para análise nesta dissertação, por 
entendermos serem os mais relevantes cafés portuenses que se notabilizaram ao longo 
dos séculos XIX e XX, vinte e seis deles foram analisados no segundo capítulo, por 
considerarmos serem os estabelecimentos que respondem a pelo menos um ou dois dos 
três critérios de definição e valorização de um café histórico estabelecidos. Restam, 
então, nove estabelecimentos, que serão, ulteriormente, aqui analisados. São eles os 
cafés: Guichard, Águia d’Ouro, Suisso (anterior Lusitano e Portuense), Camanho, 
Imperial, Palladium, Brasileira, Majestic e Guarany. São, portanto, estes os nove cafés 
que, no âmbito desta dissertação, respondem aos três critérios propostos, ou seja, são 
estes os estabelecimentos que consideramos como cafés históricos. 
 
Dos nove cafés históricos do Porto, atrás referenciados, seis deles encontram-se 
já extintos, vivendo, exclusivamente, na memória e nostalgia dos portuenses de mais 
avançada idade que tiveram contato com eles durante a sua vida ou que os conheceram 
pelo testemunho de pessoas mais antigas, que tiveram o privilégio de ainda os poder ver 
de portas abertas e até mesmo frequentar. Alguns deles, pelo passado longínquo em que 
estiveram em atividade – nomeadamente, os que laboraram no século XIX –, já nem 
158 
 
Figura 96: Localização Geográfica do Café 




sequer possuem qualquer tipo de identificação familiar no seio da sociedade portuense 
da atualidade, uma vez que todas as gerações que ainda os conheceram ativos já se 
encontram, atualmente, desaparecidas.  
 
Seguindo a ordem cronológica de fundação, os cafés históricos do Porto que já 
se encontram extintos são os seguintes: Café Guichard, Café Águia d’Ouro, Café Suisso 
(anterior Lusitano e Portuense), Café Camanho, Café Imperial e Café Palladium. São 
estes os estabelecimentos que passarão, de seguida, a ser analisados. 
 
1.1.Café Guichard  
No núcleo urbano de cafés da Praça e suas imediações abriu, por meados do ano 
de 1833, o Café Guichard. Localizado na Praça de D. Pedro – considerada, na época, o 
centro de reunião de negociantes e de intelectuais 
–, esquina do edifício que havia pertencido ao 
convento dos Padres Congregados de São 
Filipe de Nery, onde se instalou, 
ulteriormente, a instituição bancária Pinto da 
Fonseca & Irmão, e depois, a filial do Banco 
Nacional Ultramarino, este café foi, no 
século XIX, um dos mais prestigiados 
estabelecimentos desta natureza na cidade do 
Porto [Fig. 96-98]. 
 





Figura 97: Local onde se localizava o Café 
Guichard. Imagem de 1890, recolhida em 3 





Figura 98: Gravura reproduzida por Alberto 
Pimentel na obra O Romance do Romancista, 
onde é percetível o Café Guichard, na 3ª, 4ª e 
5ª portas, a contar da esquina do prédio. 
Fonte: PIMENTEL, Alberto – O Romance 
do Romancista. Lisboa: Empreza Editora de 
F. Pastor, 1890, p. 156. 
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Tendo como proprietário um homem, de seu nome, Hector Guichard – que além 
do café era, inclusivamente, detentor de uma “cabeleireira de senhoras e de uma casa de 
modas (estas geridas pela sua esposa)”385, – o Café Guichard é-nos descrito, 
divergentemente, por alguns autores que a ele se referiram e também por alguns dos 
seus contemporâneos, no que concerne à sua estrutura formal externa e interna. Artur de 
Magalhães Basto descreve-o como sendo um “antro escuro, sujo, com o chão coberto de 
pontas de charuto e serradura, e o ambiente insuportável, irrespirável de fumo e outros 
detestáveis cheiros”386.  
 
Por este testemunho se depreende que o ambiente no interior deste 
estabelecimento não seria nada acolhedor ou confortável. Seguindo na mesma linha de 
ilação, Gomes d’Amorim, contemporâneo do Guichard, descreve-nos o estabelecimento 
da seguinte forma: 
 
“O Café Guichard é o Marrare do Polimento do Porto, com a simples 
differença de não possuir essa profusão luxuosa de madeira envernizada, que 
immortalisou nas columnas de um jornal burlesco o Café Marrare. O Guichard 
é, como o Porto, inimigo das innovações; apesar de ser situado no ponto mais 
central e mais concorrido da cidade, conserva exteriormente as apparencias 
tradicionaes do antigo botequim. Meias portas pintadas de verde e envidraçadas 
do meio para cima, quasi sempre fechadas, estão muito longe do bom gosto que 
se nota em Lisboa n’este genero de estabelecimentos. À primeira vista pareceu-
me uma taberna ingleza; todavia, como me disseram que era ali o melhor café 
da cidade, entrei. O interior corresponde ao exterior; mau gosto em tudo; nas 
pinturas, nos moveis, nas luzes, e mesmo nas bebidas! Para ser o rival do 
Marrare, está pouco acima dos cafés mais vulgares de Lisboa. E assim mesmo, 
era exacto o que me tinham afiançado; no Porto não ha outro melhor; e é 
necessario confessar, que para o gosto especial dos habitantes, para os costumes 
e habitos, e para as difficuldades com que tem de lutar ali todas as innovações, o 
Café Guichard é superior a quanto se podesse esperar”387. (Itálico nosso). 
 
Este testemunho sobre o café também não se assevera nada favorável, no que 
concerne aos aspetos de conforto, higiene e requinte decorativo do estabelecimento. O 
autor, em tom de ironia, compara o Guichard com o Marrare do Polimento (um dos 
mais célebres cafés lisboetas daquela mesma época), procurando, quase em espécie de 
troça, desvalorizar ao máximo o café portuense, enaltecendo todas as qualidades que 
                                                             
385 FERNANDES, José Alberto Rio – Coisas do Porto: O Estrangeiro e o Comércio Retalhista no Séc. 
XIX. Porto, O Tripeiro, série VII, n.º1, ano XIII, janeiro de 1994, p. 27. 
386 BASTO, Artur de Magalhães – O Porto do Romantismo. Coimbra: Caminhos Romanos, 1932, p. 134. 
387 D’AMORIM, Gomes – Viagem ao Minho. Citado por PIMENTEL, Alberto – O Porto na berlinda: 
memórias de uma família portuense. Porto: Livraria International de Ernesto Chardron, 1894, p. 144. 
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definem o estabelecimento lisboeta. Sendo o autor deste texto um viajante de Lisboa por 
terras invictas, facilmente nos apercebemos da vontade que o mesmo sente em procurar 
desvalorizar ao máximo, qualquer tipo de valor qualitativo que o Guichard poderá, 
eventualmente, possuir, comparando-o depreciativamente, com o Marrare do 
Polimento, seu contemporâneo lisboeta, quase numa atitude de pura rivalidade 
territorial. 
 
Em contrapartida, outros autores aludem ao Café Guichard, de forma 
completamente diferente. Camilo Castelo Branco, um dos seus frequentadores habituais 
– sempre acompanhado de Evaristo Basto, António Girão e o Visconde de Benalcanjor 
–, afirma: “[…] quando os quatro entrávamos no Café Guichard, (na Praça Nova) 
entrasse Garrett connosco, ele, conforme à sua teoria de ajuizar das terras pelos 
botequins, diria: – Estou em Paris!”388. Também Júlio Dinis, seu contemporâneo, 
testemunha-nos que o Guichard “[…] ha de merecer uma menção honrosa na historia da 
litteratura portuense, se alguem se lembrar de a escrever um dia”389.  
 
Facilmente se depreende que estas ilações são completamente diferentes das 
anteriores e já nos levam a presumir que o exterior – constituído por três pisos: um piso 
térreo com três vãos de acesso, o primeiro piso com duas janelas de sacada e um 
terceiro piso com dois vãos de iluminação – e, fundamentalmente, o interior do 
Guichard, que ocupava todos os andares do prédio onde se encontrava instalado, com 
mesas em tampos de mármore (para o consumo do café e outras bebidas e para a prática 
do jogo), com cadeiras em madeira preciosamente esculpida e com algumas pinturas nas 
paredes, que se desconhece a estrutura compositiva e respetiva autoria, teriam, 
efetivamente, algum requinte, independentemente das condicionantes do ambiente, 
poluído pelo cheiro do tabaco, e o chão repleto de serradura, como nos é referido e 
testemunhado por alguns autores. 
 
O Café Guichard foi o mais importante espaço de reunião de políticos, 
jornalistas, janotas e, fundamentalmente, literatos da cidade do Porto, em meados da 
centúria de oitocentos. Foi esta, segundo nos informa Artur de Magalhães Basto, “a 
                                                             
388 Camilo Castelo Branco. Citado por BASTO, Artur de Magalhães – Figuras Literárias do Porto. Porto: 
Livraria Simões Lopes de Manuel Barreira, 1947, p. 193. Nesta citação, Artur de Magalhães Basto não 
específica a obra de Camilo Castelo Branco a que se refere. 
389 DINIS, Júlio – Serões da Província. 10ª ed. Porto: Cruz Coutinho, 1878, p. 10. 
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época dos estroinas endiabrados e boémios incorrigíveis […], que faziam o seu quartel-
general no legendário Botequim do Guichard”390. Neste café tudo acontecia: discutia-se 
literatura, política, artes, conspirava-se revoluções ambicionadas, desgraçavam-se 
fortunas no jogo, contavam-se os escândalos da sociedade, enfim, era o centro onde 
tudo acontecia, e sempre com a companhia assídua de whiskies, conhaques e cafés. 
Segundo nos informa Alberto Pimentel, era neste estabelecimento que “se combinavam 
raptos e duellos, principalmente na mesa dos Saint-Preux; se anatomisavam os ridiculos 
da burguezia, principalmente na mesa dos litteratos; e se debatiam assumptos de 
coudelaria e jogatina, principalmente na mesa dos morgados de Riba-Douro”391. Mas é 
Firmino Pereira quem nos traça um retrato muito eloquente do ambiente que se vivia no 
interior deste café, em meados do século XIX:   
 
“A’s noites, no Guichard, esses moços que vinham da Tavora Redonda, 
escorropichavam copinhos de hortelã pimenta, declamando Lamartine, Soares 
de Passos e João de Lemos. Era o botequim dos Alfredos e dos Manricos, de 
melena revolta e alma ardendo em labaredas romanticas. Aí se reuniam 
habitualmente os literatos, os poetas e os romanticos que vinham das agitações 
do cêrco e da Patuleia e que, entre um calice de licôr e uma fumaça de charuto, 
decidiam dos destinos da arte e da política. Era lá que, ás tardes, 
invariavelmente aparecia, hirto e misterioso, o Friedelain, consul alemão, 
homem de habitos exoticos, elegante como o Brown e como ele apaixonado 
pela musica. Esse diplomata janota, que reunia os seus amigos numa sala 
atulhada de moveis de arte, a que uma Venus de marmore presidia do alto do 
seu rico pedestal de pau preto, cantava velhas canções germanicas, encostado ao 
piano, de olhos fitos na Venus tutelar… Camilo achava-o maluco, mas 
encantador. […] De resto, no Guichard (onde o italiano Trucco iniciára o 
tripeiro nas delicias do sorvete), muitas vezes sucediam casos tragicos de 
murros vingadores. Os poetas suspiravam mas tambem batiam… e levavam. E 
era sempre no botequim que essas batalhas de amor se feriam, aquecidas 
ordinariamente a cognac ou a licôr de rosa, que era o netar predileto dos moços 
apaixonados… Nesses tempos de balada e murro, o botequim era o centro de 
toda a vida portuense. A’ volta de uma mesa compunham-se odes, 
combinavam-se raptos, planeavam-se conjuras. Discutiam-se os mais 
complicados problemas da politica e da arte, umas vezes serenamente, outras 
entre vociferações, apostrofes, ameaças e… garrafas partidas […]”392. 
 
Por este testemunho, ficamos com uma ideia muito clara do ambiente que se 
vivia no interior deste café em meados do século XIX. Como local de lazer para uns, de 
trabalho para outros, certo é que, o facto de ter sido este o espaço de reunião e convívio 
                                                             
390 BASTO, Artur de Magalhães – Silva de História e Arte: Notícias Portucalenses. Porto: Livraria 
Progredior, 1945, p. 308. 
391 PIMENTEL, Alberto – O Porto Ha Trinta Annos. Porto: Livraria Universal de Magalhães & Moniz, 
1893, pp. 219.220. 




Figura 99: Pintura de Dordio 
Gomes (1890-1976), com a 
representação de Camilo 
Castelo Branco, sendo 
percetível, ao fundo, a entrada 
do Café Guichard. Imagem 







das mais ilustres personalidades de intelectuais daquela época, que aqui delinearam 
algumas das mais relevantes revoluções liberais (típicas daquele período da história da 
cidade) e escreveram alguns dos mais sonantes romances da literatura portuense (como 
é o caso de Camilo Castelo Branco) não implica que, por diversas vezes, verdadeiras 
situações de pura agressividade e autêntica batalha campal aqui ocorreram. Por 
frequentíssimas vezes “[…] as cadeiras andavam pelos ares; não raro também os copos 
atravessavam o espaço, iam estilhaçar as vidraças das portas verdes de entrada e abrir as 
cabeças de quem sossegadamente passava na rua”393. 
 
É também uma das relevantes curiosidades que 
se encontram inerentes ao Café Guichard, o facto de ter 
sido neste estabelecimento que um italiano, de seu 
nome Trucco (na altura empregado deste café), ter sido, 
por meados do século XIX, o introdutor do sorvete no 
Porto, tal como, da grande diversidade de guloseimas 
que, a partir desta época, passaram, inclusivamente, a 
fazer parte da diversidade de produtos disponibilizados 
aos clientes do Guichard394. 
 
O Café Guichard, por volta de 1850, foi o café 
preferido dos literatos românticos daquela época, que 
faziam deste espaço o seu local privilegiado de 
convivialidade, “fazendo ecoar alegremente aquelas 
salas com as suas troças, gargalhadas, discussões e 
desordens”395. Por aqui se percebe, quão numerosa terá 
sido a clientela deste estabelecimento, numa época em 
que “grassava entre os jovens a mania da literatura”396. 
Por aqui deambularam António Coelho Lousada, 
Arnaldo Gama, Amorim Viana, António Girão, Custódio José Vieira, Evaristo Basto, 
Faustino Xavier de Novais, José Passos, Júlio Dinis, Marcelino de Matos, Ricardo 
                                                             
393 BASTO, Artur de Magalhães – O Porto do Romantismo, 1932, p. 134. 
394 FERNANDES, José Alberto Rio – Coisas do Porto: O Estrangeiro e o Comércio Retalhista no Séc. 
XIX, p. 26. 
395 BASTO, Artur de Magalhães – O Porto do Romantismo, p. 139. 
396 Ibidem, p. 133. 
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Guimarães, Ramalho Ortigão, Sousa Viterbo e o “genial e terrível Camilo Castelo 
Branco”397 [Fig. 99]. Este último fez do Café Guichard uma espécie de segunda casa – 
frequentava-o assídua e diariamente. Estamos certos que muitos dos seus afamados 
romances terão sido pensados, delineados ou escritos, no interior deste estabelecimento. 
E o mesmo se aplica aos restantes literatos que por este café deambularam. 
 
Após, sensivelmente, um quarto de século de atividade, o Café Guichard acaba, 
infelizmente, por encerrar as suas portas no dia 5 de Fevereiro de 1857398, dando lugar à 
instituição bancária Pinto da Fonseca & Irmão, ficando para a história como o mais 
famoso café portuense do século XIX.    
 
1.1.1. Identificação do Café Guichard com os três critérios de definição e 
valorização de um Café Histórico 
Pelo atrás exposto poder-se-á depreender que o Café Guichard, na nossa opinião 
e no âmbito desta dissertação, responde, integralmente, aos três critérios de definição e 
valorização de um café histórico, previamente estabelecidos.  
 
No que concerne ao valor para a história, a identificação é perfeitamente 
justificada ao verificarmos que este café foi frequentado por algumas das mais 
prestigiadas personalidades da literatura portuense de meados do século XIX que, neste 
espaço, terão pensado, delineado ou até mesmo escrito, algumas das suas mais afamadas 
obras, destacando-se, naturalmente, Camilo Castelo Branco, Ramalho Ortigão e Sousa 
Viterbo.  
 
No que diz respeito ao valor artístico, estamos cientes do facto de – como já 
atrás ficou referenciado – vários autores descreveram este café como um local deveras 
abjeto em questões de ornamentação e higiene, como é o caso dos testemunhos de 
Gomes d’Amorim e Artur de Magalhães Basto. No entanto, também é verdade que 
outras personalidades, contemporâneas do estabelecimento e que por ele deambularam, 
tais como Camilo Castelo Branco e Júlio Dinis, o descrevem como um autêntico luxo 
                                                             
397 BASTO, Artur de Magalhães – Figuras Literárias do Porto. Porto: Livraria Simões Lopes de Manuel 
Barreira, 1947, p. 202. 




Figura 100: Localização Geográfica do 
Café Águia d’Ouro. Imagem recolhida em 




nesta tipologia de estabelecimento comercial, destacando-se de todos os outros que 
existiram na mesma época e estabelecendo-se como pioneiro dos mais luxuosos cafés 
que se lhe seguiram cronologicamente. Ao analisarmos as escassas imagens do 
estabelecimento que chegaram até nos, também percebemos que, para a época, e tendo 
em conta a tipologia arquitetónica deste tipo de imóvel, o café localizava-se num 
edifício deveras nobilitado e que se destacava dos restantes que na altura existiam. Isto 
certamente que lhe dará algum crédito de valorização artística.  
 
O valor de memória é aqui justificado, pelo facto de este café nos transmitir 
informação elucidativa do ambiente de boémia, glamour e esporádica agitação 
fervorosa, que se vivia neste centro urbano da cidade portuense, em meados do século 
XIX. Também nos informa da importância que este café desempenhou, no seio das 
atividades de lazer e animação que eram praticadas pela sociedade portuense daquela 
época.   
 
1.2.Café Águia d’Ouro   
No dia 27 de janeiro de 1839 abriu, no núcleo urbano de cafés da Batalha e suas 
imediações, o Café Águia d’Ouro. Esta data tão objetiva é-nos fundamentada por um 
anúncio publicado no jornal O Athleta, de 24 de janeiro de 1839, que chegou até aos 
nossos dias e que nos informa que “Domingo 27 do corrente mez de Janeiro, no Largo 
de Santo Ildefonso, se abre o novo café da Águia, ao gosto moderno, onde haverá 
diversas bebidas com bons serviços, e Neve na 
estação competente. Na mesma casa há todos 
os dias Gelatina de mão de Vitella e raspa de 
veado, própria para doentes e melhor para sãos. 
[…]”399.  
 
Localizado na Praça da Batalha (antigo 
Largo de Santo Ildefonso), mesmo ao lado da 
Igreja de Santo Ildefonso [Fig. 100], e tendo 
como proprietários Luís Ferreira de Carvalho 
(desde a sua fundação até junho de 1904) e os 
                                                             
399 Athleta. Porto: Typ. De Gandra & Filhos, 24 e 25 de maio de 1839. Citado por DIAS, Marina Tavares; 
MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 153.  
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seus dois antigos empregados, Alberto Joaquim e Manuel Ventura Vieira de Mesquita 
(que geriram o estabelecimento desde 1904 até ao seu encerramento em 1978), o Café 
Águia d’Ouro foi, tal como o Guichard, um dos mais famosos cafés da cidade do Porto 
da segunda metade de oitocentos. Certo é que este estabelecimento perdurou ao longo 
de toda a primeira metade do século XX, mas, sem dúvida, que a segunda metade da 
centúria anterior foi o período em que mais sucesso obteve, no seio da sociedade 
portuense. 
 
Velho confidente de quase todos os segredos políticos, literários, artísticos e 
particulares da cidade do Porto, o Águia d’Ouro [Fig. 101-102], em questões de 
estrutura formal interna e externa, apresentava uma distribuição do espaço muito 
perspicaz. Artur de Magalhães Basto informa-nos que “ao nível da rua, frouxamente 
iluminado, era o café com o seu bilhar, […], em cujas paredes existia uma reprodução, 
em lona, dos combates que estabeleceram a independência da Grécia. No andar superior 
ficava a hospedaria […], onde a mocidade estúrdia e folgazã se reunia frequentemente 
[…]”400. Com entrada lateral ao café localizava-se, inclusivamente, no segundo piso do 
edifício, um Teatro, que, a partir de 1908, se abriu também ao Cinema.  
 






                                                             
400 BASTO, Artur de Magalhães – O Porto do Romantismo, pp. 134-135. 
Figura 101: Café Águia d’Ouro, com o aspeto que 
conservou entre 1839 e 1931, tendo sido, neste último 
ano, submetido a obras de remodelação. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário 
Morais – Porto Desaparecido, p. 152. 
Figura 102: Café Águia 
d’Ouro, adornado durante o 
período de Carnaval, em 1906. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; 
MARQUES, Mário Morais – 
Porto Desaparecido, p. 153. 
166 
 
A este estabelecimento refere-se Júlio César Machado, mencionando que “a 
Aguia de Ouro é um botequim no estylo do nosso immortal café de Marcos Filippe ao 
Pelourinho. O mesmo genero de pintura, de architectura, e de serviço, – como todos os 
botequins do Porto aliás, […]. É uma casa escura, antipathica por fóra, feia por dentro, 
humida, velha, embirrante”401. Nesta descrição, Júlio César Machado compara o Águia 
d’Ouro com o Café de Marcos Filippe em Lisboa, que não era, na época, muito 
reconhecido pelas suas qualidades de conforto e bom gosto, comparativamente a outros 
seus contemporâneos lisboetas. Por muito que não nos queiramos repetir quanto ao que 
aludimos sobre o Café Guichard, em relação à descrição de um lisboeta sobre os cafés 
portuenses oitocentistas, certo é que, nesta alusão de Júlio César Machado, mais uma 
vez se verifica uma determinada tendência condicionada em depreciar as qualidades 
arquitetónicas e decorativas dos cafés portuenses daquela época, neste caso, o Águia 
d’Ouro.  
 
Pelo testemunho de Artur de Magalhães Basto e pelas escassas imagens, que 
chegaram até nós, sobre o edifício onde se localizava o café – constituído por três pisos: 
um piso térreo com seis vãos de acesso, um primeiro piso com seis vãos de iluminação, 
devidamente moldurados e com uma balaustrada que os percorria a todos, e um terceiro, 
com seis janelas de sacada molduradas e com um remate em que se via redigida a 
expressão AGUIA D’OURO – não nos parece que este estabelecimento tivesse 
condições arquitetónicas, decorativas e de conforto, assim tão precárias como o lisboeta 
Júlio César Machado as descreve. Mas, certamente que respeitamos a sua opinião, até 
porque, este autor teve a felicidade de poder entrar em contacto direto com o Águia 
d’Ouro, na altura em que ele se encontrava no seu auge de sucesso, coisa que não é nem 
nunca nos será possível realizar. 
 
O Águia d’Ouro manteve estas condições de estrutura formal até 1931. Nesta 
época, acompanhando o movimento de renovação que, em inícios dos anos trinta do 
século XX, percorreu todos os cafés da cidade, também este estabelecimento encerrou 
durante pouco tempo, para ser submetido a ações de remodelação e modernização ao 
gosto da época [Fig. 103-104]. O café, no piso térreo, manteve-se, mas a hospedaria do 
primeiro piso deu lugar a um salão de bilhares e outros jogos – os chamados jogos 
                                                             
401 MACHADO, Júlio César – Scenas da Minha Terra. Citado por PIMENTEL, Alberto – O Porto na 
berlinda: memórias de uma família portuense, p. 143. 
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lícitos. O Teatro e Cinema mantiveram-se no segundo piso do edifício. Ao nível da 
fachada, em questões formais, esta manteve os três pisos, alterando-se, todavia, a sua 
plasticidade. O primeiro dos dois, a encimar o café, passou a ser detentor de quatro vãos 
de iluminação envidraçados e com molduras preciosamente ornamentadas e o segundo 
manteve as seis janelas de sacada, mas desta vez em serliana, com molduras 
ornamentadas. A encimar toda a fachada encontrava-se um placar publicitário com a 
expressão AGUIA D’OURO CINEMA, mais tarde substituído por CINE AGUIA.  
 







Já o café, no piso térreo, “reabriu a 7 de fevereiro de 1931 com nova fachada de 
vidro e pórtico sustentando o símbolo do estabelecimento – a águia dourada [Fig. 105-
106]. No interior, mármores e espelhos revestiam as paredes”402. Toda esta remodelação 
foi projetada pelo arquiteto Joaquim Augusto Martins Gaspar, que era discípulo de 
Marques da Silva. Com estas ações de remodelação o café saiu a ganhar em questões de 
espaço, de luz, de conforto e de qualidade estética, mas, certamente, perdeu muito no 
que concerne ao valor de memória quanto à sua estrutura formal original.  
 
                                                             
402 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 155. 
Figura 103: Edifício Águia d’Ouro, com o 
café no piso térreo, após as obras de 
remodelação em 1931. Imagem recolhida 





Figura 104: Edifício Águia d’Ouro, já 
após o encerramento do café no piso 
térreo, em 1978. Imagem recolhida em 5 












O Café Águia d’Ouro é, sem dúvida, um dos estabelecimentos que melhor nos 
descreve a génese da sociedade portuense da segunda metade da centúria de oitocentos 
e primeira do século XX. Por aqui passou todo o portuense com nome na política, na 
literatura, no jornalismo e na arte, tendo, nas mesas deste café, agitado as mais graves e 
complicadas questões que nesses tempos preocupara a alma nacional. Foi aqui que “[…] 
os Passos403 planearam o movimento da Patuleia […]. Foi também n’uma d’aquellas 
mesas que se pensou e originou o Club Patriota, fomentador do movimento de 1868, 
conhecido pelo nome de Janeirinha404, ultima palpitação d’esse grande coração do 
Norte que se chama Porto”405. Firmino Pereira traça-nos um esboço muito perspicaz do 
ambiente vivido no interior desse café, ao longo da segunda metade do século XIX:    
 
“Era, realmente, pitoresco o aspecto desse velho botequim ha meio 
seculo pouco mais ou menos. Lá ao fundo, na sala de bilhares, emquanto o 
professor Girão jogava uma enremissada partida de voltarete com o Delfim 
Maia e o Costa e Almeida […], o gravador Molarinho e o musico Miguel 
Angelo pegavam-se em irritantes discussões sobre arte, discutiam processos e 
escolas e terminavam habitualmente por se levantar, ardendo em coleras. […] A 
                                                             
403 Entenda-se, Passos Manuel e José da Silva Passos – liberais radicais que, do lado Setembrista, tiveram 
na origem das lutas travadas contra os Cartistas, representados por Mouzinho da Silveira, Costa Cabral, 
entre outros, no âmbito do conjunto de batalhas liberais, que ficaram para a história com o nome de 
Patuleia.  
404 Nome pelo qual ficou conhecido o movimento contestatário, que eclodiu a 1 de Janeiro de 1868, como 
protesto às leis que criavam o imposto de consumo e procediam à reforma administrativa do território. A 
contestação levou à queda do governo no dia 4 de Janeiro imediato. Teve grande adesão nas cidades de 
Lisboa, Porto e Braga. 
405 GIRÃO, Júlio Ferreira – O Professor António Girão. Porto, O Tripeiro, série II, n.º9, ano I, 1 de maio 
de 1919, p. 171. 
 
Figura 105: Pórtico de mármore, na entrada 
para o Café Águia d’Ouro, após as obras de 
remodelação em 1931. 
Fonte: TAVARES, Jorge Campos – 
Boémia e Tertúlias do meu tempo. Porto, O 
Tripeiro, série nova, n.º2, ano IX, 1990, p. 
60. 
 
Figura 106: Águia dourada, que pousava, 
desde 1931, sobre o pórtico de mármore, na 
entrada para o Café Águia d’Ouro. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, 




Figura 107: Estado atual do edifício 
que acolheu o Café Águia d’Ouro, 
totalmente restaurado e renovado para 
acolher um hotel. Imagem recolhida em 
17 de julho de 2012. 
Fonte:http://cidadesurpreendente.blogs
pot.pt/2011/09/o-aguia-douro.html. 
um lado, com o cognac á beira, Guilherme Braga escrevia versos. Bebendo 
incontaveis copos de agua, o Urbano Loureiro redigia artigos para o Tam-tam. 
Pacatamente, sorvendo o seu café, o Borges d’Avelar, o Moutinho, o Gama, o 
Soler, falavam de teatro, de peças, com o Romão e o Marques Pinto. Encolhido 
na sua sobrecasaca sebenta, Amorim Viana, […], beberricava copinhos de cana 
branca, em golos lentos. De quando em quando aparecia o Camilo, de casaco de 
alamares e chapéu alto de aba direita, abancando a uma mesa com o Arnaldo 
Gama, o Evaristo Basto e o Souza Bandeira, que mais uma vez contava 
episodios dos seus tempos de revolucionario, quando o governo do senhor D. 
Miguel o condenou a degredo para Pungo Andongo. O Sá Noronha jogava um 
pacato dominó com o Cardim. E, de longe a longe, via-se entrar, beber um 
apressado café e logo sumir-se como uma sombra, o elegíaco Gonçalves Basto, 
fundador do Nacional e antigo redactor da Coalisão. […]”406. 
 
De facto, com este testemunho percebemos que, à volta das mesas deste 
afamado estabelecimento se reuniram algumas das mais prestigiadas figuras da 
sociedade portuense do século XIX, que aqui se reuniam para conviver, discutir, 
trabalhar e, por vezes mesmo, se envolverem em autênticas cenas de pancadaria, quando 
as discórdias de ideias e pensamentos se asseveravam. Com o encerramento, em 1857, 
do Café Guichard – outro dos célebres estabelecimentos desta época –, grande parte da 
sua clientela habitual passou a frequentar, assiduamente, o Águia d’Ouro, como por 
exemplo, Camilo Castelo Branco. Mas é curioso perceber que, no interior deste café, a 
clientela ilustre não se distribuía pelas mesas de forma aleatória. Segundo nos informa 
Silva Pinto, esta organização era extremamente metódica: “à direita da sala de entrada, 
as mesas dos políticos: António Girão, Delfim Maia, António Navarro, Germano Vieira 
de Meireles, Costa e Almeida, Emílio Dantas, 
Sebastião de Carapeços, Oliveira Ramos […]. Do 
lado esquerdo, os literatos e os artistas: 
Guilherme Braga, Borges de Avelar, Miguel 
Ângelo, Marques Pinto, Moutinho de Sousa, 
[…]”407.  
 
Após quase século e meio de atividade, o 
Café Águia d’Ouro acabou por encerrar as suas 
portas em 1978, tendo, todo o edifício, sido 
comprado pela empresa Solverde com o objetivo 
                                                             
406 PEREIRA, Firmino – O Porto D’Outros Tempos: Notas Historicas, Memorias, Recordações, p. 24. 
407 PINTO, Silva – Recordando um «velho café revolucionário». Porto, O Tripeiro, série V, n.º8, ano 
VIII, dezembro de 1952, p. 237. 
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de abrir um Bingo. Todavia, o projeto foi reprovado por intermédio da Câmara 
Municipal do Porto. O espaço ficou, então, ao abandono e com o passar do tempo 
tornou-se uma ruína em elevado estado de degradação408. Em Agosto de 2006 a 
Solverde põem o imóvel à venda e, mais recentemente, toda a fachada, incluindo o local 
onde se localizou o café, foi restaurada e totalmente renovada, para acolher um hotel, 
que abriu ao público em 2011 [Fig. 107].     
 
1.2.1. Identificação do Café Águia d’Ouro com os três critérios de definição e 
valorização de um Café Histórico 
Pelo que foi anteriormente exposto, podemos depreender que, no âmbito desta 
dissertação, o Café Águia d’Ouro responde, na íntegra, aos três critérios de definição e 
valorização de um café histórico, previamente estabelecidos.  
 
O critério de valor para a história é justificado pelo facto de este café ter sido 
frequentado, assiduamente, por algumas das mais relevantes personalidades da política, 
da literatura, do jornalismo e das artes, da segunda metade do século XIX e primeiro 
quartel da centúria ulterior. Também se revela de grande importância, o testemunho de 
alguns autores, que afirmam ter sido neste estabelecimento que Passos Manuel e José da 
Silva Passos, terão planeado o movimento da Patuleia – um dos mais relevantes 
acontecimentos históricos da cidade do Porto oitocentista. É inclusive de salientar, o 
facto de alguns autores defenderem que terá sido no interior deste café que se pensou e 
originou o Club Patriota, fomentador do movimento de 1868, conhecido pelo nome de 
Janeirinha. 
 
No que concerne ao valor artístico depreende-se que, apesar de Júlio César 
Machado desvalorizar por completo os aspetos de cariz arquitetónico, decorativo e de 
conforto deste café, considerando-o mesmo uma casa escura, feia e velha, certo é que, 
ao analisarmos as fotografias que, felizmente chegaram até nós, a ideia que temos não é 
assim tão desfavorável. Na nossa opinião, consideramos que, atendendo à época em que 
este café foi fundado, e tratando-se de um edifício de arquitetura civil – que, 
normalmente, não era tão valorizado arquitetonicamente como os edifícios religiosos –, 
o edifício onde o Águia d’Ouro se instalou até poderá ser considerado deveras 
                                                             




Figura 108: Localização Geográfica do 
Café Suisso. Imagem recolhida em 17 




nobilitado. Já o interior é difícil de analisarmos, uma vez não possuirmos imagens que 
nos permitam uma análise mais primorosa. Todavia, a descrição que nos é dada por 
Artur de Magalhães Basto revela-se até bastante otimista. Mas, para melhor 
fundamentarmos a nossa convicção sobre o valor artístico deste café, nada melhor como 
aludirmos às obras de remodelação, que foram realizadas neste estabelecimento em 
1931, e que lhe atribuíram qualidades estéticas bastante mais relevantes no campo da 
valorização artística. Analisando as imagens que possuímos, em que podemos verificar 
a qualidade plástica da fachada do edifício, e a descrição de Marina Dias, informando-
nos que o interior do café foi guarnecido com mármores e espelhos, revestindo as 
paredes, verificamos que o valor artístico deste estabelecimento é, em nossa opinião, 
indiscutível.   
 
Já o valor de memória poderá, facilmente ser apreciado, quando imaginamos, 
através dos testemunhos dos diversos autores que se referiram a este café, o quanto terá 
sido animada esta artéria urbana da cidade do Porto, na segunda metade do século XX, 
graças à existência e notabilidade que o Café Águia d’Ouro alcançou, no seio da 
sociedade portuense desta época.       
 
1.3.Café Suisso (anterior Lusitano e Portuense) 
No núcleo urbano de cafés da Praça e suas imediações, o Café Suisso, localizado 
na delimitação norte do quarteirão dos Congregados, esquina da atual Rua Sampaio 
Bruno (antiga Rua de Sá da Bandeira) com a 
Praça de D. Pedro (atual Praça da Liberdade) 
[Fig. 108-109], foi um dos mais luxuosos, 
requintados e notáveis cafés do Porto da 
segunda metade do século XIX e primeira da 
centúria de novecentos. Com frente de duas 
portas para a mencionada Praça e cinco para a 
dita rua, este café teve, ao longo dos primeiros 
tempos de atividade, dois nomes distintos 
daquele que veio ulteriormente a ostentar: 
começou por se chamar Lusitano e depois 
Portuense. Só mais tarde se designou de Suisso. 
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Figura 109: Edifício na 
esquina entre a Rua 
Sampaio Bruno e a Praça, 
onde se localizou o Café 
Suisso (anterior Lusitano e 
Portuense), entre a década 
de vinte do século XX e 
1958 (data em que o café 
encerrou). Antes da década 
de vinte, o café localizava-
se na mesma esquina, mas 
num outro edifício, 
atualmente extinto. 
Fonte: DIAS, Marina 
Tavares; MARQUES, 
Mário Morais – Porto 
Desaparecido, p. 147. 
Abriu as suas portas ao público em 17 de abril de 1853, com o nome de Café 
Lusitano. Durante este primeiro período de atividade, o 
espaço interno do café encontrava-se distribuído por 
“uma grande sala com 8 mezas e outra menor com 4 para 
serviço de Botequim, ambas do lado da rua, com acceio, e 
boa iluminação de noute, e duas salas de bilhar com as 
competentes mezas e mais pertences, uma para o lado da 
mesma rua, e a outra para o lado da praça”409. As duas 
primeiras salas localizavam-se no piso térreo e as duas de 
bilhar encontravam-se no primeiro piso, com duas janelas 
de frente para a Praça de D. Pedro e todo o restante 
estabelecimento direcionado para a Rua de Sá da Bandeira 
(atual Sampaio Bruno).  
 
Sendo este o espaço que albergava, anteriormente, 
a velha e austera Hospedaria Resende410, o proprietário do 
Lusitano – de que se desconhece o nome – viu-se obrigado 
a fazer profundas obras de remodelação, para adequar o 
espaço à atividade de café pretendida, enriquecendo todo o 
interior com “soalhos, estuques, pinturas, guarnições, 
douraduras, escadas, cozinha interior, etc.”411. Todo o 
investimento que foi aqui apostado contribuiu para que este café se tivesse notabilizado 
como um dos mais luxuosos e nobilitados estabelecimentos desta natureza, que se 
construíram naquela época. Todavia, as profundas obras realizadas originaram grandes 
despesas, que o então proprietário do café não conseguiu aguentar, tendo sido obrigado, 
em 15 de janeiro de 1860 a ceder o estabelecimento ao velho Chaves412, que passou a 
ser o seu proprietário, tendo-lhe alterado o nome para Café Portuense.   
 
                                                             
409 MARÇAL, Horácio – Os antigos botequins do Porto, p. 69. 
410 IDEM – A Praça da Liberdade: seu desenvolvimento. Porto, O Tripeiro, série V, n.º2, Ano X, Junho 
de 1954, p. 45. 
411 MARÇAL, Horácio – Os antigos botequins do Porto, p. 69. 
412 Desconhecem-se mais pormenores sobre este homem. Sabe-se só que, segundo nos informa Guilherme 
Braga, era um homem muito gordo e velho, que se encontrava sempre dentro do balcão do 
estabelecimento, sentado numa cadeira de braços e que, curiosamente, acabou por morrer muito magro.  
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Figura 110: Gravura do 
interior espelhado do Café 
Suisso (anterior Lusitano e 
Portuense). 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; 
MARQUES, Mário Morais – 
Porto Desaparecido, p. 143. 
Nesta época, o café começa a atingir o seu período áureo, que culminou depois, 
já ostentando o nome de Café Suisso. Ainda não se tinha visto na cidade um café tão 
amplo e guarnecido com tão deslumbrantes espelhos, candelabros, jarrões de flores, 
entre outros elementos decorativos [Fig. 110]. Mas nada como citar aqui a perspicaz e 
eloquente descrição de Pinheiro Chagas que, quando esteve no Porto, descreveu o café 
da seguinte forma:  
 
“Ou fosse porque o dono do café se compenetrasse da influencia que os 
botequins exercem na civilisação, ou fosse por qualquer outro motivo, é certo 
que uma sala de academia não podia ser mais magestosa. Não ousa a gente 
fallar em voz alta, e os jornaes assumem n’aquellas mesas o venerando aspecto 
d’uns Evangelhos. Já é! Duas estatuas, em attitude mais ou menos graciosa, 
recebem o freguez, que sente logo d’alli inocular-se-lhe no animo a sciencia 
infusa de bellas-artes, indispensavel a todos os frequentadores de botequins, 
mas que em Lisboa só se encontra no fundo das garrafas, ou nas pinturas 
equivocas de alguns quadrinhos. As paredes, forradas de espelhos, entremeiados 
com grandes telas, absorvem a luz, que os vidros polidos, collocados da 
distancia a distancia, reflectem com tal ou qual repugnância. […]”413. 
 
Também o lisboeta Júlio César Machado, nos informa que este café se distinguia 
dos seus congéneres, em questões de enobrecimento decorativo do seu interior, “mas 
que peccava por ser de um exaggerado estylo”414. 
Apesar das palavras de alguma contenção – talvez 
justificadas por alguma rivalidade territorial, atendendo 
à naturalidade lisboeta do autor –, o mesmo não 
esconde o merecido reconhecimento das qualidades 
plásticas do Portuense. 
 
Sabendo que, normalmente, era raro haver dois 
autores que, naquela época, tivessem a mesma opinião 
sobre o que quer que fosse, por aqui se depreende que, 
o Café Portuense era, realmente, uma autêntica relíquia 
de luxuosidade e requinte. 
 
                                                             
413 Pinheiro Chagas. Citado por PIMENTEL, Alberto – O Porto Ha Trinta Annos, p. 221. Nesta citação, 
Alberto Pimentel não específica a obra de Pinheiro Chagas a que se refere. 
414 PIMENTEL, Alberto – O Porto Ha Trinta Annos, p. 221. 
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Figura 111: Homem 
Tipo Frequentador do 
Café Suisso (anterior 
Lusitano e Portuense). 
Fonte: DIAS, Marina 
Tavares; MARQUES, 
Mário Morais – Porto 
Desaparecido, p. 144. 
Figura 112: Interior do Café Suisso 
(anterior Lusitano e Portuense), em 
meados da primeira metade do século 
XX. 
Fonte: COSTA, Maria Teresa Castro – 
Os Cafés do Porto, p. 5. 
Este estabelecimento era o mais cosmopolita de todos os cafés. Políticos, 
literatos, artistas, homens de negócios, entre outros, por aqui passaram e se 
congratularam com profundíssimas e cerradas tertúlias, que 
tiveram, nesta época, o seu período lactante e que entraram, 
ulteriormente, em plena puberdade – na altura em que o 
estabelecimento detinha já o nome de Café Suisso –, tendo-se 
realizado, neste espaço, verdadeiros areópagos literários [Fig. 
111]. Estas pequenas assembleias literárias eram olhadas com 
algum dissabor por parte dos frequentadores da classe 
comercial, que também frequentavam este café. Talvez por isto 
se explique que a grande maioria destes clientes frequentassem 
este estabelecimento durante o dia, ao passo que os intelectuais 
por lá passavam, fundamentalmente, à noite. Era à volta das 
mesas deste café que se reuniam, quase todas as noites, 
Nogueira Lima, Guilherme Braga, Júlio Dinis, Alexandre da 
Conceição, Pedro de Lima, José Dias de Oliveira e Custódio 
José Duarte – autores da célebre revista literária A Grinalda – e 
que aqui delinearam alguns dos mais afamados artigos, que deram corpo a esta 
reconhecida revista, que tanto sucesso obteve 
no seio da sociedade portuense do século XIX. 
Defendem também alguns autores que, no 
interior deste estabelecimento, “se forjou a 
Revolução Republicana do 31 de Janeiro”415.  
 
Na última década do século XIX, e 
tendo como novos proprietários a sociedade 
Pozzi & Cª, o Portuense deu lugar ao Café 
Suisso. Manter-se-á com a mesma estrutura 
formal até 1901, período em que foi tomado 
de trespasse pela firma José Cesário de Magalhães & Irmão, fechando para obras de 
remodelação a 18 de setembro de 1901416. Reabriu em 31 de janeiro de 1902, 
                                                             
415 SILVA, Germano – A Praça. Porto, O Tripeiro, série VII, n.º2, ano XXVI, novembro de 2007, p. 340. 
416 Cf. Aconteceu Há 50 Anos… 18 de Setembro de 1901. Porto, O Tripeiro, série V, n.º5, ano VII, 
setembro de 1951, p. 116. 
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artisticamente requalificado417, com grandes proporções, mais arejado, ricamente 
adornado com novos espelhos e candelabros, cadeiras revestidas a veludo, duas grandes 
jarras de porcelana sobre dois aparatosos plintos – tudo muito requintado, dando ao café 
um aspeto janota de casa abastada418 [Fig. 112]. Passará, também, a dispor de uma sala 
própria e isolada para as senhoras poderem tomar sorvetes e, adequando-se à tipologia 
do café-concerto, passa a ser detentor de um espaço, com palco, para concertos ao vivo. 
No primeiro piso, localizar-se-á o salão de bilhares. Estes passam, nesta época, a ser 
muito pretendidos, graças ao incentivo de insignes professores, “que tinham despertado 
o gosto por aquele interessante e higiénico jogo, principalmente nos rapazes do 
comércio e nos estudantes”419.   
 
Frequentado por uma clientela muito heterogénea, o Café Suisso será, nesta 
época, o café privilegiado de todas as classes sociais da cidade, que aqui passavam o seu 
tempo a jogar, conversar e discutir, num ambiente de verdadeira animação. Firmino 
Pereira, que também por aqui deambulou, conta-nos como se passavam as noites no 
interior do Suisso, no período em que ele atingiu o seu auge de sucesso e prestígio na 
cidade:      
 
“A’ noite, sob o gaz que sibilava nos candieiros, o engenheiro Falcão, 
fardado, chupando cigarros, jogava um pensativo xadrez. Lá em cima, á direita, 
o Souto Cartola, o medico Joaquim Urbano, o Paula e Melo, dos caminhos de 
ferro, empenhados num barulhento dominó, discutiam com acrimonia um 
ruinoso fecho, com mais de sessenta pontos na mão… Defronte, o actor Soler, 
já dominado pela neurastenia que afinal o matou, conversava melancolicamente 
com o jornalista Julio Gama. Sob a nevoa densa do fumo, palestrava-se com 
abundancia e graça. Com o seu enorme chapéu desabado, o Anselmo de Moraes 
abancava, com o dr. Vitorino da Mota, para a delicia de uma cerveja alemã. E, 
altas horas, o Ciriaco, o Emigdio, o Carrelhas, o Hamilton, surgiam do lado da 
rua do Sá da Bandeira, para o regalo de um café e de um bocado de má língua… 
E até tarde, – os criados sonolentos, dormitando com os guardanapos debaixo 
do braço, – ouvia-se a voz do Souto Castola, trémula de colera, bradar ao 
parceiro: – essa postura a quinas é nova em folha… Quem joga assim, fica em 
casa a jogar com a família […]”420. 
 
                                                             
417 Cf. Aconteceu Há 50 Anos…31 de Janeiro de 1902. Porto, O Tripeiro, série V, n.9, ano VII, janeiro de 
1952, p. 213. 
418 Cf. PEREIRA, Firmino – O Porto D’Outros Tempos: Notas Historicas, Memorias, Recordações, p. 
26. 
419 SARAIVA, José da Cunha – À Porta do Lino: Coleção de Notas Saudosas da Vida Portuense nos 
Últimos Sessenta Anos. Famalicão: Tip. Minerva, 1933. Citado por DIAS, Marina Tavares; MARQUES, 
Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 147.  
420 PEREIRA, Firmino – O Porto D’Outros Tempos: Notas Historicas, Memorias, Recordações, p. 26. 
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Por este testemunho verificamos que, no trânsito do século XIX para a centúria 
de novecentos, o Café Suisso foi, sem dúvida, um dos mais célebres, requintados, 
luxuosos e pretendidos cafés portuenses da época. Todavia, e como nada dura para 
sempre, este afamado estabelecimento, após mais de um século de atividade, acabou por 
encerrar as suas portas, definitivamente, por meados do ano de 1958, ficando para a 
história a memória de um dos mais célebres cafés portuenses da segunda metade do 
século XIX e primeira da centúria seguinte. 
 
1.3.1. Identificação do Café Suisso com os três critérios de definição e 
valorização de um Café Histórico 
Pelos conteúdos informativos, explanados no item anterior, poder-se-á, 
certamente, depreender que o Café Suisso responde aos três critérios de definição e 
valorização de um café histórico propostos.  
 
Esta identificação manifesta-se óbvia no que concerne ao critério de valor para 
a história bastando, entre outros aspetos, aludir ao facto de ter sido nas mesas deste café 
que o grupo da afamada revista Grinalda se reunia, assiduamente, para decidirem o 
delineamento de muitos dos artigos que corporizaram as páginas deste prestigiado 
periódico portuense do século XIX e que tanta importância obtiveram como fontes de 
divulgação informativa, em tempos onde os meios de comunicação social ainda não 
tinham alcançado o desenvolvimento que hoje possuem. Também é relevante mencionar 
como aspeto de atribuição do valor para a história a este café, o facto de alguns autores 
defenderem que, no interior deste estabelecimento se ter forjado o movimento de 
Revolução Republicana do 31 de Janeiro. 
 
No que concerne ao valor artístico, a identificação deste café com este critério 
ainda consegue ser mais evidente. É defendida por diversos autores a realidade de que 
este estabelecimento era detentor de um primor de requinte, luxo e conforto decorativo, 
inigualável. De facto, ao analisarmos estes testemunhos, nomeadamente, os de Pinheiro 
Chagas e Júlio César Machado, atrás referenciados, e as imagens que, felizmente 
chegaram até nós, facilmente identificamos o valor de grande relevo artístico de que 




Já o valor de memória é identificado pelo ambiente de grande animação que este 
estabelecimento proporcionou aos seus clientes, fundamentalmente, ao longo da 
segunda metade do século XIX. Este ambiente muito contribuiu para que as noites 
portuenses desta época fossem bem mais animadas, contrastando imenso com aquilo 
que se verifica na atualidade. Este café transmite-nos a memória de uma cidade do Porto 
rica em animação, glamour e requinte que, infelizmente, foi perdendo o seu vigor e a 
sua identidade, a partir de meados do século XX. 
 
1.4.Café Camanho       
O Café Camanho abriu portas por volta de 1870, no núcleo urbano de cafés da 
Praça e suas imediações, mais concretamente, a nascente da Praça de D. Pedro, no piso 
térreo do ulterior Banco Nacional Ultramarino, mesmo ao lado do antigo Guichard 
[Fig. 113]. Ostentando a designação oficial de Casa Camanho, mas sendo mais 
conhecido por Café Camanho, este estabelecimento ficou célebre pela clientela ilustre 








O proprietário deste café era o espanhol Manuel José Camanho, que tinha sido 
empregado da cervejaria de Frederico Clavel – sogro de Narciso José Moraes (afamado 
professor de inglês da época) e do armador José Augusto da Silva –, localizada na Rua 
do Bonjardim e mais tarde “dono da mesma cervejaria, por o patrão lhe ter vendido o 
estabelecimento, com todo o seu recheio, por 1088$000 réis, isto em outubro de 
1868,”421. Aproximadamente dois anos após a compra da loja de bebidas da Rua do 
Bonjardim, Manuel Camanho, com ambicionadas aspirações comerciais, transferiu o 
estabelecimento para a Praça de D. Pedro, tendo-lhe atribuído o seu nome422 [Fig. 114-
115]. 
 








Atendendo ao espaço humilde, apertado e sombrio do café, Manuel Camanho, à 
custa de muito trabalho e das suas próprias economias, resolveu, em 1880, transformar e 
alargar o estabelecimento, tornando-o “moderno, arejado, mais amplo e mais cómodo, 
dentro da sua traça primitiva, com o balcão ao fundo, debaixo das clássicas escadas, e as 
estantes das bebidas em volta das paredes, ostentando as botijas da genebra Fockink e as 
garrafas do Porto 1815, de gim, whiskey, etc., […]”423.  
                                                             
421 MARÇAL, Horácio – Os antigos botequins do Porto, p. 73. 
422 Cf. Ibidem. 
423 GUIMARÃES, Francisco - O Café Camanho. Porto, O Tripeiro, série V, n.º6, ano V, outubro de 1949, 
p. 134. 
Figura 114: Café Camanho na Praça de D. Pedro. 
Imagem de finais do século XIX. Imagem recolhida 
em 7 de julho de 2012. 
Fonte: http://aportanobre.blogspot.pt/2011/11/o-
convento-dos-congregados.html. 
Figura 115: Fachada do café em 
finais do século XIX. Apesar de 
possuir, na fachada, a denominação 
de Casa Camanho, certo é que o 
estabelecimento era conhecido, 
exclusivamente, por Café 
Camanho. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; 
MARQUES, Mário Morais – Porto 





De facto, com estas remodelações, o estabelecimento tornar-se-á mais atraente, 
passando a apresentar melhores e mais requintadas comodidades, com mesas 
retangulares em mármore e maior iluminação. Mas, a partir desta altura, serão duas as 
curiosidades que irão marcar e identificar especialmente este café: o facto de possuir, 
por cima do balcão, umas escadas serpenteadas e muito requintadas, que davam acesso 
ao piso superior onde se localizava o armazém; e o caráter decorativo das paredes, que 
foram guarnecidas por estantes a toda a volta da sala, onde se colocaram as mais 
prestigiadas qualidades de bebidas estrangeiras, que eram comercializadas neste café 
[Fig. 116-118]. Com este último aspeto decorativo, Manuel Camanho pretendia 
“desafiar o apetite dos fregueses, pela policromia dos líquidos, ou pela tentação das 
cápsulas e dos rótulos reluzentes”424. Foi esta, sem dúvida, uma excelente e talvez até 
pioneira, estratégia de marketing, que ao mesmo tempo criava uma ambiência 
acolhedora e de muito bom gosto artístico, no interior do estabelecimento.  
 









Pelo Camanho passaram algumas das mais ilustres personalidades de 
intelectuais e mundanos da sociedade portuense de finais do século XIX. Jornalistas, 
poetas, políticos, artistas, comerciantes, industriais, professores, banqueiros, “tudo o que 
tinha um nome na Política e na Ciência, na Literatura e na Arte, na esfera dos negócios 
e no âmbito das ideias, […], não desdenhou de abancar, transitória ou habitualmente, às 
                                                             
424 Ibidem. 
Figura 116: Interior do Café 
Camanho, em finais do 
século XIX, onde é 
percetível a escada 
serpenteada, as estantes com 
as garrafas de decoração e o 
velho Camanho, com alguns 
clientes. 
Fonte: DIAS, Marina 
Tavares; MARQUES, Mário 
Morais – Porto 
Desaparecido, p. 145. 
Figura 117: Interior do Café 
Camanho, em finais do século 
XIX, com alguns clientes em 
tertúlia, nas mesas 
marmóreas. 
Fonte: DIAS, Marina 
Tavares; MARQUES, Mário 
Morais – Porto 
Desaparecido, p. 145. 
Figura 118: Interior do Café 
Camanho, com alguns 
clientes em tertúlia, em finais 
do século XIX. 
Fonte: DIAS, Marina 
Tavares; MARQUES, Mário 
Morais – Porto 
Desaparecido, p. 145. 
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suas mesas de mármore”425, marcando uma época na história política e literária da 
cidade do Porto [Fig. 119]. Cláudio Corrêa D’Oliveira Guimarães descreve-nos o 
ambiente de puro sabor literário que se vivia no Camanho:  
 
“No seu estranho ambiente de café flamengo, quase gémeo do que vive 
nos interiores severos de Breuwer, rutilou, amiúde, a flama azul dos paradoxos. 
Os fains da ironia coeva, espadachins temíveis no exercício, aliás, complexo, da 
exedra literária, casquinaram ali, com rara exuberância, o oiro tilintante dos seus 
risos, sonoros como um contato de cristais, em ágape festivo. Reconstituíram 
mesmo no Camanho o simbólico coin des fauves da expressão francesa”426. 
 
Com esta descrição, Cláudio Guimarães pretende mesmo comparar o Café 
Camanho com alguns dos mais relevantes e afamados cafés literários flamengos e 
parisienses da época. Segundo este autor, a única coisa que diferenciava o Camanho 





                                                             
425 Ibidem. 
426 GUIMARÃES, Cláudio Corrêa D’Oliveira – Evocando dois cafés portuenses. Porto, O Tripeiro, série 
V, n.º7, ano VIII, novembro de 1952, pp. 205-206. 
Figura 119: Homens Tipo Frequentadores do Café Camanho. 
Fonte: Tripeiros de Ontem: Tipos do Velho Camanho. Porto, O Tripeiro, série V, n.º2, ano II, junho 
de 1946, p. 40. 
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Entre os inúmeros frequentadores deste café destacou-se o pintor Francisco José 
de Resende, que se apresentava sempre muito elegante na sua casaca totalmente 
abotoada e chapéu à Rubens. Também por aqui deambulava, assiduamente, Guerra 
Junqueiro, sempre envolto na típica ironia que o caracterizava. A sua pontualidade ao 
retirar-se, diariamente, do café era verdadeiramente britânica. “Ao soarem as onze 
badaladas tintinantes no relógio da casa, o poeta de Os Simples erguia-se 
invariavelmente do seu banco, sobraçava o guarda-chuva inseparável, esparguia em 
torno, mordente e volátil como uma vespa de oiro, […], após o que desaparecia 
placidamente, […]”427. Este hábito diário criava uma certa sensação de estranheza nos 
que ainda permaneciam no café, levando mesmo ao desencadear de algumas atitudes de 
riso, que eram imediatamente interpostas pelo proprietário do café, que censurava 
qualquer tipo de troça.  
 
Foi neste afamado estabelecimento que desabrochou a corrente literária 
conhecida por Nefelibatismo428, tendo António Nobre como principal representante, e 
que se caracterizava, no seio dos literatos frequentadores do Camanho, “pela ânsia dos 
ritmos originais e pelas mais sortílegas fórmulas de comunicação artística”429. Os 
literatos, adeptos desta corrente literária, reuniam-se, habitualmente, à esquerda de 
quem entrava no café, em profundas tertúlias curiosíssimas sobre esta temática. 
 
Um outro grupo interessante de frequentadores deste café foi o que se reuniu à 
volta de Joaquim Costa e João de Meira. Estes envolviam-se em conversas acesas e 
autênticas discussões de crítica aos últimos livros publicados que, por vezes, chegavam 
mesmo a alarmar e preocupar o proprietário do estabelecimento430. E estas atribulações 
não se limitavam a este grupo. Motivados por simples antipatias pessoais ou 
divergências literárias e políticas, explodiam, por diversas vezes, violentas disputas e 
calorosas controvérsias de ideias. “Joaquim de Araújo, por exemplo, embirrou 
solenemente com António Nobre e jamais perdeu ensejo de manifestar essa 
incompatibilidade, de certo modo injusta e mesquinha”431.  
 
                                                             
427 Ibidem, p. 206. 
428 Corrente literária que proliferava no seio dos literatos oitocentistas, que desprezavam os processos 
simples e fáceis de construção textual, preterindo o conteúdo à forma. 
429 GUIMARÃES, Cláudio Corrêa D’Oliveira – Evocando dois cafés portuenses, p. 206. 




Comprovando, uma vez mais, o prestígio que o Camanho alcançou no seio da 
sociedade portuense, em inícios do século XX, é relevante mencionar a efeméride, 
ocorrida em novembro de 1908, quando o culto negociante Dr. Júlio da Fonseca Araújo, 
que foi presidente da Associação Comercial do Porto de 1906 a 1911, teve o ensejo de 
receber, no Camanho, numa festa memorável, de rara sumptuosidade, o jovem rei D. 
Manuel II, aquando de uma sua visita oficial à cidade do Porto432. Por aqui se vê a 
celebridade deste café, naquela época. 
   
Mas não foram estas as únicas personalidades ilustres que fizeram do Café 
Camanho a sua segunda casa. Também por lá passaram, “Sampaio Bruno, Alexandre 
Braga (filho), Alfredo Magalhães (que viria a ser Presidente da Câmara Municipal do 
Porto), Basílio Teles (Filósofo, Jornalista e Pedagogo), João Chagas (Jornalista), Rocha 
Vieira (Homem de Ciência), Sá de Albergaria (Humorista e Autor de Peças de Teatro), 
Joaquim Araújo (Poeta), o famoso boémio Eduardo Attayett”433, entre muitos outros. 
 
Era num clima de pura animação que estas ilustres personalidades passavam o 
seu tempo nas instalações do Camanho, em que:  
 
“Uns falavam e gesticulavam, outros soltavam estrepitosas gargalhadas, 
outros entretinham animadas tertúlias e discussões, ainda outros batiam as 
palmas, chamando os dois criados, Tomás e Pedro, que tantos anos estiveram ao 
serviço desta casa; só ao fundo do balcão, sempre tranquilo e majestoso, 
chupando mansamente no seu cachimbo, entre a governante D. Júlia e o anafado 
gato ronronante, o bom do Camanho, muito rosado, com as suas suíças de neve, 
via filosoficamente passar a literatura e os homens, as ideias e os fregueses, 
entre risos e indignação, tomando os seus cafés ou as suas bebidas 
prediletas”434. 
 
Com a morte do velho e laborioso Manuel José Camanho, em 1902, sucede-lhe 
como proprietário do estabelecimento, o seu filho Carlos. Todavia, em 1917, os 
banqueiros Pinto da Fonseca, ao venderem o antigo edifício da sua casa bancária ao 
Banco Nacional Ultramarino, levaram este último a aumentar o edifício em altura e 
comprimento, tendo, para isso, comprado o velho prédio onde estava o Café Camanho, 
acabando, este último, por encerrar as suas portas nesse mesmo ano, tendo sido 
                                                             
432 Cf. LOPES, H. de Castro – Camanho: Restaurante e Cervejaria. Porto, O Tripeiro, série V, n.º7, ano 
V, p. 167. 
433 COSTA, Maria Teresa Castro – Os Cafés do Porto, p. 6. 
434 GUIMARÃES, Francisco - O Café Camanho, p. 135. 
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transferido, exclusivamente como restaurante, para a Rua de Sá da Bandeira, onde 
permaneceu até, sensivelmente, 1946. Todavia, a sua atividade exclusiva como café, na 
Praça de D. Pedro, terminou muito antes, em 1917. 
 
1.4.1. Identificação do Café Camanho com os três critérios de definição e 
valorização de um Café Histórico 
Ao analisarmos todos os conteúdos, atrás expostos, verificamos que o Café 
Camanho identifica-se, integralmente, com os três critérios de definição e valor de um 
café histórico, que foram propostos como cerne desta dissertação.  
 
Especificando estas ilações, apercebe-nos que, no que concerne ao critério de 
valor para a história, o Camanho, responde a este preceito, na medida em que foi um 
dos cafés portuenses de finais do século XIX e inícios da centúria seguinte mais 
concorridos pelas classes política, literária e artística da cidade daquela época. Basta 
somente recordar que, foram frequentadores assíduos deste café, o pintor Francisco José 
de Resende, o literato Guerra Junqueiro e o poeta António Nobre que, neste 
estabelecimento, desenvolveu, a par com alguns companheiros de café, a corrente 
literária denominada de Nefelibatismo, que apelava às fórmulas artísticas da escrita, 
preterindo o conteúdo à forma e renegando todas as normas textuais simples e objetivas. 
Este último aspeto ainda vem comprovar melhor, o valor para a história de que este 
estabelecimento é detentor. Também foi este o café que o Dr. Júlio da Fonseca Araújo, 
presidente da Associação Comercial do Porto entre 1906 e 1911, escolheu, para receber 
a visita do jovem rei D. Manuel II ao Porto, ocorrida em novembro de 1908. 
 
Já as ilações que retiramos sobre o valor artístico deste café poderão, 
eventualmente, criar alguma discórdia de opiniões. Todavia, não deixamos aqui de o 
referir. Assim, é nossa convicção de que este critério é respeitado, na medida em que, 
após as obras de remodelação do Camanho, este último passou a ser formalizado, 
interiormente, por condições de comodidade e conforto deveras requintadas. Claro que 
não podemos assemelhar este café a outros seus contemporâneos, tais como o Café 
Suisso, por exemplo, mas, atendendo à tipologia arquitetónica deste tipo de arquiteturas 
– que normalmente não possuíam grandes preciosismos qualitativos naquela época, uma 
vez que estes últimos eram apanágio da arquitetura religiosa – o Café Camanho era, 
certamente, uma exceção, sendo detentor de algum valor arquitetónico, com boas 
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distribuições do espaço e contendo uma característica que consideramos muito 
valorativa. Trata-se do facto de, face à escassez de meios financeiros para enobrecer 
todo o interior do estabelecimento, este último ter sido decorado por estantes, recheadas 
com diversos tipos de vinhos de qualidade, que se encontravam espalhadas por todas as 
paredes, forrando-as na totalidade. Esta ideia inovadora fazia com que o espaço se 
tornasse apelativo pela policromia dos líquidos que lá se comercializavam e pelas 
cápsulas e rótulos reluzentes. Certamente que este tipo de decoração criava uma 
ambiência muito interessante e com valor artístico, pela ideia inovadora, face à falta de 
meios para realização de obras de remodelação decorativa mais profundas.              
 
Este café identifica-se com o valor de memória, uma vez ter sido um dos mais 
importantes centros de convergência de literatos da época. Já que a literatura se 
encontrava na moda durante aquele período da história da cidade, apaixonando todos os 
intelectuais, ficamos a saber que o Camanho foi o local onde todos os valores e 
características literárias se condensaram, aprimoraram e proliferaram. Este café também 
nos esclarece que este centro urbano da cidade – a Praça de D. Pedro (atual Praça da 
Liberdade) – foi o principal núcleo de concentração dos intelectuais da época, tais 
como: políticos, literatos, artistas, jornalistas e outros.   
 
1.5.Café Imperial 
O Café Imperial foi o último estabelecimento desta natureza a abrir portas no 
núcleo urbano de cafés da Avenida e suas imediações. Antes dele já tinham sido 
fundados o Avenida, o Sport, o Monumental, o Guarany e o Central (todos eles já atrás 
analisados, à exceção do Café Guarany, que teremos oportunidade de estudar mais à 
frente). Foram, portanto, estes os cafés que enriqueceram e animaram esta artéria urbana 
da cidade do Porto, ao longo do século XX. O Guarany é o único que ainda permanece 
ativo e o Imperial é um daqueles casos deveras controversos, uma vez que a estrutura 
formal do estabelecimento original ainda se mantém incólume, apesar de muito 
descaracterizada e adulterada, atendendo à remodelação e reconversão do espaço 
interior, que recentemente foi realizada, para albergar um restaurante da cadeia 
multinacional McDonald’s, motivo pelo qual o consideramos extinto, uma vez que, na 
atualidade, se afasta já das particularidades específicas que outrora o definiram como 
café – analisadas no primeiro capítulo desta dissertação –, sendo, atualmente, 
caracterizado pelas suas novas funcionalidades como restaurante. 
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Fundado a 27 de maio de 1936 na Avenida dos Aliados – quarteirão dos 
Congregados (entre as ruas de Sampaio Bruno e dos Clérigos), no edifício que foi 
construído no lugar do antigo prédio do extinto Café Central, que foi demolido para a 
abertura da Avenida – [Fig. 120], com projeto dos arquitetos Ernesto Korrodi (1889-
1944) e seu filho Ernesto Camilo (1905-1985), a efeméride de abertura do Café 
Imperial [Fig. 121-122] foi muito noticiada na imprensa da época. No Jornal de 
Notícias foi possível ler que o Imperial “[…] pode e deve enfileirar ao lado dos 










                                                             
435 Jornal de Notícias. Porto, 28 de maio de 1936. Citado por DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário 
Morais – Porto Desaparecido, p. 169. 
Figura 121: Café Imperial em 1982, antes da remodelação de 
adaptação às funções de restaurante, da cadeia multinacional 
McDonald’s. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – 
Porto Desaparecido, p. 167. 
Figura 122: Interior do Café 
Imperial, antes das ações de 
remodelação da década de 
noventa. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; 
MARQUES, Mário Morais – 
Porto Desaparecido, p. 166. 




Na entrada do café encontra-se, ainda hoje, uma majestosa e deslumbrante águia 
em bronze, da autoria de Henrique Moreira, que tutelava uma porta giratória, ao gosto 
da Exposição Colonial Portuguesa436, que tinha ocorrido na cidade do Porto, dois anos 
antes437. No salão interior, que ainda se mantem, destacam-se de imediato, por cima do 
balcão central, os grandes e magníficos vitrais Arte Deco [Fig. 123-124], onde são 
percetíveis, do lado esquerdo, o retrato de um casal elegante a proceder ao seu ritual de 
consumo de café, e do lado direito, uma alusão ao cultivo, transporte, transformação e 
consumo do café438. Segundo Helder Pacheco, estes vitrais, da autoria de Ricardo 
Leone, são mesmo “dignos de Savoy ou do Waldorf Astoria (se calhar, até da catedral 
de Westminster, ou do Mosteiro da Batalha)”439. Mário Cláudio traça-nos uma descrição 
muito interessante sobre estes vitrais: 
 
“[…] E, maravilhoso como nada que se lhe comparasse, assombrava-me 
o gigantesco painel de vidro martelado do Imperial, figurando um par ilustre, de 
tão esguio, agudo de ombros e de gestos, a paulatinamente saborear o seu café, 
inserido num quadro de delicioso tropicalismo, enquanto rebentavam os 
desgraçados dos indígenas, no carreto de sacos e sacos do precioso pó de 
beberragem, […]”440. 
 




                                                             
436 Exposição realizada no Palácio de Cristal e seus jardins, no Porto, entre os dias 16 de junho e 30 de 
Setembro de 1934. Tinha como objetivo fundamental, dar a conhecer o ambiente geográfico e cultural de 
todas as colónias portuguesas da época, procurando enaltecer Portugal como um grande império colonial. 
437 Cf. LOFF, Manuel; FERREIRA, Silva – História do Porto – Insubmisso à Tirania: A Cidade Durante 
a Ditadura, p. 69. 
438 Cf. Vitrais pela cidade. In Arte em Toda a Parte. Consultado em 10 de julho de 2012. Disponível em 
http://arteemtodaaparte.wordpress.com/tag/antigo-cafe-imperial/. 
439 PACHECO, Helder – Ver o Porto: 25 Anos de Escrita Sobre a Cidade. Porto: Edições Afrontamento, 
2008, p. 36. Talvez esta comparação de Helder Pacheco seja um pouco precipitada, mas, não haja dúvidas 
de que estes vitrais são, realmente, majestosos.   
440 CLÁUDIO, Mário – A Cidade no Bolso. Porto: Campo das Letras, 2000, p. 18. 
Figura 123: Pormenor do casal elegante, nos 
vitrais de Ricardo Leone. Foto tirada em 
17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 124: Pormenor dos vitrais de 
Ricardo Leone, com a alusão ao cultivo, 
transporte, transformação e consumo do 
café. Foto tirada em 7/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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Na entrada, encontravam-se dois balcões laterais: o da direita, para venda de 
jornais, e o da esquerda, para a comercialização de café a peso. As paredes [Fig. 125-
126] são guarnecidas com grandes espelhos e, por cima destes, encontra-se um friso 
com painéis de estuque, onde são representados motivos de dança, em baixo-relevo, da 
autoria de Henrique Moreira e que outrora detinham uma cor prateado, encontrando-se 
atualmente revestidos a dourado. No teto destacam-se os quatro grandiosos e majestosos 
candeeiros em cristal [Fig. 127], que atribuem um ambiente de grande requinte ao 
espaço. Ao fundo, do lado direito, existia um bar, com teto de cristal, “que viria a ser 
conhecido popularmente como sacristia e utilizado como lugar preferencial de 
tertúlia”441. Pouco mais de um ano após a abertura do café, é inaugurado, no piso 
inferior, “[…] o seu moderno e vasto salão de bilhares, que fica a ser o maior do país. 
[…]”442. Este salão encontra-se hoje adaptado, pela McDonald’s, a restaurante.      
 





Em inícios da década de noventa, este café foi, inclusivamente, palco de vários 
espetáculos de música ao vivo, que ocorriam, fundamentalmente, ao fim-de-semana e 
atraíam imenso público443. Foram frequentadores assíduos deste café, entre muitas 
outras personalidades ilustres da segunda metade do século XX, o célebre professor de 
português, linguística e literatura, Óscar Lopes, acompanhado do seu pai, o folclorista 
Armando Leça, e da violoncelista Irene Freitas. O polifacetado João Gaspar Simões, 
também foi um assíduo frequentador do Imperial444.  
                                                             
441 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 169. 
442 AZEVEDO, Ercílio de – Memória dos Anos 30: Outubro de 1937. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º10, 
ano VI, 1987, p. 319. 
443 Cf. COSTA, Maria Teresa Castro – Os Cafés do Porto, p. 11. 
444 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 169. 
 
Figura 125: Parede lateral 
esquerda no interior do 
estabelecimento. Foto tirada 
em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 126: Pormenor de um 
dos painéis de estuque, com 
baixos-relevos dourados. 
Foto tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 127: Pormenor de um 
dos candeeiros do 
estabelecimento. Foto tirada 
em 17/07/2012. 




É curioso saber que, em pleno período de contestação antiditadura, era no 
interior do Café Imperial que os manifestantes se protegiam da polícia, que era barrada 
pela porta giratória do café. Esta fachada ainda se conserva, mas a porta giratória não 
sobreviveu [Fig. 128]. O mesmo acontece no interior do estabelecimento que, apesar de 
ainda se encontrar com a estrutura formal original, foi, todavia, muito alterado, com as 
intervenções de remodelação e adaptação às funções de restaurante, ocorridas entre 
1990 e 1995, abrindo ao público no dia 9 de novembro deste último ano e 
permanecendo assim até hoje [Fig. 129]. Da traça original sobreviveram, somente, os 
elementos decorativos (a Águia Imperial, os frisos com os painéis de baixos-relevos e 
os magníficos vitrais Arte Deco).  
 




Poder-se-á dizer que foi preferível este fim para o Imperial, atendendo ao 
destino mais gravoso de todos os seus congéneres, que foram totalmente substituídos 
por agências bancárias. Todavia, talvez fosse desnecessária toda a descaracterização 
formal que o Imperial sofreu, para se adaptar às suas atuais funções.     
 
1.5.1. Identificação do Café Imperial com os três critérios de definição e 
valorização de um Café Histórico 
Pelo que foi atrás exposto, podemos depreender que o Café Imperial responde, 
integralmente, aos três critérios de definição e valor propostos, podendo assim, no 
âmbito desta dissertação e do que pretendemos aqui defender, ser considerado um café 
histórico. 
Figura 128: Estado atual da fachada do 
antigo Café Imperial. Foto tirada em 
17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 129: Estado atual do interior do 
antigo Café Imperial. Foto tirada em 
17/07/2012. 




Especificando esta ilação, podemos asseverar que, no que concerne ao critério de 
valor para a história, este café identifica-se com o mesmo, na medida em que, foi 
frequentado por diversas personalidades ilustres da sociedade portuense do século XX, 
com especial relevo para Óscar Lopes, Armando Leça, Irene Freitas, João Gaspar 
Simões, entre muitos outros. É também interessante o facto de ter sido no interior deste 
café que, em tempos de ditadura, os manifestantes democratas se salvaguardavam das 
investidas policiais.  
 
O valor artístico é facilmente identificável neste café, uma vez que, como 
podemos comprovar nas imagens recolhidas, a sua fachada e interiores, apesar de muito 
descaracterizados e adulterados quanto à sua estrutura formal original, apresentam um 
requinte decorativo de grande luxuosidade. Este facto é comprovado pelos 
deslumbrantes vitrais Arte Deco de Ricardo Leone, localizados por cima do balcão do 
estabelecimento, pelos painéis com baixos-relevos dourados que formalizam o friso por 
cima dos espelhos das paredes, da autoria de Henrique Moreira e pela pomposa Águia 
Imperial, localizada na fachada do café, da autoria deste mesmo prestigiado escultor 
português, que muitos trabalhos de ornamentação escultórica realizou na Avenida dos 
Aliados. 
 
Relativamente ao valor de memória, o Imperial responde a este critério pelo 
facto de ser um dos dois únicos exemplares de cafés da Avenida dos Aliados que, entre 
os anos trinta do século XX e até, sensivelmente, os meados da centúria, animaram 
social e culturalmente, esta artéria urbana da cidade. Só o Imperial – que apesar de já 
não possuir a função de café, ainda conserva a sua estrutura formal original – e o 
Guarany é que sobreviveram.  
 
1.6.Café Palladium 
A 18 de agosto de 1939, em pleno tempo de guerra na Europa, abre portas, no 
núcleo urbano de cafés nas imediações das ruas de Sá da Bandeira e Santa Catarina, o 
Café Palladium. Localizado na esquina sudoeste do cruzamento das ruas de Santa 
Catarina e Passos Manuel, no edifício que foi projetado por Marques da Silva para 
albergar os antigos armazéns de móveis de António Nascimento [Fig. 130], o Palladium 
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foi anunciado, na época, como o maior café da Península Ibérica445 [Fig. 131]. É 
verdade que outros estabelecimentos desta natureza, abertos na mesma década, já 
tinham sido anunciados de igual forma pela imprensa da época, mas a realidade é que 





Tendo o arquiteto Mário Abreu como projetista das obras de reconversão e 
decoração do novo estabelecimento, localizado no interior do edifício projetado por 
Marques da Silva, o Palladium – propriedade de Albertino Cardoso de Freitas – [Fig. 
132] era constituído por quatro grandiosos e deslumbrantes pisos. No piso térreo 
localizava-se o café, que ocupava toda a sua área envolvente e possuía um salão de chá 
em local sobrelevado. No primeiro piso, com o aproveitamento de uma galeria, 
encontrava-se uma sala de jogos recheada de mesas, onde decorriam verdadeiras 
maratonas de xadrez, palavras cruzadas, charadas e dominó446. No segundo localizava-
se o salão de bilhares, onde se podiam encontrar “onze bilhares de snoocker americano, 
jogo então novo entre nós e que, gradualmente, viria a substituir os bilhares tradicionais 
dos cafés”447. O terceiro piso veio, ligeiramente mais tarde, a funcionar como cabaret 
(salão de baile), com entrada e elevador exclusivo pelo lado da Rua de Santa Catarina, e 
tornou-se muito famoso na cidade, em meados do século. Os jornais da época 
                                                             
445 Séculos XIX e XX: Os Cafés Mais Importantes. In Cafés do Porto. Consultado em 11 de julho de 
2012. Disponível em http://cafesemblematicos.blogspot.pt/p/cafes-emblematicos.html.  
446 Ibidem. 
447 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 170. 




publicitavam este café, de forma entusiástica, fundamentalmente pela novidade do 
snoocker, “do serviço especial de barman, do serviço de grill-room e da venda de café a 
retalho. Café de café só o do Paladium era o slogan publicitário”448. 
 






Ao nível da arquitetura, este estabelecimento localizou-se no “primeiro edifício 
portuense a utilizar estrutura de betão armado”449, o que lhe atribui um valor histórico 
muito particular e de grande relevância para a história da arquitetura da cidade do Porto, 
até porque, em questões de estrutura formal, segue na linha artística da Arte Nova, onde 
predomina a tónica ornamental florista, naturalista e curvilínea, com a grande profusão 
de espelhos em toda a fachada.  
 
Em questões decorativas, o Palladium, a par com outros estabelecimentos seus 
contemporâneos, “trouxe a Arte Deco para o espaço interior dos cafés portuenses, 
                                                             
448 Ibidem. 
449 COSTA, Maria Teresa Castro – Os Cafés do Porto, p. 11. 
Figura 131: Edifício projetado por Marques da 
Silva, onde se localizou o Café Palladium. Imagem 
de meados do século XX. 
Fonte: COSTA, Maria Teresa Castro – Os Cafés do 
Porto, p. 11. 
Figura 132: Folha representativa do 
capital que os acionistas do Café 
Palladium detinham. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; 
MARQUES, Mário Morais – Porto 
Desaparecido, p. 168. 
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inserido num edifício que mantinha traços estruturais de Arte Nova”450. De facto, este 
café possuía uma decoração interior luxuosa e muito requintada, com paredes onduladas 
e rasgadas por grandes vãos espelhados, onde predominavam os sumptuosos espelhos, 
os magníficos candelabros, as mesas redondas com tampos em mármore e pernas em 
madeira, preciosamente trabalhada, tudo ao gosto Arte Deco [Fig. 133]. Destacavam-se 
como grande novidade para a época, “as colunas de vidro cor-de-rosa espelhado e 
gravado a ácido, em vários tons, e os néons, que iluminavam o interior e o exterior”451.       
 
Em plena véspera de inauguração, António Ferro (escritor, jornalista e político 
português), acompanhando uma delegação espanhola, foi recebido no Palladium ao som 
do hino dos dois países. Esta efeméride prefigura bem o prestígio que este café iria 
alcançar, no seio da sociedade portuense daquela época.  
 
De facto, o ambiente que aqui se viveu, ao longo dos meados do século XX foi, 
verdadeiramente, glamoroso e de grande animação diária. Sobre o piso térreo do 
estabelecimento, e em concreto, o sobrelevado salão de chá, informa-nos, com 
nostalgia, o engenheiro João António Ferreira Lamas que, passando as tardes naquele 
espaço, numa mesa grande e redonda, sentia “o sussurro indistinto das conversas 
alheias, que não dava para distrair mas era suficiente para não deixar adormecer”452. 
Juntamente com João Lamas reunia-se o seu colega da Faculdade de Engenharia, Jorge 
de Sena, que mais tarde frequentou este sobrelevado, assiduamente, com “alguns dos 
escritores da Presença: José Régio, Adolfo Casais Monteiro, Sant’Anna Dionísio, 
Alfredo Pereira Gomes e Alberto de Serpa”453. Também aqui se juntavam os então 
alunos das Belas-Artes: Nadir Afonso e Júlio Resende, entre muitas outras 
personalidades ilustres das artes, da política, da literatura, do jornalismo e do comércio, 
de meados do século XX [Fig. 134]. 
 
                                                             
450 LOFF, Manuel; FERREIRA, Silva – História do Porto – Insubmisso à Tirania: A Cidade Durante a 
Ditadura, p. 69. 
451 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 170. 
452 LAMAS, João António Ferreira – Breves Notas Recordativas da Vida do Engenheiro Civil Jorge de 
Sena Durante o Seu Tempo de Estudante Universitário. Ingenium – Revista da Ordem dos Engenheiros. 
Lisboa, Fevereiro de 1988. Citado por DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto 
Desaparecido, p. 172. 
453 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 172. 
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No primeiro piso, o ambiente não era menos animado. À volta da galeria 
projetada por Marques da Silva, juntavam-se os jogadores do dominó, das damas, do 
xadrez, das palavras cruzadas e das charadas. Aqui se reunia, assiduamente, o grupo de 
xadrez de onde saíram os grandes campeões daquela modalidade, tal como, os membros 
do Clube de Xadrez do Porto. Foi também aqui recebido, em 1941, o famoso campeão 
mundial de xadrez da época, Alexandre Alekhine, aquando de uma sua visita à cidade 
do Porto454. 
 
Sendo o bilhar uma atividade de grande relevo e importância em meados do 
século XX, o Palladium era, sem dúvida, o local privilegiado para a sua prática. No seu 
segundo andar com onze mesas, “onde se podia jogar desde o bilhar livre até ao das três 
tabelas, o russo e o snoocker”455, ocorreram os mais aferroados desafios, envolvendo os 
mais afamados jogadores da época. Ficou na memória de muitos portuenses um célebre 
campeonato, que tinha ocorrido em todos os salões de bilhar dos principais cafés da 
cidade, e que teve a sua final derradeira no Palladium, dando a vitória ao mais 
prestigiado jogador da época – o Zé Almeida. Helder Pacheco conta-nos, de forma 
muito eloquente, este episódio: 
 
                                                             
454 Cf. Ibidem. 
455 PACHECO, Helder – Porto: da Cidade e da Gente. Porto: Edições Afrontamento, 2003, p. 198. 
Figura 133: Interior do Café Palladium, 
em meados do século XX. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; 
MARQUES, Mário Morais – Porto 
Desaparecido, p. 169. 
Figura 134: Algumas personalidades ilustres em 
tertúlia, no interior do Café Palladium, em 
meados do século XX. Da esquerda para a direita: 
João Alves, Sant'Anna Dionísio, Carlos Sanches, 
José Régio, Jorge de Sena, Alfredo Pereira 
Gomes, Adolfo Casais Monteiro e Alberto de 






Figura 135: Estado atual do edifício projetado por 
Marques da Silva, onde se localizou, outrora, o Café 
Palladium e se encontram, hoje, as instalações da 
FNAC. Foto tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
“As coisas corriam-lhe bem. O Zé, apoiado no taco, concentradíssimo, 
assistia, impávido e sereno, ao jogo do antagonista, que, a continuar assim, lhe 
daria autêntica pisa. E o dito-cujo continuava o baile enquanto o Zé […] nem 
desviava os olhos do pano verde onde deslizavam as duas bolas brancas e a 
vermelha. […] E como a diferença de pontos era já considerável, ninguém, na 
sala, acreditava que fosse possível a recuperação. O Zé Almeida estava 
condenado à derrota. Mas, de repente, sem ele contar, a bola de partida do 
antecipado vencedor bate na branca, mas falha a vermelha por diferença 
mínima. […] Era a vez do Zé pegar no jogo. […] A primeira tacada foi perfeita. 
A segunda idem e, com o jogo na mão, ia acertando sempre. Com precisão, as 
carambolas sucederam-se, até acontecer a jogada monumental da noite: o 
jogador, com habilidade e arte nunca observadas, encostou as três bolas a um 
canto da mesa e, em pequenos toques, foi carambolando com a bola do ponto, 
que era a sua, as outras duas, fazendo com que todas, sem se desviarem das 
tabelas, dessem várias voltas ao bilhar. […] Aproximando-se das cento e 
cinquenta carambolas, número alcançado pelo outro finalista, continuou 
carambolando e ultrapassou-o. […] Mas o Zé queria, além do impossível, 
conseguir o milagre: impedir que o adversário voltasse ao jogo, até o tempo se 
extinguir. Então, o milagre aconteceu e o jogo terminou com a vitória do seu 
herói, numa série ininterrupta de duzentas carambolas […]”456. 
 
Com este pequeno episódio, facilmente depreendemos qual o ambiente de 
verdadeira competição, que aqui se vivia em meados do século XX. Nem sempre este 
afamado salão de bilhares servia, apenas, para tardes e noites de puro lazer e diversão. 
Os aferroados campeonatos de snoocker foram uma realidade assídua, durante esta 
época. 
 
No terceiro piso, onde se 
localizava o cabaret (salão de 
baile), o ambiente era já bem mais 
requintado e seleto. Equipado com 
mesas de chá, redondas, a toda a 
volta, onde se sentavam as famílias, 
sendo-lhes aí servido o que ficaria 
conhecido por chá-dançante, era 
neste espaço que compareciam 
muitos pais a acompanhar as filhas 
casadoiras, nos serões de domingo 
à tarde, em que atuava, assiduamente, uma orquestra ao vivo que, “quando atacava os 
tangos, slows ou valsas, os cavalheiros atravessavam a sala, apertavam o botão do 
                                                             
456 Ibidem, pp. 201-202. 
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casaco, aproximavam-se da mesa onde estava a dama requistada, faziam pequena vénia 
e, cheios de salamaleques, perguntavam: Dança?”457. A boa educação era reinante e por 
esta citação poder-se-á imaginar o ambiente de glamour e delicadeza que se vivia neste 
salão do Café Palladium, durante estes memoráveis tempos. 
 
Com uma atividade de trinta e cinco anos de sucesso, no seio da sociedade 
portuense de meados do século XX, o Café Palladium acabou por encerrar no dia 31 de 
março de 1974. Atualmente, todo o espaço que servia de instalações ao café encontra-se 
ocupado pela FNAC [Fig. 135], não tendo sido conservado, à exceção da fachada do 
edifício, qualquer indício da estrutura formal interior do antigo café.  
 
1.6.1. Identificação do Café Palladium com os três critérios de definição e 
valorização de um Café Histórico 
Pelo que foi possível verificar anteriormente, depreende-se que o Café 
Palladium responde, na íntegra, aos três critérios de definição e valorização de um café 
histórico, previamente estabelecidos. 
 
O critério de valor para a história é verificado pelo facto de este café ter sido 
frequentado por ilustres personalidades da sociedade portuense de meados do século 
XX, salientando-se, como foi atrás referenciado, nomes como José Régio, Adolfo 
Casais Monteiro, Sant’Anna Dionísio, Alfredo Pereira Gomes e Alberto de Serpa – 
ligados à editora Presença. E os artistas Nadir Afonso e Júlio Resende, que por aqui 
deambularam frequentemente. Também fica para a história o facto de este café se ter 
localizado no primeiro edifício da cidade do Porto a utilizar estrutura de betão armado 
numa construção arquitetónica. 
 
O valor artístico é facilmente identificável neste café, pelo facto de o mesmo se 
ter localizado no interior de um dos mais célebres edifícios projetados por Marques da 
Silva, e que obedece às características que identificam o estilo Arte Nova na cidade do 
Porto. Este critério também se identifica no interior do estabelecimento, que, como foi 
possível verificar anteriormente, se encontrava decorado com uma ornamentação de 
cariz Arte Deco, onde predominavam os sumptuosos espelhos, os magníficos 
                                                             
457 Ibidem, p. 134. 
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candelabros, as mesas redondas com tampos em mármore e pernas em madeira, entre 
muitos outros aspetos decorativos. 
 
Já o critério de valor de memória justifica-se pelos célebres campeonatos de 
bilhar que se realizaram no interior do Palladium, com especial relevo para a efeméride 
que nos foi descrita por Helder Pacheco, sobre a vitória de Zé Almeida – um dos mais 
prestigiados jogadores de bilhar da cidade do Porto, em meados do século XX – numa 
das grandes finais de um campeonato de snoocker, que foi realizada no interior do Café 
Palladium, como foi possível descrever anteriormente. Também os célebres bailes do 
terceiro piso do café, que eram realizados nas tardes de domingo, se encontram, 
certamente, na memória nostálgica de alguns cidadãos portuenses, que ainda hoje se 
recordam desses tempos.     
 
2. Cafés Históricos do Porto ativos na atualidade 
Após toda a análise, atrás realizada, sobre os seis cafés históricos do Porto que, 
infelizmente, já se encontram extintos, pretende-se agora estudar os restantes três 
estabelecimentos desta natureza que, felizmente, ainda se encontram ativos nos nossos 
dias – apesar das remodelações de que foram alvo ao longo dos últimos anos –, 
perfazendo, assim, os nove cafés históricos portuenses que, no âmbito desta dissertação, 
respondem aos três critérios de definição e valorização de um café histórico, 
previamente estabelecidos. 
 
Neste sentido, e seguindo a ordem cronológica de fundação, os cafés históricos 
do Porto que ainda se encontram ativos na atualidade são os seguintes: Café A 
Brasileira, Café Majestic e Café Guarany. Serão, então, estes os estabelecimentos, que 
passarão a ser analisados de seguida. 
 
2.1.Café A Brasileira 
No núcleo urbano de cafés nas imediações das ruas de Sá da Bandeira e Santa 
Catarina, ocupando praticamente todo o gaveto delimitado pelas ruas de Sá da Bandeira 
e Bonjardim [Fig. 136] encontra-se, ainda hoje ativo, o Café A Brasileira. Este 
centenário estabelecimento passou, ao longo de todo o século XX, por diversas 
remodelações, ampliações, requalificações, enfim, toda uma complexa e rica história 






Adriano Telles, afamado farmacêutico portuense de finais do século XIX, 
resolve, ainda jovem, procurar a sua sorte, emigrando para Minas Gerais no Brasil, onde 
se dedicará ao negócio do café. Após alguns anos de trabalho árduo e profícuo, acaba 
por enriquecer e regressar ao Porto onde irá abrir, a 4 de maio de 1903, no número 71 da 
Rua de Sá da Bandeira e em sociedade com Cândido Alves e Félix de Melo – que 
prefiguraram a firma A. Telles e C.ª –, o Café A Brasileira. Na época, este café era um 
pequeno e humilde estabelecimento, não possuindo, ainda, a dimensão e luxuosidade 
que hoje lhe reconhecemos, algo que, como veremos, só mais tarde veio a acontecer 
[Fig. 137-138].  
 





Figura 138: Interior do Café A Brasileira, em 1903. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais 
– Porto Desaparecido, p. 176. 
Figura 137: Fachada da 
estrutura formal primitiva do 
Café A Brasileira, antes das 
primeiras obras de remodelação 
e ampliação de 1916. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; 
MARQUES, Mário Morais – 
Porto Desaparecido, p. 174. 
 




Figura 139: Publicidade em azulejo, de 1905, 
sobre o Café A Brasileira, numa parede da cidade 
do Porto. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário 
Morais – Porto Desaparecido, p. 177. 
Figura 140: Logótipo 
da Brasileira (Velho 
da Chávena), numa 
jarra que ornava os 
tabuleiros em 1903. 
Fonte: DIAS, Marina 
Tavares; MARQUES, 
Mário Morais – Porto 
Desaparecido, p. 177. 
  
Todavia, este estabelecimento veio revolucionar por completo os costumes de 
comércio do café da época, através da “venda do grão de café a peso e de lotes 
especiais, importados do Brasil, oferecendo, gratuitamente uma chávena de café a cada 
cliente”458. Ou seja, quem comprasse 
um saco de grãos de café – que era 
acompanhado de um folheto 
informativo sobre a forma como este 
deveria ser preparado em casa – tinha 
direito a tomar, no estabelecimento, 
uma chávena já preparada. Facilmente 
se percebe o sucesso que esta iniciativa 
obteve, no seio da sociedade portuense 
da época.  
 
Contribuindo, ainda mais, para o reconhecimento público do estabelecimento, 
Adriano Telles e seus sócios resolvem espalhar cartazes e pintar 
painéis publicitários por toda a cidade, ao longo das estradas e à 
margem das vias férreas, com o slogan, onde se podia ler que O 
Melhor Café é o da Brazileira459 [Fig. 139]. Também foi 
criado, logo em 1903, o Velho da Chávena, que se estabeleceu 
como logótipo do café, a partir de maio de 1910, sendo 
espalhado pela fachada e interior do estabelecimento, nos 
guardanapos, nas chávenas, nas jarras, em calendários, e em 
muitos outros espaços de divulgação460 [Fig. 140]. Mas as 
iniciativas publicitárias de Adriano Telles não ficaram por aqui. 
Percebendo que a propaganda publicada nos jornais e pintada 
nas paredes e muros da cidade não chegava, resolve criar um 
jornal próprio e apenas seu, para publicar as novidades da 
Brasileira. Para isso, recorreu a Gualdino de Campos, um ilustre 
intelectual da época, que frequentava o estabelecimento e o 
ajudou na elaboração do quinzenário A Brazileira. Este jornal, recheado de artigos, 
                                                             
458 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 173. 
459 Cf. MARÇAL, Horácio – Ainda os antigos botequins do Porto, p. 184. 
460 Cf. DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, pp. 177-179. 
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anúncios a fornecedores e poemas, circulou, gratuitamente, pela clientela da Brasileira, 
ao longo de mais de três décadas461. Mas o sucesso deste estabelecimento não se ficou, 
somente, pela cidade do Porto. Adriano Telles foi responsável pela ulterior abertura das 
“Brasileiras de Lisboa (a do Chiado, em 1905, e a do Rossio, em 1911) e também 
mentor do aparecimento da Brasileira de Braga, fundada pelo então seu sócio Adolpho 
de Azevedo, a 17 de março de 1907”462. 
 
O exponencial sucesso e o lucro alcançado com as vendas levaram a que o 
estabelecimento fosse submetido a obras de ampliação e remodelação, ocorridas em 
1916 e protagonizadas pelo arquiteto Francisco de Oliveira Ferreira. Para isso, foi 
adquirido o “prédio número 75 da mesma rua, com o fim de separar o café do 
estabelecimento de venda a retalho”463. Neste sentido, o café ficou onde estava, no 
número 71, e a secção de venda do grão de café a peso, passou para o número 75. Nesta 
primeira intervenção de ampliação do espaço, em 1916, distingue-se o frontispício, onde 
foi construído o “alpendre envidraçado, que ficou para a história como imagem de 
marca do Porto na era novecentista”464 e o interior, todo ele em estilo Arte Nova. 
Enquanto decorreram os trabalhos, e com o intuito de não perder rentabilidade de 
negócio, Adriano Telles resolve construir um “anexo de madeira sob o toldo novo, e aí 
continuar a vender café e chá ao quilo”465, até ao término das obras [Fig. 141-144].  
 




                                                             
461 Cf. DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 175. 
462 Ibidem, pp. 176-177. 
463 MARÇAL, Horácio – Ainda os antigos botequins do Porto, p. 184. 
464 SANTOS, Paula M. M. Leite – Rotas dos cafés históricos do Porto, p. 148. 
465 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 179. 
Figura 141: Barracão improvisado para 
venda do grão de café, enquanto as obras de 
ampliação, em 1916, decorriam no interior. 
Já é visível o afamado alpendre envidraçado. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, 
Mário Morais – Porto Desaparecido, pp. 178.   
Figura 142: Interior da provisória zona 
de venda de café ao quilo, durante as 
obras de 1916. À direita, Adriano Telles. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; 
MARQUES, Mário Morais – Porto 
Desaparecido, pp. 178.     
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Uns anos mais tarde, mais concretamente, em 1930, o estabelecimento é 
submetido a novas obras de ampliação e remodelação profundas. Nesta altura, é 
anexada a loja do número 75 com o café do número 71 e são adquiridos os restantes 
prédios entre as ruas de Sá da Bandeira e Bonjardim (excetuando um pequeno prédio 
desse quarteirão, onde se localizava um exíguo estabelecimento de malas e guarda-sóis 
e onde está, ainda hoje, a Casa Lima)466. A venda do grão de café a peso, que era 
realizada no número 75, transfere-se, nesta altura, para a secção de confeitaria, que 
passará também a existir a partir de então, na esquina de Sá da Bandeira e que ficará 
conhecida, mais tarde, como o Retiro dos Pacatos. Toda a remodelação e decoração da 
sala central estiveram à responsabilidade de Januário Godinho, que guarneceu todo o 
espaço interior com “espelhos franceses de Max Igram e frisos em alabastro de 
Vimioso”467, devidamente enquadrados pelos baixos-relevos do escultor Henrique 
Moreira. O pintor Guilherme Camarinha “colaborou com desenhos para os cristais das 
portas”468 [Fig. 145-146]. 
 
       
                                                             
466 COSTA, Maria Teresa Castro – Os Cafés do Porto, p. 8. 
467 SANTOS, Alfredo Ribeiro dos – Uma Tertúlia do Porto de Há 50 Anos – José Praça, a Sua Figura 
Aglutinante: José Praça e a sua tertúlia. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º8, ano X, 1991, p. 244. 
468 Ibidem. 
Figura 144: Interior do salão de café 
em 1916, em estilo Arte Nova. Esta 
decoração foi mais tarde alterada (nas 
obras entre 1930 e 1938) por um 
arranjo modernista. Com este aspeto 
subsiste, ainda hoje, somente no 
gaveto com a Rua do Bonjardim, 
onde se encontra, atualmente, o Caffè 
di Roma.   
Fonte: DIAS, Marina Tavares; 
MARQUES, Mário Morais – Porto 
Desaparecido, p. 183. 
Figura 143: Fachada do salão principal, após as 
obras de remodelação e ampliação de 1916. À 
esquerda da imagem passou a ficar o salão com 
mesas, e à direita manteve-se uma área para venda 
do grão de café ao quilo. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário 
Morais – Porto Desaparecido, pp. 180-181.   
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Toda esta estrutura profundamente remodelada e ampliada reabre oito anos 
depois, em 26 de maio de 1938, “com uma luxuosa decoração, transformando-se no café 
dos escritores, artistas, políticos, jornalistas e boémios, que ali se reuniam para beber 
café e discutir assuntos da vida cultural, cívica e política da cidade do Porto”469. O Café 
A Brasileira passa, assim, a ser considerado, na época, o mais intelectual dos cafés 
portuenses. 
 
Antes de todas estas obras de remodelação e ampliação, a parte do gaveto com a 
Rua do Bonjardim era conhecida pela Brasileira Grande. Neste espaço reuniam-se todo 
o tipo de fregueses, de estatutos socias e profissionais muito diversificados, destacando-
se os “advogados, jornalistas, engenheiros e médicos”470. Ocupando uma pequena parte 
do futuro grande salão, estava a intitulada Brasileira Pequena, onde se encontravam os 
intelectuais, que “pontilhavam os ideólogos de tertúlia, monárquicos e republicanos, pró 
e contra a ditadura. […]. Aqui se reuniram os já velhos Guerra Junqueiro, Sampaio 
Bruno, Leonardo Coimbra, Augusto Gil, Teixeira de Pascoaes, António Correia de 
Oliveira, Júlio Brandão e muitos outros”471 [Fig. 147-148]. 
 
                                                             
469 Café Restaurante A Brasileira. In Sistema de Informação para o Património Arquitetónico. Consultado 
em 12 de julho. Disponível em http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=27096. 
470 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 183. 
471 Ibidem, pp. 183-184. 
Figura 145: Fachada do Café A Brasileira, após as 
obras de remodelação e ampliação dos anos trinta, 
onde foi adquirido todo o prédio entre as ruas do 
Bonjardim e Sá da Bandeira. Na imagem vê-se o 
salão principal já unido e a Casa Lima à direita, que 
foi o único estabelecimento a não ser adquirido. 




Figura 146: Interior do salão 
principal, com o aspeto modernista 
que lhe foi administrado nas obras dos 
anos trinta. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; 
MARQUES, Mário Morais – Porto 
Desaparecido, p. 185. 
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Já após as obras de remodelação e ampliação de finais da década de trinta, 
começam a ser frequentadores habituais da remodelada e alargada sala principal, 
adeptos aferroados das ideologias democráticas de oposição ao regime. Foi à volta das 
mesas deste luxuoso salão que se desenvolveu a “implantação portuense do MUD 
(Movimento da Unidade Democrática – conhecida força legal de oposição, pela 
esquerda, nascida após a ditadura)”472. Por aqui deambularam, nesta época de meados 
dos anos quarenta, Virgínia Moura, António Lobão Vidal e os advogados Orlando 
Juncal e Carlos Cal Brandão.  
 
Cerca de dez anos mais tarde, já com a moda dos snack-bares a proliferar de 
forma explosiva, a parte do gaveto com a Rua do Bonjardim será convertida em 
restaurante, com mesas e balcão corrido, exibindo os requintes decorativos do tempo, 
incluindo “azulejos avulsos, com motivos especialmente desenhados e alusivos à 
temática da restauração. A luz era coada através das portas envidraçadas, que davam 
acesso ao salão principal do café. O mobiliário […] incluía cadeiras de couro com 
pregueados enormes de latão, […]”473. Por infortúnio das circunstâncias financeiras, 
todo o gaveto será convertido em snack-bar. O salão principal do café foi-se mantendo, 
mas a decadência proliferava.  
 
                                                             
472 Ibidem, p. 184. 
473 Ibidem, p. 186. 
Figura 147: Frequentadores habituais do 
Café A Brasileira, em tertúlia no interior do 
estabelecimento, por meados da década de 
trinta do século XX. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, 
Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 184. 
Figura 148: Frequentadores habituais do Café 
A Brasileira, em tertúlia no interior do 
estabelecimento. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; MARQUES, 
Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 184. 
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Começam, a partir do início da década de setenta, a surgir notícias e rumores do 
eventual encerramento da Brasileira, que iam sendo negadas, sistematicamente, pelo 
então proprietário do estabelecimento, Alberto Baldaque Guimarães. Em inícios da 
década de oitenta, surgem rumores da possibilidade do salão principal poder vir a ser 
convertido num grande balcão circular, onde se passará a tomar o café em pé. Estes 
rumores não duraram muito tempo e, por meados da década, esta realidade concretizou-
se mesmo474.  
 
As décadas seguintes tornaram-se alarmantes porque o estabelecimento ia 
precisando de obras e o proprietário já não tinha lucros suficientes para as poder 
realizar. Em meados da década de noventa o estabelecimento encontrava-se formado 
por uma amálgama incaracterística de elementos. O alpendre de vidro e ferro forjado 
encontrava-se totalmente degradado. Interiormente o café mantinha a decoração mural 
original no salão da esquerda, mas o da direita já tinha sido alterado, por trabalhos 
murais e candeeiros ao gosto da década de cinquenta. Em relação ao mobiliário original, 
ainda restavam algumas cadeiras e mesas junto ao vidro da fachada da sala da direita. O 
restante, no salão central, foi todo ocupado pelo balcão circular metálico, fruto das 
remodelações ocorridas. Ou seja, todo um ecletismo desprimorado e desconcertado475.      
 
Entretanto, foram encomendados, pelo proprietário, projetos de remodelação 
total do café. Alguns foram mesmo desenhados por Vasco Morais Soares e Pádua 
Ramos, mas nenhum se concretizou e, no último ano do milénio, o empresário e então 
proprietário do café, acaba por vender todo o estabelecimento ao Banco Português de 
Investimentos (BPI)476. Todavia, e atendendo ao bom senso de Artur Santos Silva 
(presidente do BPI), que reconheceu o valor patrimonial do estabelecimento, o café não 
chega a ser convertido em instituição bancária, tendo o prédio sido avaliado em 1,2 
milhões de contos e colocado à venda. Vários interessados apareceram, entre eles o 
proprietário dos cafés Majestic e Guarany, mas, por infortúnio do acaso, o 
estabelecimento não é vendido e acaba por ficar ao abandono477.  
 
                                                             
474 Cf. Ibidem, p. 188. 
475 COSTA, Maria Teresa Castro – Os Cafés do Porto, p. 9. 
476 Cf. DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, pp. 188-189. 
477 Cf. Ibidem, pp. 189-190. 
204 
 
Em 2003 o estabelecimento reabriu, após algumas obras de recuperação, tendo 
sido a sua vasta área interior dividida em três unidades: um restaurante luxuoso (no 
antigo salão central), uma cafetaria (na antiga sala da direita) e um café da 
multinacional Caffè di Roma (na antiga sala da esquerda, tendo sido uma parte do salão 
principal anexada). A área da esquerda, onde se instalou e ainda permanece atualmente 
o Caffè di Roma, é o único espaço do estabelecimento que, ainda hoje, conserva a 











Figura 149: Estado atual de todo o edifício onde se localiza o Café A Brasileira, que ocupa todo o 
quarteirão, entre o gaveto da Rua do Bonjardim com o da Rua de Sá da Bandeira. Foto tirada em 
17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 150: Fachada do salão central, onde 
se localiza, atualmente, um restaurante. Foto 
tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 151: Interior do salão central, onde se 
localiza, atualmente, o restaurante. Foto tirada 
em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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No frontispício do restaurante encontram-se esculpidos, de cada lado da entrada, 
dois escudos em bronze, colocados à frente de duas folhas de palma, em que figuram, 
do lado esquerdo, as armas do Brasil e o nome da empresa (Telles & C.ª), e do lado 
direito, as quinas de Portugal e a data de inauguração (4-5-1903). Na parede exterior da 
cafetaria, encontramos um painel cerâmico policromado, da autoria de Cecília de 
Sousa478 [Fig. 156-157].  
 
 
                                                             
478 Cf. COSTA, Maria Teresa Castro – Os Cafés do Porto, p. 10. 
Figura 152: Sala da direita, onde se 
localiza, atualmente, a cafetaria. Foto tirada 
em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 153: Interior da sala da direita, onde 
se encontra a cafetaria. Foto tirada em 
17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 154: Sala da esquerda, onde se 
localiza hoje um café da multinacional Caffè 
di Roma. Foto tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 155: Interior da sala da esquerda, 
onde se localiza, atualmente, o Caffè di 
Roma. Esta sala é a única que ainda conserva 
a decoração interior original, proposta por 
Adriano Telles, na remodelação e ampliação 
de 1916. Foto tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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Apesar de todas as conturbações sofridas pelo café A Brasileira, ao longo de 
mais de um século de atividade, felizmente – apesar de muito descaracterizado e 
adulterado quanto à sua estrutura formal e decoração originais –, o estabelecimento 
ainda continua ativo na atualidade e esperemos que por muitos mais anos. 
 
2.1.1. Identificação do Café A Brasileira com os três critérios de definição e 
valorização de um Café Histórico 
    Pelo que foi anteriormente exposto, depreendemos que o Café A Brasileira se 
identifica, integralmente, com os três critérios de definição e valorização de um café 
histórico, propostos no capítulo primeiro desta dissertação. 
 
Em relação ao valor para a história, verificamos que este café foi frequentado 
por diversas personalidades de relevo da sociedade portuense da primeira metade do 
século XX. Destacam-se Guerra Junqueiro, Sampaio Bruno, Leonardo Coimbra, 
Augusto Gil, Teixeira de Pascoaes, António Correia de Oliveira e Júlio Brandão (todos 
eles já com idade avançada), e, Virgínia Moura, António Lobão Vidal e os advogados 
Orlando Juncal e Carlos Cal Brandão (de gerações mais recentes). Este café fica 
também para a história por ter sido o local onde se criaram as raízes e desenvolveu o 
Figura 156: Escudos em bronze, 
colocados à frente de duas folhas 
de palma, em que figuram, do 
lado esquerdo, as armas do Brasil 
e o nome da empresa (Telles & 
C.ª), e do lado direito, as quinas 
de Portugal e a data de 
inauguração (4-5-1903). Foto 
tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 157: Painel cerâmico policromado, de Cecília de 
Sousa, localizado na fachada da sala da direita. Foto tirada 
em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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conhecido movimento MUD (Movimento da Unidade Democrática), que foi uma 
organização política que lutou contra o Salazarismo em Portugal. 
 
O valor artístico é facilmente reconhecido pelas remodelações e ampliações do 
estabelecimento, realizadas em 1916, que formalizaram o interior do café com uma 
decoração luxuosa de cariz Arte Nova, onde proliferaram os espelhos, os baixos-relevos, 
os tampos de vidro nas mesas com pernas de madeira trabalhada, as policromias e 
grinaldas das paredes, enfim, tudo em linhas ondulantes e naturalistas, que contribuíram 
para atribuir um ar de extremo requinte ao estabelecimento e que, ainda hoje, podemos 
admirar na sala da esquerda, onde se localiza, atualmente, a multinacional Caffè di 
Roma. As obras de remodelação e ampliação dos anos trinta contribuíram com uma 
adaptação mais modernista, que foi atribuída aos interiores do café. Este facto tem 
aspetos positivos porque veio trazer mais luminosidade e espaço ao estabelecimento, 
todavia, teve, inclusivamente, aspetos negativos, uma vez ter destruído grande parte da 
decoração de início de século, que se encontrava espalhada por todo o espaço interno do 
café, e que hoje só é percetível na sala da esquerda. 
 
Já o valor de memória é reconhecido pelo facto de este estabelecimento ter sido 
pioneiro na cidade do Porto, no que concerne à atividade de venda ao público do grão 
de café a peso, que podia ser confecionado em casa. Ficou também na memória dos 
portuenses, o facto do frequentador deste estabelecimento ter direito a uma chávena de 
café à borla, já preparada no estabelecimento, caso comprasse um saquinho de café em 
grão. Fica, inclusivamente, na recordação tripeira, a intensa publicidade que Adriano 
Telles (o proprietário de fundação da Brasileira) realizou, para divulgar o seu 
estabelecimento e as qualidades do seu café em grão, numa atitude de verdadeira e 
pioneira intervenção de marketing (na verdadeira conceção atual da palavra). 
 
2.2.Café Majestic  
No núcleo urbano de cafés nas imediações das ruas de Sá da Bandeira e Santa 
Catarina encontra-se aquele que é hoje considerado um dos mais belos e modelares 
cafés, em estilo Arte Nova, da cidade do Porto. Trata-se do Café Majestic, notável 
exemplar de arquitetura comercial479 e verdadeiro ex-libris dos cafés portuenses, 
                                                             
479 Cf. CABEÇAS, Maria da Conceição; D’Ara, Concha – Porto Monumental e Artístico: Património da 
Humanidade. Porto: Porto Editora, 2001, p. 82. 
208 
 
representativo da cidade do Porto dos anos vinte da centúria de novecentos – período da 
Belle Époque, das tertúlias políticas e do debate de ideias, dos escritores e dos artistas. 
 
Classificado, desde 31 de agosto de 1983, como Imóvel de Interesse Público – o 
único estabelecimento desta natureza detentor desta classificação na cidade do Porto –, 
o Café Majestic foi fundado a 17 de dezembro de 1921, no número 112 da rua de Santa 
Catarina, próximo da esquina com Passos Manuel [Fig. 158]. Com projeto e decoração 
de João Queirós – autor de diversas obras relacionadas com a vida cultural da cidade do 
Porto, como o cinema Olympia – este estabelecimento começou por ostentar o nome 
primitivo de Café Elite. Este nome relacionava-se com o facto de este café se 
apresentar, já naquela época, como o mais luxuoso e aristocrático da cidade, “definindo-
se […] como café-tertúlia, espaço de reunião de escritores, pintores e muitas outras 
personalidades ligadas às artes e ao espetáculo”480 [Fig. 159]. 
 





Como estabelecimento de luxo e requinte, que desde sempre se pretendeu 
afirmar, o seu dia de inauguração atraiu e agradou, desde logo, todos os intelectuais e 
boémios da época, tendo, inclusivamente – e de forma pouco usual, já que os cafés 
destinavam-se, fundamentalmente, à frequência de clientela masculina –, apaixonado as 
senhoras de classes socias mais elevadas que, passaram a deslocar-se a este 
estabelecimento, para tomarem o seu chá ou sorvete. Neste dia de inauguração 
destacou-se, também, a presença do piloto aviador e mais tarde almirante, Gago 
                                                             
480 Café Majestic. In IGESPAR. Consultado em 14 de julho de 2012. Disponível em 
http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/74502/. 
Figura 158: Localização Geográfica do 





Figura 159: Interior do Café Majestic, pouco 
depois da sua fundação em 1921. Imagem 




Coutinho, que, acabado de chegar de mais uma arriscada jornada à ilha da Madeira, para 
aqui se deslocou, tendo ficado deslumbrado com o esplendor do estabelecimento, 
frequentando-o, a partir de então, com grande regularidade, acompanhado algumas 
vezes, pela famosa atriz Beatriz Costa. 
 
Em 31 de julho de 1922, o nome do estabelecimento é alterado, passando, então, 
a chamar-se Café Majestic – nome que perdurou até hoje. Esta alteração formalizou-se 
no sentido de procurar estabelecer uma relação mais apropriada ao espírito dos seus 
frequentadores, numa intenção de reportar a clientela à vida boémia parisiense, 
atendendo às reminiscências francesas do nome. 
 
Nestes primeiros anos do século XX, em que ainda era possível dedicar umas 
horas à vida de café, muitas foram as personalidades ligadas à literatura e às artes, que 
fizeram deste estabelecimento o seu local habitual de tertúlia e convívio. Por aqui 
passaram Teixeira de Pascoaes, Teixeira de Mello, José Régio e António Nobre, “que se 
entregavam a entusiásticos colóquios sobre as mais recentes e inovadoras correntes 
artísticas, num verdadeiro espírito de tertúlia intelectual”481. Um outro cliente assíduo 
do Majestic foi Leonardo Coimbra, que aqui se fazia acompanhar dos seus alunos da 
faculdade, prolongando nos assentos de couro deste café, intensas discussões, “onde o 
filósofo dava largas à crítica e à irreverência e podia, à vontade, refutar o Positivismo, 
enquanto ele foi o fundamento ideológico do regime republicano. […]”482 [Fig. 160]. 
Mais tarde, já em plena década de sessenta, quando a idade de ouro do Majestic já 
começava a ser fruto da história, deambularam, por este café, os artistas e estudantes das 
Belas-Artes. Depois de Júlio Resende o ter frequentado com grande assiduidade, “os 
Quatro Vintes483 das Belas-Artes, quando começaram a chegar aos 30 anos, escolheram-
                                                             
481 História. In Majestic Café. Consultado em 14 de julho de 2012. Disponível em 
http://www.cafemajestic.com/prt/. 
482 SANTOS, Alfredo Ribeiro dos – A Renascença Portuguesa: Um Movimento Cultural Portuense. 
Porto: Fundação Engenheiro António de Almeida, 1990, pp. 193-194. 
483 Os Quatro Vintes foi um grupo de quatro estudantes da Escola Superior de Belas-Artes do Porto 
(Ângelo de Sousa, Armando Alves, Jorge Pinheiro e José Rodrigues), que terminaram o seu curso com a 
nota final de vinte valores – algo muito raro. Por conseguinte, resolveram, em 1968, formar um grupo de 
intervenção artística, intitulado Os Quatro Vintes, que teria o seu termo em 1972. À exceção de Ângelo 
de Sousa (já falecido), as suas carreiras continuam ainda hoje, mas Os Quatro Vintes ficarão na memória 




no para local de encontro”484. Esta tradição ainda não se perdeu, uma vez que, ainda 
hoje, este café é procurado por professores e alunos da Escola de Belas-Artes do Porto. 
 
Com um pequeno espaço para a realização de espetáculos, no Majestic foi 
sempre possível ouvir deslumbrantes peças musicais, tendo aqui atuado, ao longo do 
século XX, alguns dos mais prestigiados músicos nacionais e além fronteiras, 
destacando-se, o Maestro Vitorino de Almeida, que por aqui passou diversas vezes, e a 
comemoração dos sessenta anos de atividade do café, ocorrida em 19 de dezembro de 
1982, onde foi possível assistir a “uma impecável execução de peças de Stravinsky, 
Debussy e Schubert, por Fernando Azevedo (piano) e Gerardo Ribeiro (violino)”485 
[Fig. 161]. Estes concertos prolongaram-se e perduram ainda hoje.  
 





A partir dos anos sessenta e até aos primeiros anos da década de oitenta, o 
Majestic entra numa fase de degradação, que se foi acentuando de forma alarmante. 
Com a anunciada mudança de proprietário surge, no início da década de oitenta, a 
necessidade em procurar classificar o café, visando a sua salvaguarda e impedindo que o 
novo proprietário pudesse, eventualmente, efetuar obras que, de alguma forma, 
alterassem ou destruíssem a estrutura formal e decorativa do estabelecimento. Neste 
sentido, é redigida uma carta, em 25 de junho de 1981, dirigida ao Instituto Português 
do Património Cultural, solicitando a classificação do Majestic como Imóvel de 
                                                             
484 LOFF, Manuel; FERREIRA, Silva – História do Porto – Insubmisso à Tirania: A Cidade Durante a 
Ditadura, p. 67. 
485 Música no Magestic. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º2, ano I, 1 de janeiro de 1982, p. 30. 
Figura 160: Ambiente no interior do Café 
Majestic, com os seus frequentadores 
habituais, em meados da primeira metade do 
século XX. Imagem recolhida em 
17/07/2012. 
Fonte: http://www.cafemajestic.com/prt/. 
Figura 161: Espetáculo musical, no interior 
do Café Majestic, em meados da primeira 





Interesse Público. Esse documento chegou até aos nossos dias e nele podemos ler o 
seguinte: 
 
“Tendo-nos chegado ao conhecimento, […], que o conhecido Café 
Majestic, […], vai ser vendido, crê-se de máxima urgência propor a sua 
classificação, a fim de obstar que o novo proprietário aí efetue obras que o 
possam, eventualmente, destruir ou alterar. Para além da sua arquitetura e 
decoração de interiores, salienta-se o significado que este tipo de 
estabelecimentos adquirem com o tempo, como ponto de referência duma 
determinada artéria, e a cuja destruição assistimos frequentemente, contribuindo 
assim para uma profunda modificação da imagem e vivência duma cidade. 
Inaugurado em 1923, numa época em que já se faziam sentir as influências 
modernistas, o Majestic foi ainda concebido ao gosto do fin de siècle. João 
Queirós, seu decorador, soube criar um agradável e requintado café, 
considerado na altura de grande luxo. Sendo um exemplar de muito boa 
qualidade, sugere-se que seja considerado imóvel de interesse público”486. 
 
O parecer favorável chegou pouco menos de dois anos mais tarde. Em 24 de 
janeiro de 1983, o Café Majestic é decretado como Imóvel de Interesse Público [Fig. 
162], passando a fazer parte do património cultural da cidade e ficando, desde então, 







Mas o estabelecimento precisava de obras de requalificação urgentes. Assim 
sendo, e numa atitude de pura sensibilidade cultural, Agostinho Barrias, novo 
                                                             
486 Café Majestic, In SIPA - Sistema de Informação para o Património Arquitetónico. Consultado em 14 
de julho de 2012. Disponível em http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=515. 
Figura 162: Carta enviada em 25 de junho de 1981, ao Instituto Português do Património Cultural, 
solicitando a classificação do Café Majestic, como Imóvel de Interesse Público. À direita, encontra-se 




proprietário do estabelecimento a partir de 31 de agosto de 1983, compromete-se a 
realizar as obras e a devolver ao Majestic o antigo esplendor, que desde sempre o 
caracterizou e que se encontrava, na altura, em decadência. Após um longo processo 
burocrático para que as obras de requalificação se iniciassem, o estabelecimento acaba 
por encerrar em setembro de 1992, “para reabrir, com a sua antiga traça e profusamente 
engalanado, em julho de 1994. […] Inicia, assim, uma nova fase de renovada animação, 
com recitais de poesia, concertos de piano, exposições de pintura, lançamento de livros, 
[…]”487. Atividades culturais que se mantêm até hoje. Apesar de todo o período de 
degradação a que foi sujeito entre as décadas de sessenta e oitenta e das obras de 
requalificação ocorridas entre 1992 e 1994, o Majestic mantêm, ainda hoje, toda a sua 
estrutura formal externa e interna originais, típicas do período Belle Époque, em estilo 
Arte Nova, fazendo deste café uma autêntica relíquia do património cultural portuense. 
 
O Café Majestic encontra-se localizado no piso térreo de um edifício de três 
andares do início do século XX. Apresenta-se com uma imponente fachada em 
mármore, com portadas de madeira envidraçadas, que permitem uma grande abertura 
para o interior. Esta fachada encontra-se ornamentada por grinaldas vegetalistas e 
figuras fantásticas, tais como, mascarões e meninos, que convidam as pessoas a entrar. 
Na entrada principal encontra-se um frontão circular e todo o conjunto encontra-se 
rematado por um friso, onde se encontra um medalhão com as iniciais do 
estabelecimento488 [Fig. 163-164].  
 
        
 
                                                             
487 História. In Majestic Café. 
488 Cf. Café Majestic. In IGESPAR. 
Figura 163: Fachada do Café Majestic. Foto 
tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor.  
Figura 164: Pormenor do frontão e remate 
da fachada. Foto tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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O espaço interior é constituído por um salão de planta retangular simples, 
guarnecido por uma linguagem Arte Nova. Nas paredes laterais encontram-se bancos de 
couro gravado, com as mesas pela frente. Por cima dos bancos corridos, encontram-se 
amplos espelhos de cristal, lapidados, da cidade de Antuérpia, com apliques de dois 
candeeiros entre cada um, que ladeiam pilastras com capitéis jónicos, ornamentados a 
estuque e encimados por um conjunto de anjos meninos, grinaldas e máscaras. Os tetos 
são em estuque, pintados de dourado e minuciosamente trabalhados, possuindo 
candelabros de metal, distribuídos longitudinalmente. As mesas são quadradas e 
ostentam tampos em mármore. As cadeiras são forradas a couro com incrustações em 
mármore. Encontra-se tudo ornamentado com materiais nobres, tais como, a madeira, o 
mármore, o cristal, o couro e os espelhos. Todas as formas arredondadas, os medalhões, 
as figuras esculpidas e os mármores simulam, no detalhe, figuras humanas e vegetais489 
[Fig. 165-172]. Por trás do piano localizam-se as escadas que ligam à cave, onde existe 
uma galeria de arte, destinada a conferências ou exposições490 [Fig. 173-175].  
 




   
                                                             
489 Cf. Café Majestic, In SIPA - Sistema de Informação para o Património Arquitetónico. 
490 Cf. História. In Majestic Café. 
 
Figura 165: Interior do Café 
Majestic. 
Fonte: Imagem do autor.  
Figura 166: Parede lateral 
esquerda do café, onde se 
destacam os espelhos. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 167: Parede lateral 
direita do café. 
Fonte: Imagem do autor.  
Figura 168: Pormenor do 
teto, com o candelabro. Foto 
tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor.  
Figura 169: Pormenor dos 
candeeiros entre os espelhos. 
Foto tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 170: Conjunto de 
anjos meninos, grinalda e 
máscara, entre os espelhos. 
Foto tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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Ao fundo do salão encontram-se portas de vaivém envidraçadas, de ligação ao 
jardim das traseiras. Neste espaço localiza-se um pátio interior, de cariz clássico, “feito 
em 1925 pelo mestre Pedro Mendes da Silva, que pretendeu recriar um jardim de 
inverno, com pequena escadaria, onde se instalou um bar. […]”491 [Fig. 176-182]. 
 
   
 
                                                             
491 Café Majestic. In IGESPAR. 
Figura 171: 
Pormenor (Mesa). 
Foto tirada em 
17/07/2012. 
Fonte: Imagem do 
autor. 
Figura 172: Pormenor (Cadeira), 
com tratamento em pele de couro. 
Foto tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 173: Escadaria de acesso à 
cave, onde se encontra o salão de 
exposições. Foto tirada em 
17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 174: Pormenor do ferro forjado 
da escadaria. Foto tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 175: Salão de exposições, na cave do 
Majestic. Foto tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 176: Portas de vaivém, de 
acesso ao jardim. Foto tirada em 
17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 177: Entrada no pátio 
interior. Foto tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 178: 
Escultura de Pedro 
Mendes da Silva. 
Foto tirada em 
17/07/2012. 














Com todo o requinte, luxuosidade e glamour, que nos transportam para os anos 
vinte da Belle Époque, o Majestic é hoje um ícone da cidade do Porto, chegando mesmo 
a ser uma referência para todo o país e além-fronteiras. No top dez da ucityguides (site 
internacional de Turismo)492 o Café Majestic encontra-se no sexto lugar dos dez cafés 
históricos mais bonitos do mundo. Por aqui se vê o prestígio internacional deste 
deslumbrante café portuense, que atrai hoje a atenção das mais ilustres personalidades 
nacionais e internacionais, que fazem questão de visitar este café, quando se deslocam à 
cidade do Porto. Pelo Majestic já passaram diversos chefes de estado, pessoas ligadas às 
artes, homens e mulheres da política e da cultura. Mário Soares, Jorge Sampaio, Cavaco 
                                                             
492 Cf. Top 10 Most Beautiful Cafés in the World. In UcityGuides. Consultado em 14 de julho de 2012. 
Disponível em http://www.ucityguides.com/cities/top-10-cafes.html. 
Figura 179: Escadaria de acesso ao pátio, 
projetada por Pedro Mendes da Silva. Foto 
tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 180: Pátio, nas traseiras do Majestic, 
projetado por Pedro Mendes da Silva. Foto 
tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 181: Pequeno espaço de arrumos em 
forma de templete clássico, ao cimo da 
escadaria, quem vem do café, projetado por 
Pedro Mendes da Silva. Foto tirada em 
17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor.  
Figura 182: Portas de vaivém, envidraçadas, 
que dão acesso ao interior do café, a partir 
das traseiras do estabelecimento. Foto tirada 
em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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Silva, Jacques Chirac, Sérgio Godinho, Badaró, David Mourão Ferreira, Carlos 
Pimenta, Júlio Pereira e Nogueira de Brito são apenas alguns exemplos493. 
 
2.2.1. Identificação do Café Majestic com os três critérios de definição e 
valorização de um Café Histórico 
Como foi possível verificar no item anterior, não existem, certamente, qualquer 
tipo de ambiguidades quanto ao facto deste luxuoso café responder, integralmente, a 
todos os critérios de definição e valorização de um café histórico, propostos nesta 
dissertação. 
 
O valor para a história é facilmente comprovado com o facto de este 
estabelecimento ter sido frequentado por diversas figuras ilustres da sociedade 
portuense do século XX, com especial relevo para, Teixeira de Pascoaes, Teixeira de 
Mello, José Régio e António Nobre, que por aqui deambularam, ao longo da primeira 
metade da centúria e, também, Leonardo Coimbra e os seus discípulos, tal como, Júlio 
Resende que, já nos anos cinquenta e sessenta deste século, frequentaram, 
assiduamente, este espaço. Salienta-se, inclusivamente, os Quatro Vintes da Escola 
Superior de Belas-Artes que, por meados da década de sessenta, aqui formularam as 
suas teses artísticas, que tão bem caracterizaram o seu grupo. Ainda hoje, este café tem 
sido frequentado pelas mais ilustres figuras da política, da cultura e das artes do século 
XXI.  
 
O valor artístico é, neste estabelecimento, completamente incontestável. O que 
podemos encontrar, tanto no exterior como nos interiores deste café são, autênticas e 
deslumbrantes obras de arte, de cariz Arte Nova. Julgamos mesmo que, todo o café é 
uma relíquia artística, que bem merece a sua atribuição como Imóvel de Interesse 
Público. Destacam-se, no exterior, a sua escultórica fachada, e nos interiores, todos os 
espelhos de cristal, as esculturas, os candelabros, as mesas marmóreas, as cadeiras em 
couro, entre muitos outros elementos. 
 
 
                                                             
493 Cf. Livro de Honra. In Majestic Café. 
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O valor de memória relaciona-se, essencialmente, com o facto de este café ser 
um dos poucos da cidade do Porto que ainda conserva, quase integralmente, a sua 
estrutura formal original, fazendo-nos, assim, ter uma ideia aproximada – apesar de 
deslocada já para os anos vinte da centúria de novecentos – dos glamorosos tempos da 
Belle Époque, nesta artéria urbana da cidade. 
 
2.3.Café Guarany 
Em pleno núcleo urbano de cafés da Avenida e suas imediações encontramos, 
localizado na esquina da Rua Dr. Magalhães Lemos com a Avenida dos Aliados, o Café 
Guarany. Fundado a 29 de janeiro de 1933, com projeto do arquiteto Rogério de 
Azevedo (1898-1983)494 e decoração interior do escultor Henrique Moreira (1890-
1979)495, este estabelecimento – ajustado, desde o seu período de fundação, à tipologia 
do café-concerto, com estrado permanente, destinado à realização de eventos musicais – 
ficou conhecido como o café dos músicos, atendendo à grande quantidade de 
espetáculos musicais, com orquestras ao vivo ou músicos a solo, que aqui se foram 
realizando, ao longo do século XX. 
 
O nome do café é originário da tribo de índios guarany – um grupo homogéneo 
semelhante aos tupinambás, e pertencente à maior família linguística do Brasil, 
conhecida por tupi-guarany – que, no século XVII, constituíam a maior nação indígena 
numa área geográfica formada pelas “províncias brasileiras do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo e Mato Grosso do Sul, juntamente com partes dos países 
vizinhos, Paraguai, Uruguai, Argentina e Bolívia”496. Uma das características 
fundamentais desta tribo residia no facto de os seus líderes desempenharem as suas 
funções sem recorrerem ao uso da força e dos métodos coercivos – algo raro no seio 
deste tipo de povos indígenas. O escritor romântico brasileiro, José de Alencar (1829-
1877)497, editou, em 1857, um célebre romance intitulado, O Guarani, influenciado 
                                                             
494 Rogério de Azevedo (1898-1983) foi um arquiteto português, cuja obra se desenvolveu, 
fundamentalmente, durante o período do Estado Novo. Destaca-se, na arquitetura portuguesa, pela 
transição para o modernismo. 
495 Henrique Araújo Moreira (1890-1979) foi um escultor português, formado pela Academia Portuense 
de Belas Artes, onde foi aluno do mestre António Teixeira Lopes. Legou-nos uma obra notável, 
reconhecida em múltiplas distinções, das quais se destacam as medalhas de ouro com que foi galardoado 
nas exposições de Lisboa e Sevilha. 
496 História: o Nome. In Guarany Café. Consultado em 17 de julho de 2012. Disponível em 
http://www.cafeguarany.com/index1024.htm. 
497 José Martiniano de Alencar (1829-1877) foi um jornalista, político, advogado, orador, crítico, cronista, 
polemista, romancista e dramaturgo brasileiro. 
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pelos elementos culturais indentificadores da tribo guarany, e que descreve o romance 
proibido da “fidalga portuguesa Cecília com o índio Pery, chefe de uma tribo 
guarany”498. Esta afamada obra foi, ulteriormente, inspiradora da ópera de Carlos 
Gomes (1836-1896)499, Il Guarany, que se estreou a 19 de março de 1870 no famoso 
Teatro Alla Scala de Milão500. 
 
Neste sentido, a invocação tropical do Café Guarany faz eco do romance O 
Guarani, de José de Alencar, obra esta que teve um grande impacto no seio da 
sociedade portuense da centúria de oitocentos, onde proliferava o “gosto de uma 
burguesia mercantil e financeira, que fez fortuna além-mar”501, e tem a sua razão de ser 
numa alusão ao Brasil do século XX, como primeiro produtor mundial de café. 
 
Localizado no piso térreo de um magnífico edifício granítico, rematado por uma 
grandiosa cúpula com lanternim, num espaço urbano privilegiado, de reconhecida 
qualidade arquitetónica [Fig. 183-184], o Café Guarany insere-se no plano de expansão 
do centro cívico da cidade do Porto, delineado por Barry Parcker entre 1915 e 1916, que 
visou a edificação da atual Avenida dos Aliados. Na altura de fundação este café 
apresentou-se com o estatuto de café-restaurante, com orquestra permanente, possuindo 
“dois pisos: o rés-do-chão com a sala do café [Fig. 185], propriamente dita, e uma cave 
onde funcionava o restaurante (ativo até à década de 1960)”502. No dia de inauguração é 
publicada, no jornal O Comércio do Porto, uma descrição formal, de cariz artístico e 
muito pertinente, sobre este novo espaço de convívio e lazer da cidade do Porto: 
 
“Ao penetrarmos na vasta sala de entrada, de 250 metros quadrados, 
ficamos deslumbrados pela harmonia, conforto e disposição artística. A luz está 
belamente distribuída, refletindo-se no teto de alumínio metálico, adquirindo, 
assim, tonalidades novas a que os nossos olhos não estão habituados. Chama-
nos logo a atenção o baixo-relevo que ocupa, parcialmente, a parede da 
esquerda. É um motivo regional: a dança, a lavoura e a vindima. As figuras 
estão bem estudadas e concebidas. Realização técnica perfeita, com feições 
modernistas, impondo o seu autor, o escultor Henrique Moreira. A meio da sala 
outro motivo decorativo: é o Guarany, baixo-relevo em mármore que Henrique 
                                                             
498 História: o Nome. In Guarany Café. 
499 António Carlos Gomes (1836-1896) foi o mais importante compositor de ópera brasileiro. Destacou-se 
pelo estilo romântico, com o qual obteve carreira de destaque na Europa. Foi o primeiro compositor 
brasileiro a apresentar as suas obras no Teatro alla Scala em Milão. 
500 Cf. Ibidem. 
501 SANTOS, Paula M. M. Leite – Guarany: na vanguarda dos Cafés Históricos do Porto (1933-2003). 
Porto, O Tripeiro, série VII, n.º3, ano XXIII, março de 2004, p. 82.  
502 Ibidem, p. 83. 
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Moreira soube trabalhar com mestria. É uma figura musculosa e forte, 
obedecendo a uma conceção feliz. Original a distribuição de luz que encima o 
baixo-relevo. […]”503.  
 
Pela eloquente descrição, atrás exposta, percebemos que o tipo de grafismo e 
modelado de superfícies lisas e linhas curvas, estilizadas segundo um método artístico 
que proliferou no Modernismo e que caracteriza o alto-relevo de representação do Índio 
Guarany, da autoria de Henrique Moreira, não era a única obra deste afamado escultor 
portuense da primeira metade do século XX, que se encontrava no interior do café. 
Também lá existiam “três relevos: Dança, Lavoura e Vindima, […], que faziam alusão 
à viticultura do Douro e à fecundidade da terra, como valores propagados pelo Estado 
Novo”504 que, infelizmente, não chegaram até nós. 
 







Para a decoração do interior do café percebe-se que houve uma intensão muito 
objetiva, por parte de Henrique Moreira, em utilizar elementos de cariz nacional, tanto 
ao nível da matéria-prima como da tipologia de elementos decorativos utilizados, 
destacando-se a iluminação e os mármores de revestimento, os vitrais e o mobiliário de 
mesas e cadeiras, que foram inteiramente fornecidos por empresas portuguesas. No que 
concerne ao equipamento, destaca-se a nova técnica de climatização do 
estabelecimento, anunciada na imprensa da época como novidade absoluta em Portugal, 
                                                             
503 O Comércio do Porto. Porto, 29 de janeiro de 1933. Citado por SANTOS, Paula M. M. Leite – 
Guarany: na vanguarda dos Cafés Históricos do Porto (1933-2003), p. 83. 
504 SANTOS, Paula M. M. Leite – Guarany: na vanguarda dos Cafés Históricos do Porto (1933-2003), p. 
83. 
Figura 183: Localização Geográfica do 






Edifício onde se 






Figura 185: Interior do Café 
Guarany, na primeira metade do 
século XX. 
Fonte: DIAS, Marina Tavares; 
MARQUES, Mário Morais – 
Porto Desaparecido, p. 163. 
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colocando este café na vanguarda da atual tecnologia de ar condicionado. Este sistema 
foi anunciado no Jornal de Notícias da época da seguinte forma: 
 
“Máquinas moderníssimas permitem fazer a refrigeração, aquecimento 
e filtragem do ar. Deste modo não haverá nunca ar viciado: este é absorvido ao 
mesmo tempo que no ambiente, por um dispositivo especial, é injetado o ar 
puro que poderá ser quente ou frio conforme as exigências da época”505. 
 
Uma das principais características do Café Guarany, no que concerne à sua 
conceção original, era o seu serviço de café-concerto. Este tipo de estabelecimentos 
alcançou grande sucesso no seio da sociedade portuense dos anos trinta, que aderia, 
entusiasticamente, aos espaços onde se serviam bebidas pela noite dentro, 
acompanhadas de boa animação, “fazendo eco da Belle Époque parisiense”506. No 
interior do Guarany existia uma orquestra diária, com atuações ao fim da tarde, entre as 
16 e as 18 horas, e à noite, entre as 21 e as 24 horas. Por aqui deambulava uma clientela 
muito seleta, onde se destacavam os intelectuais e homens de negócios, que assistiam, 
com grande entusiasmo, à intitulada Orquestra Portuense, que alcançou grande sucesso 
no interior deste café e se firmou a nível nacional e além-fronteiras. Nesta orquestra 
destacaram-se os artistas “Raul Lemos (violinista), Manuel Constante, José da Costa, 
José de Oliveira e Fausto Caldeira”507, que executavam programas selecionados de 
concerto, canto e as últimas novidades da música clássica. O engenheiro João António 
Ferreira Lamas – que frequentava, religiosamente, o Café Guarany, na companhia do 
poeta João de Sena – recorda estes tempos com as seguintes palavras: 
 
“Ao fim da tarde íamos até lá ouvir as belíssimas músicas de Benny 
Godmann, Duke Ellington, Harry James, Francisco Canaro, Felix Mendelssohn, 
Glenn Miller, etc., músicas que ainda hoje nos deliciam (e não só por 
saudosismo, porque também são apreciadas pelos mais novos), como La 
Comparsita ou In the Mood”508. 
 
                                                             
505 Jornal de Notícias. Porto, 30 de janeiro de 1933. Citado por DIAS, Marina Tavares; MARQUES, 
Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 167. 
506 SANTOS, Paula M. M. Leite – Guarany: na vanguarda dos Cafés Históricos do Porto (1933-2003), p. 
84. 
507 Ibidem. 
508 LAMAS, João António Ferreira – Breves Notas Recordativas da Vida do Engenheiro Civil Jorge de 
Sena Durante o Seu Tempo de Estudante Universitário. Citado por DIAS, Marina Tavares; MARQUES, 




Seguindo a tendência de sucesso que a prática do jogo, no interior dos cafés da 
cidade, ia alcançando em meados do século – com especial relevo para o bilhar –, o 
Guarany, em plena década de sessenta, acaba por converter a sua sala de restaurante da 
cave, num grande salão de bilhar. Pretendia-se, com esta transformação, que a afluência 
de clientes proliferasse. Mas, na realidade, sucedeu precisamente o contrário. A sua 
clientela habitual – apaixonada pelas características exclusivas de café-concerto, que 
este estabelecimento possuía –, ao ver-se confrontada com a afluência generalizada de 
novos clientes (os apaixonados pelo jogo), acaba por se afastar. Esta realidade fez com 
que o Guarany, entre as décadas de sessenta e oitenta, entra-se num período de autêntica 
decadência. Quando, em 1981, Agostinho Barrias (atual proprietário dos cafés Guarany 
e Majestic) assume a gerência como novo proprietário do estabelecimento, acabou por 
salvar o Guarany do encerramento definitivo e eventual conversão em instituição 
bancária, como era moda na cidade, e da qual muitos cafés não se livraram.  
 
Com novo proprietário, o café irá continuar ativo, mas com alterações 
profundas. Em meados da década de oitenta “guardaram-se as mesas do café e instalou-
se um enorme balcão, servindo-se a maior parte dos clientes em pé”509. Esta realidade 
irá manter-se até 2001, período em que o estabelecimento encerra para obras de 
requalificação e remodelação. Graças à sensibilidade cultural do grupo Barrias – que já 
tinha realizado obras de remodelação e requalificação no Café Majestic (entre 1992 e 
1994), retribuindo-lhe todo o valor cultural e artístico original – o Guarany acaba por 
reabrir as suas portas em 2003, completamente requalificado e remodelado, de acordo 
com a sua traça original.  
 
Nas obras de requalificação foi providenciado o “restauro de mesas e cadeiras, 
candeeiros e apliques, mármores de revestimento e ornamentos de aço e cobre”510 
[Figura 186-189]. Em questões especificamente artísticas, destaca-se o díptico da 
pintora Graça Morais, intitulado Os Senhores da Amazónia [Fig. 190], em consonância 
com o nome do café, que veio ocupar o espaço onde se localizavam os desaparecidos 
relevos da Dança, Lavoura e Vindima de Henrique Moreira. Felizmente conserva-se 
ainda intacto o baixo-relevo com a representação do Índio Guarany [Fig. 191], da 
                                                             
509 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais – Porto Desaparecido, p. 167. 




autoria deste mesmo afamado escultor portuense. Também é digno de referência o 
conjunto de nove trabalhos sobre papel, Os Filhos da Amazónia [Fig. 192], em tons 
ocre, realizados por Graça Morais, na mesma data do díptico511. Em questões de 
equipamento, é curioso perceber que todo o pioneiro sistema técnico original de 
climatização – uma das marcas distintivas deste café – foi, inteiramente, recuperado e 
restituído ao espaço.       
                                    











                                                             
511 Cf. COSTA, Maria Teresa Castro – Os Cafés do Porto, p. 11. 
Figura 186: Fachada do Café Guarany. Foto 
tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 187: Interior do Café Guarany na 
atualidade. Foto tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 188: Pormenor do Balcão do Café 
Guarany. Foto tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 189: Pormenor de uma mesa e 
cadeiras. Foto tirada em 17/07/2012. 












Atualmente, o Café Guarany encontra-se, inteiramente, adequado às suas 
funcionalidades originais, podendo aqui ouvir-se, diariamente, espetáculos de música ao 
vivo (com orquestra ou a solo), deixando aberta a possibilidade de os clientes poderem 
demonstrar os seus dotes musicais ao piano, rodeados de toda uma ambiência decorativa 
de invocação tropical, que nos transporta para as paisagens paradisíacas da América do 
Sul.     
 
2.3.1. Identificação do Café Guarany com os três critérios de definição e 
valorização de um Café Histórico 
Como é possível verificar pelo atrás exposto, não existirão dúvidas quanto à 
identificação do Café Guarany com os três critérios de definição e valorização de um 
café histórico, propostos nesta dissertação.  
 
Especificando melhor estas ilações, percebemos que o valor para a história é 
comprovado pelo facto de terem atuado neste estabelecimento, ao longo do século XX, 
algumas das mais prestigiadas orquestras e músicos do panorama artístico nacional e 
além-fronteiras, que, de certa forma, se encontram atualmente esquecidos ou, 
parcialmente, desvalorizados, como é o caso da Orquestra Portuense, onde se 
Figura 190: Díptico de Graça Morais, 
intitulado, Os Senhores da Amazónia, 
localizada na parede esquerda do café. 
Foto tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do autor.  
Figura 191: Baixo-
relevo de Henrique 
Moreira, intitulado, 
Índio Guarany, 
localizado à esquerda 
do café (quem entra na 
porta principal). Foto 
tirada em 17/07/2012. 
Fonte: Imagem do 
autor. 
Figura 192: Conjunto 
de nove trabalhos sobre 
papel, intitulados, 
Filhos da Amazónia, da 
autoria de Graça 
Morais. Foto tirada em 
17/07/2012. 




destacaram os músicos Raul Lemos, Manuel Constante, José da Costa, José de Oliveira 
e Fausto Caldeira. É inclusivamente relevante, o facto de ter sido este o estabelecimento 
pioneiro no desenvolvimento do sistema técnico de climatização de interiores, que terá 
estado na origem do atual sistema de ar condicionado. 
 
O valor artístico deste café é incontestável. Justifica-se pela qualidade estética 
de mesas e cadeiras, pelos candeeiros e apliques, pelos mármores de revestimento e 
ornamentos de aço e cobre, entre muitos outros aspetos. Mas este valor torna-se 
irrepreensível pela presença, no interior deste estabelecimento, das obras de baixo-
relevo do afamado escultor portuense Henrique Moreira, nomeadamente, o Índio 
Guarany (que chegou até aos nossos dias) e a alegoria à Dança, Lavoura e Vindima 
(atualmente desaparecida). Mais recentemente destacam-se o díptico, Os Senhores da 
Amazónia, e o conjunto de nove trabalhos sobre papel, Os Filhos da Amazónia, da 
autoria da pintora Graça Morais. 
 
No que concerne ao valor de memória, a identificação justifica-se pelo facto do 
Café Guarany ser o único exemplar, atualmente ativo com as suas funções originais – 
uma vez que o Café Imperial encontra-se com novas funções e bastante 
descaracterizado –, dos cafés da Avenida dos Aliados que, na primeira metade do século 
XX, animaram esta artéria urbana da cidade do Porto. Permite-nos ter uma noção 
aproximada de como seriam aqueles tempos da Belle Époque parisiense, em território 
portuense.    
 
3. Fatores motivadores da extinção dos Cafés Históricos do Porto e 
consequente decadência da vida cívica portuense 
Foram vários os fatores que contribuíram para o fim da grande maioria dos cafés 
históricos do Porto, levando à inevitável e consequente decadência da vida cívica 
portuense. Desde logo se poderá referir a eclosão e ulterior desenvolvimento do 
caminho-de-ferro na cidade.  
 
Sabemos que a abertura da Estação de S. Bento – que entrou ao serviço no dia 7 
de novembro de 1896, mas que só foi inaugurada, oficialmente, em 5 de outubro de 
1916 – foi um dos grandes passos da cidade, no sentido do progresso do país e “abertura 
das mentalidades ao mundo moderno, cujas ressonâncias chegavam lá de fora e que, 
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[…] não deixavam de influenciar as ideias portuenses (e dos portugueses)”512. Todavia, 
nem todos estavam de acordo com a importância do caminho-de-ferro, receando que 
este viesse prejudicar a génese social e cultural do cidadão portuense. Muitos viam na 
expansão do comboio, a principal causa da perda das virtudes tradicionais do povo 
portuense. João Grave (1872-1934)513 chega mesmo a opinar contra esta expansão e a 
responsabilizá-la pelo encerramento de vários cafés da cidade:    
 
 “Foi o caminho-de-ferro, sem dúvida, que matou o Café das Hortas, 
com tantas tradições literárias e onde havia três salões: um para artistas, outro 
para burgueses, outro para a plebe. Estas classes mantinham-se dentro dos seus 
domínios sem rebeliões e sem se confundirem, democraticamente. O comboio 
trouxe um certo número de comodidades, com efeito, mas descaracterizou 
completamente o burgo portuense, transmitindo-lhe a igualdade que o 
progresso, banal e utilitário, imprimia à existência contemporânea. Gustavo 
Flaubert lamentava-se de não ter nascido nos séculos maravilhosos e bárbaros 
que ressuscitou poderosamente na Salambô: e aqui estou eu com saudade de 
não ter vivido no tempo em que o Porto não estava ligado a Lisboa pelo 
caminho-de-ferro, e nos dias em que os homens de letras se reuniam no Café 
das Hortas, no Guichard, no Águia de Ouro!”514. 
 
Com estas palavras de João Grave, facilmente podemos depreender que este 
autor foi um acérrimo defensor da ideia de que, a expansão do comboio e sua natural 
contribuição para a facilitação de deslocamento de pessoas entre o centro da cidade e as 
periferias, tal como, a sua ligação com outras cidades e ulterior alargamento além-
fronteiras, foi um dos principais motores, impulsionadores da extinção de muitos dos 
cafés portuenses da segunda metade do século XIX. Este fenómeno contribuiu, assim, 
para a descaracterização do ambiente social e cultural do burgo portuense daquela 
época, transmitindo-lhe, a partir de então, a banalidade e igualdade multicultural, típica 
dos fenómenos de progresso contemporâneo. 
 
Mas este não foi o único fator impulsionador da extinção de grande parte dos 
cafés históricos do Porto. Um outro, igualmente relevante, foi a abertura da Avenida dos 
Aliados, em 1916. Com a abertura desta avenida, foram destruídos vários edifícios e 
abolidas diversas ruas, que constituíam uma das artérias urbanas mais importantes do 
                                                             
512 PACHECO, Helder – Porto: da Cidade e da Gente. Porto: Edições Afrontamento, 2003, p. 155. 
513 João Grave (1872-1934) foi um escritor e jornalista português. Ficou célebre pela autoria de diversas 
obras de ficção, crónica, ensaio e poesia. 
514 João Grave. Citado por PACHECO, Helder – Porto: da Cidade e da Gente, p. 155. Nesta citação, 
Helder Pacheco não específica a obra de João Grave a que se refere. 
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burgo portuense da centúria de oitocentos, tendo, assim, desaparecido alguns dos mais 
afamados cafés daquela época, que aqui se localizavam.  
 
Foram alvo desta destruição, as ruas do Laranjal, de D. Pedro, dos Lavadouros, 
entre muitas outras, dando-se, assim, uma profunda reestruturação ocupacional do solo, 
que deu origem ao encerramento de pequenos estabelecimentos e escritórios, que foram 
substituídos por sedes e filiais de grandes empresas industriais, financeiras e 
seguradoras. Foram vários os exemplos de encerramento de cafés, que vieram dar lugar 
a escritórios, seguradoras e essencialmente, instituições bancárias, perdendo-se, assim, o 
carácter social, que era típico desta artéria urbana central da cidade, em prol dos 
serviços de cariz, fundamentalmente, económico: 
    
“Assim, por exemplo, a casa bancária Pinto da Fonseca & Irmão é 
vendida ao Banco Nacional Ultramarino para instalação da sua filial, fechando o 
Camanho e outras unidades abertas no edifício […]. No que à ocupação 
funcional diz respeito, marca-se claramente a perda do carácter social a favor do 
económico, designadamente através da diminuição das unidades propiciadoras 
da ocupação dos tempos livres e do aumento significativo, em número e 
importância das atividades financeiras e prestadoras de serviços a empresas. 
Perdem-se, sobretudo, cafés (Gichard, Camanho, […]) e ganham-se, 
principalmente, seguros, bancos e escritórios diversos. […]”515. 
     
Percebe-se assim que, com a abertura da Avenida dos Aliados, muitos foram os 
cafés oitocentistas que encerraram, dando lugar, sobretudo, a instituições bancárias, que 
proliferaram de forma exponencial, a partir dos finais do século XIX e primeiras 
décadas da centúria seguinte. Contudo, este novo e requintado espaço urbano da cidade 
foi palco da abertura, a partir da década de trinta da centúria de novecentos, de diversos 
novos cafés, que aqui se notabilizaram, nomeadamente: Avenida, Sport, Monumental, 
Central (o da Avenida) Imperial e Guarany. Todavia, em meados do século – à exceção 
do Guarany e do Imperial (este último encerrado nos finais do século XX) –, todos eles 
desapareceram, dando igualmente lugar, na sua grande maioria, a instituições bancárias. 
Este fenómeno das agências de bancos irá espalhar-se e contagiar todos os cinco 
núcleos urbanos da cidade – anteriormente referidos – entre os finais do século XIX e a 
primeira metade da centúria de novecentos.  
 
                                                             
515 FERNANDES, José Alberto Rio – O Centro Socioeconómico do Porto do Século XX: Praça da 
Liberdade, Avenida dos Aliados e Praça General Humberto Delgado. Porto, O Tripeiro, série nova, n.º10, 
ano VIII, 1989, pp. 305-306. 
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O encerramento dos cafés históricos da cidade do Porto acentuou-se, ainda mais, 
a partir da década de cinquenta do século XX, com a decadência da vida cívica 
portuense, que, segundo Helder Pacheco, se verificou por três fundamentais motivos de 
crise: a desindustrialização, a descomercialização e o despovoamento516. 
 
No que concerne à desindustrialização, importa perceber que o “Porto foi a 
cidade portuguesa mais marcada, urbanística e socialmente, pela indústria, a cidade 
mais tocada pela implantação fabril, […]. Nos finais do século XIX, cerca de 50% da 
população da cidade estaria direta ou indiretamente ligada às atividades fabris”517. Com 
a permanente perda das indústrias, a partir da década de cinquenta do século XX, a 
cidade viu-se obrigada a abdicar da sua parcela mais relevante, ou seja, da sua vida 
social e económica.  
 
Em relação à descomercialização, é sabido que, desde o século XIX que o Porto 
é, por excelência, uma cidade de comerciantes e mercadores, “de pequeno comércio, de 
artesãos-vendedores, de grossistas e armazenistas, de lojistas do centro cívico (ou 
Baixa) e dos bairros. Uma cidade de estabelecimentos requintados (como os cafés) ou 
populares (como as mercearias e casas de pasto)”518. A partir do início da segunda 
metade do século XX, a onda avassaladora de tercearização, constituída pelas grandes 
superfícies comerciais que cercaram a cidade, foram destruindo, periodicamente, o 
pequeno comércio, que alimentava o quotidiano de grande parte das ruas portuenses.  
 
Por fim, o despovoamento. Esta é uma realidade que se foi sentindo a partir de 
meados do século, tendo-se verificado o abandono de bairros centrais, outrora vivos e 
animados e agora desertificados, deixando partes da cidade em ruínas e abandono. 
Várias foram as razões que levaram ao advento desta infelicidade. Destacam-se, 
todavia, os “planeamentos urbanísticos assassinos, anárquicos e irracionais, a 
degradação do parque habitacional, a especulação dos solos, a desvalorização da Baixa, 
a desordem do regime de arrendamento penalizador dos legítimos proprietários, etc.”519. 
 
                                                             
516 Cf. PACHECO, Helder – Porto: da Cidade e da Gente, pp. 26-28. 
517 Ibidem, pp. 25-26. 
518 Ibidem, p. 27. 
519 Ibidem, pp. 27-28. 
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Como facilmente podemos deduzir, estes três infelizes fenómenos contribuíram, 
exponencialmente, para que os cafés históricos da cidade não resistissem aos seus 
malefícios, tendo – a sua grande maioria – sido obrigados a encerrar as suas portas, por 
meados do século XX.    
 
Confrontados com esta realidade (que tende a proliferar), depreendemos que a 
cidade do Porto só poderá enfrentar os desafios do século XXI, recorrendo a uma 
espécie de regeneração urbana do burgo, ou seja, a recuperação da vida social e cultural 
portuense (adaptada ao novo século), que caracterizou esta cidade entre a segunda 
metade do século XIX e a primeira da centúria de novecentos, e lhe atribuiu a sua 


































 Os conteúdos expostos ao longo de toda esta dissertação foram o fruto de um 
profundo e exaustivo trabalho de investigação, que se prolongou por, sensivelmente, um 
ano de pesquisa. Tivemos como objetivo primordial, procurar perceber – através de 
critérios de definição e valorização específicos – quais são, na cidade do Porto, os 
estabelecimentos passíveis de poderem ser considerados fiéis detentores da 
denominação de café histórico. Chega agora a altura de reunirmos, aqui, algumas das 
conclusões a que chegamos. 
  
 Desde logo, foi possível perceber que o café como estabelecimento de comércio 
– surgido em Portugal por meados do século XVIII e na cidade do Porto em princípios 
do segundo quartel do século XIX – é definido por três características particulares: é, 
por excelência, o local privilegiado de diversão e convívio, de encontro de pessoas, de 
sociabilidade, de tertúlias, de debates, de encontros amorosos, de negócios, de 
circulação de notícias, de jogo (bilhares, damas, xadrez, cartas e dominó); tem como 
principal objetivo de comércio, a venda, no local, da infusão de café, entre outras 
bebidas espirituosas e refeições ligeiras; foi, entre o início do segundo quartel do século 
XIX e a primeira metade do século XX, local privilegiado da frequência de clientela 
masculina, sendo quase interdita, a presença de mulheres. Estes aspetos, desde sempre 
diferenciaram o café de outros estabelecimentos seus congéneres, tais como: tascos, 
tabernas, restaurantes, confeitarias, padarias e os nossos contemporâneos snack-bares e 
cafetarias, que têm, certamente, objetivos de comércio deveras divergentes. 
 
No que concerne, especificamente, ao café histórico, foi possível, através da 
comparação estabelecida com aquilo que se entende por monumento histórico, chegar à 
conclusão de que existem três critérios, muito concretos, de definição e valorização do 
café histórico: valor para a história (identificado caso o estabelecimento em questão 
tenha sido frequentado por personalidades ilustres da sociedade portuense, tais como: 
literatos, artistas, políticos, jornalistas, entre outros, ou tenha servido de local de 
ocorrência de tertúlias ou delineamentos estratégicos, que decidiram alguns dos mais 
relevantes acontecimentos culturais, sociais e políticos da história da cidade do Porto); 
valor artístico (identificado quando o estabelecimento possui características estéticas 
que o identifiquem com alguns dos mais relevantes movimentos artísticos do século 
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XIX e primeira metade da centúria de novecentos, ou então, possui o mesmo ou 
semelhante valor por, simplesmente, deleitar o seu observador e frequentador habitual, 
com qualidades estéticas, pelas quais se encontra estruturalmente construído, fazendo-o 
sentir-se emocionalmente atraído); valor de memória (identificado quando o 
estabelecimento possui referências simbólicas, que nos transmitam informação sobre as 
ambiências sociais e culturais da população portuense do século XIX e primeira metade 
da centúria de novecentos, sejam fiéis indicadores da identidade tripeira ou tenham sido 
espaços onde terão ocorrido determinadas efemérides sociais, culturais, políticas ou 
quotidianas que, apesar de não justificarem um valor para a história, possuem, todavia, 
um assaz relevo no âmbito da memória coletiva da sociedade portuense). 
 
Estes critérios serviram de moderadores no estudo que foi desenvolvido sobre os 
cafés do Porto, fundados entre o início do segundo quartel do século XIX e o final da 
primeira metade da centúria de novecentos, no sentido de procurar perceber quais são os 
estabelecimentos desta cidade que podem – no âmbito dos condicionalismos propostos 
– ser denominados de cafés históricos. Neste sentido, foi decidido estudar e atribuir esta 
denominação a todos os estabelecimentos desta natureza – os que existiram na cidade e 
já se encontram extintos e os que ainda permanecem ativos na atualidade – que, na 
nossa opinião, se identificam, integralmente, com os três critérios definidos. Todavia, 
fomo-nos apercebendo da existência de cafés (alguns já extintos e outros ainda ativos 
atualmente) que respondem a, pelo menos, um ou dois dos três critérios estabelecidos. 
Este facto, e atendendo à significativa relevância e importância do critério ou critérios a 
que estes estabelecimentos respondem, levou-nos a incluí-los nos nossos planos de 
estudo. 
 
É curioso asseverar que todos os cafés elencados nesta dissertação tiveram 
localizações geográficas muito similares, que delinearam todo um espaço urbano 
bastante concreto e delimitado. Neste sentido, fomo-nos apercebendo, ao longo da 
investigação, que os cafés do Porto que respondem a pelo menos um ou dois dos três 
critérios estabelecidos, tal como, os que se identificam, na integra, com os três, se 
distribuíram por cinco núcleos urbanos muito específicos: núcleo urbano de cafés da 
Praça e suas imediações (entenda-se, atual Praça da Liberdade – antiga Praça Nova e 
ulterior Praça de D. Pedro); núcleo urbano de cafés da Batalha e suas imediações; 
núcleo urbano de cafés do Carmo e suas imediações; núcleo urbano de cafés da 
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Avenida e suas imediações (entenda-se, Avenida dos Aliados); núcleo urbano de cafés 
nas imediações das ruas de Sá da Bandeira e Santa Catarina. Atendendo ao facto dos 
cafés do Porto – desde o seu aparecimento e até aos dias de hoje – se relacionarem, 
profundamente, com a vida social e cultural da cidade, percebemos assim que, durante o 
período cronológico em estudo nesta dissertação, foram, precisamente, estes os núcleos 
urbanos fundamentais, onde se desenvolveu a vida social, cultural e quotidiana da 
sociedade portuense daquela época. 
 
No que diz respeito aos cafés em concreto, num universo de cento e sete 
estabelecimentos, que entre o início do segundo quartel do século XIX e o fim da 
primeira metade da centúria seguinte (período cronológico em análise nesta dissertação) 
foram proliferando pelos cinco núcleos urbanos da cidade do Porto, foram elencados 
trinta e cinco cafés (vinte e sete extintos e oito ainda ativos na atualidade).  
 
Entre os trinta e cinco destacados, vinte e seis respondem a pelo menos um ou 
dois dos três critérios de definição e valorização de um café histórico. São eles os cafés: 
Porta de Carros, Hortas, Neve, Central, Chaves, Recreio (anterior República), 
Primavera, Astória, Leão d’Ouro (anterior Comuna), Graça, Martinho, Chaves no 
Chalet da Cordoaria, Vitória, Avenida, Sport, Monumental, Central (o da Avenida), 
Lisbonense, Au Chantecler, Excelsior e Rialto (todos eles já extintos) e os cafés: Brasil, 
Chave d’Ouro, Portas do Olival, Âncora d’Ouro e Progresso (estes ainda ativos na 
atualidade).  
 
Os restantes nove são aqueles que respondem, integralmente, aos três critérios de 
definição e valorização de um café histórico. Ou seja, na nossa opinião e no contexto 
desta dissertação, são estes os cafés históricos do Porto, atendendo, claro, aos critérios 
que propusemos como condicionalismo, na elaboração desta dissertação. São eles os 
cafés: Guichard, Águia d’Ouro, Suisso (anterior Lusitano e Portuense), Camanho, 
Imperial e Palladium (todos eles extintos) e os cafés: A Brasileira, Majestic e Guarany 
(estes ainda ativos entre nós). 
 
Dada a falta de estudos nesta área específica do conhecimento histórico-artístico, 
pressupomos que a investigação realizada no âmbito desta Dissertação de Mestrado, de 
que este volume é a sua consumação, constitui uma mais-valia a considerar, na medida 
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em que foram aqui clarificados critérios muito concretos e objetivos que nos permitem 
estimar o valor qualitativo de um café histórico – algo que, até à data, ainda não tinha 
sido realizado. Esta realidade também se aplica ao trabalho, aqui aprontado, de recolha, 
sistematização e análise dos mais importantes cafés da cidade do Porto – com especial 
relevo para os que já se encontram extintos e deveras esquecidos. O mesmo se pode 
dizer da imensa consulta bibliográfica efetuada, que expõe de forma eloquente, o que 
foi publicado no que se refere ao tema.           
 
Por fim, importa referenciar que todas as opções e propostas de estudo que 
foram aqui apontados, tal como os seus resultados, não pretendem, de todo, assegurar a 
ideia absoluta de que não existirá outra forma de avaliar os cafés do Porto e que, os 
estabelecimentos que foram aqui propostos são, incondicionalmente, os únicos cafés 
históricos do Porto passíveis de serem legítimos detentores desta denominação. Foi 
nossa pretensão estabelecer uma proposta de análise sobre esta tipologia de 
estabelecimento de comércio público, e os exemplares que foram aqui enunciados 
relacionam-se, exclusivamente, com os critérios de definição e valorização que foram 
aqui propostos, atendendo ao específico processo de investigação que foi realizado no 
âmbito desta dissertação. Não foi objetivo nosso esgotar o assunto mas desenvolver uma 
proposta de investigação e análise sobre esta temática, que poderá, certamente, ser 
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1. Tabela de identificação dos Cafés do Porto com os três critérios de definição 
e valorização de um Café Histórico 
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2. Tabelas de conteúdos informativos dos nove Cafés Históricos do Porto 
estudados (seis extintos e três ativos) 
 





Fundado em meados do ano de 1833 na Praça de D. Pedro, esquina do edifício 
que havia pertencido ao convento dos Padres Congregados de São Filipe de 
Nery, onde se instalou, ulteriormente, a instituição bancária Pinto da Fonseca 
& Irmão, e depois, a filial do Banco Nacional Ultramarino. 
Proprietários Teve como proprietário um homem, de seu nome, Hector Guichard. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Estabelecimento que ocupava todos os pisos de um prédio de três andares. 
Piso térreo com mesas em tampos de mármore (para o consumo do café e 
outras bebidas), com cadeiras em madeira preciosamente esculpida e com 
algumas pinturas nas paredes, que se desconhece a estrutura compositiva e 
respetiva autoria e pisos superiores para a prática do jogo (dominó, damas, 
xadrez, quino, entre outros). 
Curiosidades 
Históricas 
Foi o mais importante espaço de reunião de políticos, jornalistas, janotas e, 
fundamentalmente, literatos da cidade do Porto, em meados da centúria de 
oitocentos. Neste café tudo acontecia: discutia-se literatura, política, artes, 
conspirava-se revoluções ambicionadas, desgraçavam-se fortunas no jogo, 




Por aqui deambularam António Coelho Lousada, Arnaldo Gama, Amorim 
Viana, António Girão, Custódio José Vieira, Evaristo Basto, Faustino Xavier 
de Novais, José Passos, Júlio Dinis, Marcelino de Matos, Ricardo Guimarães, 
Ramalho Ortigão, Sousa Viterbo e Camilo Castelo Branco. 
Encerramento/Estado 
Atual Encerrou as suas portas no dia 5 de Fevereiro de 1857. 
Valor para a História 
Neste espaço, terão pensado, delineado ou até mesmo escrito, algumas das 
suas mais afamadas obras, destacando-se, naturalmente, Camilo Castelo 
Branco, Ramalho Ortigão e Sousa Viterbo. 
Valor Artístico 
Vários autores descreverem este café como um local deveras abjeto em 
questões de ornamentação e higiene, como é o caso dos testemunhos de 
Gomes d’Amorim e Artur de Magalhães Basto. No entanto, também é verdade 
que outras personalidades, contemporâneas do estabelecimento e que por ele 
deambularam, tais como Camilo Castelo Branco e Júlio Dinis, o descrevem 
como um autêntico luxo nesta tipologia de estabelecimento comercial, 
atendendo à sua época de laboração. Poder-se-á afirmar que este 
estabelecimento foi pioneiro dos mais luxuosos cafés que se lhe seguiram 
cronologicamente. 
Valor de Memória 
Transmite-nos informação elucidativa do ambiente de boémia, glamour e 
esporádica agitação fervorosa, que se vivia neste centro urbano da cidade 












Fundado no dia 27 de janeiro de 1839. Localizado na Praça da Batalha (antigo 
Largo de Santo Ildefonso), mesmo ao lado da Igreja de Santo Ildefonso. 
Proprietários 
Teve como proprietários Luís Ferreira de Carvalho (desde a sua fundação até 
junho de 1904) e os seus dois antigos empregados, Alberto Joaquim e Manuel 
Ventura Vieira de Mesquita (que geriram o estabelecimento desde 1904 até ao 
seu encerramento em 1978). 
Artistas que 
laboraram no Café 
Arquiteto Joaquim Augusto Martins Gaspar (discípulo de Marques da Silva), 
que realizou as remodelações do café, em 1931. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
No piso térreo localizava-se o café com um bilhar, e nas paredes existia uma 
reprodução, em lona, dos combates que estabeleceram a independência da 
Grécia. No andar superior ficava a hospedaria, e, com entrada lateral ao café, 
localizava-se, inclusivamente, no segundo piso do edifício, um Teatro, que, a 
partir de 1908, se abriu também ao Cinema. Em 1931 encerrou para ser 
submetido a ações de remodelação e modernização ao gosto da época. Reabre 
nesse mesmo ano, com o café no piso térreo e a hospedaria do primeiro piso 
deu lugar a um salão de bilhares e outros jogos. O Teatro e Cinema 
mantiveram-se no segundo piso do edifício. Ao nível da fachada, em questões 
formais, esta manteve os três pisos, alterando-se, todavia, a sua plasticidade. 
Curiosidades 
Históricas 
Por aqui passou todo o portuense com nome na política, na literatura, no 
jornalismo e na arte, tendo, nas mesas deste café, agitado as mais graves e 
complicadas questões que nesses tempos preocupara a alma nacional. Foi aqui 
que se planeou o movimento da Patuleia na cidade do Porto. Foi também 
numa daquelas mesas que se pensou e originou o Club Patriota, fomentador 
do movimento de 1868, conhecido pelo nome de Janeirinha. 
Frequentadores 
Habituais 
No interior deste café, a clientela ilustre não se distribuía pelas mesas de forma 
aleatória. Esta organização era extremamente metódica: à direita da sala de 
entrada, eram as mesas dos políticos: António Girão, Delfim Maia, António 
Navarro, Germano Vieira de Meireles, Costa e Almeida, Emílio Dantas, 
Sebastião de Carapeços, Oliveira Ramos, entre outros. Do lado esquerdo 
localizavam-se os literatos e os artistas: Guilherme Braga, Borges de Avelar, 
Miguel Ângelo, Marques Pinto, Moutinho de Sousa, entre outros. 
Encerramento/Estado 
Atual 
Encerrou as suas portas em 1978. Recentemente, toda a fachada, incluindo o 
local onde se localizou o café, foi restaurada e totalmente renovada, para 
acolher um hotel, que abriu ao público em 2011. 
Valor para a História 
Foi frequentado, assiduamente, por algumas das mais relevantes 
personalidades da política, da literatura, do jornalismo e das artes, da segunda 
metade do século XIX e primeiro quartel da centúria ulterior. Foi aqui 
planeado o movimento da Patuleia, e, pensado e organizado o Club Patriota, 
fomentador do movimento de 1868, conhecido pelo nome de Janeirinha. 
Valor Artístico 
O café localizava-se num edifício que poderá ser considerado, para aquela 
época, deveras nobilitado. As obras de remodelação, que foram realizadas em 
1931, atribuíram-lhe qualidades estéticas muito relevantes no campo da 
valorização artística. O interior do café foi guarnecido com mármores e 
espelhos, revestindo as paredes. 
Valor de Memória 
Graças à existência e notabilidade que o Café Águia d’Ouro alcançou, na 
segunda metade do século XIX, esta artéria urbana da cidade do Porto tornou-













Abriu as suas portas ao público em 17 de abril de 1853, com o nome de Café 
Lusitano. Em 15 de janeiro de 1860 passou a chamar-se Café Portuense. Na 
última década do século XIX volta a alterar o nome, passando a designar-se 
por ao Café Suisso. Localizado na delimitação norte do quarteirão dos 
Congregados, esquina da atual Rua Sampaio Bruno (antiga Rua de Sá da 
Bandeira) com a Praça de D. Pedro (atual Praça da Liberdade). 
Proprietários 
Pertenceu ao velho Chaves (nome pelo qual era conhecido na época). Depois à 
sociedade Pozzi & Cª e, mais tarde, à firma José Cesário de Magalhães & 
Irmão. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Possuía uma frente de duas portas para a Praça de D. Pedro e outra de cinco 
para a Rua Sampaio Bruno. O espaço interno do café encontrava-se distribuído 
por uma grande sala, com oito mesas, e outra mais pequena, com quatro, para 
serviço de café, ambas do lado da Rua Sampaio Bruno. Possuía, também, duas 
salas de bilhar com várias mesas para a prática deste jogo. As duas primeiras 
salas localizavam-se no piso térreo e as duas de bilhar encontravam-se no 
primeiro piso. Mais tarde, todo o interior foi enriquecido com soalhos, 
estuques, pinturas, guarnições, douraduras, escadas, cozinha interior, entre 
muitos outros elementos. Fecha para obras de remodelação a 18 de setembro 
de 1901 e reabre a 31 de janeiro de 1902, artisticamente requalificado, com 
grandes proporções, mais arejado, ricamente adornado com novos espelhos e 
candelabros, cadeiras revestidas a veludo e duas grandes jarras de porcelana 




Este café teve, ao longo dos primeiros tempos de atividade, dois nomes 
distintos daquele que veio ulteriormente a ostentar: começou por se chamar 
Lusitano e depois Portuense. Só mais tarde é que passou a denominar-se de 
Suisso. Defendem alguns autores que, no interior deste estabelecimento, se 




Frequentado por uma clientela muito heterogénea, constituída por políticos, 
artistas, literatos, jornalistas, entre muitos outros. Aqui se reuniam, quase todas 
as noites, Nogueira Lima, Guilherme Braga, Júlio Dinis, Alexandre da 
Conceição, Pedro de Lima, José Dias de Oliveira e Custódio José Duarte – 
autores da célebre revista literária A Grinalda. 
Encerramento/Estado 
Atual Encerrou as suas portas, definitivamente, por meados do ano de 1958. 
Valor para a História 
Foi nas mesas deste café que o grupo da afamada revista Grinalda se reunia, 
assiduamente, para decidirem o delineamento de muitos dos artigos que 
corporizaram as páginas deste prestigiado periódico portuense do século XIX. 
Alguns autores defenderem que, no interior deste estabelecimento, forjou-se o 
movimento de Revolução Republicana do 31 de Janeiro. 
 
Valor Artístico 
Este estabelecimento era detentor de um primor de requinte, luxo e conforto 
decorativos, exponenciais, com soalhos, estuques, pinturas, guarnições, 
douraduras, escadas, cozinha interior, entre muitos outros elementos. 
Valor de Memória 
O ambiente de grande animação que este estabelecimento proporcionou aos 
seus clientes, contribuiu para que as noites portuenses daquela época, de finais 
do século XIX, na Praça de D. Pedro, fossem bem mais animadas, 









Abre portas por volta de 1870, na Praça de D. Pedro, no piso térreo do ulterior 
Banco Nacional Ultramarino, mesmo ao lado do antigo Guichard. 
Proprietários Manuel José Camanho. 
Artistas que 
laboraram no Café Desconhecidos. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Abriu portas com instalações muito modestas. Em 1880, Manuel Camanho 
transformou e alargou o estabelecimento, tornando-o mais requintado, arejado, 
amplo e cómodo, dentro da sua traça primitiva, com o balcão ao fundo, por 
baixo de umas escadas serpenteadas, e com estantes de bebidas em volta das 
paredes, ostentando botijas de genebra Fockink e garrafas de Vinho do Porto 
de 1815, de gim, whiskey, entre muitas outras. 
Curiosidades 
Históricas 
Todas as paredes foram guarnecidas por estantes a toda a volta da sala, onde se 
colocaram as mais prestigiadas qualidades de bebidas estrangeiras, que eram 
comercializadas neste café. Com esta intervenção, Manuel Camanho pretendia 
desafiar o apetite dos fregueses, pela policromia dos líquidos, ou pela tentação 
das cápsulas e dos rótulos reluzentes. Foi neste afamado estabelecimento que 
desabrochou a corrente literária conhecida por Nefelibatismo, tendo António 
Nobre como principal representante. Cláudio Guimarães chegou mesmo a 
comparar o Café Camanho com alguns dos mais relevantes e afamados cafés 
literários flamengos e parisienses da época. 
Frequentadores 
Habituais 
Pelo Camanho passaram algumas das mais ilustres personalidades de 
intelectuais e mundanos da sociedade portuense de finais do século XIX. 
Jornalistas, poetas, políticos, artistas, comerciantes, industriais, professores, 
banqueiros, entre muitos outros. Destacaram-se o pintor Francisco José de 
Resende, Guerra Junqueiro, António Nobre, Joaquim Costa, João de Meira, 
Sampaio Bruno, Alexandre Braga (filho), Alfredo Magalhães (que viria a ser 
Presidente da Câmara Municipal do Porto), Basílio Teles (Filósofo, Jornalista 
e Pedagogo), João Chagas (Jornalista), Rocha Vieira (Homem de Ciência), Sá 
de Albergaria (Humorista e Autor de Peças de Teatro), Joaquim Araújo 
(Poeta) e o famoso boémio Eduardo Attayetto. O jovem rei D. Manuel II, 
esteve presente neste café, aquando de uma sua visita oficial à cidade do Porto. 
Encerramento/Estado 
Atual 
Encerrou as suas portas na Praça de D. Pedro em 1917, transferindo-se, 
exclusivamente como restaurante, para a Rua de Sá da Bandeira, onde 
permaneceu até, sensivelmente, 1946. 
Valor para a História 
Foi um dos cafés portuenses de finais do século XIX e inícios da centúria 
seguinte mais concorridos pelas classes política, literária e artística da cidade 
daquela época. Foram frequentadores assíduos deste café, o pintor Francisco 
José de Resende, o literato Guerra Junqueiro e o poeta António Nobre que, 
neste estabelecimento, desenvolveu, a par com alguns companheiros de café, a 
corrente literária denominada de Nefelibatismo. 
Valor Artístico 
Face à escassez de meios financeiros para enobrecer todo o interior do 
estabelecimento, este último foi decorado por estantes, recheadas com diversos 
tipos de vinhos de qualidade, que se encontravam espalhadas por todas as 
paredes, forrando-as na totalidade. Esta ideia inovadora fez com que o espaço 
se torna-se apelativo pela policromia dos líquidos que lá se comercializavam e 
pelas cápsulas e rótulos reluzentes. Certamente que este tipo de decoração 
criava uma ambiência muito interessante e com valor artístico. 
Valor de Memória 
Este café foi um dos mais importantes centros de convergência de literatos da 
época. Já que a literatura se encontrava na moda durante aquele período da 
história da cidade, apaixonando todos os intelectuais, ficamos a saber que o 
Camanho foi o local onde todos os valores e características literárias se 
condensaram, aprimoraram e proliferaram. 
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Fundado a 27 de maio de 1936 na Avenida dos Aliados – quarteirão dos 
Congregados (entre as ruas de Sampaio Bruno e dos Clérigos). 
Proprietários Desconhecidos. 
Artistas que 
laboraram no Café 
Os arquitetos Ernesto Korrodi (1889-1944) e seu filho Ernesto Camilo (1905-
1985) foram os projetistas do estabelecimento. O escultor Henrique Moreira 
foi autor da águia em bronze da entrada e dos baixos-relevos nas paredes 
interiores. Os vitrais Art Déco são da autoria de Ricardo Leone.   
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Na entrada do café encontra-se, ainda hoje, uma majestosa e deslumbrante 
águia em bronze. No salão interior, que ainda se mantem, destacam-se de 
imediato, por cima do balcão central, os grandes e magníficos vitrais Art Déco. 
Encontravam-se, logo à entrada, dois balcões laterais: o da direita, para venda 
de jornais, e o da esquerda, para a comercialização de café a peso. As paredes 
são guarnecidas com grandes espelhos e, por cima destes, encontra-se um friso 
com painéis de estuque, onde são representados motivos de dança, em baixo-
relevo. No teto destacam-se os quatro grandiosos e majestosos candeeiros em 
cristal. Ao fundo, do lado direito, existia um bar, com teto de cristal, “que viria 
a ser conhecido popularmente como sacristia. Pouco mais de um ano após a 
abertura do café, é inaugurado, no piso inferior, um vasto salão de bilhares. 
Curiosidades 
Históricas 
Em inícios da década de noventa, este café foi, inclusivamente, palco de vários 
espetáculos de música ao vivo, que ocorriam, fundamentalmente, ao fim-de-
semana e atraíam imenso público. É curioso saber que, em pleno período de 
contestação antiditadura, era no interior do Café Imperial que os manifestantes 
se protegiam da polícia, que era barrada pela porta giratória do café. 
Frequentadores 
Habituais 
Foram frequentadores assíduos deste café, entre muitas outras personalidades 
ilustres da segunda metade do século XX, o célebre professor de português, 
linguística e literatura, Óscar Lopes, acompanhado do seu pai, o folclorista 
Armando Leça, e da violoncelista Irene Freitas. O polifacetado João Gaspar 
Simões, também foi um assíduo frequentador do Imperial. 
Encerramento/Estado 
Atual 
Entre 1990 e 1995, foi submetido a intervenções de remodelação e adaptação 
às funções de restaurante da cadeia multinacional McDonald’s, abrindo ao 
público no dia 9 de novembro deste último ano. Permanece assim até hoje. 
Valor para a História 
Foi frequentado por diversas personalidades ilustres da sociedade portuense do 
século XX, com especial relevo para Óscar Lopes, Armando Leça, Irene 
Freitas, João Gaspar Simões, entre muitos outros. É também interessante o 
facto de ter sido no interior deste café que, em tempos de ditadura, os 
manifestantes democratas se salvaguardavam das investidas policiais.  
 
Valor Artístico 
Comprova-se o valor artístico pelos vitrais Art Déco de Ricardo Leone, 
localizados por cima do balcão do estabelecimento, pelos painéis com baixos-
relevos dourados que formalizam o friso por cima dos espelhos das paredes, da 
autoria de Henrique Moreira e pela pomposa Águia Imperial, localizada na 
fachada do café, da autoria deste mesmo prestigiado escultor português. Todo 
o interior do estabelecimento era extremamente requintado e luxuoso. 
Valor de Memória 
É um dos dois únicos exemplares de cafés da Avenida dos Aliados que, entre 
os anos trinta do século XX e até, sensivelmente, os meados da centúria, 












Fundado a 18 de agosto de 1939, na esquina sudoeste do cruzamento das ruas 
de Santa Catarina e Passos Manuel, no edifício que foi projetado por Marques 
da Silva para albergar os antigos armazéns de móveis de António Nascimento. 
Proprietários Propriedade de Albertino Cardoso de Freitas. 
Artistas que 
laboraram no Café 
O arquiteto Mário Abreu foi o projetista das obras de reconversão e decoração 
do estabelecimento, localizado no interior do edifício projetado por Marques 
da Silva. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Era constituído por quatro grandiosos pisos. No piso térreo localizava-se o 
café, possuindo um salão de chá em local sobrelevado. No primeiro piso 
encontrava-se uma sala de jogos recheada de mesas para essa atividade. No 
segundo localizava-se o salão de bilhares, onde se podiam encontrar onze 
bilhares de snoocker americano. O terceiro piso veio, ligeiramente mais tarde, 
a funcionar como cabaret (salão de baile), com entrada e elevador exclusivo 
pelo lado da Rua de Santa Catarina. Ao nível da arquitetura, este 
estabelecimento localizou-se no primeiro edifício portuense a utilizar estrutura 
de betão armado. Em questões de estrutura formal, segue na linha artística da 
Arte Nova. No interior predominavam os espelhos, os candelabros, as mesas 
redondas com tampos em mármore e pernas em madeira, preciosamente 
trabalhada, tudo ao gosto Art Déco. Destacavam-se como grande novidade 
para a época, colunas de vidro cor-de-rosa espelhado e gravado a ácido, em 
vários tons, e os néons, que iluminavam o interior e o exterior. 
Curiosidades 
Históricas 
Em plena véspera de inauguração, António Ferro (escritor, jornalista e político 
português), acompanhando uma delegação espanhola, foi recebido no 
Palladium ao som do hino dos dois países. Aqui se reunia, assiduamente, o 
grupo de xadrez de onde saíram os grandes campeões daquela modalidade, tal 
como, os membros do Clube de Xadrez do Porto. Ficou na memória de muitos 
portuenses um célebre campeonato, que tinha ocorrido em todos os salões de 
bilhar dos principais cafés da cidade, e que teve a sua final derradeira no 
Palladium, dando a vitória a um prestigiado jogador da época – o Zé Almeida. 
Frequentadores 
Habituais 
Foram frequentadores deste café: João António Ferreira Lamas, Jorge de Sena, 
alguns dos escritores da Presença (José Régio, Adolfo Casais Monteiro, 
Sant’Anna Dionísio, Alfredo Pereira Gomes e Alberto de Serpa), alunos das 
Belas-Artes (Nadir Afonso e Júlio Resende), entre muitos outros. 
Encerramento/Estado 
Atual 
Encerrou as suas portas no dia 31 de março de 1974. Atualmente, todo o 
espaço que servia de instalações ao café encontra-se ocupado pela FNAC. 
Valor para a História 
Foi frequentado por ilustres personalidades da sociedade portuense de meados 
do século XX, salientando-se nomes como José Régio, Adolfo Casais 
Monteiro, Sant’Anna Dionísio, Alfredo Pereira Gomes e Alberto de Serpa – 
ligados à editora Presença. E os artistas Nadir Afonso e Júlio Resende, que 
por aqui deambularam frequentemente. 
Valor Artístico 
Estabelecimento localizado no interior de um dos mais célebres edifícios 
projetados por Marques da Silva, e que obedece às características que 
identificam o estilo Arte Nova na cidade do Porto. Este critério também se 
identifica no interior do estabelecimento, que, como foi possível verificar 
anteriormente, se encontrava decorado com uma ornamentação de cariz Art 
Déco. 
Valor de Memória 
Justifica-se pelos célebres campeonatos de bilhar que se realizaram no interior 
do Palladium. Também os célebres bailes do terceiro piso do café, que eram 
realizados nas tardes de domingo, se encontram, certamente, na memória 
nostálgica de alguns cidadãos portuenses, que ainda hoje se recordam desses 









Abre a 4 de maio de 1903. Ocupa praticamente todo o gaveto delimitado pelas 
ruas de Sá da Bandeira e Bonjardim. 
Proprietários 
Adriano Telles foi o seu fundador, em sociedade com Cândido Alves e Félix 
de Melo, prefigurando a firma A. Telles e C.ª. Alberto Baldaque Guimarães foi 
seu proprietário, a partir dos anos sessenta. 
Artistas que 
laboraram no Café 
O arquiteto Francisco de Oliveira Ferreira foi o projetista das obras de 
remodelação e ampliação de 1916. Januário Godinho esteve na origem das 
novas obras de remodelação e ampliação, em 1930. Nestas segundas obras 
destacam-se, também, as intervenções do escultor Henrique Moreira, que 
realizou baixos-relevos e do pintor Guilherme Camarinha, que colaborou com 
desenhos para os cristais das portas. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Na época de abertura, este café era um pequeno e humilde estabelecimento. É 
submetido a obras de ampliação e remodelação, em 1916, tendo sido 
comprados todos os prédios entre as ruas de Sá da Bandeira e Bonjardim. 
Nesta primeira intervenção de ampliação do espaço distingue-se o frontispício 
do estabelecimento, onde foi construído o alpendre envidraçado, e o interior, 
todo ele em estilo Arte Nova. Em 1930, o estabelecimento é submetido a novas 
obras de ampliação e remodelação profundas. Todo o espaço interior foi 
guarnecido com espelhos franceses de Max Igram e frisos em alabastro de 
Vimioso, enquadrados por baixos-relevos. Em inícios da década de oitenta, o 
salão principal é convertido num grande balcão circular. Na viragem do 
milénio é abandonado. Em 2003 reabre, após obras de recuperação, tendo sido 
a sua área interior dividida em três unidades: um restaurante luxuoso (no 
antigo salão central), uma cafetaria (na antiga sala da direita) e um café da 
multinacional Caffè di Roma (na antiga sala da esquerda). 
Curiosidades 
Históricas 
Este estabelecimento veio revolucionar por completo os costumes de comércio 
do café da época, através da venda do grão de café a peso, importado do 
Brasil. Foram, na época, espalhados cartazes e pintados painéis publicitários 
por toda a cidade, com o slogan, onde se podia ler que O Melhor Café é o da 
Brazileira. Também foi criado, logo em 1903, o Velho da Chávena, que se 
estabeleceu como logótipo do café, a partir de maio de 1910. Foi, 
inclusivamente, criado um jornal próprio do estabelecimento, para publicar as 
novidades da Brasileira. 
Frequentadores 
Habituais 
Foram frequentadores habituais deste café: Guerra Junqueiro, Sampaio Bruno, 
Leonardo Coimbra, Augusto Gil, Teixeira de Pascoaes, António Correia de 
Oliveira, Júlio Brandão, Virgínia Moura, António Lobão Vidal, Orlando 
Juncal, Carlos Cal Brandão, entre muitos outros. 
Encerramento/Estado 
Atual 
Continua ainda ativo na atualidade, funcionando como restaurante (na parte 
central), cafetaria (do lado direito do edifício) e café da multinacional Caffè di 
Roma (do lado esquerdo do prédio). 
Valor para a História 
Foi frequentado por diversas personalidades de relevo da sociedade portuense 
da primeira metade do século XX. Aqui se criaram as raízes e desenvolveu o 
conhecido movimento MUD (Movimento da Unidade Democrática), que foi 
uma organização política que lutou contra o Salazarismo em Portugal. 
 
Valor Artístico 
As remodelações e ampliações do estabelecimento, realizadas em 1916, 
formalizaram o interior do café com uma decoração luxuosa de cariz Arte 
Nova. As obras de remodelação e ampliação dos anos trinta contribuíram com 
uma adaptação mais modernista, que foi atribuída aos interiores do café. 
Valor de Memória 
Este estabelecimento foi pioneiro na cidade do Porto, no que concerne à 
atividade de venda ao público do grão de café a peso, que podia ser 
confecionado em casa. Fica, inclusivamente, na recordação tripeira, a intensa 
publicidade que Adriano Telles (o proprietário de fundação da Brasileira) 









Fundado a 17 de dezembro de 1921, no número 112 da rua de Santa Catarina, 
próximo da esquina com Passos Manuel. 
Proprietários Desconhecem-se os proprietários de fundação. Agostinho Barrias assumiu a gerência do café a partir de 31 de agosto de 1983, permanecendo até hoje. 
Artistas que 
laboraram no Café Projetado e decorado por João Queirós. 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Possui uma imponente fachada em mármore, com portadas de madeira 
envidraçadas, que permitem uma grande abertura para o interior. Esta fachada 
encontra-se ornamentada por grinaldas vegetalistas e figuras fantásticas. O 
espaço interior é constituído por um salão de planta retangular simples, 
guarnecido por uma linguagem Arte Nova. Nas paredes laterais encontram-se 
bancos de couro gravado, com as mesas pela frente. Por cima dos bancos 
corridos, encontram-se amplos espelhos de cristal, com apliques de duas 
lâmpadas entre cada um, encimados por um conjunto de anjos meninos, 
grinaldas e máscaras. Os tetos são em estuque, pintados de dourado e 
minuciosamente trabalhados, possuindo candelabros de metal. As mesas são 
quadradas e ostentam tampos em mármore. As cadeiras são forradas a couro 
com incrustações em mármore. Por trás do piano localizam-se as escadas que 
ligam à cave, onde existe uma galeria de arte. Ao fundo do salão encontram-se 
portas de vaivém envidraçadas, de ligação ao jardim das traseiras. 
Curiosidades 
Históricas 
Classificado, desde 31 de agosto de 1983, como Imóvel de Interesse Público – 
o único estabelecimento desta natureza detentor desta classificação na cidade 
do Porto. O seu dia de inauguração atraiu e agradou, desde logo, todos os 
intelectuais e boémios da época, tendo, inclusivamente – e de forma pouco 
usual, já que os cafés destinavam-se, fundamentalmente, à frequência de 
clientela masculina –, apaixonado as senhoras de classes socias mais elevadas 
que, passaram a deslocar-se a este estabelecimento, para tomarem o seu chá ou 
sorvete. Com um pequeno espaço para a realização de espetáculos, no 
Majestic foi sempre possível ouvir deslumbrantes peças musicais. 
Frequentadores 
Habituais 
Por aqui passaram Teixeira de Pascoaes, Teixeira de Mello, José Régio e 
António Nobre. Um outro cliente assíduo do Majestic foi Leonardo Coimbra, 
que aqui se fazia acompanhar dos seus alunos da faculdade. Em plena década 
de sessenta deambularam, por este café, os artistas e estudantes das Belas 
Artes. Depois de Júlio Resende o ter frequentado com grande assiduidade, os 
Quatro Vintes das Belas Artes – José Rodrigues, Armando Alves, Jorge 
Pinheiro e Ângelo de Sousa – escolheram-no para local de encontro. 
Encerramento/Estado 
Atual Encontra-se ainda ativo na atualidade. 
Valor para a História 
Foi frequentado por diversas figuras ilustres da sociedade portuense do século 
XX, com especial relevo para: Teixeira de Pascoaes, Teixeira de Mello, José 
Régio e António Nobre, Leonardo Coimbra, Júlio Resende e os Quatro Vintes 
da Escola Superior de Belas Artes – José Rodrigues, Armando Alves, Jorge 
Pinheiro e Ângelo de Sousa – que, por meados da década de sessenta, aqui 
formularam as suas teses artísticas. 
Valor Artístico O que podemos encontrar, tanto no exterior como nos interiores deste café são, autênticas e deslumbrantes obras de arte, de cariz Arte Nova. 
Valor de Memória 
Este café é um dos poucos exemplares da cidade do Porto que ainda conserva, 
quase na íntegra, a sua estrutura formal original, fazendo-nos, assim, ter uma 
ideia de como eram aqueles belos tempos da Belle Époque dos anos vinte, 









Fundado a 29 de janeiro de 1933, na esquina da Rua Dr. Magalhães Lemos 
com a Avenida dos Aliados. 
Proprietários Desconhecem-se os proprietários de fundação. Agostinho Barrias assume a gerência do estabelecimento em 1981.  
Artistas que 
laboraram no Café 
Projeto do arquiteto Rogério de Azevedo (1898-1983) e decoração interior do 
escultor Henrique Moreira (1890-1979). 
Estrutura Formal do 
Estabelecimento 
Estabelecimento ajustado à tipologia do café-concerto. Localizado no piso 
térreo de um magnífico edifício granítico, o Café Guarany apresentou-se, na 
altura da sua fundação, com o estatuto de café-restaurante, com orquestra 
permanente, possuindo dois pisos: o rés-do-chão com a sala do café, 
propriamente dita, e uma cave onde funcionava o restaurante (ativo até à 
década de 1960) – altura em que foi substituído por um salão de bilhares. 
Destacavam-se os baixos-relevos de Henrique Moreira: o Índio Guarany e 
uma alegoria à Dança, Lavoura e Vindima. Só a primeira obra sobreviveu até 
hoje. Em 2001 o estabelecimento encerra para obras de requalificação e 
remodelação, reabrindo em 2003. Além do baixo-relevo de Henrique Moreira, 
destaca-se, atualmente, o díptico, intitulado, Os Senhores da Amazónia e o 
conjunto de nove trabalhos sobre papel, Os Filhos da Amazónia, ambos da 
autoria de Graça Morais, que permanecem conservados até hoje. 
Curiosidades 
Históricas 
Ficou conhecido como o café dos músicos, atendendo à grande quantidade de 
espetáculos musicais, com orquestras ao vivo ou músicos a solo, que aqui se 
foram realizando, ao longo do século XX. O nome do café é originário da tribo 
de índios guarany que, no século XVII, constituíam a maior nação indígena, 
numa área geográfica formada pelo Brasil, Paraguai, Uruguai, Argentina e 
Bolívia. O escritor romântico brasileiro, José de Alencar (1829-1877), editou, 
em 1857, um célebre romance intitulado, O Guarani, influenciado pelos 
elementos culturais indentificadores da tribo guarany. A invocação tropical do 
Café Guarany foi influenciada por esta obra, que teve um grande impacto no 
seio da sociedade portuense da centúria de oitocentos. Destacou-se, neste 
estabelecimento, a sua nova técnica de climatização, anunciada na imprensa da 
época como novidade absoluta em Portugal, colocando este café na vanguarda 
da atual tecnologia de ar condicionado. 
Frequentadores 
Habituais 
Foi frequentado por intelectuais, amantes da música ao vivo. Destacam-se o 
engenheiro João António Ferreira Lamas e o poeta João de Sena. 
Encerramento/Estado 
Atual Continua ainda ativo na atualidade. 
Valor para a História 
Atuaram, neste estabelecimento, ao longo do século XX, algumas das mais 
prestigiadas orquestras e músicos, do panorama artístico nacional e além-
fronteiras, que, de certa forma, se encontram, atualmente, esquecidos ou, 
parcialmente, desvalorizados, como é o caso da Orquestra Portuense, onde se 
destacaram os músicos Raul Lemos, Manuel Constante, José da Costa, José de 
Oliveira e Fausto Caldeira. 
Valor Artístico 
Este valor torna-se irrepreensível pela presença, no interior do 
estabelecimento, da obra de baixo-relevo do afamado escultor portuense 
Henrique Moreira, e, mais recentemente, as da pintora Graça Morais. 
Valor de Memória 
Este é o único exemplar, atualmente ativo, dos cafés da Avenida dos Aliados 
que, na primeira metade do século XX, animaram esta artéria urbana da 
cidade. Permite-nos ter uma noção aproximada de como seriam aqueles 





3. Fotografias de Cafés do Porto ainda ativos na atualidade e estudados nesta 
Dissertação: imagens atuais dos estabelecimentos 
 
3.1.Fotografias do Café Chave d’Ouro 
 








                 
 
 
Figura 1: Entrada da Praça da Batalha. 
Foto tirada em 26/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 2: Café Chave d’Ouro na 
atualidade. Foto tirada em 26/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 3: Pormenor do salão de bilhares. 
Foto tirada em 26/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 4: Interior do café na atualidade. 
Foto tirada em 26/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 5: Pormenor de uma mesa e 
cadeiras. Foto tirada em 26/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 6: Pormenor decorativo, nas 
paredes. Foto tirada em 26/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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3.2.Fotografias do Café Portas do Olival 
 















Figura 7: Porta sul do Café 
Portas do Olival. Foto tirada 
em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 8: Interior do Café Portas do Olival. Perspetiva a 
partir da porta de entrada principal, sendo possível ver, à 
direita, uma parte do eventual muro da antiga Porta do 
Olival, pertencente às demolidas Muralhas Fernandinas. 
Foto torada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 9: Interior do Café Portas do Olival. 
Perspetiva de frente para a porta principal 
do estabelecimento, onde se pode ver, à 
esquerda, uma parte do eventual muro da 
antiga Porta do Olival, pertencente às 
demolidas Muralhas Fernandinas. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor.  
Figura 10: Pormenor do balcão do 
estabelecimento na atualidade, totalmente 
descaracterizado quanto à sua traça original. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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3.3.Fotografias do Café Âncora d’Ouro (Piolho) 
 
            
 
 
            
 
 
           
 
 
Figura 11: Fachada do Café Âncora d’Ouro 
(Piolho). Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 12: Interior do Café Âncora d’Ouro 
(Piolho). Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor.   
Figura 13: Interior do café. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 14: Reunião de estudantes no 
interior do café. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 15: Estante de 
bebidas, numa das paredes 
do café. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 16: Decoração do 
mobiliário interior, em 
forma de proa. Foto tirada 
em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 17: Coluna dourada 
com decoração fitomórfica, 
no centro do espaço interior. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
272 
 












Figura 18: Pormenor de uma mesa e 
cadeiras. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 19: Alto-relevo em madeira, com o 
logótipo do café, numa das paredes 
interiores. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 20: Placas de mármore, aplicadas 
pelos cursos médicos, na Queima das Fitas, 
desde 1947. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 21: Placas de mármore, aplicadas 
pelos cursos de medicina, desde 1947 para 
cá. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 22: Placa de mármore, colocada 
pelo curso de medicina de 1949-56. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 23: Placa de mármore, oferecida pelo 
curso de medicina, no ano letivo de 1953-54. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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3.4.Fotografias do Café Progresso 
 









                           
                
Figura 24: Fachada do Café Progresso. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 25: Interior do Café Progresso (piso 
térreo). Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 26: Acesso ao sobrelevado, no piso 
térreo do estabelecimento. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 27: Balcão do estabelecimento, no 
piso térreo. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 28: Sobrelevado, no piso térreo do 
estabelecimento. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor.  
Figura 29: Escadaria de 
acesso ao primeiro piso. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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Figura 30: Piso superior do 
estabelecimento. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor.    
Figura 31: Salão do primeiro piso. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 32: Balcão do primeiro piso. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 33: Pormenor das mesas e cadeiras. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 34: Pormenor de uma mesa. 
Cadeiras com tampo em couro. Foto tirada 
em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 35: Expositor 
de café, da primeira 
metade do século XX. 
Foto tirada em 
25/04/2012. 




3.5.Fotografias do Café Imperial 
Apesar deste estabelecimento já não se encontrar ativo com as suas funções 
originais, certo é que possui ainda grande parte da sua estrutura formal original, apesar 
de muito descaraterizada. Esta realidade permitiu-nos obter, presencialmente, registos 
fotográficos de variados elementos decorativos, que faziam parte da sua traça original, e 
que passaremos a apresentar de seguida. 
 








                                                   
 
Figura 36: Fachada do Imperial. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 37: Águia Imperial de Henrique 
Moreira. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 38: Teto do estabelecimento. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 39: Pormenor do teto do 
Imperial. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 40: Pormenor de 
um candeeiro. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor.  
Figura 41: Parede lateral direita do 
Imperial. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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Figura 42: Pormenor da parede lateral 
direita (espelho e painéis com baixos-
relevos de Henrique Moreira). 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 43: Pormenor de um dos painéis, 
com baixo-relevo de Henrique Moreira. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 44: Pormenor dos vitrais de Ricardo 
Leone, por cima do balcão central. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 45: Escadaria de acesso à cave, onde 
se localizava o salão de bilhares. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 46: Cave, onde outrora se localizou 
o salão de bilhares e serve, atualmente, de 
sala de jantar da McDonald’s. Foto tirada 
em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 47: Escadaria 
de acesso ao piso 
térreo. Foto tirada em 
25/04/2012. 




3.6.Fotografias do Café A Brasileira 
 












Figura 48: Edifício do Café A Brasileira. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 49: Fachada do salão principal 
(perspetiva diagonal). Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 50: Fachada do salão principal. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 51: Pormenor da porta do salão 
principal. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 52: Escudo em 
bronze, com as armas do 
Brasil e o nome da empresa, 
que ladeia a porta de entrada. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 53: Escudo em bronze, 
com as quinas de Portugal e a 
data de inauguração, que 
ladeia a porta de entrada. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
278 
 









                                            
 
Figura 54: Interior do salão principal, de 
acordo com as obras de remodelação de 
1930. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 55: Interior do salão principal, onde 
percetível um grande espelho de cristal. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 56: Interior do salão principal, onde é 
percetível o requinte decorativo do espaço. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 57: Interior do salão principal. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 58: Porta de 
saída do salão principal. 
Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do 
autor. 
Figura 59: Teto do salão principal. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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Figura 60: Coluna estriada no 
centro do salão principal. Foto tirada 
em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 61: Pormenor do capitel da 
coluna. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 62: Pormenor de um aplique 
metálico decorativo, do salão 
principal. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 63: Sistema de iluminação, de 
acordo com as obras de remodelação de 
1930. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 64: Medalhão decorativo em 
barro, do salão principal. Foto tirada 
em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 65: Corredor interior, de acesso 
à cafetaria, do lado direito do edifício. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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Figura 66: Fachada da cafetaria, à direita do 
edifício. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 67: Acesso interior, à cafetaria. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 68: Interior da cafetaria. Foto tirada 
em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 69: Pormenor do barão da escadaria 
de acesso à cave. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 70: Fachada de acesso à sala 
esquerda do edifício, onde se localiza, 
atualmente, a multinacional Caffé di Roma. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 71: Portal de entrada na sala da 
esquerda (atual Caffé di Roma). Foto tirada 
em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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Figura 72: Interior do atual Caffé di Roma, 
pertencente, na sua origem, à Brasileira, e 
onde se admira, ainda hoje, a decoração Arte 
Nova, das obras de remodelação de 1916. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 73: Interior da sala do 
estabelecimento (perspetiva geral). Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 74: Coluna, no centro da 
sala. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 75: Parede com pilastras 
estriadas e decoração 
vegetalista. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 76: Espelho de cristal 
numa das paredes. Foto tirada 
em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 77: Teto da sala, com 
pormenor do candeeiro. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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Figura 78: Elemento decorativo em estuque, 
com o monograma da firma Telles & C.ª. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 79: Pormenor das mesas e cadeiras. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 80: Decoração vegetalista, por trás de 
um pequeno balcão lateral. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 81: Raladores de 
café do período de fundação 
da Brasileira. Foto tirada 
em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor.  
Figura 82: Pormenor de um dos raladores de 
café. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 83: Pormenor de uma outra 
tipologia de ralador de café. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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3.7.Fotografias do Café Majestic 
 












Figura 84: Fachada do Café Majestic. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 85: Pormenor do remate da fachada. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor.  
Figura 86: Portal de entrada no e esplanada 
do Majestic. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 87: Interior do Majestic. Foto tirada 
em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 88: Perspetiva geral do salão, em 
ângulo superior. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 89: Parede lateral esquerda do salão 
interior, com os espelhos em cristal, 
candeeiros, tratamento de madeiras, grinaldas 
e conjunto de anjos meninos e máscara. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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Figura 90: Parede lateral direita do salão 
interior. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 91: Teto do 
salão. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do 
autor. 
Figura 92: Esquina em plano elevado, da 
parede lateral direita. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 93: Pormenor de 
um candelabro. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 94: Pormenor do conjunto de anjos 
meninos, máscara e grinalda, com tratamento 
de madeiras. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 95: Pormenor dos 
candeeiros, entre os 
espelhos de cristal das 
paredes. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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Figura 96: Pormenor dos cadeirões de couro, 
encostados às paredes laterais. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 97: Remate dos espelhos de cristal 
nas paredes laterais. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 98: Pormenor de 
uma das duas colunas, 
localizadas a meio do 
salão. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do 
autor. 
Figura 99: Pormenor do capitel de uma das 
duas colunas. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 100: Pormenor do espaldar de um dos 
cadeirões de couro das paredes laterais. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 101: Pormenor do balcão, à direita do 
salão, antes das portas de vaivém, de acesso 
ao pátio interior. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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Figura 102: Pormenor de uma mesa, com 
tampo de mármore, e cadeiras, com 
tratamento de couro. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 103: Piano, localizado em frente ao 
balcão do estabelecimento. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 104: Os serões musicais ao piano, 
violino e violoncelo são assíduos, 
diariamente. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 105: Portas de vaivém, que dão 
acesso ao pátio das traseiras. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor.  
Figura 106: Escultura 
em gesso, de 1925, do 
mestre Pedro Mendes da 
Silva. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 107: Tratamento arquitetónico do 
pátio interior, de cariz clássico, projetado, em 
1925, pelo mestre Pedro Mendes da Silva. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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Figura 108: Pormenor dos colunelos, 
projetados por Pedro Mendes da Silva, em 
1925. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 109: Escadaria 
de regresso ao interior 
do salão. Foto tirada 
em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do 
autor. 
Figura 110: Lavatório 
com espelho ornamentado 
por motivos vegetalistas, 
ao gosto Arte Nova. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 111: Remate do espelho de lavatório. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 112: Pormenor do lavatório. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 113: Remate das portas de vaivém, 
de passagem entre o salão e o pátio interior. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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Figura 114: Fachada principal do Café 
Guarany. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 115: Esplanada do Guarany. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 116: Fachada norte do Guarany. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 117: Portal de 
entrada do Guarany. 
Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 118: Interior do Guarany (perspetiva 
lateral direita, a partir do portal de entrada). 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 119: Interior do Guarany (perspetiva 
lateral esquerda, a partir do portal de 
entrada). Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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Figura 120: Perspetiva lateral direita do 
Guarany, a partir do balcão central. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 121: Perspetiva lateral esquerda do 
Guarany, a partir do balcão central. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 122: Pilar 
espelhado, no centro do 
salão. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do 
autor. 
Figura 123: Teto do estabelecimento. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 124: Os espetáculos musicais são 
uma constante diária, no interior do 
Guarany. Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 125: Pormenor das mesas 
quadrangulares, com tampos de mármore, e 
cadeiras de madeira. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
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Figura 126: Pormenor de uma mesa 
circular, com tampo de mármore. Foto 
tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 127: Baixo-
relevo Índio Guarany, 
de Henrique Moreira. 
Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do 
autor. 
Figura 128: Pormenor dos apliques de 
guardanapos, na parte inferior do baixo-
relevo de Henrique Moreira. Foto tirada em 
25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 129: Painel esquerdo do díptico 
Senhores da Amazónia, de Graça Morais. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 130: Painel direito do díptico 
Senhores da Amazónia, de Graça Morais. 
Foto tirada em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
Figura 131: Conjunto de 
nove trabalhos sobre papel, 
Os Filhos da Amazónia, de 
Graça Morais. Foto tirada 
em 25/04/2012. 
Fonte: Imagem do autor. 
